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Na perspectiva de uma sociedade brasileira majoritariamente atada 
ao litoral do país, onde ainda se concentram os seus maiores centros 
urbanos, o estado do Acre é sinônimo de localidade remota. De fato, 
geograficamente a capital estadual Rio Branco é a terceira no país mais 
distante de Brasília, ficando atrás apenas de Manaus e Boa Vista. Além 
de longínqua em relação aos grandes centros econômico e político do 
Brasil, a integração do Acre ao território nacional foi relativamente 
recente, tendo pertencido anteriormente à Bolívia e sido formalmente 
transferido ao Brasil apenas em 1903, mediante um acordo diplomático. 
Todos esses fatores combinados explicam bem a condição do Acre 
como um estado fronteiriço e de história recente num país gigantesco 
e de grandes contrastes regionais.

Dadas essas condições, não é de se estranhar que o conhecimento 
sobre a Biodiversidade do Acre seja ainda bastante reduzido. Mesmo 
quando se considera a região Amazônica, onde se insere o Estado, o 
nível de conhecimento sobre a sua Biodiversidade é bem menor do que 
aquele existente, por exemplo, para os estados do Pará e Amazonas, 
mais intensamente amostrados em função de seus históricos mais 
antigos de ocupação, além dos seus maiores contingentes populacionais 
e número e tamanho de centros urbanos.

Por todos esses fatores combinados, o estado do Acre teria tudo 
para poder ser considerado um dos menos conhecidos quanto à sua 
avifauna, tanto no contexto Amazônico quanto nacional. Felizmente, 
esse verdadeiro axioma é superado completamente pela presente obra, 
Aves do Acre, de autoria do meu querido amigo Edson Guilherme.

Falsear um axioma não é algo fácil, mas esse é tipicamente o 
resultado do trabalho persistente de pessoas corajosas, focadas e 
inconformadas com uma realidade negativa, que necessita de mudança. 
Esse é um ímpeto nada incomum dentre aquelas pessoas que nasceram 
no Acre ou adotaram esse Estado como seu lar. A história do Acre é 
cheia de figuras que quebraram paradigmas vigentes com vontade de 
ferro e acabaram entrando para a história não apenas do Estado, mas 
de todo o Brasil, como por exemplo Plácido de Castro, Chico Mendes 
e, mais recentemente, Marina Silva.

O axioma que destinava a avifauna do Acre a ser tão mal conhecida 
quanto o restante da sua Biodiversidade começou a ser quebrado, 

Prefácio
Dr. Alexandre Aleixo

Pesquisador Titular e Curador da Coleção Ornitológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi



de modo irreversível, no começo da década de 1990, quando foram 
criadas de modo pioneiro no Estado as primeiras reservas extrativistas 
do Brasil. Nesse novo modelo de ocupação territorial que substituiu a 
semiescravidão pela gestão comunitária do uso da terra e seus recursos 
naturais, a caracterização local da Biodiversidade foi um requisito 
legal para a gestão das unidades recém-criadas. Um novo ciclo de 
expedições biológicas no estado do Acre teve então início, levado à 
cabo majoritariamente por instituições de fora do Estado, como antes, 
mas desta vez já com o envolvimento de biólogos residentes no Acre, 
como era o caso do então graduando em ciências biológicas Edson 
Guilherme.

Data, portanto, desse período, a origem deste livro. Cidadão 
acreano por opção, Edson Guilherme passou a documentar de 
modo diligente a avifauna do Estado desde então, eventualmente 
desenvolvendo um Doutorado sobre o assunto, o que fundamentou  
em grande parte esta publicação. Apesar do livro incluir resultados 
de “apenas” 10 anos de compilações, muitos dos trabalhos que o 
embasam são anteriores a esse período, incluindo vários de autoria do 
próprio Edson Guilherme. 

O resultado final é um catálogo completo sobre a avifauna do 
Estado, onde constam informações detalhadas sobre a distribuição, 
preferências ecológicas, hábitos gerais e até taxonomia das espécies e 
subespécies de ocorrência no Acre. Em seu grande detalhamento e 
quantidade de informações, Aves do Acre só encontra paralelo em outras 
duas compilações existentes sobre avifaunas estaduais no Brasil, uma para 
o  estado do Rio Grande do Sul e a outra para o estado de São Paulo, duas 
das unidades federativas que mais concentram ornitólogos, ornitófilos e 
estudos ornitológicos no país. Portanto, pode-se afirmar, sem exagero, que 
Aves do Acre alça a avifauna deste Estado à categoria da mais bem conhecida 
do Bioma Amazônia, principalmente devido à expansão relativamente 
recente do número de localidades amostradas em todo o Estado, fruto em 
grande parte do esforço pessoal de Edson Guilherme.

O trabalho é tão completo que aborda inclusive o que ainda é 
desconhecido sobre a avifauna do Estado, servindo portanto como 
uma base de dados sem paralelo para estudos futuros sobre a avifauna 
do Acre, cujo número de espécies (que já passa de 700) continuará 
crescendo por muitos anos ainda.

 Desse modo, Edson Guilherme faz uma contribuição ímpar 
para a avifauna brasileira e reverte uma lógica perversa que condena 
a Região Norte em geral, e o estado do Acre em particular, a serem 
pouco conhecidos quanto à sua Biodiversidade. 

Publicações como Aves do Acre constituem a base para uma 
perspectiva otimista sobre o futuro da ciência e do meio ambiente 
na Amazônia.  Por isso tudo, parabéns Guilherme. Nós, leitores e 
usuários, o agradecemos por cada página deste livro, repletas do seu 
esforço, entusiasmo e paixão pelas aves do nosso querido estado do 
Acre.

Sinto-me honrado com o convite para apresentar o Aves do Acre. 
Embora minha área específica não seja Ornitologia, não foi difícil 
perceber que esta obra ocupará um espaço relevante neste campo 
de estudo. Leitores não especializados também poderão explorar os 
aspectos históricos, geográficos e estéticos do trabalho.

Os pássaros são encantadores e cheios de mistérios. O astrônomo 
Kepler, há mais de quatro séculos, em O mistério cosmográfico, escreveu 
que ninguém pergunta sobre a utilidade do canto dos pássaros, pois o 
canto é o seu prazer.

	 Aqui, na nossa região, não há nada mais fascinante que o 
canto do irapuro (ou uirapuru, numa grafia menos popular). Para nós, 
quando este pássaro canta, a floresta silencia. O grande privilégio é 
alguém ter a oportunidade de ouvi-lo, dada sua raridade.

	 Não é sem sentido, que, nesse livro, a gravação e divulgação 
do canto do irapuro, em 1962, aqui no estado do Acre, ganha destaque 
especial. Por ser uma espécie endêmica, aumentam os mistérios em 
torno do canto dessa belíssima ave, visto não ser possível encontrá-la 
com facilidade.

As dimensões histórica e geográfica do Acre, contidas no livro, 
tanto auxiliam os leitores quanto ampliam o leque de interessados. À 
medida que se faz uma descrição geográfica do Estado, entremeada 
com informações históricas, os leitores não acrianos1 poderão ter uma 
boa noção do território objeto dessa obra, principalmente no capítulo 
sobre a história da exploração ornitológica do espaço estudado.

	 Como já mencionado, esse livro não atende apenas às 
necessidades dos especialistas. Além disso, ele pode ser muito útil nas 
ações públicas de preservação das aves acrianas, em seu conjunto, visto 
que indica a distribuição geográfica das espécies existentes em nosso 
Estado, inclusive daquelas com maiores probabilidades de extinção. 

Não podemos também deixar de mencionar, como o próprio 
autor escreveu, que o Aves do Acre se tornará uma obra referência na 
área da Ornitologia acriana.

1 A grafia “acrianos” está conforme as regras propostas pelo Acordo Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa de 1990. Contudo, nas demais partes desta obra, o autor preferiu utilizar 
o termo “acreano”, consagrado popularmente.	

Apresentação
Prof. Dr. Minoru Martins Kinpara

Reitor da Universidade Federal do Acre



Este livro é o resultado de 10 anos de compilação de dados sobre 
a Ornitologia do estado do Acre (2005 – 2015). O início desta 
compilação se dá a partir de 5 de julho de 2005. Foi nesta data que 
ingressei no Curso de Doutorado da Universidade Federal do Pará/
Museu Paraense Emílio Goeldi em Belém, estado do Pará. Desde 
então, tudo que se refere às aves do Acre passou a ser reunido em uma 
base de dados que já ultrapassou a marca dos 10.000 registros. 

O primeiro capítulo foi todo dedicado ao estado do Acre, sua 
localização geográfica e características físicas. O intuito é deixar o 
leitor minimamente informado sobre a área de estudo e o contexto 
socioambiental onde as aves do Acre vivem. A partir do Capítulo 2, me 
dedico propriamente à Ornitologia do Estado. Este capítulo traz um 
relato das expedições ornitológicas ao sudoeste da Amazônia brasileira 
e, em especial, do estado do Acre: dos primórdios à atualidade. São 
65 anos de exploração ornitológica no Estado (1950 – 2015). No 
capítulo seguinte, os resultados destas pesquisas são apresentados em 
números. Neste capítulo, algumas perguntas relacionadas à riqueza, 
status, preferência por habitat e distribuição geográfica das aves do Acre 
são respondidas e discutidas à luz do conhecimento atual. 

O Capítulo 4 é o mais extenso e também o mais detalhado. 
Este capítulo é uma espécie de catálogo que agrupa de forma 
individualizada as informações sobre cada espécie de ave registrada em 
território acreano nos últimos 65 anos. A composição deste catálogo 
foi árdua. A princípio, reunimos toda a literatura disponível e, só então, 
começamos a digitalizar o seu contéudo em uma planilha do Excel. 
Para a sua composição, fui além dos artigos publicados (mais simples 
de encontrar). Reuni diversos relatórios de expedições que nunca 
foram publicados formalmente e que se encontravam esquecidos em 
gavetas e estantes. Procurei, nas coleções de Museus do Brasil e de 
outras partes do mundo, por espécimes de aves coligidos nos limites 
territoriais do Acre. Foram inúmeros e-mails enviados a curadores de 
coleções científicas e também aos pesquisadores que aqui estiveram em 
algum momento das últimas seis décadas. Com um deles, José Hidasi, 
correspondemo-nos via carta de papel, por ele não estar habituado 

Introdução	
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com a modernidade do correio eletrônico. Todo este esforço foi feito 
no sentido de obter o maior e mais acurado número de registros 
possível sobre as nossas aves. Após a organização das informações, 
confeccionei os mais de 700 mapas de distribuição para que o leitor 
possa ter uma ideia da localização geográfica de cada registro. Os 
mapas são importantes porque nos mostra a concentração de registro 
das espécies em uma determinada região, bem como as áreas pouco 
(ou não) amostradas. Com tudo isso feito, faltava um último desafio:  
conseguir as imagens para ilustrar cada uma das espécies do catálogo. 
Eu tinha algumas fotos pessoais, mas não chegava a 1/3 do que 
precisava.  Para tanto, recorremos aos usuários do site Wikiaves que 
prontamente nos atenderam. Agora, temos um catálogo ilustrado e 
com uma grande quantidade de fotos tiradas dentro do estado do Acre.

Esta obra não é um guia de campo para identificação de aves. 
Não me ative a descrever a morfologia das espécies. A proposta 
é agrupar,  em um único volume, todas as informações que fomos 
capazes de obter sobre as aves do Acre. Com a publicação deste 
volume, o Acre passa a ter uma obra de referência para a consulta 
sobre dados ornitológicos em seu território. Tenho certeza de que este 
livro poderá ser útil, não só para a Academia (desde o nível primário 
ao superior), mas também poderá ser utilizado pela comunidade em 
geral. Gestores de Unidades de Conservação, órgãos públicos de todos 
os níveis também poderão se utilizar das informações para compor 
relatórios técnicos, documentos temáticos, bem como saber o grau de 
conhecimento existente sobre as aves em uma determinada área de 
interesse dentro do Estado.

Espero que o Aves do Acre seja útil aos leitores e que estes se 
inspirem na beleza e no canto das aves para promover a conservação 
das nossas florestas. 

Viva as aves do nosso Brasil!

E.G.
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O estado do Acre está localizado na região sul-ocidental da Amazônia Legal e faz fronteira 
internacional com o Peru e a Bolívia e nacional com os estados do Amazonas e Rondônia (Figura 
1). A superfície territorial do Estado é de 164.221,36 Km², correspondente a 4,26% da Região 
Norte e a 1,92% do território nacional (Governo do Acre, 2015).

Figura 1 – Localizaçao geográfica do estado do Acre.

Geologia e Geomorfologia
O relevo é composto, predominantemente, por rochas sedimentares de origem terciária e 
quaternária (Cavalcante, 2006; Latrubesse et al., 1997). Exceção se faz apenas no oeste do Estado, 
no Complexo Fisiográfico da Serra do Divisor, onde há presença de rochas mais antigas de idade 
cretácica (Latrubesse et al., 1994). As unidades geomorfológicas presentes no Acre são: Depressão 
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no Acre. É o maior rio do Estado em drenagem com uma bacia hidrográfica total de 25.000 Km² 
dentro dos limites do Acre. Possui um curso totalmente navegável por pequenas embarcações, 
entre Marechal Thaumaturgo e Cruzeiro do Sul, durante todo o ano e, por grandes embarcações, 
na época chuvosa, de novembro a abril. Isto faz do Juruá o principal meio de comunicação entre 
os cinco municípios do extremo-oeste do Estado. Seus principais afluentes da margem esquerda 
são: o Amônia, o Aparição, o São Luiz, o Paratari, o Rio das Minas, o Ouro Preto, o Juruá Mirim, 
o Paraná dos Mouras e o Rio Moa. Já em sua margem direita, os principais afluentes são: o Breu, 
o Caipora, o São João, o Acuriá, o Tejo, o Grajaú, o Natal, o Humaitá e o Valparaíso (Acre, 2000).

Figura 2 – Localização das duas principais bacias hidrográficas do estado do Acre.

Clima
O clima do estado do Acre é quente, com umidade relativa do ar variando em torno de 80 a 90%. 
Como nas demais regiões da Amazônia, no Acre há duas estações distintas: uma seca, caracterizada 
pela diminuição da precipitação, que se estende de maio a outubro; e outra chuvosa, caracterizada 
por chuvas constantes, que vai de novembro a abril (Duarte & Marcarenhas, 2007). Durante a 
estação seca é comum acontecer uma queda brusca da temperatura na região. Este fenômeno é 
conhecido localmente como “friagem” e é o resultado do avanço da Frente Polar que, impulsionada 
pela Massa de Ar Polar Atlântica, avança sobre a planície do Chaco chegando até a Amazônia 
ocidental (Acre 2000). A pluviosidade do Estado varia em torno de 1600 mm e 2750 mm. No Acre, 
os maiores índices pluviométricos são registrados na sua porção oeste, mais próxima do Equador 
e mais preservada, enquanto os menores índices estão na região leste, mais desmatada (Cunha & 
Duarte, 2005).

Três subtipos climáticos, segundo a classificação de Köpen, foram identificados para o 
Estado: Af3 (no vale do Juruá) com média das chuvas, no mês mais seco, superior a 60 mm e total 
anual de chuvas entre 2000 e 2500 mm; Am3 (no vale do Purus) com média das chuvas, no mês 
mais seco, superior a 30 mm e inferior a 60 mm, e total anual de chuvas entre 2000 e 2500 mm; 
e Am4 (no Vale do Acre) com média das chuvas, no mês mais seco, em torno de 30 mm e total 
anual das chuvas entre 1500 e 2000 mm (Cunha & Duarte, 2005; Duarte, 2007, 2008; Figura 3). A 
temperatura média anual do Estado está em torno de 24,5°C, sendo que a máxima varia em torno 
de 32°C (Acre, 2000).

Bacia do Rio Purus

Bacia do Rio Juruá

Amazônica, Planalto Rebaixado e Planície Amazônica. A Depressão Amazônica é caracterizada 
pela dissecação e pelo posicionamento intermediário logo acima da Planície Amazônica e abaixo 
dos relevos mais conservados da área; a feição de relevo mais comum desta unidade é a colinosa.

 O Planalto Rebaixado é representado no Acre por baixos platôs, localizados nos interflúvios 
dos principais rios. Já a Planície Amazônica localiza-se às margens dos grandes rios do Estado. 
Esta unidade morfoestrutural comporta extensas áreas alagadas e de inundação, onde ocorrem 
os ambientes conhecidos como paranás, igapós e várzeas, além de uma grande quantidade de 
lagos (Acre, 2000). As altitudes nas depressões variam entre 130 a 440 m acima do nível do mar. 
No entanto, é no planalto residual da Serra do Divisor, que inclui as serras da Jaquirana, do Moa, 
do Juruá-Mirim e do Rio Branco, que estão presentes as maiores altitudes do Acre e também da 
Amazônia Ocidental (entre 270 e 750 m) (Cavalcante, 2006).

Solos
Os principais tipos de solos encontrados no Acre são: Argissolos, Alissolos, Luvissolos, Latossolos, 
Cambissolos, Vertissolos, Neossolos e Gleissolos. Em termos percentuais, os Argissolos 
predominam, ocupando cerca de 64% do território (Acre 2000). Segundo dados divulgados pelo 
Zoneamento Ecológico Econômico do Acre, apenas 2% das terras do Estado têm aptidão boa 
para a produção intensiva de grãos. A totalidade das terras com esta característica está no leste do 
Estado. Por isso, é nesta região que está concentrada quase toda a sua produção agropecuária. Os 
demais tipos de solos do Estado (cerca de 85%) são aptos, tão somente, para exploração de culturas 
perenes e de espécies florestais e frutíferas em sistemas agroflorestais (Acre, 2000).
 

Bacias hidrográficas
O estado do Acre é formado basicamente por duas grandes bacias hidrográficas: a do Rio Purus, 
localizada na região central e leste; e a do Rio Juruá, localizada no oeste do Estado (Figura 2). 
Todos os rios e igarapés das duas bacias pertencem à rede hidrográfica do Rio Amazonas. A rede 
de drenagem no Estado é bem distribuída, sendo que os rios possuem forma meândrica com 
pequenos trechos retilíneos que correm sobre rochas sedimentares na direção sudoeste-nordeste.

Os rios do Acre são o principal meio de transporte para as populações que vivem no interior do 
Estado. Inclusive, o surgimento dos povoados que deram origem a quase todas cidades do Acre, como 
Rio Branco, Cruzeiro do Sul, Brasiléia, Tarauacá entre outras, está ligado à rede de drenagem da região.

Bacia do Rio Purus

O Purus é um rio sinuoso e meândrico que nasce no Peru e entra em território brasileiro através do 
estado do Acre. Trata-se do segundo maior representante da drenagem do Estado. Este rio corta 
o Acre na sua porção central, no sentido sudoeste-nordeste, em direção ao estado do Amazonas. 
É a principal ligação entre o município de Santa Rosa do Purus com a cidade de Manoel Urbano. 
Possui como principais afluentes, em sua margem direta, o Rio Chandless, no município de Santa 
Rosa do Purus; o Rio Iaco, na fronteira do Acre com o Amazonas e o Rio Acre, que corta a cidade 
de Rio Branco e deságua em suas águas na cidade de Boca do Acre, dentro do estado do Amazonas.

Bacia do Rio Juruá

O Rio Juruá nasce no Peru e adentra o território brasileiro pelo município de Marechal Thaumaturgo 
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Figura 4 – Principais tipos de vegetação encontrados no estado do Acre. 

Figura 5 – Vista panorâmica da Serra do Divisor recoberta por Floresta Ombrófila Densa submontana. 
Fonte: Governo do Acre (Imac).

Figura 3 – Distribuição das regiões climáticas no estado do Acre. Fonte: Duarte (2008).

Vegetação
O Zoneamento Ecológico Econômico do Acre – ZEE (Acre 2000), reconheceu três regiões 
fitoecológicas para o Estado. São elas: região de domínio da Floresta Ombrófila Densa; região de 
domínio da Floresta Ombrófila Aberta e a região das campinas e campinaranas (Figura 4). Esta 
classificação foi adotada no Capítulo 4 para a identificação dos principais habitats das aves do Acre. 

Floresta Ombrófila Densa (FOD) 

É constituída basicamente por árvores de grande porte (entre 20 e 50 m), além de lianas e epífitas. 
A sua distribuição dentro do estado do Acre está relacionada às condições geológicas (sedimentos 
terciários e quaternários) em áreas com precipitação anual acima de 2300 mm e temperatura média 
girando em torno de 22° e 23°C (IBGE, 2005). É no oeste do Estado que tais características 
geomorfológicas e climáticas são mais evidentes. Nesta região, o clima é chamado de ombrotérmico, 
ou seja, o período de estiagem é muito curto ou quase inexistente. A característica tipológica deste 
tipo de floresta é a presença de um dossel emergente ou uniforme e sub-bosque ralo ou ausente 
(Acre, 2000). De acordo com as características edáficas e altimétricas as FODs foram subdivididas 
em três formações: aluvial, das terras baixas e submontana (IBGE, 2005; Figuras 4 e 5).

Floresta Ombrófila Aberta aluvial
Floresta Ombrófila Aberta com bambus
Floresta Ombrófila Aberta das terras baixas com palmeiras
Floresta Ombrófila Densa aluvial 
Floresta Ombrófila Densa submontana 
Floresta Ombrófila Densa das terras baixas 
Campinarana
Antropismo
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Floresta Ombrófila Aberta (FOA) 

É constituída por meso e macrofanerófitos, como na Floresta Densa, porém, apresenta uma 
dominância de formas biológicas de fanerófitas rosuladas e lianas lenhosas (IBGE, 2005). As 
FOAs estão associadas às rochas sedimentares de idade Plio-Pleistocênica da sub-região dos 
baixos platôs da Amazônia, dissecada na forma de interflúvios colinosos ou em relevo ondulado 
(Formação Solimões) (Acre, 2000). As FOAs ocorrem na maior parte do estado do Acre e ocupam 
distintas unidades geomorfológicas. De acordo com critérios edáficos e altimétricos, as FOAs 
foram subdivididas em duas formações: terras baixas e aluvial (IBGE, 2005; Figuras 4, 6, 7 e 8). 
Estas formações são ainda diferenciadas em diversas tipologias florestais, de acordo com a relativa 
dominância de palmeiras, bambus e/ou cipós (IBGE, 2005; Acre, 2000; Figuras 6, 7 e 8).

Campinas e campinaranas

São formações vegetais encontradas na Amazônia e que se desenvolvem sobre solos de areia branca 
(Anderson, 1981; IBGE, 2005; Silveira, 2003). Estes solos são extremamente pobres em nutrientes, 
com subsolo bastante impermeável (Jirka et al., 2007). Por isso, as campinaranas apresentam 
proporcionalmente uma camada mais espessa de raízes superficiais quando comparadas com outros 
tipos de florestas da Amazônia (Jirka et al., 2007; Silveira, 2003). As campinas são caracterizadas pela

 Figura 9 – Vista panorâmica de uma campina na região do Igarapé Cruzeiro do Vale 
– Município de Porto Walter, oeste do Acre.

vegetação com sub-bosque de porte baixo e irregularmente aberto. Neste ambiente, há poucas 
árvores emergentes e uma densidade alta de árvores pequenas e finas (Silveira, 2003). No Acre, as 
campinaranas só foram encontradas na Bacia do Rio Juruá, sobretudo nos municípios de Cruzeiro 

Figura 6 – Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras.

Figura 7 – Floresta Ombrófila 
Aberta com bambus. Figura 8 – Floresta Ombrófila Aberta aluvial.
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a chegar à região imigrantes vindos das regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste do país, em busca de 
grandes extensões de terras de baixo custo para serem utilizadas, sobretudo, em atividade pecuária. 
A chegada dos chamados “sulistas” ao Acre provocou diversos conflitos com os seringueiros que 
ainda viviam do extrativismo no interior da floresta. Muitos foram expulsos de suas colocações e 
tiveram como destino a periferia das cidades acreanas. 

É nesta época que surgem os primeiros projetos de assentamentos no Acre. Destes, o primeiro 
e maior Projeto de Assentamento Dirigido (PAD) foi chamado de Pedro Peixoto, abrangendo 
uma área significativa do extremo leste do Estado. Segundo o ZEE-Acre (Acre, 2000), existem, 
hoje, 53 projetos destinados à ocupação de terras no Acre, o que corresponde a uma área de 9% 
do território acreano. A grande maioria destes assentamentos está localizada no leste do Estado 
(Figura 10). Aliado a isto, há, nesta porção do Estado, a influência das BRs 317 e 364, fazendo com 
que se torne a região com maior concentração de terras desmatadas do Acre (Figura 10).

De acordo com o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
– IBGE no ano 2000, no estado do Acre, havia 557.526 habitantes. Destes, 65% estavam na zona 
urbana e os 35% restantes na zona rural. Entretanto, em uma contagem realizada pelo IBGE, no 
ano de 2007, foi estimada uma população de 655.385 habitantes para o Estado (www.ibge.gov.br;  
Tabela 1).

Figura 10 – Localização dos principais projetos de assentamento no leste do estado do Acre.
As linhas vermelhas observadas no interior dos círculos em destaque 

indicam a localização dos assentamentos do Incra.

O estado do Acre possui 22 municípios, tendo a cidade de Rio Branco como sua capital (Figura 
11, Tabela 1). De acordo com a última contagem feita pelo IBGE (op. cit.), em Rio Branco havia 
288.614 habitantes, em 2007, e atualmente deve ter em torno de 348.354 pessoas. Este percentual,  
estimado em 2014, corresponde a 45,9% de toda a população do Acre (Tabela 1).

do Sul e Mâncio Lima (Figura 4). Em geral, estão presentes em áreas drenadas por rios de água 
preta, como os rios Bagé e o Machadinho (Acre, 2000). Silveira (2003) descreveu quatro tipologias 
para a vegetação que cresce sobre solo de areia branca no sudoeste amazônico. São elas: campina 
aberta arbustiva, campina dominada por Mauritia flexuosa (buriti), campina gramíneo-lenhosa e 
campinarana lato sensu. Além das campinaranas localizadas próximas à fronteira com o Amazonas, 
há vários enclaves deste tipo vegetacional ao longo da Bacia do Rio Juruá entre os municípios 
de Cruzeiro do Sul e Marechal Thaumaturgo. Entre eles está uma mancha de campinarana no 
município de Porto Walter, na margem esquerda do Igarapé Cruzeiro do Vale, que amostramos, do 
ponto de vista ornitológico, em 2007 (Guilherme & Borges, 2011; Figura 9).

Ocupação humana
Evidências sugerem que as terras baixas da Amazônia são ocupadas por ameríndios, caçadores 
e coletores nômades desde o final do Pleistoceno, há cerca de 11 mil anos antes do presente 
(Cleary, 2001). No sudoeste amazônico, região onde hoje se localiza os limites do estado do Acre, o 
vestígio mais antigo da presença humana foi revelado a partir da datação de fragmentos cerâmicos 
encontrados em um sítio arqueológico no município de Xapuri. Os fragmentos de vasos e urnas, 
encontrados em estruturas de terra circulares (geoglífos), revelaram que a região teria sido ocupada 
entre três e dois mil anos antes do presente (Nícole, 2000). 

Mesmo não havendo um consenso entre os arqueólogos sobre a data precisa da chegada 
ameríndia na Amazônia sul-ocidental (Nícole, 2000), o fato é que, muito antes do homem europeu 
aportar por aqui, vários grupos indígenas já habitavam esta região. Atualmente, ao menos 12 etnias 
ainda sobrevivem no Acre, sendo a dos Kaxinawá a que possui o maior número de indivíduos 
(Pimenta, 2003).

A história da colonização moderna do estado do Acre está estritamente ligada à extração 
de látex. Antes da década de 1870, o sudoeste da Amazônia era conhecido apenas por alguns 
exploradores solitários, como o geógrafo inglês William Chandless, que subiu o Rio Purus em 
1864/65 (Pimenta, 2003) e o Rio Acre em 1866 (Rancy, 1985). Porém, nenhum destes exploradores 
chegara a estabelecer qualquer núcleo de povoamento. Até então, as populações indígenas na região 
viviam totalmente isoladas do mundo moderno. Foi somente a partir do final do Século XIX, 
que veio para o Acre uma grande quantidade de nordestinos, em busca de explorar uma riqueza 
abundante na região, a seringueira. Estes nordestinos se estabeleceram na região e formaram, ali, 
os primeiros povoados e vilas, cuja economia baseava-se na extração gumífera. Este período ficou 
conhecido como o “Ciclo da Borracha”. Foi nesta época que iniciaram-se os conflitos com a 
Bolívia pelo domínio e posse das terras do Acre.

A partir de então, o ritmo de colonização do Estado não parou mais, alternando períodos 
com alto fluxo migratório e períodos de estagnação. Em meados do Século XX, após já ter 
resolvido seus conflitos de fronteira com os países vizinhos (Bolívia e Peru), o Acre sofreu dois 
ciclos migratórios bem marcados.

O primeiro destes ciclos se deu na década de 1940, durante a Segunda Guerra Mundial. Nesta 
época, os seringais asiáticos haviam sido tomados pelos japoneses. Isto fez da Amazônia brasileira a 
única alternativa de fornecimento de látex para suprir a indústria bélica americana. Assim, o Brasil, 
em acordo com os Estados Unidos da América, incentivou maciçamente a ida de nordestinos 
para a Amazônia e, em particular, para o estado do Acre, onde já existiam inúmeros seringais 
praticamente abandonados. No entanto, com o fim da Segunda Guerra, o governo americano 
parou de enviar os recursos financeiros que subsidiavam a produção de látex na Amazônia. Desta 
forma, os seringais acreanos entraram novamente em franco declínio. 

O segundo ciclo migratório ao Acre ocorreu a partir das décadas de 1960 e 1970, através 
das políticas desenvolvimentistas e de integração dos governos militares. Desde então, passaram 
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Ordem Municípios População 
em 2007

Estimativa 
em 2014

1 Acrelândia 11.739 13.011

2 Assis Brasil 5.413 6.308

3 Brasiléia 19.064 22.261

4 Bujari 6.311 8.782

5 Capixaba 8.456 9.368

6 Cruzeiro do Sul 74.101 79.819

7 Epitaciolândia 13.344 15.679

8 Feijó 31.257 32.560

9 Jordão 6.081 6.898

10 Mâncio Lima 13.753 15.890

11 Manoel Urbano 7.114 8.224

12 Marechal Thaumaturgo 13.144 15.123

13 Plácido de Castro 17.234 17.587

14 Porto Acre 13.845 15.534

15 Porto Walter 8.040 9.711

16 Rio Branco 288.614 348.354

17 Rodrigues Alves 12.305 15.260

18 Santa Rosa do Purus 3.963 5.061

19 Sena Madureira 34.221 39.366

20 Senador Guiomard 18.899 20.588

21 Tarauacá 32.311 36.763

22 Xapuri 14.411 16.639

Total 653.620 758.786

Tabela 1 – Contagem da População do estado do Acre em 2007. População residente(*), 
em 1º de abril de 2007, e estimativa em 2014, em cada município.

Fonte: IBGE, Contagem da População 2007
(*) Publicada no Diário Oficial da União de 05/10/2007. Estimativa em 2014 (http://
www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/estimativa2014/estimativa_tcu.shtm).

Figura 11 – Divisão geopolítica do estado do Acre. 
Os pontos negros indicam a localização das sedes municipais.
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Santa Rosa do Purus e São Francisco); quatro Florestas Estaduais (FE) (Antimary, Rio Liberdade, 
Mogno e Rio Gregório); cinco Reservas Extrativistas (Resex) (Alto Juruá, Alto Tarauacá, Cazumbá-
Iracema, Chico Mendes e Riozinho da Liberdade) (Figura 12; Tabela 2). Não estão incluídas aqui 
as áreas de proteção ambiental criadas e mantidas pelos municípios; as pequenas APAs (Áreas 
de Proteção Ambiental) estaduais e uma Área de Relevante Interesse Ecológico (Seringal Nova 
Esperança) (ISA, 2015). A área ocupada por cada Área Protegida é apresentada na Tabela 2.

As Unidades de Conservação de proteção integral do Acre (Figura 13) ocupam 9,3% do território 
do Estado. Trata-se do tipo de UC mais importante no que diz respeito à conservação da diversidade 
biológica, uma vez que não há permissão para a residência humana em seus limites. As três UCs de 
proteção integral do Acre, o Parque Nacional da Serra do Divisor (PNSD), a Estação Ecológica Rio 
Acre (ESEC – Rio Acre) e o Parque Estadual Chandless já tiveram seus planos de manejo concluído, 
sendo, desta forma, unidades relativamente bem conhecidas em relação às suas aves (Whitney et al., 1997 
n. p.; Aleixo & Poletto 2004 n.p.; Whitney et al., 2004; Buzzetti, 2008; Aleixo & Guilherme, 2010).

Figura 13 – Classificação das Unidades de Conservação do estado do Acre por tipo de uso.

As Unidades de Conservação de Uso Sustentável (Figura 13) ocupam 15.3% do território do 
Acre. Deste total, mais de 76% da área é representada pelas Reservas Extrativistas (Resex), sendo 
que a Resex Chico Mendes (Figura 12) é a maior delas em extensão territorial (Tabela 2). 

As Resex do Acre têm como função primária a extração de látex e a coleta de produtos 
florestais (e.g., castanha). Porém, há dentro destas UCs a produção agrícola de subsistência, a 
pecuária e a criação, em pequena escala, de animais domésticos (Cavalcanti, 2002; Ruiz-Pérez et al., 
2005). Do ponto de vista da biodiversidade, a Resex do Alto Juruá é a mais bem conhecida (Cunha 
& Almeida, 2002).	

Segundo o Zoneamento Ecológico Econômico do Acre, o conjunto das Terras Indígenas 
ocupa um total de 14,2% do território do Estado. A maior parte das Terras Indígenas do Acre 
está concentrada na Bacia do Rio Juruá (Região Centro-Oeste) (Figura 13). A estimativa é de que 
a população indígena do Estado, em todas as terras demarcadas, não passe de 10.000 pessoas 
(Acre, 2000). As principais atividades desenvolvidas pelos índios em suas terras são a agricultura 
de subsistência e o artesanato (Acre, 2000). O conhecimento da biodiversidade dentro das Terras 
Indígenas do Acre ainda é bastante escasso.

O estado do Acre está dividido em cinco regiões de desenvolvimento. Estas regiões foram 
organizadas obedecendo aos limites da rede hidrográfica do Estado. São elas: Regional do Baixo 
Acre, Alto Acre, Juruá, Purus e Tarauacá/Envira (Acre, 2000). A Regional do Baixo Acre é a 
que concentra maior densidade populacional e também a que apresenta maior desenvolvimento 
econômico. A economia do Estado está baseada no “setor primário” com a unidade produtiva 
predominantemente familiar, concentrada, sobretudo, nas atividades extrativistas (madeira, 
borracha e castanha) e agropecuárias (agricultura e pecuária). O setor industrial no Estado ainda 
é muito pouco desenvolvido. A maioria são microempresas, ou empresas familiares, sendo quase 
70% delas concentradas no município de Rio Branco. A principal atividade destas microempresas 
está ligada à transformação da madeira (serrarias e marcenarias). Já o restante das pequenas 
indústrias do Estado está associado ao beneficiamento de produtos alimentícios (produção de 
farinha, beneficiamento de castanha, fábricas de biscoitos, etc.) (Acre, 2000). 

Áreas Protegidas
O estado do Acre possui, atualmente, 15 Unidades de Conservação (UCs) federais e estaduais e 35 
Terras Indígenas (TI) (Figura 12; Tabela 2). Das UCs, três são de proteção integral (que não podem 
ser habitadas) e 12 de uso sustentável (i.e., onde a presença e as atividades humanas são permitidas) 
(Figura 13).

 

Figura 12. Localização das Áreas Protegidas do estado do Acre (Unidades de Conservação + Terras Indígenas).
Apenas as Terras Indígenas homologadas estão representadas nesta figura.

As UCs de proteção integral estão representadas por um Parque Nacional (PN) (Serra 
do Divisor); um Parque Estadual (PE) (Chandless) e uma Estação Ecológica (Rio Acre). Já as 
Unidades de uso sustentável estão representadas por três Florestas Nacionais (FLONAs) (Macauã, 
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* Em processo de Identificação e Homologação 
 Fonte: (http://www.socioambiental.org/- Instituto Socioambiental – ISA).

Unidades de conservação Área
(ha)

Jaminawa do Rio Caeté *

Jaminawa do Igarapé Preto 25.651

Jaminawa/Envira 80.618

Jaminawa do Rio Caeté *

Kampa do Igarapé Primavera 21.987

Kampa do Rio Amônea 87.205

Kampa e Isolados do Rio Envira 232.795

Katukina/Kaxinawa 23.474

Kaxinawa/Ashaninka do Rio Breu 31.277

Kaxinawa da Colônia Vinte e Sete 105

Kaxinawa do Baixo Jordão 8.726

Kaxinawa do Rio Humaitá 127.383

Kaxinawa do Rio Jordão 87.293

Kaxinawa Nova Olinda 27.533

Kaxinawa Igarapé do Caucho 12.318

Kaxinawa Praia do Carapanã 60.698

Kaxinawa Seringal Independência 14.750

Kulina do Igarapé do Pau 45.590

Kulina do Médio Juruá 730.142

Kulina do Rio Envira 84.365

Mamoadate 313.647

Manchineri do Seringal Guanabara *

Nukini 27.263

Nawa *

Poyanawa 24.499

Rio Gregório 187.400

Riozinho do Alto Envira 260.970

Unidades de conservação Área
(ha)

Federais

ESEC Rio Acre 77.500

Flona Macauã 173.475

Flona Santa Rosa do Purus 230.257

Flona São Francisco 21.600

PARNA Serra do Divisor 846.633

Resex Alto Juruá 506.186

Resex Alto Tarauacá 151.200

Resex Cazumbá – Iracema 750.795

Resex Chico Mendes 970.570

Resex Riozinho da Liberdade 325.603

Estaduais

Floresta Estadual Antimary 65.965

Floresta Estadual Mogno 143.897

Floresta Estadual Rio Gregório 216.062

Floresta Estadual Rio Liberdade 126.360

Parque Estadual Chandless 695.303

Terras indígenas

Alto Rio Purus 263.129

Alto Tarauacá 142.619

Arara do Rio Amônia 20.764

Arara/Igarapé Humaitá 87.572

Cabeceira do Rio Acre 78.512

Campinas/Katukina 32.623

Igarapé Taboca do Alto 287

Jaminawa/Arara do Rio Bagé 28.9266

Tabela 2 – Áreas Protegidas (Unidades de Conservação + Terras Indígenas) do estado do Acre 
com suas respectivas extensões (em hectares)
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As primeiras pesquisas no sudoeste amazônico 
brasileiro (rios Juruá e Purus) entre 1900 e 1950
Desde o início do Século XIX (anos 1800), que a Amazônia brasileira vem recebendo a visita de 
exploradores e naturalistas interessados na sua exuberante avifauna (Sick, 1997). Apesar disso, 
demorou quase um século para que a porção sul-ocidental da Amazônia brasileira começasse a 
receber a visita dos primeiros exploradores e naturalistas interessados em sua ornitofauna. As 
primeiras grandes expedições ornitológicas ao sudoeste amazônico só ocorreram no início do 
Século XX (entre 1901 e 1940). 

O primeiro conhecimento que se tem sobre as aves do Vale do Juruá foi baseado na expedição 
realizada pelo naturalista e coletor do Museu Paulista, Ernesto Garbe. Durante um ano, entre 
novembro de 1901 e novembro de 1902, Garbe permaneceu coletando animais de diversos grupos, 
incluindo as aves, na região do Médio Rio Juruá (estado do Amazonas), onde hoje é a cidade de 
Eirunepé (antiga Vila São Felipe e João Pessoa). Durante esta expedição, foram coletados 399 
espécimes distribuídos em 188 espécies diferentes de aves. Os espécimes coletados por Garbe 
encontram-se depositados no atual Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e foram 
estudados pelo alemão, naturalizado brasileiro, Hermann Friedrich Albrecht von Ihering (Ihering, 
1904). Da coleção reunida pelo Sr. Garbe, foram descritas sete novas espécies para a ciência e 
divulgados 18 novos registros de aves para o território brasileiro (Ihering, 1904).

Entre julho de 1936 e fevereiro de 1937, o naturalista e coletor equatoriano Afonso M. Olalla, 
sua esposa, e mais quatro colaboradores, fizeram uma expedição à localidade João Pessoa (hoje 
Eirunepé), no Médio Rio Juruá (mesma localidade visitada por Garbe). Esta expedição foi realizada 
a pedido do Conde sueco Nils Gyldenstolpe do Museu de Estocolmo (Royal Natural History 
Museum in Stockholm), com recursos da Knut & Alice Wallenberg Foundation (Gyldenstolpe, 1945b). 
Os resultados desta expedição foram impressionantes. Ao todo, foram coletados 4.516 espécimes 
de aves, sendo que destes, mais da metade (2.785) foram enviados ao Museu de Estocolmo (Olalla, 
1937). Todos estes espécimes foram, posteriormente, estudados, e os resultados divulgados pelo 
Conde N. Gyldenstolpe em uma bela e extensa monografia (Gyldenstolpe, 1945b). 

A Bacia do Rio Purus, a exemplo da do Juruá, também recebeu suas primeiras grandes 
expedições ornitológicas no início do Século XX. Duas expedições científicas, realizadas entre 
junho e setembro de 1903 e fevereiro e maio de 1904, pela equipe de técnicos do Museu Paraense 
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Emílio Goeldi, exploraram o médio curso do Rio Purus dentro do estado do Amazonas (região 
entre Lábrea e Boca do Acre). Durante estas expedições, foram coletados, além de material 
botânico, 565 espécimes de aves. O estudo destes espécimes ficou a cargo da então pesquisadora 
do Goeldi, Emilia Snethlage. Em seu manuscrito, Snethlage revelou a presença de 193 espécies de 
aves para a região. Destas, ao menos 16 eram novos registros para o Brasil e quatro representavam 
novos táxons para a ciência (Snethlage, 1908). 

Entre dezembro de 1921 e o final do ano de 1922, o coletor profissional Samuel M. Klages, 
do Carnegie Museum de Pittsburgh nos EUA, permaneceu coletando material zoológico no Médio 
Rio  Purus, principalmente na localidade conhecida como Huitanaã (ou Hyutanahán), entre Lábrea 
e Boca do Acre. Cerca de 4.198 espécimes de aves foram coletados e enviados ao Carnegie Museum. 
Segundo Gyldenstolpe (1951), o material coletado por Klages nunca foi estudado em conjunto. Ao 
que parece, dentre a magnífica série por ele coligida, só foram feitas (por diversos pesquisadores, 
entre eles o ornitólogo W. E. C. Todd) pequenas revisões e descrições de alguns táxons isolados. 

Entre setembro de 1935 e janeiro de 1936, Afonso M. Olalla e seus assistentes coletaram 
muitos espécimes de aves no Baixo e Médio Purus. Parte dos espécimes (cerca de 1.600 peles) foi 
vendida ao Museu de Estocolmo. De posse destes espécimes, o Conde Gyldenstolpe reuniu todas 
as informações disponíveis sobre a avifauna da Bacia do Purus e publicou um extenso compêndio 
sobre as aves daquela região (Gyldenstolpe, 1951). Passado mais de meio século (64 anos) desde 
a publicação da monografia de Gyldenstolpe, ela ainda continua sendo o trabalho mais completo 
sobre a avifauna da Bacia do Rio Purus.

Seguindo a cronologia das expedições ao sudoeste amazônico, até o ano de 1950, nenhum 
técnico, naturalista ou mesmo ornitólogo profissional havia coletado aves em território acreano. 
Por consequência disso, o conhecimento da avifauna do Acre ficou, por diversas vezes, sendo 
referido a partir da extensão da distribuição geográfica das espécies identificadas no Médio e Baixo 
Juruá e Purus como resultado das expedições já mencionadas (Pacheco & Parrini, 2002). 

Início da exploração ornitológica 
no estado do Acre
A história ornitológica do Acre só tem início a partir de 1950. Nesta década, duas expedições 
zoológicas pioneiras, realizadas ao então Território do Acre, representaram o marco inicial do 
conhecimento de sua avifauna. 

A primeira destas expedições ocorreu em agosto de 1951 e foi idealizada pelo herpetólogo, 
do Departamento de Zoologia da Secretaria de Agricultura do estado de São Paulo (hoje Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo), Paulo E. Vanzolini. O objetivo desta expedição foi a 
coleta de material zoológico em geral (Vanzolini, 1952). Nesta viagem ao Acre, Vanzolini teve a 
companhia de três técnicos da sua Instituição. Durante 24 dias, entre os meses de agosto e setembro 
daquele ano, a equipe permaneceu coletando no leste do Estado (na estrada que liga a cidade de 
Rio Branco a Plácido de Castro) (Vanzolini, 1952). Ao todo, foram obtidos 324 espécimes de 
aves. Todos estes espécimes foram depositados no Museu Paulista e o seu estudo ficou sobre a 
responsabilidade do ornitólogo Olivério M. de Oliveira Pinto.

A identificação dos espécimes revelou a presença das primeiras 141 espécies de aves de 
ocorrência comprovada para o estado do Acre (Pinto & Camargo, 1954; Figura 23). Destas, ao 
menos quatro táxons (entre espécies e subespécies) eram novos para o território brasileiro (Pinto 
& Camargo, 1954).

A segunda expedição pioneira ao Acre aconteceu em 1956, na porção oeste do Estado. Esta 
expedição foi realizada sob os auspícios do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA, 
tendo a colaboração do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), da equipe paleontológica do 
Museu Americano de História Natural de Nova York (American Museum of  Natural History – AMNH) 

e do Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, do Rio de Janeiro. Desta expedição 
participaram o ornitólogo do Museu Goeldi, Fernando da Costa Novaes, e os paleontólogos 
George Gaylord Simpson, do AMNH e Llewellyn Ivor Price, do DNPM. Durante três meses, 
de junho a setembro, os pesquisadores navegaram pelo Rio Juruá, de Cruzeiro do Sul à Foz do 
Rio Breu, próximo a fronteira com o Peru. O F. Novaes concentrou suas coletas ornitológicas 
em basicamente dois pontos: (a) nos arredores de Cruzeiro do Sul (quase todo o mês de junho) e 
(b) no Seringal Oriente, próximo de Marechal Thaumaturgo (agosto e setembro). Ao final desta 
expedição, Novaes e seu taxidermista M. Moreira haviam coletado os primeiros espécimes de aves 
para o extremo-oeste do Acre (377 no total). Destes espécimes, 96% encontram-se depositados no 
MPEG e o restante está no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e no Lousiana State 
University Museum of  Natural Science – LSUMZ. 

O próprio Novaes estudou as peles oriundas do Juruá. Neste estudo, o autor divulga a 
ocorrência das primeiras 180 espécies de aves no extremo-oeste do Acre (Novaes, 1957). Um ano 
após ter divulgado a lista de espécies do Juruá, Novaes publicou um segundo manuscrito, ainda 
como resultado da sua viagem ao Acre. Neste artigo, o autor procurou associar as aves observadas 
no Alto Juruá aos seus ambientes de ocorrência (Novaes, 1958). Considero esse manuscrito como 
um marco na história da Ornitologia do sudoeste amazônico, pois é o primeiro com enfoque 
eminentemente ecológico. Nele, Novaes nos brinda com informações detalhadas sobre a 
estratificação vertical das aves na floresta de várzea. Além disso, o autor descreve os principais 
habitats ribeirinhos e as aves associadas a eles em diversos trechos do Rio Juruá.

No ano de 1962, vem ao Acre o engenheiro químico e ornitólogo amador Johan Dalgas 
Frisch. Em visita ao seringal Bagaço, ao norte da capital Rio Branco, Dalgas gravou o canto do 
uirapuru-verdadeiro (Cyphorhinus arada modulator) no dia 9 de novembro. Esta gravação foi divulgada 
no Brasil e exterior através de um long-play lançado em 1963 (Frish, 1963, 2005).

Em 1968, o coletor particular José Hidasi realizou uma breve visita ao estado do Acre. Durante 
os meses de maio e junho deste ano, J. Hidasi coletou mais de 250 espécimes no leste do Estado (J. 
Hidasi in litt.). Suas coletas foram concentradas no Seringal Nova Empresa (nos arredores de Rio 
Branco) e na Fazenda Campo Lindo (arredores da atual cidade de Capixaba). Segundo Sr. Hidasi 
(in litt.), o material por ele coligido foi distribuído (muitas vezes por permuta) a diversas instituições 
nacionais e estrangeiras. De fato, em uma tentativa de rastrear todo este material, encontramos 
espécimes oriundos de suas coletas no Acre depositados no LSUMZ, no Florida Museum of  Natural 
History – FMNH, no Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro – MNRJ, na coleção 
particular do próprio coletor (CPJH) e no Museu de Ornitologia de Goiânia, ambos sediados na 
cidade de Goiânia, Goiás. 

Na excelente coleção reunida por J. Hidasi havia, ao menos, uma espécie nova para o 
Brasil – a tiriba-rupestre (Pyrrhura rupicola), reportada anos depois (Sick, 1997); diversas espécies 
novas para a região do Acre (e.g., Chaetura brachyura, Ramphotrigon megacephalum, Dacnis lineata, entre 
outras) e espécies que representavam um significativo aumento da sua distribuição geográfica em 
território brasileiro (e.g., Hemitriccus iohannis, Todirostrum chrysocrotaphum e Inezia inornata). Porém, com 
exceção da tiriba-rupestre, os demais registros (op. cit.) permaneceram nas coleções científicas e 
jamais foram divulgados na literatura. Acredito que isto aconteceu porque seus espécimes foram 
distribuídos em diversas instituições, o que, evidentemente, inviabilizou o seu estudo em conjunto. 
Desta forma, apenas relatos esparsos sobre algumas espécies coletadas no Acre por J. Hidasi podem 
ser encontrados na literatura científica, como, por exemplo, nos artigos divulgados por: Pierpont & 
Fitzpatrick (1983); Teixeira et al. (1994); Hidasi & Bankovics (1997) e Sick (1997).

No ano de 1976, o funcionário do Instituto Evandro Chagas (Belém), Geraldo Pereira da 
Silva, coletou aves na região de Sena Madureira e Manoel Urbano. A finalidade primordial desta 
coleta foi a detecção, nas aves silvestres, de arboviroses. A coleção reunida por G. P. Silva no Acre 
foi modesta, com apenas 44 espécimes. Estes espécimes foram depositados no Museu Paraense 
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Emílio Goeldi e, posteriormente, estudados por F. Novaes. Apesar do pequeno número de 
espécimes obtidos, dois importantes registros foram feitos: o sabiá-de-cara-cinza (Catharus minimus) 
que é espécie migratória (primeiro registro para o estado do Acre) e o barranqueiro-ferrugem-do-
acre, Clibanornis watkinsi (primeiro registro para o Brasil) (Novaes, 1978). 

Entre o material coletado por G. P. Silva em diversas localidades amazônicas, a presença de 
um indivíduo conhecido popularmente como limpa-folha-de-bico-virado, pertencente à espécie 
Syndactyla ucayalae, causou certa polêmica quanto à sua origem. O espécime estava conservado em 
álcool e foi encontrado em um balde com etiqueta de Santarém – Pará. Na época, aquele indivíduo 
representava o primeiro registro desta espécie para o Brasil. Até então, a espécie era considerada 
endêmica da Amazônia peruana. Por este motivo, Novaes (1978) lançou dúvida sobre a presença de 
S. ucayalae no Pará. A sugestão de Novaes era a de que o espécime poderia ter sido coletado no Acre 
ou em Rondônia e ter sido acondicionado em um recipiente com indivíduos de outras localidades. 
No entanto, com a divulgação recente da presença desta espécie na região da Serra dos Carajás e 
de Altamira no Pará (Aleixo et al., 2000), ficou claro que o espécime coletado por G. P. Silva pode 
mesmo ter vindo da região de Santarém no leste do estado do Pará (Aleixo et al., 2000). 

Após 10 anos sem qualquer visita de ornitólogos ao Acre, o célebre ornitólogo americano 
Theodore A. Parker III, em 1986, fez uma pequena viagem pela BR–317, no trecho entre Brasiléia 
e Rio Branco. Na ocasião, entre 9 de junho e 8 de agosto daquele ano, T. A. Parker realizava, em 
companhia de J. V. Remsen, Jr., um levantamento avifaunístico no Departamento de Pando, na 
Bolívia (Parker & Remsen, 1987). Assim, nos dias 26 e 27 de junho, T. A. Parker realizou um breve 
deslocamento até a cidade de Rio Branco. Durante o trajeto, o experiente ornitólogo americano 
observou, nos arredores da cidade de Capixaba, a maracanã-de-cabeça-azul (Primolius couloni). 
Aquele registro foi o primeiro desta espécie em território brasileiro (Parker & Remsen, 1987).

Três anos depois, em 1989, o inglês Bruce Forrester (observador de aves amador) realizou 
uma curta viagem entre Brasiléia, Rio Branco e Plácido de Castro. Logo em seguida, no ano de 
1992, Forrester retorna à mesma região e também faz uma breve visita à cidade de Cruzeiro do Sul 
e seus arredores. Como resultado de suas observações no Acre, e em diversas localidades do Brasil, 
Forrester publicou, no ano seguinte, o livro intitulado: Birding Brazil – A Check-list and Site Guide. Em 
seu livro, destinado a ornitólogos amadores (conhecidos fora do Brasil como Birders), Forrester lista 
(apenas com os nomes em inglês) a ocorrência de 286 espécies para o estado do Acre. Alguns de 
seus registros foram importantes, tais como: Emerald Toucanet – Aulacorhynchus prasinus (o primeiro 
para o Brasil) – a subespécie de A. prasinus que ocorre na região foi recentemente elevada ao nível 
específico Aulacorhynchus atrogularis (CBRO, 2014). Sclater’s Antwren – Myrmotherula sclateri e Peruvian 
Recurvebill – Simoxenops ucayalae (os primeiros para o Estado). No entanto, outros registros foram 
duvidosos, como por exemplo: Rio Suno Antwren – Myrmotherula sunensis. Neste caso, trata-se de uma 
espécie de difícil identificação em campo e, até hoje, a sua presença no Estado não foi confirmada 
por nenhum registro documental.

A década de 1990 foi marcada pela redescoberta do Acre como área prioritária para realização 
de novos levantamentos ornitológicos. O interesse científico por uma região de alta biodiversidade 
e a necessidade de realização do Plano de Manejo de duas grandes unidades de Conservação, 
localizadas no Alto Juruá, levaram para o oeste do Acre notáveis e experientes ornitólogos do 
Brasil e do exterior. 

Entre julho de 1991 e junho de 1992, uma grande expedição zoológica multidisciplinar foi 
realizada, com apoio financeiro da New York Zoological Society e da National Geographic Society, ao 
longo de toda a extensão nacional do Rio Juruá (Peres, 1993; Patton et al., 1994). Esta expedição 
teve como principal objetivo determinar a importância do Rio Juruá como barreira biogeográfica 
para diversos grupos zoológicos (Gascon et al., 2000). Para acompanhar a equipe de herpetólogos 
e mastozoólogos nesta viagem, Carlos Peres (que à época prestava serviços ao Museu Goeldi) 
convidou o ornitólogo inglês Andrew Whittaker. Ao final da expedição, A. Whittaker conseguiu 
reunir, em território acreano, 527 espécimes de aves coletadas basicamente entre as cidades de 

Porto Walter e Marechal Thaumaturgo (localidades Porongaba e Sobral). Todos estes espécimes 
estão depositados na coleção ornitológica Dr. Fernando C. Novaes – MPEG e parte dos resultados 
foi divulgado em Whittaker & Oren (1999).

No final de 1994, o ornitólogo do Museu Paraense Emílio Goeldi, David Oren, coordenou 
uma expedição de coleta e observações ornitológicas dentro da Reserva Extrativista do Alto Juruá 
– REAJ. Esta expedição foi custeada pela Fundação John D. e Catherine T. MacArthur, dentro do

Figura 14 – A primeira expedição ornitológica à Reserva Extrativista do Alto Juruá  realizada em novembro de 1994. 
Da esquerda para direita: David Oren, Dionísio C. Pimentel e Andrew Whittaker.

projeto intitulado: “É possível populações tradicionais gerenciarem áreas de conservação ambiental? 
Um projeto-piloto na Reserva Extrativista do Alto Juruá” (Cunha & Almeida, 2002). Da equipe de 
Ornitologia que participou daquela expedição, faziam parte, além do coordenador, o ornitólogo 
Andrew Whittaker, eu, então estudante de biologia da Ufac, e o técnico em taxidermia, Dionísio 
C. Pimentel Neto (Figuras 14 e 15). Entre 16 de novembro e 5 de dezembro daquele ano, foram 
coletados 237 espécimes no trecho compreendido entre a Foz do Rio Tejo e a localidade conhecida 
como “Restauração”. Esta localidade situa-se na margem esquerda do Rio Tejo, aproximadamente 
85 km a montante de sua foz. Todos os espécimes coletados na REAJ foram depositados na 
coleção ornitológica Dr. Fernando C. Novaes – MPEG. Na época, detectou-se 12 novos registros 
de aves para o território brasileiro e obteve-se um grande número de peles de espécies, endêmicas 
do sudoeste amazônico, cuja representação em coleções científicas no Brasil era quase inexistente 
(Whittaker & Oren 1999). 

Ainda dentro do projeto mencionado acima, A. Whittaker retornou a REAJ em 1995. Nos 
anos seguintes, outros ornitólogos também visitaram aquela Unidade de Conservação, tais como: 
Fernando Pacheco e Ricardo Parrini (de agosto a setembro de 1997) e Ricardo Parrini em companhia 
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de Jeremy C. Minns (de setembro a outubro de 1999) (Pacheco & Parrini, 2002). Durante estas 
expedições, foram realizadas apenas observações e gravações. Ao final das campanhas de campo, 
todas as observações realizadas dentro da REAJ foram reunidas em uma lista de espécies. Nesta 
lista, há 543 espécies de aves confirmadas e 73 espécies que necessitavam de algum tipo de registro 
documental (Whittaker et al., 2002). As espécies confirmadas para a REAJ fizeram dela uma das 
localidades de maior riqueza avifaunística da Amazônia brasileira (Pacheco & Parrini 2002, Brown & 
Freitas, 2002).

Figura 15 – Andrew Whittaker, à direita de Edson Guilherme, conversando com os moradores da 
Reserva Extrativista do Alto Juruá sobre o conhecimento deles a respeito das aves 

que ocorrem na região (novembro de 1994).

Além da REAJ, uma outra Unidade de Conservação do Juruá foi inventariada praticamente na 
mesma época. Trata-se do Parque Nacional da Serra do Divisior – PNSD, que recebeu a visita, em 
1996 e 1997, dos ornitólogos D. C. Oren e Bret M. Whitney. O objetivo da ida destes ornitólogos 
ao PNSD foi o de realizar uma avaliação ecológica rápida – AER da sua avifauna. Esta AER foi 
parte integrante do Plano de Manejo do PNSD, coordenado pela organização não governamental 
S.O.S Amazônia, com auspícios da The Nature Conservancy (Scarcello, 1999). Foram realizadas duas 
expedições, uma na época seca, de 2 a 30 de junho de 1996, na parte norte do Parque, e outra 
na época chuvosa, de 14 a 30 de março de 1997, na região sul do PNSD. Registrou-se, entre 
observações e capturas, mais de 400 espécies durante estas expedições (Whitney et al., 1997 n. p.). 
Ao final dos trabalhos, mais de 300 espécimes haviam sido coletados. Todos estes espécimes foram 
depositados no MPEG. Contudo, o resultado mais importante desta expedição foi a descoberta 
de uma espécie nova para a ciência. Trata-se de um tamnofilídeo do gênero Thamnophilus que foi 
observado e gravado pela primeira vez na Serra da Jaquirana, porção norte do Parque. Esta espécie 
acabou sendo batizada de Thamnophilus divisorius, em homenagem ao local do encontro (Serra do 
Divisor), e seu nome em português ficou assinalado como “choca-do-Acre”, em alusão ao Estado 
do Brasil onde foi descoberta (Whitney et al., 2004).

Terminada a década de 1990, o PNSD só volta a ser visitado em 2004, desta vez pelos 
ornitólogos do Museu Goeldi, Alexandre Aleixo e Fabíola Poletto. Nesta época, duas expedições 
foram realizadas como parte do projeto de pesquisa intitulado: “Caracterização ecológica, 
biogeográfica e conservação da avifauna do Parque Nacional da Serra do Divisor”, coordenado 
pela SOS Amazônia com recursos das ONGs TNC/Fundação Moore (A. Aleixo in litt.). As 
campanhas de campo ocorreram em duas etapas: de 19 a 30 de maio de 2004 e de 30 de outubro a 
14 de novembro do mesmo ano (Aleixo & Poletto, 2004 n. p.). Durante as duas campanhas, poucos 
espécimes foram coletados. Porém, registrou-se mais de 300 espécies de aves, sendo que, destas, 

nove eram registros novos para o Parque (Aleixo & Poletto 2004 n. p.).
Um ano antes, em 2003, A. Aleixo e F. Polleto haviam concluído um levantamento 

avifaunístico em um enclave de campinarana localizado na fronteira do Acre com o Amazonas. Este 
levantamento foi financiado pelo Governo Federal dentro do Programa Áreas Protegidas da Amazônia 
– ARPA. A campinarana inventariada localizava-se no polígono JU-008, entre os municípios de 
Mâncio Lima (no estado do Acre) e Guajará (no estado do Amazonas) (Aleixo, 2003 n. p.). Os 
principais resultados desta expedição foram divulgados por Poletto & Aleixo (2005).

Enquanto o extremo-oeste do Estado recebia a visita de diversos ornitólogos (na década de 
1990), a região central do Acre permaneceu totalmente desconhecida. Quanto ao leste do Estado, 
esparsos levantamentos voltaram a acontecer somente a partir de 1998.

Em março de 1998, o ornitólogo Paulo Martuscelli é convidado pelo IBAMA e pelo CTA 
(Centro dos Trabalhadores da Amazônia) para coordenar um inventário de fauna na Floresta 
Nacional do Rio Macauã, Município de Sena Madureira. Segundo P. Martuscelli (in litt.) este 
inventário teria como principal objetivo avaliar a possibilidade de se implantar uma exploração 
madeireira na Flona. Durante o inventário, ocorrido em março do mesmo ano, P. Martuscelli 
coletou dentro da Flona cerca de 220 espécimes de aves. Posteriormente, estes espécimes foram 
doados ao Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Ao dar entrada no MZUSP, o seu 
curador, Luis Fábio Silveira, percebeu que tinha em mãos uma coleção de extrema importância, 
pois a maioria dos espécimes coletados por P. Martuscelli era de aves associadas às florestas com 
bambus do sudoeste amazônico. Em nosso país, a representatividade destas espécies nas coleções 
ornitológicas ainda é muito baixa. O estudo da série coletada na Flona Macauã revelou a presença 
de dois novos registros para o Brasil, a saber: o pica-pau-anão-de-barras-sutis (Picumnus subtilis) 
(Rego et al., 2009) e o ferreirinho-de-cara-branca (Poecilotriccus albifacies) (Zimmer et al., 2010).

O meu começo na Ornitologia (1992 – 2001)
O início do meu trabalho com aves no Acre começa em 1992, quando ainda era aluno do curso de 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas. Nesta época, era estagiário no Laboratório de Pesquisas 
Paleontológicas – LPP da Universidade Federal do Acre. Em um dado momento, fui incentivado 
pelos pesquisadores do Laboratório a escolher um grupo zoológico, dentre os quais ainda não 
havia um pesquisador do LPP engajado para começar um trabalho pioneiro. Desta feita, entre 
a Ictiologia, a Herpetologia e a Ornitologia, optei pela última. A minha primeira missão foi a de 
dissecar aves para formar uma coleção óssea neornitológica no laboratório. No início foi difícil, 
principalmente pela falta de um orientador que conhecesse o grupo das Aves, porém, a cada 
esqueleto limpo, fui aprendendo um pouco mais. 

A formação desta pequena coleção óssea no LPP me deu a oportunidade de participar, pela 
primeira vez, de um Congresso Brasileiro de Ornitologia – CBO. Tratava-se do III CBO, que 
foi realizado em Pelotas-RS no ano de 1993. Na oportunidade, apresentei, em coautoria com o 
paleontólogo e orientador Jean C. Y. Bocquentin, o meu primeiro resumo (Silva & Bocquentin, 
1993). Durante este evento, tive a oportunidade de conhecer ornitólogos renomados como 
Willian Belton, Fernando Pacheco, Jacques Vielliard, entre outros. Na época, fiz amizade com 
alguns estudantes de biologia, os quais, mais tarde, viriam a se tornar importantes e respeitados 
ornitólogos brasileiros, entre eles, Alexandre Aleixo (Museu Goeldi) e Sérgio Henrique Borges 
(Universidade Federal do Amazonas - UFAM, Manaus). 

No ano seguinte, em 1994, o pesquisador David C. Oren (Museu Paraense Emílio Goeldi) 
faz uma visita ao LPP na companhia do paleontólogo Alceu Ranzi. Ao ser apresentado por 
Ranzi a Oren, tive a oportunidade de mostrar a minha pequena coleção óssea de aves reunida no 
laboratório até aquele momento. Ao ver o material que tinha em mãos e, ao se ver questionado por 
um turbilhão de dúvidas quanto às identificações, Oren decidiu convidar-me a participar de uma 
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grande expedição ornitológica ao Alto Juruá que ocorrera nos últimos dois meses daquele ano. Esta 
viagem, já comentada acima, foi um divisor de águas em minha carreira. Foi nesta expedição que 
aprendi a trabalhar com redes de captura e também aprendi as técnicas de preparação de espécimes 
em campo. A partir de então, decidi, em definitivo, que me dedicaria também às aves atuais. 

Em 1995, fui aprovado na prova do curso de mestrado em Ecologia do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia. O curso começou no ano seguinte e, lá, tive a oportunidade de trabalhar 
com anilhamento de aves em uma área de corte seletivo de madeira sob a orientação do ecólogo 
Renato Cintra (Guilherme & Cintra, 2001).

De volta ao Acre, em 1998, fui aprovado em um concurso para professor substituto da 
Ufac, tendo sido efetivado, através de outro concurso, quatro anos depois (2002). Desde a minha 
primeira nomeação, comecei a anilhar aves no Parque Zoobotânico da universidade dentro do 
projeto “Anilhamento de aves em fragmentos urbanos e rurais no Município de Rio Branco, 
Acre, Brasil” aprovado pelo CEMAVE/IBAMA. Os resultados obtidos com a realização deste 
projeto foram divulgados no VIII Congresso Brasileiro de Ornitologia, ocorrido em Florianópolis 
(Guilherme, 2000a; Tavares & Guilherme, 2000). Um ano depois, divulguei a lista da avifauna 
do Parque Zoobotânico e do Campus da Universidade Federal do Acre como resultado dos 
estudos realizados ali, desde que retornei ao Acre, em 1998, após o mestrado (Guilherme, 2001). 
O anilhamento de aves no Campus e Parque Zoobotânico da Ufac continua até os dias atuais. Pela 
regularidade da ação, a partir de 2010, a Universidade Federal do Acre tem funcionado como uma 
Estação de Anilhamento de Aves.

A experiência adquirida na graduação com a dissecação de aves atuais no LPP me permitiu não 
só localizar, mas também reidentificar os fósseis deste grupo que se encontravam “perdidos” dentro 
da coleção de paleovertebrados do Laboratório de Paleontologia. Devido à grande semelhança 
morfológica, alguns dos fósseis de aves haviam sido identificados como sendo de répteis. Por esse 
motivo, foram armazenados nas prateleiras junto a centenas de fragmentos fósseis pertencentes, 
na sua maioria, ao grupo dos jacarés. Assim, após uma ampla revisão de toda a coleção do LPP, 
e tendo em mãos importantes fragmentos fósseis de aves, contatei o renomado estudioso das 
aves fósseis sul-americanas, Herculano Alvarenga, para, em parceria, estudarmos o material. Em 
nosso estudo, descobrimos que aqueles fósseis descobertos no laboratório pertenciam a duas novas 
espécies de aves (fósseis) para a ciência. Estas espécies foram então batizadas como Anhinga minuta 
(a menor das anhingas) e Macranhinga ranzii (em homenagem a Alceu Ranzi, pioneiro nos estudos 
dos fósseis do Acre) (Alvarenga & Guilherme, 2003).

Os anos 2002 – 2004
Nos meses de junho e agosto de 2002 e 2003, o Paleontólogo David Tab Rasmussen, da Washington 
University in St. Louis, esteve no Acre e ficou estabelecido dentro da Fazenda Experimental 
Catuaba – FEC. O objetivo principal de sua estada na fazenda era o de acompanhar sua esposa, a 
primatóloga Jennifer Alexis Rehg que, na época, coletava dados sobre o comportamento de alguns 
primatas da reserva para compor a sua tese de doutorado. Desta forma, D. T. Rasmussen aproveitou 
o tempo que esteve na FEC para fazer um levantamento preliminar das aves presentes nos limites 
da reserva. Após o seu retorno aos EUA, Rasmussen foi convidado por Patricia M. Drumond 
(pesquisadora da Embrapa/Acre) a contribuir com um livro, que ela estava organizando, sobre 
a fauna do Acre. A pesquisadora solicitou a ele que elaborasse um manuscrito sobre a avifauna 
observada na FEC. Assim, as observações de T. Rasmussen, aliadas às de J. A. Rehg e também 
algumas que realizei lá, em anos anteriores, foram reunidas e publicadas em um capítulo dentro 
do livro intitulado Fauna do Acre, lançado em 2005 pela Editora da Universidade Federal do Acre – 
Edufac (Rasmussen et al., 2005).

As expedições realizadas dentro do Projeto 
Avifauna do estado do Acre
Em julho de 2005, começo o curso de Doutorado na Universidade Federal do Pará/Museu Paraense 
Emílio Goeldi em Belém. A partir de então, dou início ao desenvolvimento do projeto intitulado Avifauna 
do estado do Acre: Composição, distribuição geográfica e conservação (Guilherme, 2009).

Durante o desenvolvimento do projeto de tese, realizei cerca de 20 incursões de campo no 
Acre entre 2005 e 2007. Destaco, aqui, as quatro principais. Em cada uma delas, pude contar com 
a participação de experientes amigos ornitólogos que residem e trabalham com aves no Bioma 
Amazônia:

Expedição à Estação Ecológica Rio Acre

Em agosto de 2005 e fevereiro de 2006, duas expedições ornitológicas foram realizadas no 
sudeste do Acre na fronteira Brasil/Peru. Estas expedições tiveram como objetivo contribuir 
com a confecção do Plano de Manejo da Estação Ecológica Rio Acre (ESEC Rio ACRE), uma 
reserva de uso indireto sob a responsabilidade do ICMBIO. As expedições multidisciplinares foram 
capitaneadas pela Fundação SOS Amazônia e Alexandre Aleixo (Museu Goeldi) foi o pesquisador 
responsável pela equipe de Ornitologia. Da primeira expedição (agosto de 2005), participaram  
Alexandre Aleixo e o taxidermista Manoel Santa Brígida e, na segunda campanha (fevereiro de 
2006), me integrei à equipe (Figura 16). Na oportunidade, foram registradas 365 espécies de aves, 
incluindo-se diversas espécies raras, espécies com distribuição geográfica restrita além de espécies 
pouco conhecidas em território brasileiro (Aleixo e Guilherme, 2010).

Figura 16 – Equipe que participou da expedição à Estação Ecológica Rio Acre em fevereiro de 2006. 
Da esquerda para direita: Edson Guilherme, Manoel Santa Brígida e Alexandre Aleixo. 

Expedição ao Ramal Jarinal  

Esta expedição contou com a participação do ornitólogo e professor da Universidade Federal do 
Pará, Marcos Pérsio Dantas Santos. A expedição foi realizada em uma região coberta por florestas 
dominadas por bambus nativos do gênero Guadua. Estas florestas são conhecidas regionalmente 
como “tabocais”. O levantamento ornitológico foi realizado no período de 11 a 23 de novembro de 
2006. A área inventariada está localizada em uma vicinal da estrada Transacreana no Km 11 do Ramal 
Jarinal, região leste do estado do Acre. A expedição foi realizada com recursos disponibilizados 
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pela Conservação Internacional (CI – Belém) e teve o apoio logístico do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MPEG). Participaram, também, o biólogo Liondon Jhonson como ajudante de campo, e o 
taxidermista do MPEG José Nilton Santa Brígida (Figura 17). Ao término de 12 dias de amostragem 
e após a realização de 916 horas/rede e oito horas de gravações, registrou-se 266 espécies de aves 
na região.

Registramos, nesta localidade, ao menos 20 espécies reconhecidamente associadas ou restritas 
às florestas dominadas por bambus no oeste amazônico (Guilherme & Santos, 2009). Cinco 
indivíduos de “choquinha”, coletados durante esta expedição, foram designados respectivamente 
holótipo e parátipos de uma nova espécie descrita para a ciência. Esta espécie foi batizada com o 
nome de Myrmotherula oreni, em homenagem a David Oren, do Museu Paraense Emílio Goldi, o 
responsável pela retomada das expedições ao Acre no início da década de 1990. Por ser encontrada 
quase que exclusivamente nos tabocais do leste do Acre e regiões circunvizinhas do Peru e Bolívia, 
esta espécie passou a ser chamada popularmente de “choquinha-do-bambu” (Miranda et al., 2013). 

Figura 17 – Equipe que participou da expedição aos tabocais do Ramal Jarinal, no leste do Acre, 
em novembro de 2006. Da esquerda para direita: Liondon Jhonson, 

José Nilton Santa Brígida, Edson Guilherme e Marcos Pérsio Dantas Santos.

Expedição à campinarana no Alto Juruá  

Nesta expedição, contei com a colaboração do ornitólogo Sérgio Henrique Borges, então membro 
da Fundação Vitória Amazônica com sede em Manaus, AM. No período de 22 a 31 de janeiro 
de 2007, inventariamos um enclave de campina/campinarana no Município de Porto Walter, na 
margem direita do Igarapé Cruzeiro do Vale. Esta pequena mancha de vegetação não florestal de 
aproximadamente 103 Km² pertence a um tipo vegetacional único que cresce sobre solo arenoso 
em meio à floresta ombrófila. Esta mancha de campinarana está situada dentro da Colônia Dois 
Portos, de propriedade de Damião Gonçalves. Esta expedição também contou com auspícios da 
Conservação Internacional (CI – Belém) e apoio logístico do Museu Paraense Emílio Goeldi. Dela 
participaram o taxidermista Manoel Santa Brígida de Belém e o mateiro e guia Lêoncio Cerqueira 
de Menezes de Cruzeiro do Sul (Figura 18). Ao término de nove dias de amostragem, e após 
a realização de 1.425 horas/rede e oito horas de gravações, registramos 114 espécies de aves 
(Guilherme & Borges, 2011).

Expedição ao Alto Purus  

A expedição ao Alto Purus contou com a participação do ornitólogo Sidnei de Melo Dantas. O 
levantamento ocorreu no período de 17 a 31 de agosto de 2007. Três localidades foram visitadas: 
(a) Localidade Santa Cruz Velha, margem direita do Purus, à montante da ponte sobre o Purus; (b) 
margem esquerda do Rio Chandless, a aproximadamente 3 km da sua foz; e (c) Seringal Terra-Nova, 
margem esquerda do Purus, logo à montante da Foz do Rio Chandless. Observações foram feitas 
também ao longo do rio, no trajeto entre a ponte e as localidades inventariadas. Esta expedição 
contou com auspícios da Conservação Internacional (CI – Belém) e apoio logístico do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. O renomado taxidermista Manoel Santa Brígida também fez parte da 
expedição (Figura 19).  A expedição estava programada para 20 dias,  porém, no 14°, tivemos que

Figura 19 – Equipe que participou da expedição ao Alto Rio Purus e boca do Rio Chandless em agosto de 2007. 
Da esquerda para direita: Edson Guilherme, Sidnei de Melo Dantas e Manoel Santa Brígida.

Figura 18 – Equipe que participou da expedição ao enclave de campinarana na margem esquerda 
do Igarapé Cruzeiro do Vale no Alto Rio Juruá, em janeiro de 2007. Da esquerda para direita: 

Edson Guilherme, Lêoncio Cerqueira de Menezes, Manoel Santa Brígida e Sérgio Henrique Borges.
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abortar a expedição porque nosso taxidermista teve um problema de saúde quando estávamos na 
Localidade Santa Cruz Velha, no Alto Rio Purus. Mesmo depois de ter se aposentado no início da 
década de 1990, pelo Museu Goeldi, Manoel Santa Brigída continuou acompanhando cientistas 
por todo Brasil como freelancer. Contudo, após esta enfermidade, ele parou com as pesquisas de 
campo fora da região metropolitana de Belém. Após 40 anos de trabalho na Amazônia, como 
técnico do Museu Goeldi, esta pesquisa ao Alto Rio Purus foi a última grande expedição científica 
que Manoel Santa Brígida participou dentro da sua brilhante carreira. Foi uma honra para mim 
e para meu colega Sidnei Dantas ter, nesta expedição, a companhia do melhor e mais dedicado 
taxidermista da Amazônia brasileira. Aproveito para agradecer ao “Santa” (forma carinhosa como 
nos dirigimos a ele) por toda ajuda, zelo e dedicação que sempre teve comigo ao longo das várias 
expedições que fizemos em todo o estado do Acre no período de 2006 a 2007. Ao término de 14 
dias de amostragem e, após a realização de 980 horas/rede e sete horas de gravações, registramos 
321 espécies de aves na região do Alto Rio Purus (Guilherme & Dantas, 2011).

O período 2008 – 2010
No período de 13 a 29 de fevereiro e de 2 a 15 de agosto de 2008, o biólogo Dante Buzzetti 
percorreu diversos pontos do Parque Estadual Chandless, com o objetivo de fazer uma avaliação 
ecológica rápida (A.E.R) da avifauna local. Esta A.E.R é agora parte integrante do Plano de Manejo 
desta Unidade de Conservação elaborado por uma equipe multidisciplinar coordenada pela ONG 
– SOS Amazônia. Após as duas campanhas de campo, foram registradas 407 espécies dentro do 
Parque. Entre as espécies mais importantes, destacam-se: o tricolino-oliváceo (Pseudocolopteryx 
acutipennis),  primeiro registro para o estado do Acre e o japim-da-selva (Cacicus koepckeae), primeiro 
registro em território brasileiro (Buzzetti, 2008). Infelizmente, o autor ainda não formalizou esta 
descoberta, através de uma nota científica, apresentando algum registro documental válido (e.g., 
foto, sons). Por esta razão, esta espécie ainda continua fora da lista primária das aves do Brasil 
(CBRO, 2014; Piacentini et al., 2015).

Neste mesmo ano (2008), os biólogos Luiz Augusto Macedo Mestre e Gregory Thom 
fizeram um levantamento dentro da Reserva Extrativista Chico Mendes em Xapuri. O intuito dos 
pesquisadores foi o de investigar a comunidade de aves em áreas que pegaram fogo, no ano de 
2005, e que estavam há três anos em processo de recuperação. A pesquisa fez parte de um amplo 
projeto intitulado Biodiversity implications of  forest disturbance and related landscape dynamics in the Brazilian 
Amazon, desenvolvido através de um convênio entre várias instituições norte-americanas (South 
Dakota State University, National Aeronautics and Space Administration, Lancaster University) e o Museu 
Paraense Emílio Goeldi. Na área inventariada da reserva, foram registradas 344 espécies de aves, 
incluindo-se algumas pouco conhecidas como o flautim-rufo (Cnipodectes superrufus), que havia sido 
recém-descrita para ciência (Mestre et al., 2010).

Nos anos de 2008 e 2009, uma equipe capitaneada pela bióloga Willandia Chaves desenvolveu, 
no Acre, o projeto intitulado “Conservação da vida selvagem ameaçada no sudoeste da Amazônia, 
Brasil – Conservation of  Threatened Wildlife in Southwestern Amazonia, Brazil”. Este projeto foi financiado 
pelo Programa de Liderança em Conservação (http://www.conservationleadershipprogramme.org) e teve 
como principal foco as espécies de aves que são de interesse para conservação e que ocorrem em 
áreas protegidas do sudeste do Acre. O ornitólogo participante do projeto, então estudante de pós-
graduação da Universidade da Flórida/EUA, John J. DeLuca, visitou diversas localidades dentro da 
Reserva Extrativista Chico Mendes, da Floresta Estadual do Antimary, do Projeto de Assentamento 
Pedro Peixoto e do Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre, em busca de espécies 
de aves consideradas raras, endêmicas ou cinegéticas. Os principais resultados deste projeto foram 
a extensão da distribuição geográfica do flautim-rufo (Cnipodectes superrufus) e de algumas espécies 
pouco conhecidas no leste do Acre, tais como: o periquito-da-amazônia (Nannopsittaca dachilleae), o 
capitão-de-colar-amarelo (Eubucco tucinkae) e o pinto-do-mato-de-fronte-ruiva (Formicarius rufifrons) 

(Chaves et al., 2010; DeLuca, 2012).
Em setembro de 2009, recebo a visita dos ornitólogos Kevin J. Zimmer e Andrew Whittaker 

(Figura 20) em Rio Branco. Vieram em uma viagem de exploração com auspícios de Barbara & 
Earl Doolin. Durante as duas semanas que estiveram no Acre, dois registros importantes foram 
feitos: a redescoberta do ferreirinho-de-cara-branca (Poecilotriccus albifacies) em território brasileiro 
e a descoberta de uma espécie nova para a ciência, a maria-sebinha-do-acre (Hemitriccus cohnhafti) 
(Zimmer et al., 2010; Zimmer et al., 2013).

Figura 20 – Os ornitólogos Kevin J. Zimmer e Andrew Whittaker 
durante visita ao Acre em setembro de 2009.

Os anos 2010 – 2015

A observação de aves (birdwatchers) 

O início da década de 2010 é marcado pela descoberta do Acre como uma região importante para 
a atividade de observação de aves.

Embora a observação amadora de aves seja uma atividade muito antiga e bastante difundida 
no continente Europeu e em parte da América do Norte (EUA e Canadá), no Brasil esta atividade 
ficou por muito tempo restrita a pequenos grupos de pessoas que se juntavam e formavam 
um COA (Clube de Observadores de Aves) nas cidades onde residiam.  O primeiro clube de 
observadores de aves do Brasil foi fundado em 1974 no Rio Grande do Sul. Desde então, diversos 
outros grupos se formaram pelo Brasil e alguns continuam atuantes até hoje, como é o caso do 
Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre (http://www.coapoa.org). 

Os COAs foram importantes para divulgar a atividade de observação de aves, mas ficavam 
restritos a grupos formados quase sempre por estudantes e ex-alunos das universidades. A grande 
reviravolta surgiu com a criação do site WikiAves – A Enciclopédia das Aves do Brasil em dezembro 
2008 (www.wikiaves.com).

O Wikiaves é uma espécie de rede social que permite ao usuário postar fotos de aves 
tiradas na natureza. O usuário não precisa saber, a priori, qual o nome científico ou popular da 
ave fotografada. Ao postar uma foto sem identificação, os outros membros da rede, que inclui 
ornitólogos e observadores experientes, sugerem a identificação correta da espécie. Desta forma, 
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o autor pode saber, em um curto espaço de tempo, qual a espécie e o nome popular da ave que ele 
fotografou. O site ganhou a confiança dos usuários porque as regras de postagem são rígidas e os 
moderadores excluem imediatamente quem as infringem. Cada espécie fotografada amplia a lista 
pessoal do observador. Na expectativa de fotografar o maior número de espécies possíveis, alguns 
usuários não medem esforços para percorrer longas distâncias dentro do país em busca de aves que 
eles ainda não “clicaram”. Isto alavancou rapidamente a observação de aves no Brasil e o estado do 
Acre entrou na “mira” dos membros do Wikiaves.

A descoberta do Acre pelos wikiaveanos 

O primeiro membro do Wikiaves a vir ao Acre com o intuito exclusivo de fotografar aves 
para postar no site foi Hugo Viana, engenheiro eletricista paraibano radicado em Brasília. Ele 
chegou em Rio Branco no dia 12 de maio de 2010 e permaneceu no Estado por uma semana. 
Na oportunidade, visitou as áreas verdes da capital e foi até Xapuri. Em outubro deste mesmo 
ano, passou por aqui o arquiteto aposentado do Ministério da Educação, Tancredo Maia Filho, 
acreano radicado em Brasília há muitos anos. Um pouco mais de um ano após a visita do primeiro 
wikiaveano, em 21 de agosto de 2011, chega ao Acre pela primeira vez um moderador do Wikiaves, 
Emerson Panis Kaseker (Figura 21). Kaseker permaneceu no Acre por 10 dias e visitou, além da 
Capital, os municípios de Bujari, Sena Madureira e Manoel Urbano. Ficou tão impressionado com 
a diversidade avisfaunística

Figura 21 – Emerson Panis Kaseker, moderador do Wikiaves, 
no Parque Zootobânico da Ufac.

do Estado que voltou em maio de 2013. Nesta oportunidade, veio com outro membro do site, o 
professor Luiz Rondini. Foram 413 fotos de aves do Acre postadas no site, o que lhe rendeu um 
convite para dar uma palestra na mais tradicional reunião de observadores de aves do Brasil, o IX 
AVISTAR (Encontro Brasileiro de Observação de Aves - www.avistarbrasil.com.br), que ocorreu 
em São Paulo no período de 16 a 18 de maio de 2014. Com o título “Acre: um destino inexplorado” 
(http://pt.slideshare.net/emersonpaniskaseker/acre-um-destino-inexplorado), Kaseker mostrou a 
um grande número de observadores de aves as dicas de como chegar, se hospedar e onde encontrar 
as aves raras ou endêmicas que, em território brasileiro, ocorre quase que exclusivamente no 
Acre.

Em 25 de janeiro de 2013, chega ao Acre, vindo de Taubaté – SP, o biólogo Tomaz Nascimento  
de Melo. O intuito, a princípio, foi de visitar o Estado, mas no decorrer de sua estada, aproveitou 
para concorrer a uma vaga ao curso de Mestrado em Ecologia e Manejo de Recursos Naturais, 
oferecido pela Universidade Federal do Acre. Em abril deste mesmo ano, Tomaz ingressou no 
Mestrado para desenvolver um projeto com aves sob minha orientação. Durante este período, 
iniciou também a atividade de guia de observação de aves, suprindo uma lacuna existente no Estado 
em relação aos observadores de aves que demonstravam interesse em vir fotografar no Acre. 

Apenas três anos após a divulgação da lista atualizada das aves do Acre, com 667 espécies 
(Guilherme, 2012), 42 novos registros foram acrescentados para os limites territoriais do Estado 
(Figura 23). Destes, 12 foram feitos por membros do site Wikiaves que não estavam fazendo 
levantamentos ornitológicos formais dentro do Acre. Entre os novos registros, podemos destacar: o 
gavião-de-asa-larga – Buteo platypterus (Caruta, J. N., 2014 [Wikiaves – WA1498997]), fotografado em 
Sena Madureira; o esmerilhão – Falco columbarius (Mendizabal, S. I., 2012 [Wikiaves – WA1060596]) 
em Xapuri; o alegrinho-do-chaco – Inezia inornata (Moss, M.,  2013. [Wikiaves – WA1065636]), 
fotografado em Sena Madureira e a papa-lagarta-de-asa-vermelha – Coccyzus americanus (Melo-
Sampaio, P. R.,  2013. [Wikiaves – WA1149979]), fotografada no Município de Rio Branco.  Estes 
são belos exemplos de contribuição social para a ciência. 

Hoje, o Acre é um destino praticamente consolidado para a atividade de observação de Aves. 
A capital conta com bons hotéis, há locadora de carros, bons restaurantes e parques urbanos onde 
é possível encontrar aves raras. É preciso que órgãos do governo local, tais como a Secretaria de 
Estado de Turismo e Lazer, Secretarias (municipal e estadual) do Meio ambiente, gestores dos 
parques da cidade (Horto Florestal, Parque Chico Mendes, Parque Capitão Ciríaco) atentem para o 
potencial econômico gerado pela atividade ligada a observação de aves. Campanhas de divulgação 
da nossa avifauna através de guias (folder), com fotos e mapas, cartazes, propagandas na internet e 
TV; treinamento de novos guias; poderiam aumentar exponencialmente o fluxo de turistas no Acre 
nos próximos anos.

A criação do Ornitolab e as primeiras dissertações de mestrado 

No dia 05 de julho de 2009, retomo minhas atividades no Campus da Universidade Federal do 
Acre (Ufac), após concluir o doutorado em Belém (2005 – 2009). A partir de então, o material 
ornitológico da Ufac, que antes ficava dentro do Laboratório de Paleontologia, ganha espaço 
próprio. Em 2010, passamos a ter o Ornitolab (Laboratório de Ornitologia da Ufac). Foi neste 
período que iniciei a orientação de bolsistas do Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 
para alunos dos cursos de graduação. Entre bolsistas e estagiários, quinze alunos já passaram pelo 
Ornitolab nos últimos cinco anos. Alguns iniciaram suas atividades desde o primeiro período da 
graduação, como é o caso de Rosiane Portela de Mesquita (já formada, atualmente faz mestrado), 
Jônatas Machado Lima e Rafael Ruan Araújo Pinto. A bióloga Edilaine Lemes Marques iniciou 
suas atividades no Ornitolab, dois anos antes de se formar e, logo em seguida, entrou no curso de 
mestrado para continuar seu trabalho com Aves. Hoje é mestre em Ecologia e Manejo de Recursos 
Naturais.
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Em 22 de junho de 2011, solicitei ao colegiado do Curso de Pós-Graduação em Ecologia e 
Manejo de Recursos Naturais o meu credenciamento como membro do curso de mestrado. Após 
a reunião do colegiado, tive o nome aprovado e, desde então, faço parte do corpo docente como 
orientador. Surgiu, então, a oportunidade para que alunos pudessem se candidatar ao mestrado 
para realizar suas pesquisas com aves. No período de 2012 a 2015, cinco alunos entraram na Pós-
Graduação em Ecologia para trabalhar com aves, sendo que três deles já finalizaram o curso com 
suas dissertações aprovadas. As dissertações já defendidas são:

•	 Efeito das queimadas não recorrentes sobre a avifauna de sub-bosque em fragmentos florestais de terra-
firme no leste do estado do Acre. Elaborada pela bióloga Tatiana Lemos da Silva Machado.

•	 O papel das matas ripárias na manutenção das aves de sub-bosque no leste do estado do Acre, Brasil. 
Elaborada pela bióloga Edilaine Lemes Marques.

•	 Estratégias de forrageio, preferência de habitat e coexistência de Ramphotrigon fuscicauda e Ramphotrigon 
megacephalum no leste do Acre. Elaborado pelo biólogo Tomaz Nascimento de Melo.

Com a realização de pesquisas regulares em nível de Pós-Gradução, o Acre passa a fazer 
parte de um seleto grupo de estados amazônicos com ornitólogos residentes estudando as aves 
regularmente. A expectativa é que, nos próximos 20 ou 30 anos, a avifauna do Estado esteja entre 
as mais bem inventariadas, dentro do Bioma Amazônia, em território brasileiro.

Localidades ornitológicas
Cada vez que uma (ou mais) ave é registrada, seja através: da citação em um artigo científico; de 
um espécime depositado em museu; de uma foto ou canto publicado em mídia eletrônica, o ponto 
deste registro passa a se constituir em uma “localidade ornitológica”. Partindo deste princípio, 
reunimos todas as localidades ornitológicas do Acre, nos últimos 65 anos (1950 – 2015), para que 
fosse possível verificar a evolução das pesquisas com aves no Estado ao longo das décadas (Figura 
22). Nos mapas a seguir é possível notar como o espaço físico do Acre foi sendo inventariado ao 
longo do tempo. Houve um aumento considerável dos inventários dentro do Acre principalmente 
a partir dos anos 2000. Dos rios acreanos, o Juruá, em seu alto curso, foi o mais pesquisado do 
ponto de vista ornitológico.

Nestes 65 anos, os ornitólogos exploraram principalmente o curso dos principais rios, das 
estradas e ramais e os arredores  dos centros urbanos. A maioria dos interflúvios na região central 
do Estado sequer foi visitada. Quase toda a fronteira do Acre com o vizinho Peru também nunca 
foi pesquisada. Com certeza, isto ocorreu por causa da dificuldade de se chegar a estas regiões 
remotas. É certo que quando os primeiros ornitólogos nelas chegarem, muitas surpresas serão 
reveladas. É possível que nas cabeceiras dos rios Iaco, Macauã, Tarauacá, Muru, Purus, Liberdade, 
Gregório, entre outros, ocorram espécies típicas do sopé dos Andes e espécies migratórias que 
nunca foram registradas em território acreano e, quem sabe, até mesmo em  território brasileiro. 
As regiões ainda não inventariadas são consideradas lacunas de conhecimento em nosso Estado 
e elas devem ser vistas como prioridades para novos levantamentos quando se pensar em realizar 
inventários ornitológicos no estado do Acre. 

Figura 22 – Evolução das localidades 
ornitológicas no estado do Acre 

entre 1950 e 2015.
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Riqueza de espécies
Para a confecção deste livro, trabalhei com 10.687 registros de aves feitos dentro dos limites 
territoriais do Acre no período de 1950 a 2015. Destes, 5.335 são de espécimes coletados e 
depositados em museus. Os demais são registros visuais, fotográficos ou de vocalização. Existem, 
hoje, no Acre, 708 espécies de aves confirmadas (Figura 23). Há, ainda, 22 espécies que necessitam 
de algum registro documental que atestem a sua ocorrência no Estado (Capítulo 4 - espécies 
grafadas em vermelho no Catálogo). Os registros confirmados e os não confirmados perfazem 
um total de 730 espécies de aves de potencial ocorrência nos limites territoriais do Acre (Capitulo 
4). As espécies biológicas distribuem-se em 80 famílias e 27 ordens. As dez famílias com maior 
número de espécies são: (não-Passeriformes) Accipitridae (32), Trochilidae (28), Psittacidae (24), 
Picidae (18), e (Passeriformes) Tyrannidae (64), Thamnophilidae (63), Thraupidae (55), Furnariidae 
(25), Rhynchocyclidae (24) e Dendrocolaptidae (20), totalizando 49,8% das espécies do Estado. Os 
não-Passeriformes apresentam 324 espécies e os Passeriformes 384. Entre os Passeriformes, os 
Sub-oscines (Tyranni) possuem 256 espécies e os Oscines (Passeri) 128 espécies.

A maior parte das espécies de aves presentes no Acre possui registro confirmado através de 
espécime testemunho1 (Guilherme, 2012). O Museu Paraense Emílio Goeldi abriga, atualmente, a 
grande maioria destes espécimes, ou seja, 75,9% (4.053), seguido do Laboratório de Ornitologia da 
Universidade Federal do Acre, com 12,3% (660) e do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, 
com 10,4% (558). Os demais espécimes, cerca de 1,4%, estão espalhados em diversos museus, quase 
todos fora do Brasil (Figura 24). Diante desta configuração, quem pretender estudar os espécimes de 
aves oriundos do Acre deverá fazer uma visita ao Museu Paraense Emílio Goeldi em Belém. 

1  Aves taxidermizadas ou conservadas em meio líquido (álcool, formol), depositadas em museus ou coleções científicas, 
disponíveis para estudos.



61
Av

es
 d

o 
A

cr
e 

em
 n

úm
er

os

		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		

Figura 23 – Número cumulativo de espécies de aves registradas no estado do Acre entre 1950 e 2015.

A curva cumulativa de espécies, desde os primeiros levantamentos até o presente, parece 
demonstrar sinais de estabilização (Figura 23). Isto nos indica que estamos próximos de chegar 
a uma lista robusta e completa das aves que ocorrem dentro dos limites territoriais do estado do 
Acre. 
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Figura 24 – Instituições depositárias de espécimes de aves provenientes do estado do Acre. MPEG: Museu Paraense 
Emílio Goeldi (Belém/PA); Ufac: Laboratório de Ornitologia da Universidade Federal do Acre; MZUSP: Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo; CPJH: Coleção Particular do Prof. José Hidasi e Museu de Ornitologia de Goiânia; 
MNRJ: Museu Nacional do Rio de Janeiro.
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Cerca de 90% das aves do Acre é residente1. Deste percentual, seis são invasoras. As aves 
invasoras são aquelas que chegaram ao Acre após a retirada da cobertura florestal e a formação 
de ambientes abertos (e.g., pastagens). Entre as espécies invasoras estão a garça-vaqueira (Bubulcus 
ibis), o gavião-de-rabo-branco (Geranoaetus albicaudatus), o caracará (Caracara plancus), o quero-
quero (Vanellus chilensis), a coruja-buraqueira (Athene cunicularia) e o caminheiro-zumbidor (Anthus 
lutescens). Além das espécies invasoras, há também cinco espécies introduzidas. Houve dois tipos de 
introdução de aves no Acre: as espécies que foram trazidas e soltas, deliberadamente, aqui na região 
como o pombo-doméstico (Columba livia) e o pardal (Passer domesticus), e aquelas que conseguiram 
escapar de gaiolas e viveiros, constituindo populações silvestres viáveis, como o canário-da-terra-
verdadeiro (Sicalis flaveola), o bicudo (Sporophila maximiliani) e o bico-de-lacre (Estrilda astrild). As 
aves introduzidas se adaptaram bem à região e atualmente se reproduzem na natureza sem cuidados 
antrópicos. 

Aves migratórias
Pouco antes de iniciar o inverno rigoroso em regiões próximas aos polos norte e sul da Terra, 
algumas aves que se reproduzem nestas áreas iniciam uma jornada de milhares de quilômetros em 
busca das regiões mais quentes do planeta. Dentre as espécies que migram pelas Américas, muitas 
passam pela Amazônia. Enquanto umas passam todo o período do inverno setentrional ou austral 
aqui, outras apenas atravessam este bioma em busca de sítios mais favoráveis. O Acre está na rota 
destas espécies. Cerca de 78 espécies migratórias já foram registradas no Estado, das quais, 31 
(39,7%) são migrantes neárticas, vindas do Hemisfério Norte (norte do México, Estados Unidos 
da América, Canadá), 14 (17,9%) são migrantes intratropicais (que fazem deslocamentos regionais 
dentro da região Neotropical) e 30 (38,4%) são migrantes austrais, vindas do sul do continente 
sul americano (Argentina, Chile, Uruguai e centro sul do Brasil) (Tabela 3). O flamingo-da-puna 
(Phoenicoparrus jamesi), o gavião-de-sobre-branco (Parabuteo leucorrhous) e o bico-reto-azul (Heliomaster 
furcifer) foram as únicas espécies registradas no Acre classificadas como migrante acidental ou 
vagante.

Espécies migratórias que passam pelo Acre

Ao longo de todo o ano, estão passando pelo Estado aves vindas de diversos locais das Américas. 
Ao aportarem aqui, estão em busca de alimento e descanso, por um breve período, para, em 
seguida, seguirem viagem, seja com destino ao local onde passarão o verão, ou voltando aos locais 
onde nasceram, para, enfim, gerar novos filhotes e dar continuidade ao ciclo de vida da espécie.

O sabiá-de-óculos (Catharus swainsoni), o piui-boreal (Contopus cooperi) e o suiriri-valente (Tyrannus 
tyrannus) se reproduzem no norte dos Estados Unidos e no Canadá e migram para as florestas da 
América do Sul durante o inverno setentrional. São as migrantes neárticas. Já a guaracava-grande 
(Elaenia spectabilis), a guaracava-de-bico-curto (Elaenia parvirostris), o príncipe (Pyrocephalus rubinus), 
o sabiá-poca (Turdus amaurochalinus) e a andorinha-do-sul (Progne elegans) se reproduzem no sul da 
América do Sul e migram para a região norte deste continente durante o inverno austral. Por isto 
elas são chamadas de migrantes austrais. Tanto as migrantes neárticas, quanto as austrais,  passam 
pela Amazônia e o Acre faz parte dos seus sítios de invernada (Tabela 3). Há, também, um grupo 
de espécies que faz deslocamentos regionais e, por isso, as classifico como migrantes intratropicais. 
Entre elas, está o tuiuiú (Jabiru mycteria), o cabeça-seca (Mycteria americana) e o colhereiro (Platalea 
ajaja). Estas aves se reproduzem no Pantanal e em outras regiões de charco e depois se deslocam 
para o norte (e.g., Bacia do Orinoco). No meio do caminho, elas param para se alimentar e descansar. 

1  Aves que vivem e se reproduzem em uma determinada região (não migratórias).
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No Acre, é possível observar, em determinadas ocasiões, colônias de indivíduos jovens destas 
espécies à beira dos açudes, rios e meandros abandonados (conhecidos regionalmente como lagos). 
Também é possível ver bandos inteiros voando alto, nos céus do Estado, rumo ao norte, agrupados 
em formações no formato de “V”. Outro caso de migração regional é o do tiê-preto-e-branco 
(Conothraupis speculigera) que se reproduz, no final da estação chuvosa, na região transandina, no 
noroeste do Peru e oeste do Equador, e migra para as terras baixas da Amazônia no início da estação 
seca. O tiê-preto-e-branco já foi registrado nas florestas do Alto Juruá e na região do riozinho da 
Liberdade no oeste do Acre (Guilherme, 2007). Moradores ribeirinhos e das fazendas da nossa 
região relatam, costumeiramente, a presença de bandos contendo centenas de gaviões cruzando o 
céu, às vezes em direção ao sul e outras vezes em direção ao norte. O gavião-papa-gafanhoto (Buteo 
swainsoni) é uma das espécies de Accipitriformes1 que migra do Hemisfério Norte para a América do 
Sul e, não é incomum, observá-los viajando em bandos com centenas de indivíduos.

Pelos rios, lagos e açudes do Acre também passam as aves migratórias limícolas2. Estas aves 
são mais comumente vistas nas regiões litorâneas, se alimentando nas praias à beira do mar. São 
conhecidas popularmente como maçaricos, narcejas, batuíras e pernilongos. Passam por aqui tanto 
migratórias neárticas, como: o maçarico-de-colete (Calidris melanotos), o maçarico-pintado (Actitis 
macularius), o maçarico-solitário (Tringa solitaria) e o maçarico-de-perna-amarela (Tringa flavipes), 
quanto austrais, como a narceja (Gallinago paraguaiae) (Tabela 3). Estas espécies costumam viajar 
longas distâncias. Quando são vistas no Acre, normalmente estão de passagem se alimentando ou 
descansando.

Os rios Purus e Juruá, com suas praias arenosas na época seca, são os mais importantes sítios 
de invernada para a maioria das aves migratórias limícolas (neárticas e austrais) dentro do estado do 
Acre (Guilherme & Dantas, 2011a). 

1 – Ordem que agrupa as águias e gaviões.	
2 – Aves associadas a ambientes aquáticos.	

Espécie Nome em português Migrante
Anas discors marreca-de-asa-azul neártica
Parabuteo leucorrhous gavião-de-sobre-branco vagante
Phoenicoparrus jamesi	 flamingo-da-puna	 vagante
Jabiru mycteria tuiuiú intratropical
Mycteria americana cabeça-seca intratropical
Platalea ajaja colhereiro intratropical
Pandion haliaetus águia-pescadora neártica
Elanoides forficatus gavião-tesoura intratropical
Buteo platypterus gavião-de-asa-larga neártica
Buteo swainsoni gavião-papa-gafanhoto neártica
Pluvialis dominica batuiruçu neártica
Himantopus mexicanus pernilongo-de-costas-negras intratropical
Gallinago paraguaiae narceja austral
Actitis macularius maçarico-pintado neártica
Tringa solitaria maçarico-solitário neártica
Tringa melanoleuca maçarico-grande-de-perna-amarela neártica
Tringa flavipes maçarico-de-perna-amarela neártica
Calidris minutilla maçariquinho neártica
Calidris fuscicollis maçarico-de-sobre-branco neártica
Calidris bairdii maçarico-de-bico-fino neártica
Calidris melanotos maçarico-de-colete neártica
Calidris himantopus maçarico-pernilongo neártica
Calidris subruficollis maçarico-acanelado neártica
Phalaropus tricolor pisa-n’água neártica
Leucophaeus atricilla gaivota-alegre neártica
Columbina picui rolinha-picui intratropical
Micrococcyx cinereus papa-lagarta-cinzento austral
Coccyzus americanus papa-lagarta-de-asa-vermelha neártica
Coccyzus erythropthalmus papa-lagarta-de-bico-preto neártica
Hydropsalis parvula bacurau-chintã austral
Hydropsalis torquata bacurau-tesoura austral
Chordeiles nacunda corucão austral
Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal austral
Chrysolampis mosquitus beija-flor-vermelho intratropical
Heliomaster furcifer bico-reto-azul vagante
Inezia inornata alegrinho-do-chaco austral
Elaenia spectabilis guaracava-grande austral
Elaenia chilensis guaracava-de-crista-branca austral
Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto austral
Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada austral
Pseudocolopteryx acutipennis tricolino-oliváceo austral

Tabela 3 – Espécies migratórias registradas no estado do Acre
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Espécie Nome em português Migrante
Myiarchus swainsoni irré austral
Myiarchus tyrannulus maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado austral
Casiornis rufus maria-ferrugem austral
Myiodynastes luteiventris  bem-te-vi-de-barriga-sulfúrea intratropical
Tyrannus albogularis suiriri-de-garganta-branca austral
Tyrannus savana tesourinha austral
Tyrannus tyrannus suiriri-valente neártica
Griseotyrannus aurantioatrocristatus peitica-de-chapéu-preto austral
Empidonomus varius peitica austral
Myiophobus fasciatus filipe austral
Sublegatus modestus guaracava-modesta austral
Pyrocephalus rubinus príncipe austral
Fluvicola albiventer lavadeira-de-cara-branca austral
Lathrotriccus euleri enferrujado austral

Empidonax alnorum papa-moscas-de-alder neártica
Contopus cooperi piui-boreal neártica
Contopus virens piui-verdadeiro neártica
Contopus cinereus papa-moscas-cinzento austral
Vireo chivi juruviara austral
Vireo flavoviridis juruviara-verde-amarelada intratropical
Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa austral
Progne subis andorinha-azul neártica
Progne elegans andorinha-do-sul austral
Riparia riparia andorinha-barranco neártica
Hirundo rustica andorinha-de-bando neártica
Catharus minimus sabiá-de-cara-cinza neártica
Catharus swainsoni sabiá-de-óculos neártica
Turdus amaurochalinus sabiá-poca austral
Geothlypis agilis mariquita-de-connecticut neártica
Conothraupis speculigera tiê-preto-e-branco intratropical
Sporophila bouvronides estrela-do-norte intratropical
Sporophila lineola bigodinho austral
Sporophila luctuosa papa-capim-preto-e-branco intratropical
Sporophila nigricollis baiano intratropical
Sporophila caerulescens coleirinho intratropical
Piranga rubra sanhaçu-vermelho neártica
Piranga olivacea sanhaçu-escarlate neártica

Espécies endêmicas
Uma área de endemismo é aquela que concentra um grupo de espécies com padrão de distribuição 
geográfica restrito e coincidente. As espécies que só ocorrem dentro destas áreas são chamadas de 
endêmicas. Na Amazônia, existem várias regiões que funcionam como centros de endemismo. A 
maioria delas é delimitada pelos grandes rios, tais como o Madeira, o Tapajós e o Xingu, ao sul do 
Rio Solimões/Amazonas, e o Japurá e Negro ao norte (Cracraft, 1985; Silva et al., 2005b). Cada um 
destes centros possui um nome específico. São eles: o Inambari, o Rondônia, o Tapajós, o Xingu 
e o Belém, ao sul, e os centros Guiana, Imeri e Napo (Figura 25), além do recém-criado centro 
Jaú (Borges & Silva, 2012), ao norte da calha do Solimões Amazonas (Cracraft, 1985; Silva et al., 
2005b). 

O estado do Acre está localizado dentro do centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978; 
Cracraft, 1985; Silva et al., 2005b; Figura 25). Este centro é delimitado pelos rios Guaporé/Madeira

 

Figura 25 – Centros de endemismo da Amazônia (Fonte: Conservação Internacional – Belém, PA).

a leste, Solimões ao norte e pelo Rio Ucayali e pela cordilheira andina a sudoeste (Silva et al., 2005b;  
Figura 25). Ao menos 23 espécies de aves registradas no Acre (não incluindo as subespécies) 
são restritas ao centro Inambari (Tabela 4). Além destas, 12 espécies são endêmicas da região 
compreendida entre o sopé dos Andes e as terras baixas adjacentes da Amazônia equatoriana, 
peruana, boliviana e brasileira (Tabela 4). No Brasil, estas 12 espécies são encontradas quase que 
exclusivamente no estado do Acre e no sul do estado do Amazonas. A distribuição geográfica da 
agulha-de-garganta-branca é um bom exemplo deste tipo de endemismo (Figura 26).

Espécies de aves que possuem uma pequena distribuição geográfica global são mais 
susceptíveis à extinção por perda de habitat quando comparadas com espécies de ampla distribuição. 
Mudanças ambientais drásticas no Bioma Amazônia, tais como o desmatamento, podem causar a 
extinção local ou total das aves endêmicas. Por isso, a presença destes endemismos (Figura 26; 
Tabela 4) em uma determinada área deve ser a norteadora na tomada de decisão, quando se pensa 
em criar novas unidades de conservação ou realizar ações que visem à conservação da natureza no 



67
Av

es
 d

o 
A

cr
e 

em
 n

úm
er

os

sudoeste amazônico e, em particular, no estado do Acre. 

Figura 26 – Distribuição geográfica da agulha-de-garganta-branca (Brachygalba albogularis). 
Uma das espécies endêmicas da Amazônia sul-ocidental.

Tabela 4 – Aves endêmicas do sudoeste amazônico que ocorrem no estado do Acre

Espécie Nome em português Endemismo

Crypturellus atrocapillus inhambu-de-coroa-preta sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Crypturellus bartletti inhambu-anhangaí Inambari
Psophia leucoptera jacamim-de-costas-brancas Inambari
Amazilia lactea bartletti beija-flor-de-peito-azul Inambari
Brachygalba albogularis agulha-de-garganta-branca Inambari
Malacoptila semicincta barbudo-de-coleira Inambari
Nonnula sclateri freirinha-amarelada Inambari

Eubucco tucinkae capitão-de-colar-amarelo sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Picumnus subtilis pica-pau-anão-de-barras-sutis sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Celeus spectabilis pica-pau-lindo sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Primolius couloni maracanã-de-cabeça-azul Inambari
Pyrrhura rupicola tiriba-rupestre Inambari
Nannopsittaca dachilleae periquito-da-amazônia Inambari
Myrmotherula oreni choquinha-do-bambu Inambari
Myrmotherula heteroptera choquinha-do-purus Inambari
Thamnomanes schistogynus uirapuru-azul Inambari

Thamnophilus divisorius choca-do-acre sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Myrmoborus lophotes formigueiro-do-bambu Inambari
Akletus goeldii formigueiro-de-goeldi Inambari

Hypocnemis subflava cantador-galego sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Gymnopithys salvini mãe-de-taoca-de-cauda-barrada Inambari

Espécie Nome em português Endemismo
Grallaria eludens tovacuçu-xodó Inambari

Formicarius rufifrons pinto-do-mato-de-fronte-ruiva sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Glyphorynchus spirurus 
albigularis arapaçu-bico-de-cunha sopé dos Andes e terras 

baixas adjacentes

Xiphorhynchus chunchotambo arapaçu-de-tschudi sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Clibanornis watkinsi barranqueiro-ferrugem-do-acre Inambari

Neopelma sulphureiventer fruxu-de-barriga-amarela sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Ceratopipra chloromeros dançador-de-cauda-graduada sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Conioptilon mcilhennyi anambé-de-cara-preta Inambari
Cnipodectes superrufus flautim-rufo Inambari
Mionectes amazonus abre-asa-do-acre Inambari

Poecilotriccus albifacies ferreirinho-de-cara-branca sopé dos Andes e terras 
baixas adjacentes

Hemitriccus cohnhafti maria-sebinha-do-acre Inambari
Hemitriccus aff. minor maria-sebinha Inambari
Lophotriccus eulophotes maria-topetuda Inambari

Espécies ameaçadas
No Acre, em se tratando das aves nativas e residentes, apenas a azulona (Tinamus tao), o gavião-
real (Harpia harpyja), o uiraçu-falso (Morphnus guianensis) e o jacu-estalo (Neomorphus geoffroyi), 
aparecem como vulneráveis na lista das aves brasileiras ameaçadas de extinção (DOU, 2014). No 
entanto, se levarmos em consideração a lista vermelha de espécies ameaçadas, divulgada pela IUCN 
(International Union for Conservation of  Nature), há, no Estado, 11 espécies enquadradas na 
categoria “quase ameaçada” (em inglês, Near Threatened). São elas: o inhambu-de-coroa-preta 
(Crypturellus atrocapillus) o gavião-real (Harpia harpyja), o uiraçu-falso (Morphnus guianensis), a tiriba-
rupestre (Pyrrhura rupicola), o periquito-da-amazônia (Nannopsittaca dachilleae), o formigueiro-do-
bambu (Myrmoborus lophotes), o pinto-do-mato-defronte-ruiva (Formicarius rufifrons), o puruchém 
(Synallaxis cherriei), o vira-folha-de-garganta-cinza (Sclerurus albigularis), o limpa-folha-de-bico-
virado (Syndactyla ucayalae) e o tiê-preto-e-branco (Conothraupis speculigera). Duas espécies estão 
enquadradas na categoria vulnerável: a maracanã-de-cabeça-azul (Primolius couloni) e o flautim-rufo 
(Cnipodectes superrufus). Já o mutum-de-fava (Crax globulosa) e o japiim-da-selva (Cacicus koepckeae), 
se confirmadas para o estado do Acre1, estão enquadradas na categoria “ameaçada de extinção” 
(BirdLife International, 2015). A lista de aves ameaçadas de extinção divulgada pelo Ministério 
do Meio Ambiente refere-se apenas às espécies consideradas ameaçadas em território brasileiro, 
enquanto que a lista da IUCN trata da ameaça global das espécies. Como o Acre faz fronteira 
com outros dois países (Peru e Bolívia) e juntos compartilham a maioria das espécies de aves 
do sudoeste amazônico, é preciso ficar atento para as duas listagens. É que pode haver casos em 
que uma espécie pode não estar sofrendo pressão em nosso território, mas nos países vizinhos a 
1  Estas espécies carecem de registro documental (foto, vocalização, espécime testemunho) em território acreano.
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situação pode ser diferente ou vice-versa. Um caso típico é o da maracanã-de-cabeça-azul (Primolius 
couloni), que no Peru as populações têm sofrido baixa porque, além da perda de habitat, também são 
capturadas para a venda ilegal como Pet (BirdLife International, 2016), enquanto que no Acre (o 
lado brasileiro onde a espécie ocorre) ainda não há relatos de que esta espécie esteja sofrendo este 
mesmo tipo de pressão de caça e comércio ilegal. 

Ambientes de ocorrência
Quanto aos ambientes de ocorrência, a maioria das aves do Acre (82%) habitam as florestas 
ombrófilas abertas ou densas de terra-firme, sejam elas dominadas por palmeiras e/ou bambus. 
Com exceção de uma pequena parcela da avifauna que é restrita às florestas dominadas por bambus 
(Tabela 5), todas as demais espécies florestais registradas no Acre estão associadas às florestas 
ombrófilas com predominância de palmeiras ou cipós. Uma parcela menor da avifauna (15%) está 
associada a ambientes aquáticos, tais como: florestas de várzeas, margens de rios, igarapés, açudes, 
lagos e praias arenosas formadas pelos rios meândricos da região (Guilherme, 2009; 2012).

Aves associadas às florestas dominadas por 
bambus: os tabocais
As florestas ombrófilas com domínio de bambus do gênero Guadua, são muito abundantes no leste 
do Acre. Algumas aves são conhecidas por sua associação íntima com estas florestas. Na maioria 
dos casos, a área global de ocorrência da espécie coincide com a região de domínio do bambu 
(taboca). Na Tabela 5, estão as espécies que são especialistas em explorar os tabocais no estado do 
Acre.

Tabela 5 –  Aves associadas às florestas dominadas por bambus no estado do Acre.

Espécie Nome em português

Dromococcyx pavoninus peixe-frito-pavonino

Nonnula sclateri freirinha-amarelada

Nonnula ruficapilla freirinha-de-coroa-castanha

Picumnus rufiventris pica-pau-anão-vermelho

Picumnus subtilis pica-pau-anão-de-barras-sutis

Celeus spectabilis pica-pau-lindo

Nannopsittaca dachilleae periquito-da-amazônia

Microrhopias quixensis papa-formiga-de-bando

Epinecrophylla ornata choquinha-ornada

Myrmotherula oreni choquinha-do-bambu

Cymbilaimus sanctaemariae choca-do-bambu

Myrmoborus lophotes formigueiro-do-bambu

Akletus goeldii formigueiro-de-goeldi

Espécie Nome em português

Cercomacra manu chororó-de-manu

Drymophila devillei trovoada-listrada

Hypocnemis subflava cantador-galego

Campylorhamphus trochilirostris arapaçu-beija-flor

Clibanornis watkinsi barranqueiro-ferrugem-do-acre

Automolus melanopezus barranqueiro-escuro

Anabazenops dorsalis barranqueiro-de-topete

Syndactyla ucayalae limpa-folha-de-bico-virado

Synallaxis cherriei puruchém

Cnipodectes superrufus flautim-rufo

Poecilotriccus albifacies ferreirinho-de-cara-branca

Hemitriccus cohnhafti maria-sebinha-do-acre

Hemitriccus flammulatus maria-de-peito-machetado

Lophotriccus eulophotes maria-topetuda

Ramphotrigon megacephalum maria-cabeçuda

Ramphotrigon fuscicauda maria-de-cauda-escura

Sporophila schistacea cigarrinha-do-norte

Espécies associadas às campinas e 
campinaranas 
Há também as aves associadas a um tipo de vegetação sui generis que cresce sobre solos arenosos 
na Amazônia. No Acre, este tipo de ambiente forma ilhas de vegetação aberta no meio da floresta 
e os moradores locais as chamam de campinas, no caso de vegetação rasteira, e campinaranas 
quando são formadas por vegetação arbustiva de porte médio. As campinas e campinaranas estão 
localizadas no extremo-oeste do Estado. De todas as aves associadas a este tipo de ambiente, dentro 
do Acre, ao menos seis podem ser consideradas como restritas: o beija-flor-verde (Polytmus theresiae), 
o papa-formiga-pardo (Formicivora grisea), o flautim-da-amazônia (Schiffornis amazonum), o pretinho 
(Xenopipo atronitens), o enferrujadinho (Neopipo cinnamomea) e o tem-tem-de-dragona-vermelha 
(Tachyphonus phoenicius). Algumas espécies são mais abundantes nas campinaranas do que em outros 
ambientes do Estado. Por isso, estou considerando-as como parcialmente associadas a este tipo de 
ambiente. São elas: o inhambu-relógio (Crypturellus strigulosus), a pomba-trocal (Patagioenas speciosa), o 
coroa-de-fogo (Heterocercus linteatus), o tangará-riscado (Machaeropterus striolatus), a rendeira (Manacus 
manacus), a maria-mirim (Hemitriccus minimus), a maria-de-barriga-branca (Hemitriccus griseipectus), o 
guaracavuçu (Cnemotriccus fuscatus duidae), o bico-chato-de-rabo-vermelho (Ramphotrigon ruficauda) e 
o tinguaçu-de-barriga-amarela (Attila citriniventris) (Guilherme & Borges, 2011; Guilherme, 2012).

Espécies de ambientes abertos e urbanos
Algumas espécies se adaptaram bem aos ambientes alterados pelo homem. Os ambientes 
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antrópicos mais comuns no Acre são as áreas desmatadas: as pastagens, os roçados bem como 
as cidades e vilarejos (e.g., quintais, praças, parques...). Entre as aves urbanas mais comuns estão 
o urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus), a rolinha-roxa (Columbina talpacoti), o periquito-de-
cabeça-suja (Aratinga weddellii), o benedito-de-testa-vermelha (Melanerpes cruentatus), a choca-barrada 
(Thamnophilus doliatus), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), a pipira-vermelha (Ramphocelus carbo) e o 
sanhaçu-da-amazônia (Tangara episcopus). Nas pastagens da zona rural, é possível observar com 
frequência a garça-vaqueira (Bubulcus íbis), o quero-quero (Vanellus chilensis), a polícia-inglesa-do-
norte (Sturnella militaris) e o caboclinho-de-peito-castanho (Sporophila castaneiventris), entre outras. 

Distribuição geográfica

Padrão de distribuição das espécies no estado do Acre

A configuração espacial do estado do Acre lembra as asas de uma borboleta; comprido 
longitudinalmente e constrito no centro (Figura 27). O Acre tem sua maior extensão no sentido 
leste/oeste e não norte e sul. Por isso, ao se referir à distribuição geográfica das espécies dentro 
do Estado é melhor utilizar o termo leste ou oeste em detrimento de norte ou sul do Estado. O 
parâmetro para dividir o Estado em duas sub-regiões deve ser a localização do Rio Purus. Isto 
porque o Rio Purus está no centro do Estado e o divide em duas grandes porções: (a) leste, a partir 
da sua margem direita e (b) oeste, a partir da sua margem esquerda (Figura 27).

Figura 27 – Regiões Zoogeográficas do estado do Acre tendo como grupo de referência as aves.

A maioria das espécies de aves florestais residentes no Acre (mais de 80%) possui ampla 
distribuição dentro dos limites do Estado (Capítulo 4). Ou seja, elas estão presentes em todo o Acre 
(de leste a oeste). Este padrão é um reflexo do relevo de baixa elevação (exceto no extremo-oeste) 
e da pouca variação fitofisionômica existente ao longo do espaço territorial do Estado. O território 
acreano, antes da ocupação humana, era originalmente coberto por floresta. Como o Estado não 

possui extensas barreiras físicas (rios ou montanhas) capazes de limitar a dispersão da maioria dos 
táxons, quase não há substituição de espécies congêneres ou de mesma função ecológica no sentido 
leste/oeste. Este é um padrão de distribuição biogeográfica esperado na ausência de barreiras. 
Não obstante, algumas espécies só ocorrem em uma das duas grandes sub-regiões do Estado, ou 
só no leste ou só na região oeste (Tabela 6 e 7). O interessante é que este padrão de distribuição 
não parece ser um reflexo de uma possível barreira geográfica provocada pelas margens dos dois 
grandes rios que cortam o Acre: o Rio Purus e o Rio Juruá. Como se trata de rios de água branca 
e meândricos (Toivonem et al., 2007), nem o Purus nem o Juruá devem funcionar bem como 
barreiras efetivas para a avifauna da região. Os rios meândricos são sinuosos e formam inúmeras 
ilhas fluviais ao longo do seu percurso. Estas ilhas podem funcionar como uma ponte para que 
muitas espécies alcancem a margem oposta. Inúmeras pesquisas com vertebrados feitas na região 
dos rios Purus e Juruá têm corroborado esta ideia (Ayres & Clutton-Brock, 1992; Silva et al., 1995;  
Gascon et al., 2000; Aleixo, 2004). Estudos genéticos realizados com primatas (Peres et al., 1996), 
roedores (Patton et al., 1994; Patton & Silva, 1998), aves (Aleixo, 2004) e anfíbios (Gascon et al., 
1998) mostraram que o Rio Juruá não funciona como barreira geográfica para estes grupos.

Outros fatores, que não os rios, estão agindo na delimitação da distribuição dos táxons no 
sudoeste da Amazônia. É possível que a extensão das florestas de várzea seja um fator relevante 
que limite a distribuição de algumas espécies de aves de terra-firme. Certas espécies associadas 
às florestas de terra-firme podem não conseguir explorar a floresta de várzea e acabam evitando 
transpor tais ambientes. Daí o fato de só estarem presentes em uma das margens do Purus ou Juruá. 
A competição interespecífica, aliada às condições edáficas e fitoecológicas do sudoeste amazônico 
(Tuomisto et al., 1995; Daly & Silveira, 2002; Roig & Martini, 2002; Silveira et al., 2002; Tuomisto 
et al., 2003) também são fatores que podem estar influenciando na manutenção do padrão de 
distribuição observado no estado do Acre. Uma análise das espécies com distribuição geográfica 
restrita a uma única sub-região do Estado (Tabela 7, Figura 28) revela que o padrão de distribuição 
encontrado no Acre também se repete do lado peruano. Espécies que só ocorrem no oeste do 
Acre (Tabela 6) como a mãe-de-taoca-avermelhada (Phlegopsis erythroptera), o uirapuru-selado 
(Thamnomanes saturninus), o tinguaçu-de-barriga-amarela (Attila citriniventris), o rabo-de-arame (Pipra 
filicauda) e a cabeça-branca (Dixiphia pipra), só foram registradas no nordeste peruano (Schulenberg 
et al., 2007). Da mesma forma, o ferreirinho-de-cara-branca (Poecilotriccus albifacies), o flautim-rufo 
(Cnipodectes superrufus – Figura 28) e a choquinha-do-bambu (Myrmotherula oreni) que são restritas às 
florestas do leste do Acre (Tabela 7), só ocorrem no sudeste da Amazônia peruana (Schulenberg et 
al., 2007, Figura 28).

Figura 28 – Distribuição geográfica do flautim-rufo (Cnipodectes superrufus), espécie recém-descrita 
para a ciência e com distribuição geográfica conhecida apenas para o leste do Acre e regiões 

adjacentes do Peru e Bolívia. É possível que ocorra também no sul do Amazonas.
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Chama atenção o fato de que este padrão de distribuição da avifauna também foi verificado em 
relação à distribuição de algumas espécies de uma família de plantas. Trata-se da família Arecaceae 
(palmeiras). Algumas espécies de palmeiras só são encontradas na sub-região oeste do Acre. Como 
exemplos deste padrão estão a paxiubinha-de-macaco (Wettinia augusta), a catolé (Syagrus smithii), 
a paxiubinha-lisa (Socratea salazarii), outra espécie de paxiubinha-de-macaco (Iriartella stenocarpa), 
a ubimrana (Hyospathe elegans), a pachiubarana (Dictyocaryum ptarianum), a marajá (Bactris riparia) e a 
murmuru (Astrocaryum faranae), entre outras (Lorenzi et al., 2004). Já outras palmeiras, tais como: 
a tucumã (Astrocaryum aculeatum); a murumuru (Astrocaryum murumuru) e a marajá (Bactris elegans) 
estão restritas ao leste do Estado (Lorenzi et al., 2004). Praticamente todas as espécies de palmeiras 
mencionadas acima ocorrem além dos limites do estado do Acre (Lorenzi et al., 2004). Porém, no 
Acre, acabaram segregadas em uma das duas sub-regiões assim como no caso de algumas espécies 
de aves (Tabela 6 e 7). Certas palmeiras são claramente indicadoras de ambientes, como por 
exemplo os platôs, áreas alagadas, campinas e campinaranas. Desta forma, o padrão de distribuição 
das palmeiras no Acre é uma clara evidência da diferença fitoecológica das duas porções do 
Estado. Isso reforça a ideia de que fatores edáficos e climáticos possuem um papel importante na 
distribuição dos organismos nos limites do estado do Acre. 

Para a maioria das espécies com distribuição geográfica restrita a uma das duas sub-regiões, 
o território do Acre e as adjacentes terras baixas peruanas representam o limite final de suas 
distribuições. Espécies como o uirapuru-selado (Thamnomanes saturninus), o rabo-de-arame (Pipra 
filicauda) e a cabeça-branca (Dixiphia pipra), possuem ampla distribuição no norte da Amazônia. 
Já o limite final de suas distribuições é o extremo sudoeste deste bioma (Ridgely & Tudor, 2009). 
Entretanto, há exceções. A choca-do-acre (Thamnophilus divisorius), por exemplo, é de fato uma 
espécie restrita às florestas do extremo-oeste do Acre e nordeste do Peru. Esta espécie tem sua

 Figura 29 – Árvores emergentes e caducifólias em floresta do leste do Acre.

distribuição associada a uma região de média altitude, ou seja, às florestas submontanas da Serra 
do Divisor. Em relação às espécies restritas à sub-região leste do Acre, algumas estão associadas 
às florestas dominadas por bambus (tabocais). Entre elas estão o pica-pau-anão-de-barras-sutis 
(Picumnus subtilis), o flautim-rufo (Cnipodectes superrufus), o ferreirinho-de-cara-branca (Poecilotriccus 
albifacies) e a choquinha-do-bambu (Myrmotherula oreni). No leste do Acre, há uma concentração 
maior de florestas com bambus em relação ao oeste do Estado (Figura 4). Esta grande concentração 

de bambus pode estar relacionada ao fato de que, no leste do Acre, há um tipo de floresta estacional 
(semidecídua) onde algumas espécies arbóreas emergentes perdem as folhas na estação seca, tal 
qual as árvores caducifólias típicas de florestas secas do Brasil central (Ferreira, 2013, 2015). A 
perda das folhas pelas árvores emergentes,  em uma estação do ano,  favoreceria o crescimento 
rápido do bambu no sub-bosque. O bambu estaria se beneficiando da maior entrada de luz no 
interior da floresta. Esta é uma observação nova que contrapõe a ideia de que todo o Acre é 
coberto por floresta ombrófila (perenifólia) (Ferreira, 2013, 2015, Figura 29). Em contrapartida, 
no extremo-oeste do Acre parece haver um consenso de que a região é, de fato, coberta por uma 
floresta ombrófila (perenifólia) e que sofre influência da flora andina (Silveira et al., 2008; Ferreira, 
2015). 

Este padrão de distribuição no Acre pode ser um reflexo da história sedimentar da Bacia do 
Acre durante os últimos 65 milhões de anos. Apesar da Formação Solimões cobrir quase todo o 
Acre, no oeste do Estado existem formações cenozóicas mais antigas, como é o caso da Formação 
Ramon, e até afloramentos do final da Era Mesozoica (Cretáceo - Maastrichtiano), de mais de 65 
milhões de anos, pertencentes às formações Moa, Divisor e Rio Azul (Latrubesse et al., 1994). 
Afloramentos pertencentes a formações mais antigas aparecem no oeste do Estado devido às 
intensas atividades tectônicas relacionadas com o soerguimento da cordilheira Andina (Latrubesse 
& Ranzi, 2000; Latrubesse et al., 2010). Sobre estes afloramentos mais antigos, foi desenvolvida a 
rede de drenagem do extremo sudoeste Amazônico, responsável pela formação, a posteriori, dos 
terraços quaternários que são encontrados hoje no oeste do Acre (Latrubesse & Ranzi, 1998, 2000, 
Latrubesse, 2000, Milani & Thomaz Filho, 2000). Em contraste, no leste do Estado há apenas as 
formações cenozoicas mais recentes como, por exemplo, a Fm. Solimões (Mioceno-Superior1) e os 
depósitos quaternários formados pela rede de drenagem atual (Latrubesse et al., 2010, Latrubesse, 
2000). Os afloramentos de formações geológicas de diferentes idades no oeste do Estado se 
reflete em condições edáficas peculiares, diferentes daquelas encontradas no leste do Acre. Estas 
características ajudam a explicar as diferenças fitofisionômicas e zoogeográficas atuais encontradas 
nos dois extremos do Acre. 

Na região centro-oeste do Acre, a topografia, as diferenças no solo e a alta pluviosidade 
desempenham um papel importante na formação de diferentes ambientes ecológicos. Estas 
características, em conjunto, explicam o maior número de espécies de palmeiras e aves (e 
provavelmente de outros grupos biológicos) restritas a esta porção do Estado quando comparadas 
com aquelas encontradas somente na porção leste (Lorenzi et al., 2004, Guilherme, 2012, Tabelas 6 
e 7). Por tudo isso, parece não haver dúvidas de que são os gradientes ambientais (fitofisionômicos) 
que exercem um papel decisivo na definição dos limites de distribuição das espécies no Acre, ao 
contrário de uma barreira física propriamente dita, como por exemplo, os rios Purus e Juruá. 

1  A idade geológica denominada Mioceno abrange o intervalo de tempo entre 24 e 5 milhões de anos antes do presente.
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Tabela 6 – Aves registradas apenas na porção oeste do estado do Acre1 

Espécie Nome em português Sub-Região 
biogeográfica

Crypturellus undulatus yapura  macucau centro e extremo-oeste
Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde centro e extremo-oeste
Nonnula rubecula macuru extremo-oeste
Capito auratus orosae capitão-de-fronte-dourada centro e extremo-oeste
Capito aurovirens capitão-de-coroa centro e extremo-oeste
Touit purpuratus apuim-de-costas-azuis extremo-oeste
Epinecrophylla haematonota choquinha-de-garganta-carijó centro e extremo-oeste
Myrmotherula ignota choquinha-de-bico-curto extremo-oeste
Myrmotherula heteroptera choquinha-do-purus centro e extremo-oeste
Formicivora grisea papa-formiga-pardo extremo-oeste
Thamnomanes saturninus uirapuru-selado centro e extremo-oeste
Thamnophilus divisorius choca-do-acre extremo-oeste
Akletus melanoceps formigueiro-grande extremo-oeste
Hypocnemis hypoxantha cantador-amarelo centro e extremo-oeste
Phlegopsis erythroptera mãe-de-taoca-avermelhada centro e extremo-oeste
Conopophaga aurita chupa-dente-de-cinta centro e extremo-oeste
Dendrocincla fuliginosa neglecta arapaçu-pardo extremo-oeste
Pipra filicauda rabo-de-arame extremo-oeste
Lepidothrix coronata coronata uirapuru-de-chapéu-azul centro e extremo-oeste
Dixiphia pipra cabeça-branca centro e extremo-oeste
Xenopipo atronitens pretinho centro e extremo-oeste
Myiobius barbatus assanhadinho centro e extremo-oeste
Lophotriccus vitiosus maria-fiteira centro e extremo-oeste
Attila cinnamomeus tinguaçu-ferrugem centro e extremo-oeste
Attila citriniventris tinguaçu-de-barriga-amarela centro e extremo-oeste
Hylophilus semicinereus verdinho-da-várzea extremo-oeste
Psarocolius viridis japu-verde centro e extremo-oeste
Cacicus latirostris japu-de-rabo-verde centro e extremo-oeste
Tachyphonus phoenicius tem-tem-de-dragona-vermelha extremo-oeste
Sporophila murallae papa-capim-de-caquetá centro e extremo-oeste

1  O conteúdo desta tabela reflete o conhecimento atual. Não descartamos a possibilidade de que no futuro algumas 
destas espécies sejam registradas na porção leste do Estado.

Tabela 7 – Aves registradas apenas na porção leste do estado do Acre1 

Espécie Nome em português
Crypturellus undulatus undulatus  macucau
Antrostomus sericocaudatus bacurau-rabo-de-seda
Capito auratus insperatus capitão-de-fronte-dourada
Picumnus subtilis pica-pau-anão-de-barras-sutis
Epinecrophylla amazonica choquinha-do-madeira
Myrmotherula oreni choquinha-do-bambu
Herpsilochmus rufimarginatus chorozinho-de-asa-vermelha
Thamnophilus aethiops  injunctus choca-lisa
Hypocnemis subflava cantador-galego
Glyphorynchus spirurus albigularis arapaçu-bico-de-cunha
Xiphorhynchus chunchotambo arapaçu-de-tschudi
Lepidothrix coronata exquisita uirapuru-de-chapéu
Cnipodectes superrufus flautim-rufo
Poecilotriccus albifacies  ferreirinho-de-cara-branca2 
Hemitriccus cohnhafti maria-sebinha-do-acre
Hemitriccus aff. minor maria-sebinha
Cacicus koepckeae  japim-da-selva 

1  O conteúdo desta tabela reflete o conhecimento atual. Não descartamos a possibilidade de que no futuro algumas 
destas espécies sejam registradas na porção oeste do Estado.
2  O suposto registro desta espécie feito na Reserva Extrativista do Alto Juruá, no oeste do Estado, não está confirmado 
(Ver Capítulo 4 página 636).
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Por que reunir a lista de todas as espécies que 
ocorrem no estado do Acre? 
O Brasil possui atualmente 1.901 espécies de aves (CBRO, 2014). É um país megadiverso que 
figura junto com a Colômbia e o Peru entre os três mais ricos em espécies de aves do mundo. 
Apesar de tamanha riqueza avifaunística e da história ornitológica brasileira remontar ao século 
XVI, a primeira listagem de aves do Brasil só apareceu no final do século XIX (Goeldi, 1894, 
1900). Em meados do século XX, o ornitólogo paulista Olivério Mário de Oliveira Pinto realizou 
uma minuciosa catalogação das aves brasileiras (Pinto, 1938; 1944; 1978). Já no final do século 
passado, o ornitólogo alemão radicado no Brasil, Dr. Helmult Sick, apresenta, em um livro 
síntese, informações históricas, ecológicas, comportamentais e biogeográficas de todas as espécies 
conhecidas, à época, em território brasileiro (Sick 1985, 1997). Hoje, temos o Comitê Brasileiro 
de Registros Ornitológicos (CBRO) que atualiza regularmente o número de espécies de aves que 
ocorre no Brasil.

As listas de aves estaduais se constituem em uma importante ferramenta para estudos 
comparativos sobre a riqueza, distribuição e grau de conservação das espécies em diferentes espaços 
e territórios subnacionais submetidos a distintos níveis de pressão antrópica (Carlos et al., 2010). 
Estas listas e seus produtos podem se tornar a base para a definição de políticas públicas concretas, 
que visem à proteção dos recursos naturais na escala de Estado. No Brasil, esforços de síntese 
sobre avifaunas estaduais já foram feitos para o Acre (Guilherme, 2009, 2012); Amapá (Novaes, 
1974); Bahia (Machado & Borges, 2013); Ceará (Silva & Albano 2002); Espírito Santo (Ruschi, 
1967; Simon 2009); Goiás (Hidasi, 1983); Maranhão (Oren, 1991); Minas Gerais (Mattos et al., 
1993); Paraná (Scherer-Neto & Straube, 1995; Scherer-Neto et al., 2011); Pernambuco (Farias et al., 
2008); Paraíba (Schulz-Neto, 1995); Santa Catarina (Naka & Rodrigues, 2000); São Paulo (Silveira et 
al., 2010); Rio de Janeiro (Gagliardi, 2011); Rio Grande do Norte (IDEMA, 1999); Rio Grande do 
Sul (Belton, 1994; Bencke 2001) e Roraima (Santos, 2005; Naka et al., 2006). Mais detalhes sobre 
os critérios que devem ser observados para a composição das listas de aves dos estados brasileiros 
podem ser encontrados em Carlos et al. (2010).

Neste capítulo, é apresentado um catálogo contendo todas as aves registradas nos limites 
territoriais do estado do Acre entre 1950 e dezembro de 2015. Este catálogo contém informações 
detalhadas sobre os 10.687 registros de aves compilados para o Estado, distribuídos por espécie, 
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local do registro, ambiente de ocorrência, status e a sua distribuição espacial dentro do território 
acreano. Estes dados poderão ser utilizados por professores, estudantes de nível fundamental 
e médio, além de estudantes universitários, para pesquisa e confecção de trabalhos escolares; por 
cientistas interessados em estudar as aves da Amazônia ocidental; por gestores ligados ao meio 
ambiente, para a confecção de relatórios, documentos temáticos, entre outros, e pela comunidade 
em geral. Principalmente pelos observadores amadores de aves, que poderão saber onde as espécies 
que eles pretendem observar e fotografar são encontradas dentro do estado do Acre.

Critérios para composição do catálogo 
Para cada ave catalogada, são apresentados: a Ordem da Classe Aves (na lateral da página); a Família; 
o nome científico da espécie, seguido do autor; o nome popular (de acordo com CBRO, 2014) e, 
em alguns casos, o nome regional (de acordo com o autor) e o nome em inglês.

Os nomes populares, a nomenclatura científica e o nome em inglês aparecem nesta ordem e estão de 
acordo com o CBRO (2014). 

Registros

Para cada espécie registrada no Estado são apresentadas as seguintes informações: 
a) Localidades – indica o nome do local onde a espécie foi vista. Neste caso, as localidades 

serão apresentadas em sequência cronológica, da mais antiga visitada (ou publicada) para a mais 
recente. Entretanto, essa regra não será aplicada em casos de espécies que apresentam duas ou mais 
subespécies e cujas distribuições geográficas sejam claramente separadas. Nestas situações, julgou-
se mais didático que as respectivas localidades fossem agrupadas por subespécies. 

b) Autoria do registro – o(s) autor(es) de cada registro aparecem entre parênteses. Nos casos 
de registros publicados, é citada a referência acompanhada do ano da publicação. Já nos casos de 
registros não publicados (e.g., relatórios técnicos), serão apresentados os nomes abreviados dos 
autores seguidos das iniciais n. p. e o ano em que o relatório foi produzido. A citação completa 
dos relatórios não publicados encontra-se logo abaixo das Referências Bibliográficas (Capítulo 5). 

c) Espécimes testemunho - quando o registro é seguido de um espécime coletado, é citado o 
nome abreviado dos coletores (ou autores da publicação), seguido da sigla da instituição depositária 
e o número de tombo dos espécimes. 

d) Ao lado dos registros, é apresentado um mapa com a distribuição espacial das localidades 
citadas. 

e) Para 722 dos 730 registros (incluindo os confirmados e não confirmados) é apresentada 
a foto do espécime com a indicação do sexo (quando há dimorfismo), idade no caso de foto de 
indivíduo jovem e autor do registro fotográfico.

f) Táxons com citação na literatura científica, mas que ainda não possuem registro documental 
(espécime coletado, foto ou vocalização), aparecem grafados em vermelho.

Habitat

Todas as espécies foram associadas aos seus principais habitats de ocorrência dentro do Estado. Há 
dois grandes grupos de habitats no Acre: os florestais (com Florestas Ombrófilas Densas, Florestas 
Ombrófilas Abertas e as campinaranas) e os abertos (margem de rios, áreas desmatadas, ambientes 
urbanos, entre outros). Visando uma padronização, os dois grupos ficaram assim divididos: 

Ambientes florestais: Floresta Ombrófila Aberta das terras baixas com palmeiras (FOA com 
palmeiras); 

Floresta Ombrófila Aberta das terras baixas com bambus (FOA com bambus); 
Floresta Ombrófila Aberta das terras baixas com palmeiras e bambus (FOA com palmeiras/

bambus); 
Floresta Ombrófila Aberta/Densa aluvial (várzea) (FOA/FOD aluvial);
Floresta Ombrófila Densa das terras baixas (FOD);
Floresta Ombrófila Densa submontana (FOD submontana); 
Campinas e campinaranas; ambientes abertos: área aberta com cultivares (roçados e 

plantações); 
Área aberta com pastagens (fazendas, chácaras e sítios); 
Ambientes urbanos (cidades e vilarejos); 
Praias fluviais arenosas e margens de rios, lagos e açudes. 
A classificação de cada espécie dentro das categorias acima foi baseada nas informações 

contidas nas etiquetas dos espécimes coletados, na literatura específica sobre as aves do Acre e nas 
minhas observações feitas em campo.

Distribuição

Apresenta-se, aqui, a distribuição global conhecida de cada espécie. Para tanto, utilizou-se obras 
de referência sobre a avifauna (Hoyo et al., 1992-2013; Ridgely & Tudor 1994, 2009; Isler & Isler, 
1999). Em alguns casos, indica-se também, nesta seção, se a espécie é endêmica, ou restrita a algum 
tipo específico de habitat (e.g., campinas, florestas com bambus, etc.).

Taxonomia

Nesta seção, é apresentado o número total de subespécies descritas para o referido táxon e a(s) 
forma(s) que eventualmente podem estar presentes no estado do Acre. Isto foi feito com base na 
distribuição geográfica das subespécies indicadas na literatura (e.g., Hoyo et al., 1992-2013). Neste 
caso, recomenda-se, aos que pretendem estudar a avifauna do Acre em relação à taxonomia, uma 
análise acurada dos espécimes testemunhos (depositados nas coleções científicas) para checar se 
eles apresentam os caracteres diagnósticos, descritos na literatura, para cada subespécie referida 
como de potencial ocorrência no Estado.

Status das espécies

As aves registradas no Acre foram classificadas como residentes ou migrantes. Foram consideradas 
como residentes aquelas espécies que se reproduzem dentro dos limites territoriais do estado do 
Acre. Dentre as residentes, foram identificados três grupos: o das nativas (originárias da Amazônia), 
das invasoras (originárias de outros biomas sul-americanos) e as introduzidas (trazidas e soltas 
deliberadamente pelo homem). Como invasoras, foram consideradas todas aquelas espécies que 
historicamente não ocorriam na região e que só chegaram após a modificação do meio ambiente 
pela ação do homem (e.g., desmatamento, formação de pastagem, etc.). 

As aves consideradas aqui como migratórias são aquelas cujos sítios de reprodução localizam-
se, reconhecidamente, fora do Bioma Amazônia. Segundo a definição de Hayes (1995), reconheci 
três grupos de aves migratórias no Acre: as migrantes neárticas, as migrantes intratropicais e 
as migrantes austrais. As aves migrantes neárticas são aquelas que se reproduzem na América 
do Norte (e.g., EUA e Canadá) e migram para a América do Sul durante o inverno boreal. Já 
as migrantes intratropicais são aquelas espécies que se reproduzem nos trópicos (no nosso caso 
a América do Sul) e regularmente fazem deslocamentos regionais dentro do mesmo continente 
(Jahn et al., 2006; Hayes, 1995). Neste caso, estou considerando como migrante intratropical as 
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espécies que chegam ao Acre através de deslocamentos de longa e média distância dentro da região 
Neotropical, entre os trópicos de Câncer e Capricórnio. A migração regional é uma variação da 
migração intratropical para deslocamentos de média e curta distância. Classifiquei como migrante 
regional as espécies que migram dentro do próprio Bioma Amazônia ou que fazem deslocamentos 
de média e curta distância a partir de biomas próximos (e.g., Cerrado, Pantanal, Chaco). Quanto 
às migrantes austrais, estou considerando aquelas espécies que se reproduzem no sul da América 
do Sul e se deslocam para o norte do continente durante o inverno austral (Sick, 1984; Stotz et al., 
1996: Chesser, 1997; Schulenberg et al., 2007). A classificação das espécies nas categorias acima 
foi feita com base em observações pessoais realizadas em campo e também em obras referenciais 
sobre a avifauna da América do Sul, tais como: Ridgely & Tudor (1994, 2009); Stotz et al. (1996); 
Sick (1997); Chesser (1997); Restall et al. (2006); Perlo (2009); Schulenberg et al. (2007).

No caso de registros não confirmados não são apresentados nem o status nem a taxonomia 
da espécie.

Comentários

Nesta seção, são apresentados os detalhes sobre a natureza dos registros (no caso de registros 
não confirmados), bem como os diferentes nomes com que o táxon foi citado em publicações 
anteriores. Apresenta-se também, sucintas informações de espécies muito comuns, ou de táxons, 
que merecem ser investigados com mais detalhes no futuro.

Critérios para citação de registros publicados 
no site www.wikiaves.com.br
O site Wikiaves foi utilizado como fonte de pesquisa para este livro, tendo como base as aves 
registradas no estado do Acre, de acordo com os seguintes critérios:

a) quando a vocalização ou imagem da ave representou o primeiro registro da espécie 
dentro dos limites territoriais do estado do Acre;

b) quando a vocalização ou imagem da ave representou importante extensão de distribuição 
geográfica da espécie dentro dos limites territoriais do estado do Acre;

c) quando a vocalização ou imagem da ave representou importante registro da espécie 
para os fragmentos florestais pertencentes à Universidade Federal do Acre, a saber: o complexo 
Campus e Parque Zoobotânico, a Fazenda Experimental Catuaba e a Reserva Humaitá. E ainda, 
para os fragmentos públicos urbanos da cidade de Rio Branco: Horto Florestal; Parque Capitão 
Ciríaco e Parque Chico Mendes.

A escolha da mídia para a citação foi baseada no autor que primeiro postou a foto ou 
som no site. A referência completa da mídia oriunda do site Wikiaves está diretamente na seção 
REGISTROS, com o sobrenome e as iniciais do autor, ano da publicação no site e código de 
referência da mídia com as iniciais do site WA e o respectivo número de identificação. Por este 
motivo, elas não constam das Referências Bibliográficas. 

Abreviações utilizadas
Quanto aos registros:
As localidades de coletas foram assim abreviadas: 
PNSD – Parque Nacional da Serra do Divisor
REAJ – Reserva Extrativista do Alto Juruá
ESEC Rio Acre – Estação Ecológica Rio Acre
PZ – Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre

Quanto ao número de tombo dos espécimes testemunho:
AC – Laboratório de Ornitologia/Universidade Federal do Acre
AMNH – American Museum of  Natural History
CPJH – Coleção Particular do Sr. José Hidasi/Museu de Ornitologia de Goiânia
FMNH – Florida Museum of  Natural History
LSUMZ – Lousiana State University Museum of  Natural Science
MNRJ - Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro 
MPEG – Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém
MZUSP – Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo
ZUEC – Coleção Ornitológica do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Campinas,  
 São Paulo

Quanto às citações bibliográficas:
n. p. - Não publicado
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marianinha-de-cabeça-amarela – Pionites leucogaster (Kuhl, 1820) 

Catálogo das aves
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azulona – Tinamus tao Temminck, 1815
Gray Tinamou

Ti
na
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id

ae

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia. No Brasil, ocorre no norte 
(Amazônia legal) e no centro-oeste, nos estados de Mato Grosso e Goiás (Pinto, 1978; Hoyo et 
al., 1992; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre, tendo como base a 
distribuição geográfica, é, possivelmente, a T. t. kleei (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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inhambu-de-cabeça-vermelha – Tinamus major (Gmelin, 1789) 
 Great Tinamou

Ti
na

m
id

ae

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 13992); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Rio Paratari, 
margem sul, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 58819); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., 
MPEG 63461); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63671); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et 
al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Espécie de ampla distribuição, desde o México até a Bolívia. Ocorre em toda a Amazônia 
brasileira (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no estado do Acre é a Tinamus m. 
peruvianus (Novaes, 1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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inhambu-galinha – Tinamus guttatus Pelzeln, 1863
White-throated Tinamou

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 13993); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Baixo Rio Paratari, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58355); Ramal Nabor Júnior, 
Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60421); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61972); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 
2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Munícipio de Mâncio Lima, 
campinarana no Alto Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre nas terras baixas da Amazônia (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

inhambu-preto – Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789) 
Cinereous Tinamou

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 13995, 13996); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52704); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 76350); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58357); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61213); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município 
de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre em toda a Amazônia (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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tururim • sururina – Crypturellus soui (Hermann, 1783)  
Little Tinamou

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MZUSP 42178); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); BR-
317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 63854); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. 
p. - 2010); Munícipio de Mâncio Lima, campinarana no Alto Pentecoste (Guilherme et al., n. p. 
- 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD. 
Distribuição Geográfica
Espécie de ampla distribuição, desde o México até a Bolívia. Ocorre desde a Amazônia 
brasileira até o Espírito Santo e o Rio de janeiro (Pinto, 1978; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas 14 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. s. inconspicuus (Guilherme, 
2009; Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

 inhambuguaçu – Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) 
Brown Tinamou

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2008; 2010); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sudeste do Brasil, do sul da Bahia até o Rio Grande do Sul. Possui populações 
isoladas na Amazônia (Rondônia, Mato Grosso e Pará) e também no sopé dos Andes (Bolívia, 
Peru, Equador) (Hoyo et al., 1992; Sick 1997).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. o. ochraceiventris (Aleixo 
& Guilherme, 2008; Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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jaó • macucau  – Crypturellus undulatus (Temminck, 1815) 
Undulated Tinamou

Registros
C. u. yapura - Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58356); Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 
61973); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
C. u. undulatus – Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
76351); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; MPEG 60422); 
Alto Rio Acre, margem esquerda, Localidade Cachoeira do Bandeira (Guilherme, E. AC 035); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 59764); Igarapé Cruzeiro do Vale, Reserva Humaitá – Ufac, setor 
leste (Guilherme, E., MPEG 63460); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 
2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no norte da América do Sul (Amazônia), em direção ao sul do continente (Bolívia, 
Brasil, Paraguai e Argentina) (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies (Hoyo et al., 1992). Duas formas ocorrem no estado do Acre: 
C. u. yapura, registrada na Bacia do Rio Juruá – região centro-oeste e C. u. undulatus, registrada 
na Bacia do Rio Purus, região centro-leste (Guilherme, 2009; 2012).
Status
 Residente.

inhambu-relógio – Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815) 
Brazilian Tinamou

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na margem sul do Solimões/Amazonas, do sopé dos Andes no Peru ao norte da 
Bolívia e do Brasil. Ocorre, também, nas faixas litorâneas do nordeste brasileiro (Hoyo et al., 
1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica. A raça C. s. tambopatae foi recentemente descrita. No entanto,  a validade 
científica deste táxon tem sido questionada (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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inhambu-de-coroa-preta – Crypturellus atrocapillus  (Tschudi, 1844)
Black-capped Tinamou

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker & Oren, 1999, Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2008; 2010); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E, obs. pess.); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2008a; 2011); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); 
Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Restrita ao extremo-oeste amazônico (Peru, Bolívia e Brasil). No Brasil, esta espécie só foi 
registrada no estado do Acre (Sick, 1997; Whittaker & Oren, 1999).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies (C. a. atrocapillus e C a.garleppi). Não se sabe ainda qual delas 
ocorre no Acre porque, até o momento, nenhum espécime de C. atrocapillus foi coletado para 
estudo taxonômico em território brasileiro.
Status
 Residente.

inhambu-anhangá – Crypturellus variegatus (Gmelin, 1789) 
Variagated Tinamou

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 28225); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52537); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, 
Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia. Ocorre, também, no Brasil oriental, sul da Bahia, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e leste de Minas Gerais (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992)
Status
 Residente.
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inhambu-carijó – Crypturellus cf. brevirostris (Pelzeln, 1863) 
Rusty Tinamou

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Oren, D. C. e equipe, MPEG 52538); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste amazônico. Ocorre, também, no estado do Amapá e na Guiana Francesa (Hoyo et 
al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
Residente. 
Comentários
É possível que o espécime coletado no Acre (MPEG 52538) seja um táxon novo para a ciência 
(Guilherme, 2009).

inhambu-anhangaí – Crypturellus bartletti (Sclater & Salvin, 1873) 
Bartlett’s Tinamou

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958; MZUSP 42176, 42177); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker & 
Oren, 1999, Whittaker et al., 2002, MPEG 48028); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2008a, 2011, MPEG 63243, 63244); Rio Purus, Localidade 
Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008a; 2011, MPEG 63242); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63672); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Foz 
do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 
2010); Parque Zoobotânico da Ufac (Guilheme, E. e equipe, anilhado).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Restrita à Amazônia sul-ocidental (Hoyo et al., 1992). Espécie pertencente ao centro de 
endemismo Inambari (Haffer, 1978; Craraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
Residente.
Nome anterior
Crypturellus brevirostris bartletti (Novaes, 1957; Pinto, 1978; Sick, 1997).
Comentários
Segundo Stotz et al. (1996), esta é uma espécie típica das florestas inundadas periodicamente 
(FOAs aluviais).
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inhambu-chintã – Crypturellus tataupa (Temminck, 1815) 
Tataupa Tinamou

Registros
Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Aleixo, A. & Whittaker, A., 
in litt; ver lista secundária em Guilherme (2012); Município de Sena Madureira, Resex Cazumbá-
Iracema (Carvalho, G. com. pess.).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, área aberta com pastagens e roçados.
Distribuição Geográfica
Ocorre na região centro-sul da América do Sul (Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Brasil e 
Argentina). No Brasil, é muito comum nas regiões Sudeste e Nordeste (Hoyo et al., 1992). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. De acordo com a distribuição geográfica, duas formas 
podem estar presentes no Acre: C. t. peruvianus e C. t. tataupa (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
Comentários
Esta espécie pode estar ampliando sua distribuição geográfica, colonizando áreas abertas 
criadas pelo desmatamento.

 	

anhuma • alencó – Anhima cornuta (Linnaeus, 1766)
Horned Screamer

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2007; 2011); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
Praias fluviais arenosas, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América do Sul, da Colômbia ao norte da Argentina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

A
ns

er
ifo

rm
es

Ti
na

m
id

ae

A
nh

im
id

ae

Si
lv

ia
 F

au
st

in
o 

Li
nh

ar
es

H
en

riq
ue

 M
or

ei
ra



Av
es

 d
o 

A
cr

e
10

1

irerê – Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) 
White-faced Whistling-Duck

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Município de Rio 
Branco, zona urbana (Guilherme, E., AC 0158); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 61515); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda 
(Guilherme, E., MPEG 61516); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., 
obs. pess.); Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E. e equipe, anilhado); arredores da cidade 
de Xapuri (Guilherme, E., obs. pess.).
Habitat
Rios, açudes, lagos e poças de água de chuva.
Distribuição Geográfica
América Central e América do Sul, da Costa Rica ao Uruguai. Ocorre, também, em quase toda 
a África (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
Residente, migrante regional. 

asa-branca – Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758) 
Black-bellied Whistling-Duck

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., obs. pess).
Habitat
Rios, açudes, lagos e poças de água de chuva.
Distribuição Geográfica
Desde o Texas (EUA), até o norte da Argentina (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. a. discolor (Hoyo et al., 
1992).
Status
 Residente, migrante regional.
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pato-do-mato – Cairina moschata (Linnaeus. 1758) 
Muscovy Duck

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e 
Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
América tropical, desde o México até o norte do Uruguai (Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

pé-vermelho – Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) 
Brazilian Teal

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., obs. pess.); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010); Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., obs. pess).
Habitat
Açudes e lagos e poças de água de chuva.
Distribuição Geográfica
Desde as Guianas até a Argentina e em todo o Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a A. b. brasiliensis (Hoyo et al., 1992).
Status
Reisente, migrante regional.
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marreca-de-asa-azul – Anas discors Linnaeus, 1766 
Blue-winged Teal

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); região central do estado 
do Acre (Mestre et al., 2010b).
Habitat
Rios, açudes e lagos (provável), estado do Acre, Município de Feijó (Mestre et al., 2010b).
Distribuição Geográfica
Durante as incursões migratórias, pode ser registrada com mais frequência no norte da América 
do Sul, podendo chegar até o Chile e Uruguai (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
Migrante neártica.
Comentários

Um anel metálico numerado foi recuperado no estado do Acre em 1 de de fevereiro de 1982, 
proveniente de uma marreca-de-asa-azul abatida a tiros em uma localidade (não nominada) da 
região central do Estado. Este indivíduo, um macho jovem, havia sido anilhado em Alberta 
no Canadá no dia 23 de agosto de 1974 (Mestre et al., 2010b).

marreca-de-bico-roxo – Nomonyx dominica (Linnaeus, 1766) 
Masket Duck

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); arredores da cidade de 
Feijó (Guilherme, E. obs. pess.).
Habitat
Açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Desde o sul dos Estados Unidos (Texas) até o norte da Argentina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 
1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente, migrante regional.
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aracuã-pintado – Ortalis guttata (Spix, 1825) 
Speckled Chachalaca

Registros

Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 28033); Rio Juruá, Estirão do Carmo, 
próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 28034, 28035); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Pedra Preta (Novaes, 1957, MPEG 28036, 28032); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48033); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76352, 76353, 76354, 76355); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001; ver comentários); Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos Patos (Guilherme, E. 
AC 0033); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E., AC 0070); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al, 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60423); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., 
MPEG 61386); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63245); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, 
E., MPEG 63462); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 
63855); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, localidades Távora e Manaus (Dantas, n. p. - 2010); arredores da cidade de 
Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
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Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Porção amazônica da Colômbia, do Equador, da Bolívia e do Brasil. Ocorre, também, no 
nordeste e sudeste do Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994). 
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a O. g. guttata (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Status
Residente. 
Comentários
Citado como O. motmot em Guilherme (2001).

jacu-de-spix – Penelope jacquacu Spix, 1825 
Spix’s Guan

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 40677, 40676); Rio Ouro Preto, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52940); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48034; Whittaker et al. 2002); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 63856); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63673); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade 
Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, Localidade Távora (Dantas, n. p. - 
2010); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T.; Marques, E., AC 
616).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste amazônico, desde a Guiana Inglesa e Venezuela até a Bolívia (Pinto, 1978; Hoyo et 
al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. j. jacquacu (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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jacutinga-de-garganta-azul – Aburria cumanensis (Jacquin, 1784)
Blue-throated Piping-Guan

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos 
Patos (Guilherme, E. AC 0034); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76359, 76360, 76361); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no centro-oeste amazônico, desde as Guianas até o Peru, na Bolívia e no Paraguai. No 
Brasil, esta espécie ocorre desde a margem norte do Solimões até o pantanal mato-grossense 
(Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. c. cumanensis (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Pipile cumanensis.
Comentários
Em Whittaker et al. (2002) esta espécie foi nominada como Pipile cumanensis, sua antiga 
denominação.

urumutum – Nothocrax urumutum (Spix, 1825) 
Nocturnal Curassow *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
Porção amazônica do Equador, do Peru e da Bolívia. Ocorre na Amazônia ocidental brasileira 
(Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).  
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mutum-de-fava – Crax globulosa Spix, 1825
Wattled Curassow *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre no centro-oeste amazônico (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

mutum-cavalo – Pauxi tuberosa (Spix, 1825) 
Razor-billed Curassow

Registros
Alto Rio Moa, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52818, 52819); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76356, 76357, 76358); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no extremo sudeste da Colômbia, no leste do Peru e da Bolívia. No Brasil, ocorre da 
calha sul do Rio Amazonas até o Mato Grosso (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Tratado em artigos anteriores como Mitu tuberosum.
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uru-corcovado – Odontophorus gujanensis (Gmelin, 1789) 
Marbled Wood-Quail

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na porção norte da América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser, de acordo com a 
distribuição geográfica, a O. g. pachyrhynchus (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.

uru-de-topete – Odontophorus stellatus (Gould, 1843) 
Starred Wood-Quail

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 28042, 28043); Igarapé Preto, 
afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52879); BR-364, 
Seringal Sardinha (Guilherme, E. AC 0127); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru 
(Guilherme, E., MPEG 60424); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda 
(Guilherme, E., MPEG 61514); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58822); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e 
Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com bambus, FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental brasileira. Ocorre, também, no extremo leste do Equador, leste do Peru 
e no noroeste da Bolívia (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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mergulhão-pequeno – Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) 
Least Grebe

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada Transacreana 
(AC-090); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 63857); BR-364, entre os municípios de Manuel Urbano e Feijó 
(Guilherme, E. obs. pess.).
Habitat
Açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre do sul dos Estados Unidos ao norte da Argentina (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre na América do Sul é a T. d. speciosus 
(Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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mergulhão-caçador – Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) 
Pied-billed Grebe * 

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre da América do Norte até o Chile e Argentina (Patagônia). Possui distribuição esparsa 
no Brasil oriental (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997). 
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários. 
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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flamingo-da-puna – Phoenicoparrus jamesi (Sclater, 1886) 
James’s Flamingo

Registros
Arredores do Aeroporto Internacional de Rio Branco (Guilherme et al., 2005, MPEG 58950).
Habitat
Lagos salgados em grande altitude (apenas em sua área de ocorrência natural) (Hoyo et al., 
1992).
Distribuição Geográfica
Ocorre em uma área limitada na cordilheira andina peruana, boliviana, chilena e argentina 
(Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Vagante (Guilherme et al., 2005, 2012).
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maguari – Ciconia maguari (Gmelin, 1789) 

Maguari Stork

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
Margens de rios e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América do Sul cisandina, da Venezuela até a Argentina (Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Migrante intratropical.
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tuiuiú – Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819) 
Jabiru

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México ao norte da Argentina e Uruguai (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997). 
Espécie considerada migrante intratropical no estado do Acre.
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Migrante intratropical.

cabeça-seca – Mycteria americana Linnaeus, 1758
Wood Stork

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E. AC 0041); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 
2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sudeste dos Estados Unidos, na América Central e na América do Sul cisandina 
(Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992)
Status
 Migrante intratropical.
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biguá – Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) 
Neotropic Cormorant

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá ( Whittaker et al., 2002); Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos Patos (Guilherme, E. 
obs. pess.); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos, na América Central e em toda a América do Sul (Hoyo et 
al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma sul americana é a P. b. olivaceus (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
Nome anterior
Phalacrocorax olivaceus.

Su
lif

or
m

es
biguatinga – Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) 

Anhinga

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76368); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., AC 0052); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
E. Obs. Pess.); Município de Xapuri, Ramal Pinheiro Barreto (Guilherme, E., obs. pess.).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos, na América Central e em toda a América do Sul cisandina 
(Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma Sul Americana é a A. a. anhinga (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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socó-boi – Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) 
Rufescent Tiger-Heron

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76367); Floresta Estadual 
do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60425); Campus e Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. Pess.; Lima J. & Portela, R. AC – 660; Lima et al., 
2014); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63463); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. 
p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 
1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é T. l. lineatum (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
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 garça-da-mata – Agamia agami (Gmelin, 1789) 

Agami Heron 

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre América Central e norte da América do Sul cisandina (Amazônia) (Pinto, 1978; Hoyo et 
al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
Comentários
Os dois únicos registros desta espécie no Acre foram visuais.
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arapapá – Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 1766) 
Boat-billet Heron

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos 
Patos (Guilherme, E. obs. pess.); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63464); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010. MPEG 69983); Município 
de Rio Branco, Estrada Dias Martins (Aiache, W. A., AC 617).
Habitat
Margens de rios e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina, da Colômbia ao nordeste da 
Argentina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Cinco subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é a C. c. cochlearius (Hoyo et 
al., 1992).
Status
 Residente.

socoí-zigue-zague – Zebrilus undulatus (Gmelin, 1789) 
Zigzag Heron *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre na Amazônia oriental. Foi registrada também no leste do Peru e no nordeste da Bolívia 
(Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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socoí-vermelho – Ixobrychus exilis (Gmelin, 1789) 
Least Bittern 

Registros
Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 745).
Habitat
Área alagada, charcos.
Distribuição Geográfica
Da América do Norte até a Argentina. Possui distribuição dispersa e pontual em território 
brasileiro (Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Incerto.
Comentários
O único registro desta espécie no estado do Acre é baseado em um espécime encontrado 
debilitado (possivelmente foi atropelado) no Campus da Ufac. O indivíduo não resistiu aos 
ferimentos e morreu. A pele foi preparada e incorporada à coleção científica do Laboratório de 
Ornitologia da Ufac.

savacu – Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) 
Black-crowned-Night-Heron

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63465); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre do Canadá à Terra do Fogo na Argentina. Ocorre, também, em parte da Europa, da 
Ásia e da África (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a N. n. hoactli (Hoyo et al., 
1992).
Status
 Residente.
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socozinho – Butorides striata (Linnaeus, 1758) 
Striated Heron

Registros
Rio Abunã, margem esquerda (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35562); Rio Juruá, Seringal 
Oriente (Novaes, 1957, MPEG 40665); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 
n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001, AC 0777, 
0786); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61518); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61981); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio 
Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
 Ocorre no sul da América do Norte, em quase toda a América do Sul, inclusive em todo o 
Brasil. Distribui-se também pela África, Ásia e Oceania (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas trinta subespécies em todo o mundo. A forma sul-americana é a B. s. striatus 
(Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

garça-vaqueira – Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) 
Cattle Egret

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Silva & Bocquentin, 1994); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita 
(Guilherme, obs. pess.); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., obs. pess.) Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Área aberta com pastagem e margens de rios.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul da América do Norte, em quase toda a América do Sul, incluindo todo o Brasil. 
Distribui-se também pela África, parte da Europa, Ásia e Oceania (Hoyo et al., 1992; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Brasil é a B. i. ibis (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente (invasora).
Comentários
Esta espécie é originária do Velho Mundo e é de fácil identificação (Sick, 1997). Pode ser 
encontrada em quase todo o Estado, comumente nas pastagens, acompanhando o gado. 
Agrupam-se, ao entardecer, em dormitórios localizados próximos a açudes e áreas alagadiças. 
É vista também, em companhia de Egretta thula e Ardea alba, nas praias arenosas dos principais 
rios (e.g., Rio Purus).
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garça-moura • socó – Ardea cocoi (Linnaeus, 1766) 
Cocoi Heron

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E. 
AC 0050, 0051); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63674); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre em toda a América do Sul, com exceção da cordilheira andina (Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992)
Status
 Residente.

garça-branca-grande – Ardea alba (Linnaeus, 1758)
Great Egret

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 61980); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio 
Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, Localidade 
Manaus (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos, na América Central e em quase toda a América do Sul. 
Distribui-se também em parte da Europa, Ásia e Oceania (Hoyo et al., 1992).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Brasil é a A. a. egretta (Hoyo et al., 
1992).
Status
 Residente.
Comentários
Espécie muito comum em todo o Estado. É vista, geralmente, forrageando sozinha na calha 
dos rios e igarapés (na época de estiagem). Durante a estação chuvosa, pode ser encontrada em 
companhia de Bubulcus íbis e Egretta thula, forrageando em pastagens e outras áreas desmatadas 
que tenham corpos d’água.
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garça-real – Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783) 
Capped Heron

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 
n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., obs. pess); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio 
Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Campus e Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013).
Habitat
Rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre desde o Panamá até o Paraguai e em quase todo o Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; 
Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

garça-branca-pequena – Egretta thula (Molina, 1782) 
Snowy Egret

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e 
Gregório (Guilherme, 2007); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., obs. 
pess.); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos e em quase toda a América do Sul (Pinto, 1978; Hoyo et al., 
1992; Sick, 1997). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.
Comentários
Esta espécie ocorre em todo o estado do Acre e, a exemplo de Bubulcus ibis e Ardea alba, pode 
ser vista tanto nas margens dos rios quanto em pastagens e em áreas desmatadas que tenham 
corpos d’água.
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garça-azul – Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) 
Little Blue Heron

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63466); Município de Manoel Urbano, Rio 
Purus (Kaseker, E. P. 2011 [Wikiaves -  WA455346]).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre do sul dos Estados Unidos até o Peru, a Bolívia e o Uruguai (Pinto, 1978; Hoyo et al., 
1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

trombeteiro – Cercibis oxycerca (Spix, 1825) 
Sharp-thailed Ibis *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Margens de rios e lagos.
Distribuição Geográfica
Leste da Colômbia, Venezuela, Guiana. É encontrado na Amazônia brasileira em Roraima e 
também Rondônia e noroeste de Mato Grosso (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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coró-coró – Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) 
Green Ibis

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Santos, 2011, MPEG 63241); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, 
E., MPEG 63611); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64340); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre no leste da Costa Rica, no Panamá e na América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et 
al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Residente.

tapicuru-de-cara-pelada – Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) 
Bare-faced Ibis *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre da Venezuela ao Uruguai e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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colhereiro – Platalea ajaja Linnaeus, 1758
Roseate Spoonbill

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); arredores da cidade de 
Rio Branco, Estrada do Panorama, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - 
WA1743346]).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre do sudeste dos EUA até a Argentina. Quase todo o Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 
1992; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1992).
Status
 Migrante intratropical.

urubu-de-cabeça-vermelha – Cathartes aura (Linnaeus, 1758) 
Turkey Vulture

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel e borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontna, FOD, área aberta 
(desmatada), pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre do Canadá até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre, pela distribuição geográfica, 
deve ser a C. a. ruficollis (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Espécie de fácil identificação, é encontrada em todo o estado do Acre.
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urubu-de-cabeça-amarela – Cathartes burrovianus Cassin, 1845
Lesser Yellow-headed Vulture *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre do México ao norte da Argentina. Esta espécie é encontrada localmente em diversas 
regiões do Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentarios
(*) A presença desta espécie na lista suplementar divulgada por Whittaker et al., (2002) pode ter 
sido um erro de identificação. O autor do registro pode ter confundido um jovem urubu-da-
mata (Cathartes melambrotus) com o urubu-de-cabeça-amarela.
Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

urubu-da-mata – Cathartes melambrotus Wetmore, 1964
Greater Yellow-headed Vulture

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, 
MPEG 48029); Município de Mâncio Lima, Campina (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, localidades Távora, 
Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel e borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Espécie de ocorrência amazônica (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Trata-se de uma espécie de fácil identificação. É comumente vista às margens dos principais 
rios que cortam o estado do Acre.
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urubu-de-cabeça-preta – Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 
Black Vulture

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61214); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013); Cruzeiro do Sul, BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013).
Habitat
FOA aluvial, área aberta, pastagens, margens de rios, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos, na América Central e em quase toda a América do Sul 
cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é C. a. brasiliensis (Pinto, 1978; 
Hoyo et al.,1994).
Status
 Residente.
Comentários
Espécie bem adaptada a ambientes urbanos. Ocorre em todo o estado do Acre.

urubu-rei – Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) 
King Vulture

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney 
et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); arredores da cidade 
de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme 2010); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, localidades Pará, Manaus e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul, do México ao norte da Argentina (Hoyo et al., 
1994; Sick, 1997).
Taxonomia
 Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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condor-dos-andes – Vultur gryphus Linnaeus, 1758
Andean condor *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Terras altas, nas proximidades da cordilheira andina (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre em toda a cordilheira andina (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) A ocorrência desta espécie no Acre foi citada apenas na lista suplementar divulgada por 
Whittaker et al. (2002). Acredito que o registro desta espécie no Juruá, feito por moradores 
locais, seja um provável erro de identificação. Mesmo assim, inclui esta espécie na lista 
secundária das aves do Acre (Guilherme, 2012), até que haja algum registro documental de sua 
presença no estado do Acre.

águia-pescadora – Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) 
Osprey

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E., & Santos, M. P. D., MPEG 61216); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre em todos os continentes (Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é P. h. carolinensis (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 1994).
Status
 Migrante boreal.
Comentários
Um anel metálico numerado foi recuperado no estado do Acre em 15 de dezembro de 1982 
proveniente de uma águia pescadora abatida a tiros em uma localidade (não nominada) do oeste 
do Estado. Este indivíduo, um jovem, havia sido anilhado no estado americano do Wisconsin 
no dia 3 de julho daquele mesmo ano (Mestre & Bierregaard 2009).
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gavião-de-cabeça-cinza – Leptodon cayanensis (Latham, 1790) 
Gray-headed Kite

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Jordão, localidades Pará e 
Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Parque 
Zoobotânico da Universidade Federal do Acre, Rio Branco (Xavier, R. S., 2013 [Wikiaves - 
WA1182120]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a L. c. cayanensis (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Todos os registros desta espécie no estado do Acre foram visuais.

caracoleiro – Chondrohierax uncinatus (Temminck, 1822) 
Hooh-billed Kite

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima 
(Biancalana, R. N., 2014 [Wikiaves - WA1392995]); Parque Zoobotânico da Universidade 
Federal do Acre (Silva, G. C. 2015 [Wikiaves - WA1704104]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre, segundo a distribuição 
geográfica, é a C. u. uncinatus (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-tesoura – Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) 
Swallow-tailed Kite

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & 
Dantas, 2011); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta 
com pastagens, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre da América do Norte até a Argentina e em todo o Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 
1994).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. É possível que ambas  E. f. forficatus e E. f. yetapa passem 
pelo Acre durante o período de migração.
Status
 Migrante intratropical. É de fácil reconhecimento e pode ser encontrada em todo o estado do 
Acre.

gaviãozinho – Gampsonyx swainsonii Vigors, 1825
Parl Kite

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); arredores da cidade de 
Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0077); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 61388); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOD, áreas abertas com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina até o Paraguai e o norte da Argentina 
(Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a G. s. swainsonii (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-ripina – Harpagus bidentatus (Latham, 1790) 
Double-toothed Kite

Registros
Rio Juruá, margem direita, cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957; 1958, MPEG 34438);
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48030, Whittaker et al., 2002); Fazenda
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti,
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59765); Município de Xapuri,
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010; Plácido, R. A., 2015 [Wikiaves - WA1888499]); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61974); Município 
de Jordão, localidades Pará, Veneza e arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e no norte da América do Sul (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. b. bidentatus (Novaes, 
1957, Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.

tauató-pintado – Accipiter poliogaster (Temminck, 1824) 
Gray-bellied Hawk

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999), registro inválido 
(ver comentários); Município de Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA104527]).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Ocorre do norte da América do Sul até a Bolívia e Argentina (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
O suposto primeiro registro desta espécie para o Acre, feito por Whittaker & Oren (1999), 
havia sido baseado na pele de uma fêmea jovem (MPEG 48030) proveniente do Alto Rio Juruá. 
Esta pele foi descrita por Whittaker & Oren (1999) como um tipo de plumagem ainda não 
reportado para Accipiter poliogaster. No entanto, uma análise do espécime feita a posteriori pela 
equipe do Museu Goeldi, mostrou tratar-se de Harpagus bidentatus. 
Em 2013, os biólogos Marcos Melo e Fernando Igor De Godoy divulgaram no site Wikiaves 
duas gravações da vocalização de Accipiter poliogaster feitas no Município de Xapuri. Estes 
registros confirmaram, em definitivo, a presença desta espécie em território acreano.
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gavião-miudinho – Accipiter superciliosus (Linnaeus, 1766) 
Tiny Hawk

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio 
Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60426); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).

Habitat

FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre da América Central até a Argentina (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é a A. s. superciliosus (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.

gavião-miúdo – Accipiter striatus Vieillot, 1808
Sharp-shinned Hawk

Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Da América do Norte até a Argentina (Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies (Hoyo et al., 1994). A forma que migra para a Região Sudeste 
do Brasil é a A. s. erythronemius (Hoyo et al., 1994).
Status
Migrante neártica.
Comentários
No ano de 2000, observei um pequeno gavião de dorso cinza e que possuía a plumagem 
do calção castanha-avermelhada. O indivíduo estava pousado no sub-bosque de uma mata 
secundária no Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre (Guilherme, 2001). Por 
algum tempo, fiquei em dúvida se a espécie daquele avistamento era o gavião miúdo (Accipiter 
striatus) ou o gavião-bombachinha-grande (Accipiter bicolor). Hoje estou convencido de que fiz 
a identificação correta, porque aquele indivíduo era pequeno em relação ao seu congênere e, 
de fato, estava de passagem pelo parque (descansando). Tanto, que nunca mais foi visto. O 
gavião-bombachinha-grande é residente na região e, se fosse ela a espécie avistada, certamente 
já teríamos feito outros registros dela no próprio Parque Zoobotânico ou nas regiões 
circunvizinhas. Como se trata de uma espécie migratória, a presença de Accipiter striatus no Acre 
será sempre transitória e pontual. Isto pode explicar o fato de não ter sido vista novamente no 
Parque Zoobotânico da Ufac desde que foi avistada, pela única vez, há 15 anos. 
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gavião-bombachinha-grande – Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) 
Bicolored Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010).

Habitat

FOA com palmeiras, FOD submontana, FOD.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e em quase toda a América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1994; Sick, 
1997). 
Taxonomia
Cinco subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre, segundo a distribuição 
geográfica, é a A. b. bicolor (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente (provável).

sovi – Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) 
Plumbeous Kite

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda e Ramal Jarinal (Guilherme, 
E., MPEG 61387, 64529; Guilherme & Santos, 2009); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63675); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com 
pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central (México) e na América do Sul cisandina até o norte da Argentina 
(Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-belo – Busarellus nigricollis (Latham, 1790) 
Black-collared Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
E., MPEG 63467); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul da América Central e na América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994; 
Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a B. n. nigricollis (Hoyo et al., 
1994).
Status
 Residente.

gavião-caramujeiro – Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) 
Snail Kite

Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Estrada do Quixadá, Fazenda São 
Raimundo (Guilherme, E. AC 0042).
Habitat
Rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e em quase toda a América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1994; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. s. sociabilis (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-do-igapó – Helicolestes hamatus (Temminck, 1821) 
Slender-billed Kite

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E. AC 0112); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63676); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo 
et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no leste do Panamá e na porção oeste da América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo 
et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.

gavião-pernilongo – Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817)  
Crane Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63468); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Machado, 2015; Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana, área aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
 São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre, segundo a distribuição 
geográfica, é a G. c. caerulescens (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-azul – Buteogallus schistaceus (Sundevall, 1851) 
Slate-colored Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76364); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61215); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, E.,  2013 [Wikiaves - WA1033648]). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre na Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Leucopternis schistaceus.

gavião-caboclo – Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) 
Savanna Hawk

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Ocorre do Panamá até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-preto – Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) 
Great Black-Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010; MPEG 
59831); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, 
Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a B.u. urubitinga (Hoyo et al., 
1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Buteogallus urubitinga.
Comentários
Pinheiro & Turci (2013) atribuem a Buteogallus urubitinga, uma ave encontrada atropelada na 
Estrada da Variante, em Cruzeiro do Sul (ver Figura 9b em Pinheiro & Turci, 2013). A ave 
mostrada na foto, com certeza, não pertence à espécie referida. Trata-se de um caracará jovem 
(Caracara plancus).
Apesar de Pinheiro & Turci (2013) me agradecerem neste artigo pela “...ajuda na identificação 
das aves” (no plural), esclareço que só recebi do segundo autor (por e-mail), uma única foto de 
um beija-flor morto por atropelamento. A partir desta foto, identifiquei a ave como Phaethornis 
hispidus (Pinheiro & Turci, 2013 – figura 9f). Com relação às demais aves figuradas nesta 
publicação, não fui instado pelos autores a me manifestar quanto as respectivas identificações.

gavião-carijó • gavião-ripina – Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) 
Roadside Hawk

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35563); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0270); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Município de Mâncio Lima, Campina (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60429); Rio Liberdade, margem 
direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60430, 60431); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
E., MPEG 63469, 63470); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63471); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, 
n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., obs. pess.); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo e Guilherme, n. p.); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagens, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina, do México até a Argentina e em 
todo o Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies (Hoyo et al., 1994). Ao comparar os seis espécimes coletados no 
Acre com as formas de provável ocorrência na região, notei que, no Estado, ocorrem ao menos 
duas formas: R. m. occiduus e R. m. cf. magnirostris (Guilherme, 2009, 2012).
Status
 Residente.
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gavião-de-sobre-branco – Parabuteo leucorrhous (Quoy & Gaimard, 1824) 
White-rumpet Hawk

Registros
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Aparentemente disjunta. Ocorre ao longo da cordilheira andina, da Venezuela ao noroeste da 
Bolívia e também no sudeste do Brasil até o Paraguai e norte da Argentina (Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
Espécie monotípica.
Status
 Vagante.
Nome anterior
Percnohierax leucorrhous.
Comentários
O único registro desta espécie no Acre foi visual.

gavião-de-rabo-branco – Geranoaetus albicaudatus Vieillot, 1816
White-tailed Hawk

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, 
E., MPEG 60432); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64341, 64342); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., obs. pess.); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México até a Argentina. Na Amazônia, sua ocorrência é local, geralmente em áreas 
campestres ou desmatadas (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Três subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é B. a. albicaudatus (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Buteo albicaudatus.
Comentários
Trata-se de uma espécie recém-chegada e que tem aumentado sua área de ocorrência na região, 
aproveitando-se, sobretudo, das áreas desmatadas que foram transformadas em pastagens para 
a criação bovina (Guilherme & Czaban, 2015).
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gavião-branco – Pseudastur albicollis (Latham, 1790) 
White Hawk

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Bujari, Floresta Estadual do Antimary (Guilherme, 
E. obs. pess.); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na Amazônia cisandina (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Quatro subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é a P. a. albicollis (Hoyo et al., 
1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Leucopternis albicollis.

gavião-vaqueiro – Leucopternis kuhli (Bonaparte, 1850) 
White-browed Hawk

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 28112); Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52705); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60427, 60428); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, 
n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na margem sul do Rio Solimões/Amazonas, desde o leste do Peru e norte da Bolívia 
até o estado do Pará (Brasil) (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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gavião-pedrês – Buteo nitidus (Latham, 1790) 
Gray Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60433, 61389); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. 
- 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre do sul dos Estados Unidos até a América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1994; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a B. n. nitidus (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Em Whittaker et al. (2002), este táxon foi nominado como Asturina nitida.

gavião-de-asa-larga – Buteo platypterus (Vieillot, 1823) 
Broad-winged Hawk

Registros
Município de Sena Madureira (Caruta, J. N., 2014 [Wikiaves - WA1498997]).
Habitat
Borda de FOA com bambus, área aberta.
Distribuição Geográfica
Nordeste da América do Norte. Migra para a América Central e norte da América do Sul 
durante o inverno boreal.
Taxonomia
Seis subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a B. p. platypterus (Hoyo et al., 1994).
Status
Migratória neártica.
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gavião-de-cauda-curta – Buteo brachyurus Vieillot, 1816
Short-tailed Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Município de Jordão, 
Localidade Manaus  (Dantas, n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E., 2011 [Wikiaves - WA445982]); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a B. b. brachyurus (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Guilherme (2004) cita a ocorrência desta espécie nos arredores de Assis Brasil, sudeste do 
Acre. Entretanto, após uma análise dos dois espécimes coletados à época, concluiu-se que eles 
pertenciam à espécie B. albonotatus, tornando inválido o registro de B. brachyurus para aquela 
localidade.

gavião-papa-gafanhoto – Buteo swainsoni Bonaparte, 1838
Swainsoni Hawk

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América do Norte, do Alaska ao sul dos Estados Unidos. Migra para a América do 
Sul durante o inverno setentrional (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
Espécie migrante setentrional. 
Comentários
Dois aneis metálicos numerados foram recuperados em indivíduos desta espécie no estado do 
Acre: (a) em 5 de fevereiro de 1962, proveniente de um indivíduo anilhado em 17 de junho de 
1959, no estado americando de Oklahoma e (b) em 2 de novembro de 1981 proveniente de 
um indivíduo anilhado em 11 de julho daquele ano, no estado americano de Utah (Mestre et al., 
2010b).
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gavião-de-rabo-barrado – Buteo albonotatus Kaup, 1847
Zone-tailed Hawk

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, 
arredores da cidade de Porto Walter (Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, E.; MPEG 58951, 
58952); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60434); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Campus e Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E.,  2014 [Wikiaves - WA1330680]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre do sul dos Estados Unidos ao Paraguai. No Brasil, esta espécie ocorre localmente 
(Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.

uiraçu-falso – Morphnus guianensis (Daudin, 1800) 
Crested Eagle

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba 
(Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul, desde a Guatemala até o nordeste da 
Argentina (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994)
Status
 Residente.
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gavião-real – Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) 
Harpy Eagle

Registros
Município de Sena Madureira, Igarapé Xiburema (Peres, 1990); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, 
Suplemento); Município de Senador Guiomard, Ramal Nabor Jr. (Guilherme, E. obs. pess.); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); Floresta Estadual do Antimary (AC 619); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Kaseker, E. P., 2013, [Wikiaves -  WA 944868]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina, do México até o nordeste da 
Argentina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Em 2006, um indivíduo jovem desta espécie foi resgatado vivo pelo IBAMA, em um 
assentamento do INCRA localizado na BR-364, a aproximadamente 70 Km de Rio Branco 
(próximo à Localidade Bonal). Este animal foi entregue ao Parque Ambiental Chico Mendes 
(Zoológico Municipal) onde se encontra até hoje.

gavião-pega-macaco – Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) 
Black Hawk-Eagle

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76363); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de 
Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul cisandina, do México até a Argentina (Hoyo et 
al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. t. serus (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Comentários
Todos os registros desta espécie no estado do Acre foram visuais.
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gavião-pato – Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) 
Black-and-white Hawk-Eagle

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Silva & Bocquentin, 1993); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
arredores da cidade de Senador Guiomard (Guilherme, E.; AC 0096); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e na América do Sul, do México até a Argentina, com ocorrências 
esparsas em território brasileiro (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
Nome anterior
Spizastur melanoleucus.

gavião-de-penacho – Spizaetus ornatus (Daudin, 1800) 
Ornate Hawk-Eagle

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município 
de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e América do Sul cisandina, do México até a Argentina e em todo o 
Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. o. ornatus (Hoyo et al., 1994).
Status
 Residente.
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pavãozinho-do-pará – Eurypyga helias (Pallas, 1781) 
Sunbittern

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 40722); Rio Juruá, Seringal Flora (Novaes, 
1957, MPEG 40721); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48036); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme 
& Borges, 2011, MPEG 61977); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia e em toda a Amazônia (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é E. h. helias (Novaes, 1957, 
Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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carão – Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) 

Limpkin

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E. AC 0095); Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., 
AC - 757).
Habitat
Rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Do sul dos Estados Unidos (Flórida) até a Bolívia e em todo o Brasil (Sick, 1997, Hoyo et al., 
1996).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. g. guarauna (Hoyo et 
al., 1996).
Status
 Residente.
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jacamim-de-costas-brancas – Psophia leucoptera Spix, 1825
Pale-winged Trumpeter

Registros
Rio Juruá-Mirim, margem direita, Porto Walter, Santo Antônio do Comprido, Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 53966); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76362); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58820, 58821); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61975) Município de Jordão, localidades 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2008a; 2011); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63246); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Solimões, do leste do Peru e norte da Bolívia até a margem esquerda do Rio 
Madeira no Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. l. leucoptera (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.

saracura-três-potes – Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) 
Gray-necked Wood-Rail

Registros
Rio Juruá, Localidade São Salvador, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 
40726, 40725); Rio Juruá, margem esquerda, Cruzeiro do Sul, Porongaba (Whittaker, A. MPEG 
48035); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E. AC 0124); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60440); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61976); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., obs.pess.); 
Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, margens de rios e lagos.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é A. c. cajanea (Novaes, 1957; 
Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996).
Status
Residente.
Nome anterior
Aramides cajanea.
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saracura-de-asa-vermelha – Aramides calopterus Sclater & Salvin, 1878
Red-winged Wood-Rail *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
FOA aluvial, margens de rios e lagos (provável).
Distribuição Geográfica
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários. 
Comentários
(*) O único registro desta espécie para o Acre está na lista principal divulgada por Whittaker 
et al. (2002). No entanto, o autor me informou (in litt.) que não tinha certeza se o espécime 
registrado na época se tratava mesmo da saracura-de-asa-vermelha (A. calopterus). Diante disso, 
incluí esta espécie na lista secundária das aves do Acre (Guilherme, 2012), até que surja algum 
registro documental da sua presença no Estado.

saracura-lisa – Amaurolimnas concolor (Gosse, 1847) 
Uniform Crake *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA aluvial, margem de rios e lagos (provável).
Distribuição Geográfica
Do México ao Equador, na Amazônia e leste do Brasil (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
 Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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sanã-de-cabeça-castanha – Anurolimnas castaneiceps (Sclater & Salvin, 1869) 
Chestnut-headed Crake

Registros
Rio das Minas, margem direita, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52884); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Borges, L. 
H., 2013 [Wikiaves - WA1036245]); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Município de Rio Branco, Estrada Transacreana, Ramal Jarinal (Leite, G., 2013 [Wikiaves 
- WA1123038]).
Habitat
FOA aluvial, margens de rios e lagos.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental, do sul da Colômbia até o norte do Peru (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. c. castaneiceps (Hoyo et 
al., 1996).
Status
 Residente.

sanã-castanha – Laterallus viridis (Statius Muller, 1776) 
Russet-crowned Crake

Registros
Rio Juruá, arredores de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 40735, 40736, 40737); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Cidade de Rio Branco, Bairro 
Estação Experimental (Guilherme, E., MPEG 59834); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, 
Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64344); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Área pantanosa, margens de lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Região central e norte da América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. v. viridis (Novaes, 1957; 
Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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sanã-zebrada – Laterallus fasciatus (Sclater & Salvin, 1868) 
Black-banded Crake

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MZUSP 42175); Rio Juruá, Localidade Nossa 
Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52882, 52883); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
Margens de açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, da Colômbia até o Peru e no noroeste do Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996; 
Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.

sanã-parda – Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) 
Rufous-sided Crake

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60441); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 61390); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61391); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 
04 (Guilherme, E., MPEG 64417); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63678); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Aleixo, 
A.; Guilherme, E. & Whittaker, A., MPEG 70049); Município de Rio Branco, Campus da Ufac 
(Guilherme, E., AC 658).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América do Sul cisandina, desde o Suriname até o Uruguai (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a Laterallus 
m. oenops (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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sanã-do-capim – Laterallus exilis (Temmink, 1831) 
Gray-breasted Crake

Registros
Rio Juruá, Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52880, 52881); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Campus da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, E., AC 141, 429); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio 
Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60442); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, 
E., MPEG 63612); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
América Central (Guatemala) e norte da América do Sul. No Brasil, ocorre na Amazônia e em 
alguns estados do Nordeste (Pernambuco) (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia e em toda a Amazônia (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.

turu-turu – Neocrex erythrops (Sclater, 1867) 
Paint-billed Crake

Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Margens de lagos e açudes, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Colombia até a Argentina. Esta espécie é encontrada pontualmente no Brasil (Hoyo et al., 
1996; Sick, 1997). 
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a N. e. olivascens (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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saracura-sanã – Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) 
Blackish Rail *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos (provável).
Distribuição Geográfica
Do sudoeste da Colômbia até o norte da Bolívia. Ocorre, também, no Brasil, Paraguai e 
nordeste da Argentina (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
 Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

frango-d’água-comum – Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) 
Common Gallinule

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); arredores do Aeroporto de Rio Branco 
(Kaseker, E. P, 2011 [Wikiaves - WA432389]); Município de Xapuri (Nemetz, U., 2013 
[Wikiaves - WA933847]).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos. 
Distribuição Geográfica
Parte da América do Norte, América Central e América do Sul (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
Sete subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a G. g. galeata (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
Comentários
Em Whittaker et al., (2002, Suplemento) esta espécie é citada como Gallinula chloropus.
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frango-d’água-azul – Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766) 
Purple Gallinule

Registros

Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; MPEG 59902, 59903, 
59904, 59905; AC 0027, 0048, 0155, 0168, 0181, 0418, 0678); Reserva Humaitá – Ufac 
(Guilherme, E., MPEG 59901); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., obs. pess.); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 
04 (Guilherme, E., obs. pess.); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).

Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Dos sul dos Estados Unidos à Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
Nome anterior
Porphyrio martinica.
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frango-d’água-pequeno – Porphyrio flavirostris (Gmelin, 1789) 
Azure Gallinule *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos (provável).
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e, em quase toda a Amazônia brasileira (Hoyo et al., 1996; Sick, 
1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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picaparra – Heliornis fulica  (Boddaert, 1783) 
Sungrebe

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., obs. pess.); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 
2011); Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E. obs. Pess.; Mesquita, 
R. P., 2012 [Wikiaves - WA782562]); arredores da cidade de Senador Guiomard (Guilherme, E., 
2014 [Wikiaves -WA1460446 ]).
Habitat
Rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do sudeste do México ao nordeste da Argentina (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.

 	

H
el

io
rn

ith
id

ae

M
ar

gi
 M

os
s

batuíra-de-esporão – Vanellus cayanus (Latham, 1790) 
Pied Lapwing

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14064); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo 
Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena 
(Guilherme, 2007, MPEG 60443); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63613); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63248); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63679, 63680); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão 
(Dantas, n. p. - 2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
América do Sul cisandina, desde a Colômbia até o nordeste da Argentina.
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
Comentários
Espécie bastante comum em todo o estado do Acre. Durante a época seca, pode ser vista 
nas praias arenosas de praticamente todos os rios do Estado. Na época chuvosa, quando as 
margens dos rios estão submersas, migra para áreas mais altas, podendo ser vista nas pastagens 
e nas margens de açudes das fazendas e colônias da região.
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quero-quero – Vanellus chilensis (Molina, 1782) 
Southern  Lapwing

Registros
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 61513); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., & Santos, M. P. D., MPEG 61225); Floresta Estadual 
do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., obs. pess.); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., obs. pess.); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Campus da Ufac, Rio Branco (Lima, J. M., 2012 
[Wikiaves - WA851260]); arredores de Cruzeiro do Sul (Rodrigues, E. T., 2014 [Wikiaves - 
WA1454108]).
Habitat
Área aberta com pastagem, margens de açudes e lagos, praias arenosas de rios.
Distribuição Geográfica
Da América Central ao sul da Argentina e, em todo o Brasil (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996; 
Sick, 1997).
Taxonomia

São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a V. c. 
lampronotus (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
Comentários
Trata-se de uma espécie recém-chegada à região e que, aos poucos, vem colonizando as áreas 
abertas (e.g., as pastagens) e as margens dos rios do Estado (Guilherme & Czaban, 2015).
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batuiruçu – Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) 
American Golden-Plover

Registros
Município de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954 MZUSP 35569); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Freitas, M. A., 2011 [Wikiaves - 
WA663312]).
Habitat
Praias arenosas de rios.
Distribuição Geográfica
No Alaska e no Canadá (no Ártico). Migra para América do Sul durante o inverno setentrional 
(Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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batuíra-de-coleira – Charadrius collaris Vieillot, 1818
Collared Plover

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14016); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e 
dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63249, 63250); Município 
de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos, poças d’água em terra-firme.
Distribuição Geográfica
Do México ao Chile e Argentina (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia

São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a V. c. 
lampronotus (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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pernilongo-de-costas-negras – Himantopus mexicanus (Statius Muller, 1776) 
Black-necked Stilt

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Estrada do Panorama, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
E. 2015 [Wikiaves - WA1743344]).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
América do Norte (USA), América Central, e  norte da América do Sul na Colômbia, 
Venezuela, Equador (inclusive Ilhas Galápagos) sudoeste do Peru e norte do Brasil. Ocorre em 
quase todo Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil com exceção  da Região Sul, onde é substituída 
pela congênere H. melanurus.
Taxonomia
É considerada por alguns autores como subespécies de H. himantopus (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante intratropical (provável).
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narceja – Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) 
South American Snipe

Registros
Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002, Suplemento); arredores do Aeroporto Internacional de Rio Branco (Mendizabal, S. 
I., 2014 [Wikiaves - WA1471636]); arredores da cidade de Rio Branco, Estrada do Panorama, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves -  WA1745258]).
Habitat
Praias arenosas de rios, poças d’água em terra-firme, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a América do Sul (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997). Esta é uma espécie vinda do sul 
do continente e só aparece no Acre, sazonalmente, durante o inverno austral.
Taxonomia

São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a G. p. paraguaiae (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante austral.
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maçarico-do-campo – Bartramia longicauda (Bechstein, 1812) 
Upland Sandpiper

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Cruzeiro do Sul, Rio 
Juruá (Rodrigues, M. A., 2014 [Wikiaves - WA1537287]).
Habitat
Área aberta com pastagem (provável), praias arenosas de rios.
Distribuição Geográfica
América do Norte. Migra para América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996; 
Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-pintado – Actitis macularius (Linnaeus, 1766) 
Spotted Sandpiper

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14028); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. 
MPEG 48037); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010; Guilherme 
& Aleixo, 2011; MPEG 59770); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, E., MPEG 63681).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Centro-norte da América do Norte. Migra para o sul dos EUA, América Central e América do 
Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-solitário – Tringa solitaria Wilson, 1813
Solitary Sandpiper

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954); Rio Juruá, Seringal Oriente 
(Novaes, 1957, MPEG 14025, 14026); Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., MPEG 
61475); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 
61392); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 61979); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63252); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64418).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de lagos e açudes, poças d’água em terra-firme.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Norte (Alaska, Canadá e EUA). Migra para o sul dos EUA, América 
Central e América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma coletada no Acre é a T. s. solitaria (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-grande-de-perna-amarela – Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789) 
Greater Yellowlegs

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Praias arenosas de rios.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Norte (Alaska, Canadá e nordeste dos EUA). Migra para a América 
Central e América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-de-perna-amarela – Tringa flavipes (Gmelin, 1789) 
Lesser Yellowlegs

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35577, 35578); 
Município de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35579); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009, MPEG 61222); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2007; 
2011); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
E., 2015 [Wikiaves - WA1811867]).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de lagos e açudes, poças d’água em terra-firme.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Norte (Alaska, Canadá e EUA). Migra para o sul dos EUA, América 
Central e América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçariquinho – Calidris minutilla (Vieillot, 1819) 
Least Sandpiper

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Centro-norte da América do Norte. Migra para o sul dos EUA, América Central e centro-norte da 
América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-de-sobre-branco – Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) 
White-rumped Sandpiper

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Município de Manoel 
Urbano, Rio Purus (Guilherme, E. 2013 [Wikiaves - WA1081598]); Crozariol, M. A., Melo, T. 
N. e Leite, G., MNRJ 49520, 49521). 
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Extremo norte da América do Norte. Migra para a América do Sul durante o inverno 
setentrional (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.

 	

Sc
ol

op
ac

id
ae

E
m

er
so

n 
K

as
ek

er



Av
es

 d
o 

A
cr

e
20

9

maçarico-de-bico-fino – Calidris bairdii (Coues, 1861) 
Baird’s Sandpiper

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Praias arenosas de rios.
Distribuição Geográfica
Extremo norte da América do Norte. Migra para o oeste da América do Sul durante o inverno 
setentrional (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-de-colete – Calidris melanotos (Vieillot, 1819) 
Pectoral Sandpiper

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35576); arredores da cidade de Rio Branco (Pinto 
& Camargo, 1954; MZUSP 35573, 35574, 35575); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35570, 35571, 35572); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 
1957, MPEG {14058 = MZUSP 42198}, 14059, 14060, 14061); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., & 
Santos, M. P. D., MPEG 61223, 61224); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63251).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Extremo norte da América do Norte e nordeste da Ásia (Sibéria). Migra para a América do Sul, 
Austrália e Nova Zelândia durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
Comentários
Em publicações mais antigas como, por exemplo, em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957) 
esta espécie foi atribuída ao Gênero Erolia.
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maçarico-pernilongo – Calidris himantopus (Bonaparte, 1826) 
Stilt Sandpiper

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Extremo norte da América do Norte (Alaska). Migra para América do Sul durante o inverno 
setentrional (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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maçarico-acanelado – Calidris subruficollis (Vieillot, 1819) 
Buff-breasted Sandpiper

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35580); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Extremo norte da América do Norte e nordeste da Ásia (Sibéria). Migra para a América do Sul 
durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
Nome anterior
Tryngites subruficollis.
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pisa-n’água – Phalaropus tricolor (Vieillot, 1819) 
Wilson’s Phalarope

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Praias arenosas de rios, margens de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Centro-norte da América do Norte. Migra para América do Sul durante o inverno setentrional 
(Hoyo et al., 1996).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
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jaçanã – Jacana jacana (Linnaeus, 1766) 
Wattel Jacana

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35565, 35566, 35567, 35568); Parque Zoobotânico 
e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 61978); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63621); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64345); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013). 
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos; FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América do Sul cisandina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1996; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a J. j. jacana (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1996). 
Status
 Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Jacana spinosa jacana.
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gaivota-alegre – Leucophaeus atricilla (Linnaeus, 1758) 
Laughing Gull

Registros
Arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker & Oren, 1999).
Habitat
Praias arenosas de rios.
Distribuição Geográfica
Ocorre no litoral sul da América do Norte, na América Central e na América do Sul (Hoyo et 
al., 1996).
Taxonomia

Duas subespécies são reconhecidas. A forma que foi registrada no Acre é, segundo a 
distribuição geográfica, a L. a. atricilla (Hoyo et al., 1996).
Status
Migrante neártica.
Nome anterior
Larus atricilla.
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trinta-réis-anão – Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) 
Yellow-billed Tern

Registros
Rio Juruá, Localidade São Salvador, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 
27404); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27403); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Rios e praias fluviais arenosas.
Distribuição Geográfica
América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.
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trinta-réis-grande – Phaetusa simplex (Gmelin, 1789) 
Larg-billed Tern

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Rios e praias fluviais arenosas.
Distribuição Geográfica
América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia

Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. s. simplex (Hoyo et al., 1996). 
Status
 Residente.
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talha-mar – Rynchops niger Linnaeus, 1758
Black Skimmer

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63247).
Habitat
Rios e praias fluviais arenosas.
Distribuição Geográfica
Sul da América do Norte e, em toda a América Central e América do Sul (Hoyo et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. n. cinerascens (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1996).
Status
 Residente.

 	

Ry
nc

ho
pi

da
e

M
ar

co
 G

ue
de

s



Av
es

 d
o 

A
cr

e
21

9

rolinha-de-asa-canela – Columbina minuta (Linnaeus, 1766) 

Plain-breasted Ground-Dove

Registros
Campus da Ufac, Rio Branco (Santos, F. G. A., AC 0755). 
Habitat
Área aberta.
Distribuição Geográfica
Da América Central (México) até a Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 
1997).
Taxonomia

São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. m. minuta (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente (provável). É possível que esteja ampliando sua área de ocorrência na Amazônia a 
partir da colonização de áreas desmatadas (e.g., pastagens, roçados, ambientes urbanos).
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rolinha-roxa – Columbina talpacoti (Temminck, 1811) 
Ruddy Ground-Dove

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954); Parque Zoobotânico e 
Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0261, 0767, 0784, 0805); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60444, 60908; Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61393); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61219); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63682); Município 
de Jordão, Localidade Manaus e arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61982); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo 
e Guilherme, n. p.); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Cruzeiro do Sul, 
BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013); Rio Branco, Bairro Joafra (Doação 
IBAMA/CETAS; AC 798).
Habitat
Área aberta com cultivares ou pastagens, borda de FOA com palmeiras, borda de FOA aluvial, 
ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é C. t. talpacoti (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
Comentários
Espécie muito comum em todo o estado do Acre. Pode ser econtrada em qualquer área aberta, 
em roçados, inclusive em ambientes urbanos. Espécie nominada em Pinto & Camargo (1954) 
como Columbigallina talpacoti.

 	

C
ol

um
bi

da
e

E
ds

on
 G

ui
lh

er
m

e

Macho



Av
es

 d
o 

A
cr

e
22

1

rolinha-picuí – Columbina picui (Temminck, 1813) 
Picui Ground-Dove

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., obs. pess.); Município de Xapuri (Melo, M. A., 2013 
[Wikiaves - WA1006463]).
Habitat
Área aberta com pastagens ou cultivares, borda de  FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do nordeste do Brasil ao Chile e Argentina (Hoyo et al., 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. p. picui (Hoyo et al., 1997).
Status
Migrante intratropical (vinda do sul).
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pararu-azul – Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886) 
Blue Ground-Dove

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35582, 35583, 35584); arredores da cidade de 
Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35585); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002, Suplemento); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente.
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pomba-trocal – Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) 
Scaled Pigeon

Registros
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Município de Xapuri (Melo, 
M. A, 2013 [Wikiaves - WA1004882]); Munícipio de Mâncio Lima, campinarana no Alto 
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Campinaranas, campinas, borda de mata de terra-firme.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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pomba-galega – Patagioenas cayennensis (Bonaparte, 1792) 
Pale-vented Pigeon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 53966); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México ao Uruguai e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia

São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. c. sylvestris (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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pomba-amargosa – Patagioenas plumbea (Vieillot, 1818) 
Plumbeous Pigeon

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35581); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48038); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 
2004); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58823); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61983); Reserva Humaitá – Ufac, 
setor leste (Guilherme, E., MPEG 63473); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, 
Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63253); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo e Guilherme, n. p.); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Desde a Colômbia até o Paraguai e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. p. pallescens (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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pomba-botafogo – Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) 
Ruddy Pegeon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, E., MPEG 61486); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e 
dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); Rio Branco; ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, 
localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo e Guilherme, n. p.); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Bolívia e, em toda a Amazônia brasileira (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia

São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é P. s. bogotensis (Hoyo et al., 
1997).
Status
 Residente.

C
ol

um
bi

da
e

Si
lv

ia
 F

au
st

in
o 

Li
nh

ar
es



Av
es

 d
o 

A
cr

e
22

7

juriti-pupu – Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855
White-tipped Dove

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76385, 76386); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município 
de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro 
do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61987); Município de 
Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 61986); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal Oco do 
Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64407); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 
70899); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Parque Zoobotânico e Campus 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E. obs. pess.); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva 
et al., 2015; Marques, 2015). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinas, campinaranas, área aberta com 
cultivares.
Distribuição Geográfica
Do sul dos Estados Unidos até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas 14 subespécies. A forma que ocorre no Acre e a L. v. decipiens (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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juriti-gemedeira – Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) 
Gray-frontal Dove

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14141, 14142); Município de Porto 
Walter, Igarapé São Luiz (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52539); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 275, 378, 772); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60445, 60446; Silva et al., 2015); Floresta 
Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro e Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60449); 
Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 
60447, 60450); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, E., MPEG 60448); Estrada Transacreana (AC-
090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61394); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61220, 61221); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010 MPEG 58824, 59766, 
59767); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do 
Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61985); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63622; 63623); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme, & Dantas, 2011, MPEG 63254); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63683); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade 
Humaitá (Aleixo e Guilherme, n. p.); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade 
Museu (Guilherme, E., MPEG 70900); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Marques, E. L., AC 317); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
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Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinarana, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela ao Uruguai e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. r. dubusi (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.

 	

juriti-gemedeira – Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) 
Gray-frontal Dove

C
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um
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e pariri – Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) 

Ruddy Quail-Dove

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35586); Rio Juruá, arredores de Cruzeiro do Sul 
(Novaes, 1957, 1958, MPEG 27507); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 
27509); Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Whittaker et al., 2002; 
MPEG 52017); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52018); 
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48042, 48043); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48039, 48040, 48041); 
Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 025, 0125, 0166, 
0178, 0329); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 59910, 61523); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010 MPEG 59768, 59769); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, 
E., MPEG 59906, 59907, 59908, 59909); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru 
(Guilherme, E., MPEG 60451);  Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé 
Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60453); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, 
margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, E., MPEG 60452); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61984); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011, MPEG 63255); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., 
MPEG 64346); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63684); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do México e Ilhas do Caribe até a Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; 
Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a G. m. montana (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957) esta espécie foi nominada como Oreopeleia montana.
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cigana – Opisthocomus hoazin (Statius Muller, 1776) 
Hoatzin

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0071); BR-364, Seringal 
Sardinha (Guilherme, E., obs. pess.); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
59832); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., obs. 
pess.); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63697, 63698); Município 
de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); arredores da cidade de 
Xapurii, Ramal do Beleza (Guilheme, E. obs. pess.).
Habitat
FOA aluvial, margem de rios, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia. No Brasil, pode ser encontrada também no Tocantins, em parte do Piauí 
e no Maranhão (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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chincoã-pequeno – Coccycua minuta (Vieillot, 1817) 
Little Cuckoo

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 
433); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63630, 63482); Município de Santa Rosa 
do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas 2011, MPEG 63286); 
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64518); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade 
Museu (Guilherme, E., MPEG 70898); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G. AC 545); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, 
BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira 
(Marques, 2015). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América do Sul cisandina, da Colômbia ao Peru. Ocorre no Brasil amazônico e central (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. m. minuta (Hoyo et al., 
1997).
Status
 Residente.
Nome anterior
Piaya minuta.
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papa-lagarta-cinzento – Micrococcyx cinereus (Vieillot, 1817) 
Ash-colored Cucko

Registros
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Reserva Humaitá – Ufac, setor 
leste (Guilherme, E., MPEG 63485). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do norte da Argentina até a Bolívia. Ocorre nas regiões Sul e Central do Brasil. Na Amazônia 
é considerada como migrante austral e só foi registrada pontualmente (Hoyo et al., 1997; Sick, 
1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Migrante austral.
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alma-de-gato – Piaya cayana (Linnaeus, 1766)
Squirrel Cuckoo

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35587); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35588, 35589); Rio Juruá, margem direita, arredores de 
Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 40694); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 
MPEG 40693); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, 
Base de Pesquisa Restauração (Whittaker et al., 2002, MPEG 52023); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48048); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
76383); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005, Guilherme, E., MPEG 59911); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno 
e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Município de Santa Rosa do Purus, Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60461); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63483); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor leste (Guilherme, E., AC, 186; MPEG 63484, 64562); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64531); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., 
MPEG 64433); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas 14 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. c. obscura (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 35828); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, Localidade Mato Grosso 
(Whittaker et al., 2002, MPEG 52024); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60462); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63258); Rio Jurupari, foz 
e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus 
(Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente.

chincoã-de-bico-vermelho – Piaya melanogaster (Vieillot, 1817) 
Black-bellied Cucko
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 40689); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Rio Gregório, 
próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60460); Município de Santa 
Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Assis Brasil, Estrada 
da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70903); Município de Jordão, arredores 
da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013); Campus da Universidade Federal do Acre (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - WA1730817]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do norte da América do Sul até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.

papa-lagarta-acanelado – Coccyzus melacoryphus Vieillot, 1817
Dark-biller Cucko
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papa-lagarta-de-asa-vermelha – Coccyzus americanus (Linnaeus, 1758) 
Yellow-billed Cucko

Registros
Município de Rio Branco, área rural (Melo-Sampaio, P. R. 2013. [Wikiaves - WA1149979]).
Habitat
Área aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Sudeste do Canadá e dos Estados Unidos. Ocorre, também, no México e nas Antilhas. Migram 
para a América do Sul durante o inverno boreal (Hoyo et al., 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Migrante neártica.
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Registros
Município de Rio Branco, Estrada Transacreana, Ramal do Noca (Carvalho, G. 2015. [Wikiaves 
- WA1938249]).
Habitat
FOA com palmeiras, área aberta (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre do Panamá (América Central) em direção ao sudeste da América do Sul, incluindo 
a Colômbia, Venezuela, Guianas, Suriname, Brasil, nordeste da Bolívia, leste do Paraguai e 
nordeste da Argentina (Hoyo et al., 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
O status desta espécie no Acre é incerto. O único indivíduo registrado pode ser um migrante 
intratropical ou  pode estar ampliando a  sua distribuição geográfica em direção ao oeste da 
América do Sul.

papa-lagarta-de-euler – Coccyzus euleri Cabanis, 1873
Pearly-breasted Cuckoo
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papa-lagarta-de-bico-preto – Coccyzus erythropthalmus (Wilson, 1811) 
Black-billed Cuckoo

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 48047).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
América do Norte. Migra para a América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 
1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Migrante neártica.
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Registros
Rio Juruá, arredores de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 27661, 27665); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001, AC 383); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62019, 62020); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63690); Rio Jurupari, foz e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. 
- 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA aluvial, margem de lagos e açudes.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao norte da Argentina (Hoyo et al., 1997).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.

anu-coroca – Crotophaga major Gmelin, 1788
Greater Ani
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anu-preto – Crotophaga ani Linnaeus, 1758
Smooth-billed Ani

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35591); arredores da cidade de Plácido de 
Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35590); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 
MPEG 27536, 27539); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76382); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 
0097, 0412, 0431); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Município do Bujari, BR-364, Km 50 (Guilherme, E.; Rocha, H. N., AC 044); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., obs. pess.); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Município de Santa Rosa do 
Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62018); Estrada do Quixadá, Fazenda 
São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63481); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64410); Rio Jurupari, foz e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade e Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Cruzeiro do Sul, BR-307, Estrada da Variante 
(Pinheiro & Turci, 2013).
Habitat
Área aberta com pastagem, borda de FOA com palmeiras, borda de FOA aluvial, margem de 
rios e igarapés, ambientes urbanos. 
Distribuição Geográfica
Do sul da Flórida até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana. 
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.

saci – Tapera naevia (Linnaeus, 1766) 
Striped Cuckoo
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peixe-frito-verdadeiro – Dromococcyx phasianellus (Spix, 1824) 
Pheasant Cuckoo

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Igarapé Preto, afluente 
do Rio Juruá-Mirim (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52941-penas); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61236, 61237).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia e Argentina. Ocorre localmente em todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; 
Sick, 1997). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61235); Município 
de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus. 
Distribuição Geográfica
Desde as Guianas ao noroeste da Argentina. No Brasil, é encontrada desde a Amazônia até o 
estado do Paraná (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997); espécie associada às florestas com bambus no 
sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.

peixe-frito-pavonino – Dromococcyx pavoninus Pelzeln, 1870
Pavonine Cuckoo
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jacu-estalo – Neomorphus geoffroyi (Temminck, 1820) 
Rufous-vented Ground-Cuckoo

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002). Parque Estadual Chandless (Borges, 
L. H., 2013 [Wikiaves - WA1036243]); Município de Feijó, Rio Jurupari (Melo, T. N., 2014 
[Wikiaves - WA1380356]; Melo et al., no prelo); Resex Alto Tarauacá (Melo et al., no prelo).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Da América Central até a Bolívia. No Brasil, ocorre em toda Amazônia, no Nordeste, no 
sudeste de Minas Gerais e no Espírito Santo (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre deve ser, segundo a 
distribuição geográfica, a N. g. australis (Hoyo et al., 1997).
Status
 Residente.
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-317, próximo ao entroncamento que dá acesso à 
cidade de Xapuri (Guilherme, E., & Santos, M. P. D., MPEG 61245); BR-317, Km 164, Ramal 
da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64430, 64431); Município de Santa Rosa do 
Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010); arredores da cidade de Rio Branco (Doação IBAMA/CETAS; AC 782).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD, área aberta com pastagem, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Na região central da América do Norte, em toda a América Central e América do Sul, na 
Europa, na África, no sul da Ásia e na Oceania (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia

Táxon desmembrado do grupo Tyto alba do velho mundo devido às diferenças genéticas em 
relação às formas do novo mundo – clado furcata (Wink et al., 2008; Nijman & Aliabadian, 2013; 
CBRO, 2014).
Status
 Residente.
Nome anterior
Tyto alba.

coruja-da-igreja – Tyto furcata (Temminck, 1827) 
American Barn Owl
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corujinha-do-mato – Megascops choliba (Vieillot, 1817) 
Tropical Screech-Owl

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 0047); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63259); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E.,  MPEG 64353  BR-
317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64425); Rio Jurupari, foz e 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, Localidade 
Manaus (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies (Hoyo et al., 1999). A forma que ocorre no Acre é a M. c. 
crucigerus (Gyldenstolpe 1945b, 1951; Pinto 1978; Hoyo et al. 1999). 
Status
 Residente.
Nome anterior
Otus choliba.
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Registros
Rio Juruá, Localidade São Salvador, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 
15998); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001; Souza & Guilheme, 2013); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, 
n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60463); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 61521); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
Município de Jordão, localidades Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Município 
de Jordão, Localidade Belém (Dantas, n. p. - 2010, MPEG 71374, 71375, 71376, 71377, 
71378); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Localidade 
Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61994); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64426, 64427, 64587); Rio Envira, Localidade Novo Porto  
(Guilherme, E., MPEG 63691); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63692); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, ambientes 
urbanos. 
Distribuição Geográfica
Leste do Peru, norte da Bolívia e no Brasil oeste-setentrional (Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
Esta espécie foi, por algum tempo, considerada como uma subespécie de M. watsonii (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999). No entanto, Heidrich et al. (1995), com base em estudos 
genéticos (gene citocromo b), recomendaram o reconhecimento de M. usta como espécie válida 
(CBRO, 2014).
Status
 Residente.
Nome anterior
Otus watsonii.

corujinha-relógio – Megascops usta (Sclater, 1858) 
Austral Screech-Owl
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 15978); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município 
de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Bolívia. No Brasil pode ser encontrada em toda a Amazônia (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia

São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. c. cristata (Novaes, 1957; 
Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999). 
Status
 Residente.

coruja-de-crista – Lophostrix cristata (Daudin, 1800) 
Crested Owl
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murucututu – Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790) 
Spectacled Owl

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35610); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76387); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
Município de Jordão, localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et 
al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México ao norte da Argentina e, em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. p. perspicillata (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999). 
Status
 Residente.
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Jordão, Localidade Pará (Dantas, n. p. - 2010, MPEG 71372); Município de 
Jordão, Localidade Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México ao norte da Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1999). 
Taxonomia

São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. v. superciliaris (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.
Nome anterior
Ciccaba virgata ( ver Hoyo et al., 1999).

coruja-do-mato – Strix virgata (Cassin,1849) 
Mottled Owl
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coruja-preta – Strix huhula Daudin, 1800
Black-banded Owl

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Jordão, Localidade Pará (Dantas, n. p. - 2010, 
MPEG 71373); Município de Jordão, Localidade Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Parque Capitão 
Ciríaco, cidade de Rio Branco (Peixoto, D. V., 2012 [Wikiaves – WA696380]); Reserva Humaitá 
– Ufac (Rondini, L. C., 2013 [Wikiaves - WA960060]); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rosa, R. D., 2013 [Wikiaves - WA1019737]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1999). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. h. huhula (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.
Nome anterior
Ciccaba huhula ( ver Hoyo et al., 1999).
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, 
localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Melo, T. N., 2013 [Wikiaves - WA961132]); Município de Xapuri (Melo, M. A., 2013 
[Wikiaves - WA1002731]); Reserva Humaitá – Ufac, setor norte  (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América do Sul setentrional. Das Guianas até a Bolívia. No Brasil, ocorre na Amazônia (Hoyo 
et al., 1999). 
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.

caburé-da-amazônia – Glaucidium hardyi Vielliard, 1990
Amazonian Pygmy-Owl
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caburé – Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) 
Ferruginous Pygmy-Owl

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35611); arredores da cidade de Plácido de 
Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35612); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52542, 52543); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52025; Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76388); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta 
Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 
60464); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., obs. pess.); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. 
- 2010, MPEG 71379); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Do sul dos Estados Unidos ao norte do Chile e Argentina. Ocorre em todo o Brasil (Sick, 
1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a G. b. ucayalae (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1999). É possível que os espécimes MZUSP 35611, 35612, referidos em Pinto & 
Camargo (1954), como sendo G. b. brasilianum, também pertençam à forma G. b. ucayalae.
Status
 Residente.
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Registros
Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60465); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61517); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63496); BR-364, Km  55, próximo 
à Vila Campinas (Guilherme, E., MPEG 64364); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 
16 (Guilherme, E., Obs. Pess.); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, 
E., MPEG 64432); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); arredores de 
Cruzeiro do Sul, próximo a boca da Alemanha (Guilherme, E. obs. pess.; Guilherme & Czaban, 
2015).
Habitat
Área aberta com pastagens. 
Distribuição Geográfica
Do Canadá ao sul da Argentina e, em todo o Brasil. Ocorre localmente na Amazônia (Sick, 
1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia

São reconhecidas 19 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. c. grallaria (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente (invasora).
Comentários
Espécie recém-registrada no Acre. Certamente tem aumentado sua área de distribuição no oeste 
amazônico acompanhando o desmatamento e a formação de pastagens (Guilherme & Czaban, 
2015). 
Pinheiro & Turci (2013) citam a presença desta espécie nos arredores de Cruzeiro do Sul 
baseado em um indivíduo encontrado atropelado na Estrada da Variante (BR-307). No entanto, 
o espécime fotografado e identificado como  Athene cunicularia (Figura 10a em Pinheiro & Turci, 
2013) parece ser, na verdade, uma Megascops sp. (Ver Comentários em Urubitinga urubitinga).

coruja-buraqueira – Athene cunicularia (Molina, 1782) 
Burrowing Owl
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coruja-orelhuda – Asio clamator (Vieillot, 1808) 
Striped Owl

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); arredores da cidade 
de Rio Branco (Guilherme, E., AC 0029, 0175); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., 
AC 0128); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Cruzeiro do Sul, BR-307, Estrada da Variante 
(Pinheiro & Turci, 2013, citado como Bubo virginianus, ver comentário abaixo).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. c. clamator (Hoyo et al., 
1999).
Status
 Residente.
Nome anterior
Rhinoptynx clamator.
Comentários
Em Pinheiro & Tucri (2013) a Figura 9a mostra uma coruja da espécie Asio clamator atropelada e 
identificada erroneamente pelos autores como Bubo virginianus. (Ver Comentários em Urubitinga 
urubitinga).
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina. Ocorre localmente em diversas regiões do Brasil (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 1999). 
Taxonomia

São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a A. s. stygius (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente (provável).

mocho-diabo – Asio stygius  (Wagler, 1832) 
Stygian Owl
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mãe-da-lua-gigante – Nyctibius grandis (Gmelin, 1789) 
Great Potoo

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011). Campus e Parque Zoobotânico da Ufac (Silva, E. L., 2012 [Wikiaves - WA674728]); 
Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1434451]); arredores da cidade de Assis Brasil (Godoy, F. 
I., 2013 [Wikiaves - WA1019950]); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Xavier, R. S., 2013 
[Wikiaves - WA1184520])
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia). Ocorre, também, no leste do Brasil 
(Bahia, Minas Gerais) (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a N. g. grandis (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.
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Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 
2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município de Jordão, localidades 
Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Kaseker, 
E. P., 2013 [Wikiaves - WA944898]); Parque Zoobotânico da Ufac (Guilherme, E., 2014 
[Wikiaves - WA1447880], AC 0800).
Habitat
FOA com palmeiras, campinarana.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela ao Paraguai. Ocorre no norte e leste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia

São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a N. a. longicaudatus (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.

mãe-da-lua-parda – Nyctibius aethereus (Wied, 1820) 
Long-tailed Potoo
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Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker et al., 2002, MPEG 48049, 48050); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60466); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
Campus e Parque Zoobotânico da Ufac (Kaseker, E. P. 2013 [Wikiaves - WA1379163]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD. 
Distribuição Geográfica
Da Nicarágua ao Uruguai e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia

São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a N. g. griseus (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.

mãe-da-lua – Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) 
Common Potoo
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urutau-de-asa-branca – Nyctibius leucopterus (Wied, 1821) 
White-winged Potoo

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Município de Mâncio 
Lima, Parque Nacional da Serra do Divisor, setor norte (Alvarez-Alonso & Whitney, 2003).
Habitat
FOD submontana; FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Sul da Guiana Inglesa e norte do Brasil (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
 Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente (provável). 
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

urutau-ferrugem – Nyctibius bracteatus Gould, 1846
Rufous Potoo *
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bacurau-ocelado – Nyctiphrynus ocellatus (Tschudi, 1844) 
Ocellated Poorwill

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35614); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades Pará, 
Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011); Reserva Florestal Humaitá (Linhares, S. F., 2014 [Wikiaves - WA1435565]); Parque 
Zoobotânico da Ufac (Linhares, S. F., 2014 [Wikiaves - WA1434729]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Colômbia até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre e a N. o. ocellatus (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999). 
Status
 Residente.
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Registros
Alto Rio Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52714).
Habitat
FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica até a Argentina. Ocorre pontualmente no Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia

São reconhecidas cinco subespécies (Hoyo et al., 1999). A forma que ocorre no Acre é, 
provavelmente, a A. r. rufus (ver Hoyo et al., 1999; Guilherme, 2009).
Status
 Residente.
Nome anterior
Caprimulgus rufus.

joão-corta-pau – Antrostomus rufus (Boddaert, 1783) 
Rufous Nightjar
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bacurau-rabo-de-seda – Antrostomus sericocaudatus (Cassin, 1849) 
Silky-tailed Nightjar

Registros
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Fazenda Experimental Catuaba (Pereira, A. A., 2012 [Wikiaves WA790138]); Município de 
Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA1021913]).
Habitat
FOA aluvial, FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Ocorre pontualmente no Brasil e também na Argentina, no Paraguai, na Bolívia e no Peru 
(Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a A. s. mengeli (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Nome anterior
Caprimulgus sericocaudatus.
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio 
Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia

Quatro subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a. L. s. nattereri  (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.

tuju – Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) 
Short-tailed Nighthawk
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bacurau-de-lajeado – Hydropsalis nigrescens (Cabanis, 1848) 
Blackish Nightjar

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana, campinarana. 
Distribuição Geográfica
Da Colômbia até a Bolívia e no norte do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
 Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Nome anterior
Caprimulgus nigrescens.
Comentários
Todos os registros desta espécie no Acre foram feitos a partir do reconhecimento de sua 
vocalização ou através de visualização.
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Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48051); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76390, 76391); BR-317, 
próximo a cidade de Assis Brasil (Guilherme, E., AC 0062); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Município de Rio Branco, Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., MPEG 59918); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60468); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60469); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo 
à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60470); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Município de Jordão, localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, Localidade Novo Porto  
(Guilherme, E., MPEG 63693); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagens ou cultivares, margens de rios e lagos. 
Distribuição Geográfica
 Do sul dos Estados Unidos até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999). 
Taxonomia

São reconhecidas cinco subespécies (Hoyo et al., 1999). A forma que ocorre no Acre é, 
provavelmente, a A. r. rufus (ver Hoyo et al., 1999; Guilherme, 2009).
Status
 Residente.
Nome anterior
Nyctidromus albicollis.

bacurau – Hydropsalis albicollis (Gmelin, 1789) 
Pauraque
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bacurau-chintã – Hydropsalis parvula (Gould, 1837) 
Little Nightjar

Registros
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008), BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60467); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, 
E., 64354); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63493); Município 
de Rio Branco, Centro da capital (Guilherme, E., MPEG 63494); Município de Cruzeiro do 
Sul, Fazenda Esperança (Gomes, G. C., 2013 [Wikiaves - WA1002972]); Campus da Ufac, Rio 
Branco (Pinto, R. R., 2015 [Wikiaves - WA1683977]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, área aberta com pastagens ou cultivares, zona urbana. 
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999, ver a versão atualizada no site http://www.hbw.com/).
Status
Migrante austral.
Nome anterior
Caprimulgus parvulus; Setopagis parvula (Hoyo et al., 1999). 
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Registros
Município de Rio Branco, Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 
2007, MPEG 60471); arredores da cidade de Rio Branco (Doação IBAMA/CETAS, AC 792).
Habitat
FOA aluvial, borda de açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Do México ao Paraguai. Ocorre pontualmente em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 
1999 ).
Taxonomia

Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
 Residente.
Nome anterior
Caprimulgus maculicaudus.

bacurau-de-rabo-maculado – Hydropsalis maculicauda (Lawrence, 1862) 
Spot-tailed Nightjar
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acurana – Hydropsalis climacocerca (Tschudi, 1844) 
Ladder-tailed Nightjar

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 15984, 27365, 27366, 27367); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76389); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58829); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme, & Dantas, 2011, MPEG 63260); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63614); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63694, 63695, 63696); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA aluvial, margens de rios, igarapés, lagos e açudes. 
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Bolívia e norte do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. c. climacocerca (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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bacurau-tesoura – Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) 
Scissor-tailed Nightjar

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35613). 
Habitat
Margens de rios e igarapés. 
Distribuição Geográfica
Da margem sul do Rio Amazonas até o Uruguai (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. t. furcifer (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Migrante austral.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) esta espécie foi nominada como Hydropsalis brasiliana.
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Registros
 Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63615, 
63616). 
Habitat
Área aberta com pastagens, margens de açudes e lagos. 
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia

São reconhecidas duas subespécies. A forma que o ocorre no Acre é a C. n. nacunda (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Migrante austral.
Nome anterior
Podager nacunda.

corucão – Chordeiles nacunda (Vieillot, 1817) 
Nacunda Nighthawk
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bacurau-da-praia – Chordeiles rupestris (Spix, 1825) 
Sand-colored Nightawk

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 15987, 15988, 15989, 15990); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Município de Manoel Urbano, Rio Purus (Kaseker, E. P. 2011 [Wikiaves - WA453610]).
Habitat
FOA aluvial, margens de rios e igarapés. 
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Bolívia e em toda Amazônia brasileira (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
 São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. r. rupestris (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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taperuçu-de-mento-branco – Cypseloides cryptus Zimmer, 1945
White-chinned Swift

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor, Rio Môa Cachoeira do Ar Condicionado; Igarapé do 
Amor – Cachoeira  do Amor e Cachoeira Estátua (Biancalana & Magalhães, no prelo). 
Habitat
FOD submontana, FOD aluvial.
Distribuição Geográfica
América central desde Belize até a Costa Rica. Distribuição pontual no norte da América do 
Sul, do Suriname ao Peru. No Brasil, só há registros na Amazônia central (Presidente Figueredo 
e Rio Preto da Eva) e no Acre (Hoyo et al., 1999; Biancalana & Magalhães, no prelo).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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taperuçu-de-coleira-branca – Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) 
White-collared Swift

Registros
 Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Município de Mâncio Lima, PNSD (Biancalana, R. 
N., 2014 [Wikiaves - WA1393015]); Biancalana, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
 São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre deve ser, segundo a 
distribuição geográfica, a S. z. subtropicalis (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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andorinhão-de-sobre-branco – Chaetura spinicaudus (Temminck, 1839) 
Band-rumped Swift *

Registros
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
 Sul da América Central e norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre deve ser, segundo a 
distribuição geográfica, a C. s. spinicaudus  (Hoyo et al., 1999).
Status
Migratória (provável).
Comentários
(*) Os registros desta espécie no sudoeste amazônico são de caráter duvidoso (ver Lees et al., 
2014).
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andorinhão-de-sobre-cinzento – Chaetura cinereiventris Sclater, 1862
Gray-rumped Swift

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35618); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E., MPEG 61477); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Kaseker, E. P. 2013 [Wikiaves - 
WA944977]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, área aberta com pastagens, campinaranas.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central e pontualmente na América do Sul desde a Colômbia até a Argentina 
(Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. c. sclateri (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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taperá-de-garganta-branca – Chaetura egregia Todd, 1916
Pale-rumpped Swift

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35615, 35616, 35617); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, arredores da cidade de Porto Walter 
(Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Kaseker, E. P., 2013 [Wikiaves - WA944975]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Leste do Peru e nordeste da Bolívia. No Brasil, ocorre no Acre, em Rondônia e no Mato 
Grosso (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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andorinhão-migrante – Chaetura pelagica (Linnaeus, 1758) 
Chimney Swift *

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, arredores da 
cidade de Porto Walter (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, Município de Cruzeiro do Sul, 
Localidade Grajaú (Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Whittaker, A., 
2010 [Wikiaves - WA602487]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sudeste da América do Norte (EUA). Migra para o noroeste da América do Sul durante o 
inverno setentrional (Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Migrante neártica.
Comentárioss
(*) Esta espécie não consta da lista principal das aves do Brasil divulgada pelo CBRO (2014). 
No entanto, estou considerando aqui os registros constantes na literatura (Whittaker & Oren, 
1999, Whittaker et al., 2002) e no site brasileiro Wikiaves (Whittaker, A., 2010 [Wikiaves - 
WA602487]).
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andorinhão-da-amazônia – Chaetura viridipennis Cherrie, 1916
Amazonian Swift

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35619, 35620, 35621, 35622, 35623, 35624; Dente, 
E., AMNH 785786, 785787); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); 
BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., MPEG 61476); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Leste do Peru, região central e leste da Bolívia e Amazônia sul-ocidental brasileira (Hoyo et al., 
1999).
Taxonomia
Este táxon foi considerado, até bem pouco tempo, como uma subespécie de Chaetura chapmani 
(Pinto & Camargo, 1954). No entanto, Marin (1997), baseado em análises morfológicas 
externas, propôs tratá-lo como espécie válida. Desde então, o Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO), acatou tal sugestão e passou a incluir C. viridipennis em sua lista primária 
de Aves Brasileiras (CBRO, 2014).
Status
Migrante regional.
Comentários
Dos seis espécimes deste táxon que foram coletados durante a expedição realizada por  
Vanzolini ao Acre, em 1951 (Vanzolini, 1952, Pinto & Camargo, 1954), dois foram permutados 
com o American Museum of  Natural History, onde encontram-se depositados atualmente (AMNH 
785786, 785787).
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andorinhão-do-temporal – Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907
Sick’s Swift

Registros
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Rio Branco, Campus da Ufac 
(Guilherme, E. AC - 763 ).
Habitat
FOA aluvial, área aberta.
Distribuição Geográfica
Sudeste da Bolívia e do Paraguai e no norte da Argentina. No Brasil, ocorre nas regiões Sul e 
Central. Migra para o norte da América do Sul durante o inverno austral (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 1999 ).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Migrante austral.
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andorinhão-de-rabo-curto – Chaetura brachyura (Jardine, 1846) 
Short-tailed Swift

Registros
Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., LSUMZ 64970, 68106); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, Município de Cruzeiro 
do Sul, Localidade Grajaú (Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, 
n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013); Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Amoêdo, M., AC 674, 770).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central e Norte da América do Sul. No Brasil, ocorre em toda a Amazônia 
(Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. b. brachyura (Hoyo et 
al., 1999).
Status
Residente.
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andorinhão-do-buriti – Tachornis squamata (Shaw, 1796) 
Fork-tailed Palm-Swift

Registros
Rio Juruá, Município de Cruzeiro do Sul, Localidade Grajaú (Whittaker & Oren, 1999); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001, AC 0659, 0661, 0732); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, Campina (Aleixo, 
n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Município de Mâncio Lima, 
Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., obs. pess.); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., obs. pess.); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011); Rio Jurupari, localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, campinarana, área aberta.
Distribuição Geográfica
Norte e nordeste da América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a T. s. semota (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
Espécie muito comum em todo o estado do Acre, inclusive em ambientes urbanos.
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andorinhão-estofador – Panyptila cayennensis (Gmelin, 1789)
Lesser Swallow-tailed Swift

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Município 
de Brasiléia (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA1005832]); Município de Rio Branco, Campus 
da Ufac (Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1432559]); Município de Mâncio Lima, Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Biancalana, R. N., 2014 [Wikiaves - WA1393836]).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México ao sudeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a  P. c. cayennensis  (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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balança-rabo-de-bico-torto – Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788) 
Rufous-breasted Hermit

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35625); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52546, 52547); Parque Zoobotânico e Campus da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0031, 0327); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da 
foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52026); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade 
Sobral (Whittaker, A., 48094, 48095, 48096); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba 
(Whittaker, A. MPEG 48093); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80143, 80144, 80145, 
80146); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 
61529); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59780); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60472, 60473; Silva et al., 2015); Ramal Nabor 
Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60474); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio 
Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60475); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60476); Floresta Estadual do Rio 
Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60479);  Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60477, 60478); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61396, 61397); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61228); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008b, 2011, 
MPEG 63270, 63271, 63425); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63267, 63268, 63269); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., 
MPEG 64428); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., 64352); Rio 
Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63699; 63700); Município de Assis 
Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70894, 70895, 70896); 
Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., AC 591; Silva et al., 2015); Município de 
Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 532); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 
45 (Marques, 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município 
de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá - setor norte (Marques, 2015); Rio 
Branco, Bairro Calafate (Silva, D., AC 0789).
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Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA/FOD aluvial, FOD, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Bolívia e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a G. h. hirsutus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.

 	

balança-rabo-de-bico-torto – Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788) 
Rufous-breasted Hermit
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ae balança-rabo-de-garganta-preta – Threnetes leucurus (Linnaeus, 1766) 
Pale-tailed Barbthroat

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52544, 
52545); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 
52038, 52039, 52040); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 
52037; Whittaker et al., 2002); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, 
A. MPEG 48109, 48110); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 
MPEG 48097, 48098, 48099, 48100, 48101, 48102, 48103, 48104, 48105, 48106, 48107, 48108); 
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80147); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a 
sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F., MPEG 58007); Baixo Rio Paratari, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58361); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo 
à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60480); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 
60481, 60482); Estação Ecológica Ecológica do Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
59777); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63261, 63262); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63701, 63702, 63703, 63704); Rio Jurupari, Localidade Humaitá 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69984); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., AC 581, 597; Silva et al., 
2015); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Parque Zoobotânico da Ufac 
(Guilherme, E. 2014, anilhado).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia e em toda a Amazônia brasileira (Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies (Hoyo et al., 1999). Duas formas parecem ocorrer no estado do 
Acre: T. l cervinicauda, registrada na Bacia do Rio Juruá (interflúvio Juruá/Purus) e T. l. rufigastra, 
registrada na Bacia do Rio Purus (interflúvio Purus/Madeira) ( Guilherme, 2009, 2012).
Status
Residente.
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rabo-branco-rubro – Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) 
Reddish Hermit

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52550); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52034; Whittaker et al., 
2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80148); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0442, 0445, 0651); Município de Mâncio Lima, campinarana 
(Aleixo, n. p. - 2003); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59782); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 
16 (Guilherme, E., obs. pess.); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
64565); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, 
E., AC 614); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, E. & Lemos, T., AC 
667); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., AC 585; Silva et al., 2015); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); ); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); 
Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Porto Acre, 
mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia e em quase todas as regiões do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies (Hoyo et al., 1999). A forma que ocorre no Acre é a P. 
ruber ruber (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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rabo-branco-cinza – Phaethornis hispidus (Gould, 1846) 
White-bearded Hermit

Registros
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52035, 52036; Whittaker 
et al., 2002); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG  48083, 
48084, 48085, 48086); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 
48087, 48088); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80149, 80150, 80151, 80152, 80153, 80154, 80155); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0170, 0427, 0774; MPEG 59925); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59775, 59776, 58830, 58831, 58832, 
58833);  Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60491); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60492, 60493, 60494; Silva et al., 
2015); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme, E., MPEG 61525, 61526); Floresta 
Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 
60489, 60490); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Bueno, A. S., AC 0740); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61226); Município de Jordão, arredores da cidade 
de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63263, 63264); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 
63495, 63513, 63514, 63627); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., 
MPEG 64534); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64429); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63705, 63706); Município de Assis 
Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70897); Reserva Humaitá 
– Ufac (Lemos, T. & Marques, E., AC 584); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013); Cruzeiro do Sul, BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013); Município de 
Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, 
área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, 
Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); 
Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 
2015).

 	

Tr
oc

hi
lid

ae
 S

ub
-F

am
íli

a 
Ph

ae
th

or
ni

th
in

ae

To
m

az
 M

el
o



Av
es

 d
o 

A
cr

e
29

1

rabo-branco-cinza – Phaethornis hispidus (Gould, 1846) 
White-bearded Hermit

Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América do Sul oeste-setentrional cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
Este é um dos trochilídeos mais capturados em redes de neblina dentro do sub-bosque das 
florestas do leste do estado do Acre.
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Needle-biled Hermit

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26892); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, 
A., MPEG 48076, 48077, 48078, 48079, 48080, 48081, 48082); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48062, 48063, 48064, 48065, 48066, 48067, 48068, 
48069, 48070, 48071, 48072, 48073, 48074); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, 
n. p. - 2003); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005; Guilherme, E., MPEG 61395, 61528); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 61995, 61996, 61997, 61998, 61999, 62000, 62001); Município de Mâncio 
Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62002, 62003, 
62004); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 394, 
398); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Guilherme, E., AC 603); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no leste do Peru, no norte da Bolívia e na Amazônia ocidental brasileira (Hoyo et al., 
1999). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957) este táxon foi nominado como Ametrornis philippii.
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rabo-branco-de-bico-reto – Phaethornis bourcieri (Lesson, 1832) 
Straight-billed Hermit

Registros
Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52033, 52034, Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, Alto Rio Moa, 
margem direita, Igarapé Ramon (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52716); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52548, 52549); Parque Nacional 
da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F., MPEG 
58008); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59922, 59923); 
Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, 
MPEG 60487); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61227); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63265); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63707); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69987); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et 
al., n. p. - 2010, MPEG 69985, 69986); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. 
p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre das Guianas ao Peru, acompanhando a calha do Rio Solimões/ Amazonas (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. b. bourcieri (Hoyo et al., 
1999).
Status
Residente.
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besourão-de-bico-grande – Phaethornis malaris (Nordmann, 1835) 
Great-billed Hermit

Registros
Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52027, 52028, 52029, Whittaker et al., 2002); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. 
C., e equipe,  MPEG 52030, 52031; Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., 
MPEG 48059); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48052, 
48053, 48054, 48055, 48056, 48057, 48061); Rio Paratari, margem sul, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004, MPEG 58362, 58363, 58364); Rio Branco, Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Guilherme, E., MPEG 59919, 59920, 59921, 61527); Floresta Estadual do Antimary, Ramal 
Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60483); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, 
margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60484, 
60485); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60486); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 59779); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63266); Município 
de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 578); Reserva 
Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., AC 582; Silva et al., 2015); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 
2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Porção oeste-setentrional da América do Sul (Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil) 
(Hinkelmann, 1996). 
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Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. m. ochraceiventris (Hoyo et 
al., 1999). 
Status
Residente.
Comentários
Em algumas publicações este táxon aparece nominado como P. superciliosus (e.g., Guilherme 
2007). No entanto, uma ampla revisão sistemática e biogeográfica feita no complexo Phaethornis 
superciliosus-malaris-longirostris mostrou que a espécie deste grupo que ocorre na Amazônia 
ocidental é a P. malaris (Hinkelmann, 1996). Por essa razão, todos os registros de P. superciliosus 
para o Acre estão referidos aqui como P. malaris.

 	

besourão-de-bico-grande – Phaethornis malaris (Nordmann, 1835) 
Great-billed Hermit
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ae asa-de-sabre-cinza – Campylopterus largipennis (Boddaert, 1783) 
Gray-breasted Sabrewing

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 2036); Rio Tejo, 
Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52042; Whittaker et al., 2002); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52551, 52552); 
arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59773, 59774); Reserva Humaitá 
– Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59924); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 64563).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul cisandina, da Guiana até a Bolívia. Ocorre em toda a Amazônia e no 
sudeste brasileiro (Hoyo et al., 1999). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. l. aequatorialis (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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beija-flor-azul-de-rabo-branco – Florisuga mellivora (Linnaeus, 1758) 
White--necked Jacobin

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker et al., 2002, MPEG 48089); Alto 
Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52717); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59778); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013); Município de Manoel Urbano, Rio Purus (Kaseker, E. P. 2011 [Wikiaves - WA455400]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia. No Brasil, ocorre em toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a F. m. mellivora (Hoyo et al., 
1999). 
Status
Residente.
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beija-flor-de-veste-preta – Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) 
Black-throated

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35626); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0093, 0169, 0172, 0769); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63708, 63709, 63710); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, área aberta com cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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topázio-de-fogo – Topaza pyra (Gould, 1846) 
Fiery Topaz

Registros
Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52719, 52720, 52721); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62008). 
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do sul da Venezuela e da Colômbia ao norte do Peru. Ocorre no extremo-oeste do Brasil 
amazônico (Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies (Hu et al., 2000). Hu et al., (2000) estudaram os três 
espécimes coletados no PNSD. Entretanto, não chegaram a uma conclusão sobre a que 
forma eles pertencem. Para estes autores, a forma que ocorre na Amazônia sul-ocidental está 
indeterminada. 
Status
Residente.
Comentários
Este táxon foi considerado por Hoyo et al. (1999) como subespécie de T. pella.
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beija-flor-vermelho – Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) 
Ruby-topaz Hummingbird

Registros
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008b; 2011); Cidade de Rio 
Branco, Bairro Jardim Primavera (Souza, D., AC – 665).
Habitat
Borda de FOA aluvial, ambiente urbano.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul, da Venezuela até a Bolívia. Ocorre em quase todas as regiões do 
Brasil (Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Migrante intratropical (vinda do leste).
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topetinho-verde – Lophornis chalybeus (Vieillot, 1823) 
Festive Coquette *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Bolívia. Ocorre no norte e sudeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Vagante (provável).
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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rabo-de-espinho – Discosura langsdorffi (Temminck, 1821) 
Black-bellied Thorntail *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
América do Sul oeste-setentrional e sudeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a D. l. melanosternon ( Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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beija-flor-de-garganta-azul – Chlorostilbon notatus (Reich, 1793) 
Blue-chinned Sapphire

Registros
Rio Juruá, margem direita, cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 26928); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Rio Branco, Estrada 
Transacreana (Plácido, R. A., 2015 [Wikiaves - WA1691575]).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela à Guiana e no Brasil oriental. Ocorre, também, no nordeste do Peru e no Brasil 
oeste-amazônico (Pinto, 1978; Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. n. puruensis (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957) e Whittaker et al. (2002) este táxon foi nominado como Chlorestes notata.
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esmeralda-de-cauda-azul – Chlorostilbon mellisugus (Linnaeus, 1758) 
Blue-tailed Emerald

Registros
Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52043; Whittaker et al., 2002); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008b, 2011, MPEG 63272); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., AC ); Município de 
Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 630).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia. No Brasil, ocorre da margem esquerda do Amazonas, para oeste, até 
as fronteiras com Peru e a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas 17 subespécies. Duas formas parecem estar presentes no Acre: C. m. 
phoeopygus e  C. m. peruanus (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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beija-flor-tesoura-verde – Thalurania furcata (Gmelin, 1788) 
Fork-tailed Woodnymph

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 26950); Rio Tejo, margem esquerda, 
a aproximadamente 5 Km da foz (Whittaker et al., 2002, MPEG 52041); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48090, 48091); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48092); Parque Nacional da Serra do Divisor, 
Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52715); 
Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos Patos (Guilherme, E., obs. pess.); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., AC 0173); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta 
Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 
60488); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61228, 61229, 61230, 61231); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59781); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008b; 2011, MPEG 63273); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64445); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63711, 63713); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, 
E., AC 600, 615); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – 
Ufac,  entrada principal e setor norte (Silva et al., 2015); Município de Senador Guiomard, BR 
364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 
2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas 13 subespécies (Hoyo et al., 1999). Ao menos três formas podem estar 
presentes na região: T. f. cf. boliviana, T. f. cf. jelskii e T. f. Simoni (Guilherme, 2009).
Status
Residente.
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beija-flor-safira – Hylocharis sapphirina (Gmelin, 1788) 
Rufous-throated Sapphire

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Borda de FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Norte e sudeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente (provável).
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beija-flor-roxo – Hylocharis cyanus (Vieillot, 1818) 
White-chinned Sapphire

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35627); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Município de Mâncio Lima, Estrada 
do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62005); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas 
2011, MPEG 63277); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & 
Marques, E., AC 598, 599, 613); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul. Ocorre em toda a Amazônia e no litoral brasileiro (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. c. rostrata (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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 beija-flor-de-cauda-dourada – Chrysuronia oenone (Lesson, 1832) 
Golden-tailed Sapphire

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62006).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana, campinarana. 
Distribuição Geográfica
América do Sul oeste-setentrional (Hoyo et al., 1999). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. o. josephinae (Pinto, 1978; 
Clements & Shany, 2001; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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beija-flor-verde – Polytmus theresiae (Da Silva Maia, 1843) 
Grenn-tailed Goldenthroat

Registros
Campinaranas dos municípios de Cruzeiro do Sul e Mâncio Lima (Guilherme, 2012).
Habitat
Campinas e campinaranas.
Distribuição Geográfica
Ocorre  no  norte da América do Sul. Sudeste da Colômbia, sudoeste da Venezuela, Suriname, 
Guiana, Guiana Francesa e Brasil. Possui registros pontuais no Peru e na Bolívia (Hoyo et al., 
1999).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. t. leucorrhous (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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beija-flor-de-garganta-verde – Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) 
Glittering-throated Emerald

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Da Colômbia ao Paraguai. Ocorre em toda Amazônia e sudeste brasileiro (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre deve ser, segundo a 
distribuição geográfica, a  A. f. laeta (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
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beija-flor-de-peito-azul – Amazilia lactea (Lesson, 1832) 
Sapphire-spangled Emerald

Registros
Cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35630; Oren, D. C., MPEG 44214); 
arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., LSUMZ 68108); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 174, 420, 430); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60495, 60496; Silva et al., 2015); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 63626); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008b, 2011, MPEG 63274; 
63275; 63276); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, 
E., MPEG 70893); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal 
do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA aluvial, FOD, área aberta com cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Extremo norte (Venezuela) e oeste (Peru, Bolívia, Brasil) da América do Sul e também no 
sudeste brasileiro (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. l. bartletti (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
Espécie nominada em Pinto & Camargo (1954) como Thaumantias bartletti e, em Hoyo et al. 
(1999), como Polyerata lactea.
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beija-flor-estrela – Heliodoxa aurescens (Gould, 1846) 
Gould’s Jewelfront

Registros
Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52718); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul (Venezuela, Brasil e Peru) (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999). 
Status
Residente.
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beija-flor-de-bochecha-azul – Heliothryx auritus (Gmelin, 1788) 
Black-eared Fairy

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Fazenda 
Experimental Catuaba (Kaseker, E. P.,  2013 [Wikiaves - WA963933]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte e nordeste da América do Sul. Ocorre em toda a Amazônia brasileira (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 1999 ).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a H. a. auriculatus (Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.
Comentários
Os únicos registros desta espécie no Acre foram visuais.
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bico-reto-cinzento – Heliomaster longirostris (Audebert & Vieillot, 1801) 
Long-billed Starthroat

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35628, 35629); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62007); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63712); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 
568).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Na América Central e no norte da América do Sul (Hoyo et al., 1999).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. l. longirostris (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1999).
Status
Residente.

 	

Tr
oc

hi
lid

ae
 S

ub
-f

am
íli

a 
Tr

oc
hi

lin
ae

M
ar

gi
 M

os
s

Fêmea



Av
es

 d
o 

A
cr

e
31

5

bico-reto-azul – Heliomaster furcifer (Shaw, 1812) 
Blue-tufted Startroat

Registros
Município de Rio Branco, Campus da Universidade Federal do Acre (Cardoso, A., ZUEC 1565).
Habitat
Ambiente urbano, área aberta.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sudoeste da América do Sul. Região central e leste da Bolívia, Paraguai, sudoeste 
do Brasil, norte da Argentina e noroeste do Uruguai. A ocorrência desta espécie no Acre é de 
status vagante (Guilherme, 2012).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999). 
Status
Vagante.
Comentários
O único regstro desta espécie feito no Acre foi baseado em um espécime encontrado morto no 
Campus da Ufac, coletado pelo herpetólogo Adão Cardoso, em 20 de fevereiro de 1988. Este 
espécime está depositado na Coleção Ornitológica do Museu de Zoologia da Universidade 
Estadual de Campinas (ZUEC) no Estado de São Paulo, Brasil.
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estrelinha-ametista – Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) 
Amethyst Woodstar

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e, em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 1999 ).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1999). 
Status
Residente (provável).
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surucuá-de-cauda-preta – Trogon melanurus Swainson, 1838 
Black-tailed Trogon

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 15991, 15992, 15993); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76384); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal 
(Guilherme, E., MPEG 59928); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61250); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59784); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62009); Estrada do Quixadá, Fazenda 
São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63497); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011, MPEG 63289); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul da América Central (Panamá) e no norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 2001).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. eumorphus (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.
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surucuá-grande-de-barriga-amarela – Trogon viridis Linnaeus, 1766

White-tailed Trogon

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48111); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, 
MPEG 59783); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60504); Igarapé Cruzeiro 
do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62011, 62012); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Mâncio Lima, Estrada do 
Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62013); Reserva Humaitá – Ufac, 
setor leste (Guilherme, E., MPEG 63624); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central; norte e sudeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. v. viridis (Pinto 1978; 
Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.
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surucuá-pequeno – Trogon ramonianus Deville & DesMurs, 1849
Amazonian Trogon

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14237); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52044, Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 58835); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63491); Município de Jordão, localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Campos, B., 2015 [Wikiaves - WA1896485]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA/FOD aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
Antes de ser elevada à espécie plena, este táxon era tratado como como subespécie de Trogon 
violaceus (Novaes, 1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.
Nome anterior
Trogon violaceus.

surucuá-de-barriga-vermelha – Trogon curucui Linnaeus, 1766 
Blue-crowned Trogon

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48112); Rio Tejo, 
Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52045; Whittaker et al., 2002); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60497); Ramal 
Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60498); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio 
Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60499, 60500); Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 
E., MPEG 60501); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63492); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58834); Município de 
Jordão, localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63288); BR-364, Km 80, Ramal Oco do 
Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64409); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 
(Guilherme, E., MPEG 64441); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63714, 63715); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Colômbia até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. c. peruvianus (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.
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surucuá-de-barriga-amarela – Trogon rufus Gmelin, 1788
Black-throated Trogon

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14242, 14243); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul da América Central e no norte e sudeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 2001).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespéicies. A forma que ocorre no Acre é a T. r. sulphureus (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.

surucuá-de-coleira – Trogon collaris Vieillot, 1817 
Collared Trogon

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35659); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35660); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney 
et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio 
Paratari, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58365); arredores da cidade de Assis 
Brasil (Guilherme, E., AC 0075); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005; Guilherme, E., MPEG 59926, 59927); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru 
(Guilherme, E., MPEG 60502); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60503); 
Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, 
localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 
(Guilherme, E., MPEG 64440); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63716); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 
2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central, no norte e no sudeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2001).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. c. collaris (Pinto & 
Camargo, 1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.
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surucuá-pavão – Pharomachrus pavoninus (Spix, 1824) 
Pavonine Quetzal

Registros
Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52722); Município 
de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Quental, J. G., 2014 [Wikiaves - WA1429156]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.

martim-pescador-grande – Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) 
Ringed Kinkfisher

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35656); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo 
de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 
2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63290); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México à Terra do Fogo (Argentina) e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. t. torquatus (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.
Nome anterior
Ceryle torquata.
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martim-pescador-verde – Chloroceryle amazona (Latham, 1790) 
Amazon Kingfisher

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35657, 35658); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., 
AC 0060, 0758); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, localidades Santa Cruz Velha e Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.

martinho – Chloroceryle aenea (Pallas, 1764) 
American Pygmy Kingfisher

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48122, 48123, 48124); 
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52046); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 76396); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; Portela, R. 
AC-752); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E. 63268); 
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64519); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63717); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al. 2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69993); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
Margens de igarapés no interior de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD 
submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. a. aenea (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 2001).
Status
 Residente.
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martim-pescador-pequeno – Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) 
Green Kingfisher

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52553); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0260, 0724); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Km 80, 
Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64356, 64357); Rio Purus, localidades 
Santa Cruz Velha e Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. 
AC 408); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Rio Branco, 
Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Rio Branco, Bairro Joafra (Doação IBAMA/CETAS; AC 
795).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do Texas até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. a americana (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.

martim-pescador-da-mata – Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766) 
Green-and-rufous Kingfisher

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48121); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48119, 48120); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, 
E. AC 0113, 0119); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60511); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63499, 63500); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal 
(Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E. e equipe, anilhado).
Habitat
Margens de igarapés no interior de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD 
submontana.
Distribuição Geográfica
Da América Central (Nicarágua) ao Paraguai. Ocorre no norte e sudeste do Brasil (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2001).
Status
 Residente.
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udu-de-bico-largo – Electron platyrhynchum (Leadbeater, 1829) 
Broad-billed Motmot

Registros

Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27326, 27327); Rio Iquiri (Pinto & 
Camargo, 1954; MZUSP 35667, 35668, 35669, 35670); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48113); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral 
(Whittaker, A., 48114); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, 
MPEG 52047; Whittaker et al., 2002); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney 
et al., n. p. - 1997, MPEG 52554); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004);  Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Reserva 
Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59929; Silva et al., 2015); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60505, 60506; Silva et al., 2015; 
Marques, 2015); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 59788); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al. 2010); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63718); Município de 
Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Senador 
Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001). 
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. p. orienticola (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957, Pinto, 1978; Hoyo et al., 2001).
Status
Residente.

juruva-ruiva – Baryphthengus martii (Spix, 1824) 
Rufous Motmot

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27328, 27329); Alto Rio Moa, Igarapé 
Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52723); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0073); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 
60507, 60508); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60509); Floresta Estadual 
do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60510); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59787); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e noroeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a B. m. martii (Novaes, 1957, 
Pinto 1978, Hoyo et al., 2001). 
Status
 Residente.
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udu-de-coroa-azul – Momotus momota (Linnaeus, 1766)
Amazonian Motmot

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 27332); Rio Juruá, Localidade 
Grajauzinho, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, 1958, MPEG 27333, 27335); Rio 
Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 27334); Igarapé 
São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52555); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48115); Rio Juruá, Foz do Rio 
Tejo (Whittaker et al., 2002, MPEG 52049); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, 
D. C., e equipe,  MPEG 52048); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; 
AC 0026); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-364, Seringal 
Sardinha (Guilherme, E. AC 0129); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 
59930, 61524); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e 
Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008), Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61238, 61239); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58837, 59786); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62021); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63498); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme &Dantas, 2011, MPEG 63278); BR-364, Km 
80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64355); BR-317, Km 164, Ramal 
da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64434, 64435); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto  (Guilherme, E., MPEG 63719); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão 
e localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada 
da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70901); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – Ufac, setor norte (Silva et al., 2015); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, 
Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo 
(Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município 
de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2001). 
Taxonomia
São reconhecidas 20 subespécies (Hoyo et al., 2001). Duas formas ocorrem no estado do Acre: 
M. m. cf. nattereri, registrada em todo o Estado  e M. m. simplex, registrada apenas na porção leste 
do Acre (Guilherme, 2009; 2012).
Status
 Residente.

udu-de-coroa-azul – Momotus momota (Linnaeus, 1766) 
Amazonian Motmot
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sovela-vermelha – Galbalcyrhynchus purusianus Goeldi, 1904
Purus Jacamar

Registros
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52053; Whittaker et 
al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76392, 76393, 76394); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010, MPEG 59789, 59790); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63287); Município de 
Manoel Urbano, ig. Macapá (Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49524, 49526); 
Parque Zoobotânico da Ufac (Guilherme, E., 2015 [Wikiaves - WA1504869]).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Restrita à Amazônia sul-ocidental (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). Espécie pertencente ao centro 
de endemismo Inambari (Haffer, 1978).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

agulha-de-garganta-branca – Brachygalba albogularis (Spix, 1824) 
White-throated Jacamar

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá, 
Município de Marechal Thaumaturgo, Rio Tejo, margem esquerda a aproximadamente 4 Km 
da foz (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002, MPEG 52054, 52055); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76395); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 58838, 58839, 58840); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60516, 60517, 60518, 60519); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61240); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2008, 2011); Município 
de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); arredores da cidade de Xapuri, 
ramal do beleza (Guilherme, E., obs. pess.).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Restrita à Amazônia sul-ocidental (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). Espécie pertencente ao centro 
de endemismo Inambari (Haffer, 1978; Cracraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
 Residente.
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ariramba-de-bico-amarelo – Galbula albirostris Latham, 1790
Yellow-billed Jacamar

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Margem norte do Rio Solimões, das Guianas em direção à margem sul do Solimões, até o Peru 
(Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

ariramba-da-mata – Galbula cyanicollis Cassin, 1851
Blue-cheeked Jacamar

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26756); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49621, 48117); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 
62016, 62017); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos 
(Guilherme, E., MPEG 62014, 62015); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, 
MPEG 69992); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Solimões/Amazonas. Do leste do Peru até Belém do Pará, no Brasil (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
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ariramba-da-capoeira – Galbula cyanescens Deville, 1849
Bluish-fronted Jacamar

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35665, 35666); arredores da cidade de Plácido 
de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35662, 35663, 35664; Forrester, 1993); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 52556); Igarapé São 
Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52556); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76400, 76401, 76402); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 
58366, 58367); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60512); Rio Liberdade, 
margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60513); Floresta 
Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60514); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60515; Silva et al., 2015); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61241, 61242, 61243); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, 
MPEG 58841, 58842, 58843); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63486, 63625); Município de 
Jordão localidades Pará e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz 
Velha (Guilherme & Dantas, 2008a, 2011); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 
(Guilherme, E., MPEG 64446); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63720, 63721); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 
45 (Marques, 2015).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Restrita à Amazônia sul-ocidental (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). Espécie pertencente ao centro 
de endemismo Inambari (Haffer, 1978; Cracraft, 1985). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) esta espécie foi nominada como Galbula tombacea cyanescens. 
Guilherme (2001), assinalou G. tombacea para o Parque Zoobotânico da Ufac no entanto, a 
nominação correta para este táxon, na região, é G. cyanescens.

ariramba-da-capoeira – Galbula cyanescens Deville, 1849
Bluish-fronted Jacamar
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ariramba-bronzeada – Galbula leucogastra Vieillot, 1817
Bronzy Jacamar

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Município de Sena Madureira, Resex Cazumbá-Iracema (Moss, M., 2013 [Wikiaves - 
WA910864]).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia (Guiana Inglesa, Venezuela, Peru e Brasil) (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

ariramba-do-paraíso – Galbula dea (Linnaeus, 1758) 
Paradise Jacamar

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35661); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); BR-364, Km 
80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64532); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64517); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, desde as Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies (Hoyo et al., 2002). Duas formas distintas ocorrem no 
Acre: G. d. phainopepla e G. d. amazonum (Guilherme, 2009; 2012).
Status
Residente.
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jacamaraçu – Jacamerops aureus (Statius Muller, 1776) 
Great Jacamar

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26772); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48118); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52051; Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, 
n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão localidades Pará e 
Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
Rio Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central e no norte da América do Sul (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a J. a. isidori (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

macuru-de-testa-branca – Notharchus hyperrhynchus (Sclater, 1856) 
White-necked Puffbird

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Jordão localidades Távora, Veneza, Pará e Manaus (Dantas, n. p. - 2010); 
Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Rio 
Branco, Estrada Transacreana, Ramal do Noca (Guilherme, E., 2015 ([Wikiaves - WA1770345]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana. 
Distribuição Geográfica
Do sul do México ao norte da Bolívia. Ocorre no extremo-oeste da Amazônia brasileira (Hoyo 
et al., 2002).
Taxonomia
Hoyo et al. (2002) considera esse táxon como subespécie de N. macrorhynchos.
Status
Residente.
Comentários
Em Whittaker et al., (2002) esta espécie foi nominada como Notharchus macrorhynchos.
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macuru-de-peito-marrom – Notharchus ordii (Cassin, 1851) 
Brown-banded Puffbird

Registros
Alto Rio Moa, margem esquerda, Localidade Morro Queimado, Serra da Jaquirana (Whitney et 
al., n. p. - 1997; Alvarez-Alonso & Whitney, 2003, MPEG 52726, 52727); Igarapé Cruzeiro do 
Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62025).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre localmente no norte da América do Sul (Venezuela, Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

macuru-pintado – Notharchus tectus (Boddaert, 1783) 
Pied Puffbird

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Fazenda 
Experimental Catuaba (Xavier, R. S. 2013 [Wikiaves - WA1525605]).
Habitat
FOA – aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central e norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a N. t. picatus  (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
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rapazinho-de-boné-vermelho – Bucco macrodactylus (Spix, 1824) 
Chestnut-capped Puffbird

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35672); Igarapé São 
Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52559, 52560); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0079); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60520; Silva et al., 2015); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 62022, 62023, 62024); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
E., MPEG 63629); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63280); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63490, 63489);  BR-364, 
Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64533); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64438); Município de Senador Guiomard, 
Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 562); Município de Rio Branco, Estrada da 
Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 
2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Hoyo et al. (2002) este táxon foi nominado como Argicus macrodactylus.

rapazinho-carijó – Bucco tamatia Gmelin, 1788
Spotted Puffbird

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58372); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a B. t. pulmentum (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Hoyo et al. (2002) este táxon foi nominado como Nystactes tamatia.
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rapazinho-de-colar – Bucco capensis Linnaeus, 1766
Collared Puffbird

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52557, 52558); 
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48129); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76399); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E. AC 0110); Parque 
Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, 
F, MPEG 58009); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

rapazinho-estriado-do-oeste 
 Nystalus obamai Whitney, Piacentini, Schunck, Aleixo, Sousa, Silveira & Rêgo, 2013

 Western Striolated-Puffbird

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35673, 35674, 35675); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62026, 62027, 62028); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63279); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64437); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e  
localidades Veneza e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental. Ocorre na porção amazônica do Equador, Peru, Bolívia e sudoeste da 
Amazônia brasileira (Whitney et al. 2013a).
Taxonomia
Táxon pertencente ao grupo N. striolatus recém-nominado como espécie plena por Whitney et 
al. (2013a). 
Status
Residente.
Nome anterior
Nystalus striolatus.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Bucco striolatus.
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barbudo-de-coleira – Malacoptila semicincta Todd, 1925
Semicollared Puffbird

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MZUSP 42185); Alto Rio Moa, margem esquerda, 
Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52728); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52052); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2008, MPEG 58846, 59792); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da 
ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60522); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro 
do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60523, 60524); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 
60525); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 
61246, 61247); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63283, 63284); BR-364, Km 80, 
Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64358); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo 
(Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia sul ocidental brasileira e no sudeste do Peru e norte da Bolívia (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2002). Espécie pertencente ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978; Craraft, 
1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957) esta espécie foi nominada como M. fusca semicincta.

barbudo-de-pescoço-ferrugem – Malacoptila rufa (Spix, 1824) 
Rufous-necked Puffbird

Registros
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 710).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Calha sul do Solimões/Amazonas no Brasil, nordeste do Peru e Bolívia (Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. r. rufa (Hoyo et al., 
2002).
Status
 Residente.
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macuru – Nonnula rubecula (Spix, 1824) 
Rusty-breasted Nunlet

Registros
Alto Rio Moa, margem direita (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52724, 52725); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, no norte da América do Sul (Amazônia) e no sudeste do Brasil até o 
Paraguai e Argentina (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). 
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a N. r. 
cineracea (Pinto, 1978; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

freirinha-amarelada – Nonnula sclateri Hellmayr, 1907
Fulvous-chinned Nunlet

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MZUSP 42186, 42187); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 48125, 48126, 48134); Rio Ouro 
Preto, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52885);  Igarapé Preto, 
afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52886); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58368, 58369, 
58370); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, 
a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60521); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62029); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2008a, 2011); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64439); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 713); Município de Porto Acre, Floresta Humaitá (Melo, T. 
N., 2014 [Wikiaves - WA1371821]); Parque Estadual Chandless (Melo, T. N.,  2014 [Wikiaves - 
WA1544037]).
Habitat
FOA com bambus, FOA/FOD aluvial com bambus, FOD com bambus.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). Espécie 
pertencente ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978; Craraft, 1985). Esta espécie está 
associada às florestas com bambus no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
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freirinha-de-coroa-castanha – Nonnula ruficapilla (Tschudi, 1844) 
Rufous-capped Nunlet

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76409); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61249); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59791).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Amazonas no Brasil e também no sudeste do Peru e norte da Bolívia (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2002). Espécie associada às florestas com bambus no sudoeste amazônico 
(Stotz et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a N. r. ruficapilla (Hoyo et 
al., 2002).
Status
Residente.

chora-chuva-preto • bico-de-brasa – Monasa nigrifrons (Spix, 1824) 
Black-fronted Nunbird

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35683); Rio Iquiri 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35684, 35685, 35686, 35687); arredores da cidade de 
Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35688, 35689, 35690); Rio Juruá, Seringal 
Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27047, 27048, 27050, 27051); Rio Juruá, arredores da cidade 
de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 27049, 27055); Município de Capixaba, Fazenda 
Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 1189); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Oren, D. C., e equipe, 
MPEG 52050; Whittaker et al., 2002); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney 
et al., n. p. - 1997, MPEG 52561); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001, AC 629, 0801); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76397); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60526); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63488; Silva et al., 2015); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58844); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. 
- 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64359); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64436); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63722); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62030); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Guilherme, E., AC 
375); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); 
Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
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Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul, da Colômbia até a Bolívia e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2002). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. n. nigrifrons (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

chora-chuva-de-cara-branca – Monasa morphoeus (Hahn & Küster, 1823) 
White-fronted Nunbird

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35676, 35677, 35678, 35679, 35680, 35681, 
35682); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27034, 27035, 27036); Município 
de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 1190); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48130); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52562, 52563); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60527, 60528); Município de Rio Branco, 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60 (Guilherme, E., MPEG 61402, 61403, 61519, 61520, 
61399, 61400, 61401); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61248); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 59793); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, 
E., MPEG 62031); Município de Jordão Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010, MPEG 
71383); Município de Jordão localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio 
Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Silva et al., 2015). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, América Central, norte e sudeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2002).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies (Hoyo et al., 2002). Segundo Hoyo et al. ( 2002), a forma 
que ocorre no sudoeste da Amazônia é a M. m. peruana. Esta forma foi, inclusive, reconhecida 
por Novaes (1957) como de ocorrência no oeste do Acre. Contudo, Pinto & Camargo (1954) 
identificaram os espécimes coletados no leste do Acre (rio Iquiri) como pertencentes à forma 
M. m. rikeri (Guilherme, 2009).
Status
Residente.

chora-chuva-preto • bico-de-brasa – Monasa nigrifrons (Spix, 1824) 
Black-fronted Nunbird
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chora-chuva-de-bico-amarelo – Monasa flavirostris Strickland, 1850
Yellow-billed Nunbird

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005; Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49527, 49528); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61244); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme 2008, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). Espécie associada às florestas com bambus 
no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996); (Guilherme & Santos, 2009).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

urubuzinho – Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782) 
Swallow-winged Puffbird

Registros
Rio Juruá, Estirão do Carmo, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 27249); 
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27241, 27250, 27252); arredores da cidade 
de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35695); Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 
1954; MZUSP 35696); arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; 
MZUSP 35691, 35692, 35693, 35694); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 
n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76398); Parque Zoobotânico da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63487); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63282); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63285); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63723); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e 
Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
cultivares.
Distribuição Geográfica
Centro-norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. t. tenebrosa (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2002).
Status
 Residente.
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capitão-de-coroa – Capito aurovirens (Cuvier, 1829) 
Scarlet-crowned Barbet

Registros
Município de Cruzeiro do Sul, Localidade Olivença (Gomes, G. C., 2013 [Wikiaves - 
WA891318]).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia brasileira, sudeste da Colômbia, leste do Equador e nordeste do Peru 
(Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

capitão-de-fronte-dourada – Capito auratus (Dumont, 1816) 
Gilded Barbet

Registros
C. a. orosae – Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26773, 26774, 26775, 26776, 
26777, 26778); Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 
26779); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48131, 48132, 
48133); Rio Tejo, margem esquerda a aproximadamente 5 Km da foz (Whittaker et al., 2002, 
MPEG 52056); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52057); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52058, 
Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63724, 63725); Município de Jordão, localidades Távora, Manaus, 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá 
e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013). 
C. a. insperatus – Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35671); arredores da cidade de 
Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 32991, 35335, 37471); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001; AC 0411); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63501, 64566); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de 
Rio Branco, Ramal Piçarreira (Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49511).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Leste do Peru, norte da Bolívia e Amazônia sul-ocidental brasileira (Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies (Hoyo et al., 2002). Duas formas ocorrem no estado do 
Acre: C. a. orosae, registrada na porção oeste do Estado e C. a. insperatus, com distribuição mais 
comum na porção leste do Acre (Guilherme, 2009; 2012).
Status
Residente.
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capitão-de-bigode-limão – Eubucco richardsoni (Gray, 1846) 
Lemon-throated Barbet

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Rio Juruá, Foz do Rio 
Tejo (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52059, 52060 Whittaker et al., 2002); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52564, 52565); Parque Nacional 
da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 
58010, 58011); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63726, 63727); Município de Jordão, localidades Távora, Manaus, Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a E. r. purusianus 
(Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

capitão-de-colar-amarelo – Eubucco tucinkae (Seilern, 1913) 
Scarlet-hooded Barbet

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá, Médio RioTejo (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 
2002); Rio Juruá, Foz do Igarapé São João (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra 
do Divisor, Município de Porto Walter, Igarapé São Luiz (Whittaker & Oren, 1999); Parque 
Nacional da Serra do Divisor, Alto Rio Moa (Whitney et al., n. p. - 1997; Whitney & Oren, 
2001b, MPEG 52729); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio 
Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60529); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010); Município de Assis Brasil (DeLuca, 2012).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, FOD.
Distribuição Geográfica
Restrita ao leste do Peru, sudoeste da Bolívia e sudoeste da Amazônia brasileira. No Brasil, só 
foi registrada no estado do Acre (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). Espécie restrita ao centro de 
endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
 Residente.
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tucano-grande-de-papo-branco – Ramphastos tucanus Linnaeus, 1758
White-throated Toucan

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 26739); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52065; Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, 
n. p. - 2003); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0055); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60534); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61251); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58845, 
59833); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, 
localidades Távora, Manaus, Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2007, 2011); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E., MPEG 63506); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63728); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010).
Habitat
Dossel e borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, 
campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. t. cuvieri (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

tucano-de-bico-preto – Ramphastos vitellinus Lichtenstein, 1823
Channel-billed Toucan

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26743, 26744); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52566); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0040); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Floresta Estadual do Rio 
Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60535, 60536); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Manaus, Pará e 
Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63296); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69990); 
Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Norte e sudeste da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. v. culminatus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2002).
Status
 Residente.
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tucaninho-de-nariz-amarelo – Aulacorhynchus atrogularis (Sturm & Sturm, 1841) 
Clack-throated Toucanet

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Rio Tejo, a 
aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002, MPEG 
52064); Rio Juruá, margem direita, Município de Mâncio Lima (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52730, 52731); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2008, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010, MPEG 66988, 
66989); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 
62034); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63299).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e extremo-oeste da América do Sul (Venezuela, Colômbia, Equador, Peru 
e Bolívia) (Hoyo et al., 2002). No Brasil, só foi registrada, até o momento, no estado do Acre 
(Sick, 1997; Whittaker & Oren, 1999; Guilherme & Dantas, 2011; Guilherme & Borges, 2011).
Taxonomia
Este táxon foi considerado por muito tempo como subespécie de A. prasinus (Hoyo et al., 2002, 
Navarro et al., 2001).
Status
Residente.

saripoca-de-coleira – Selenidera reinwardtii (Wagler, 1827) 
Golden-collared Toucanet

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 26647); Rio Juruá, arredores da cidade 
de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 26648); Município de Rio Branco, Fazenda 
Campo Lindo (Hidasi, J., LSUMZ 64940, 64941); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52567, 52568); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, 
REAJ (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52061; Whittaker et al., 2002); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52062); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão Localidade Távora 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63293, 63292); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64360, 
64361); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental, da Colômbia ao norte da Bolívia e noroeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. r. langsdorffii (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
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araçari-miudinho-de-bico-riscado – Pteroglossus inscriptus Swainson, 1822
Lettered Aracari

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35698, 35699); Rio Abunã, margem esquerda 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35700); Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo 
(Hidasi, J., CPJH 1217); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61252); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., obs. 
pess.); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64362, 64413, 64414); Reserva Humaitá – 
Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64564); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, E., obs. pess.); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 
2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul. Ocorre na Amazônia, ao sul do Solimões/Amazonas e na Mata 
Atlântica (Pernambuco e Alagoas) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. i. humboldti (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente. 
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como P. viridis humboldti.

araçari-de-bico-marrom – Pteroglossus mariae Gould, 1854
Brown-mandibled Aracari

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26640, 26641); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48135, 48136); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58847, 59794); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal 
(Guilherme, E., MPEG 59935); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o 
Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60530); BR-364 a 
40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60532. 60533); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro 
(Guilherme, E., MPEG 60531); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63295, 63294); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., obs. pess.); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., obs. 
pess.); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No noroeste da América do Sul, da Colômbia até a Bolívia e na Amazônia ocidental brasileira 
(Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Em Hoyo et al. (2002), este táxon é considerado uma subespécie de P. azara. 
Status
Residente.
Comentários
Em Rasmussen et al. (2005) este táxon foi nominado como P. azara.

Ra
m

ph
as

tid
ae

Ra
m

ph
as

tid
ae

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

A
ns

el
m

o 
D

’A
ff

on
se

ca



Av
es

 d
o 

A
cr

e
36

9

araçari-castanho – Pteroglossus castanotis Gould, 1834
Chestnut-eared Aracari

Registros
P. c. australis – Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26747); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Município de Mâncio 
Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62032, 62033); 
P. c. castanotis – Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35697); arredores da cidade de 
Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 2301); Parque Zoobotânico e Campus da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; MPEG 59933); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, 
E. AC 0121); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Humaitá 
– Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59934; Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63505); BR-364, Km 80, 
Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64411, 64412); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63729); Município de Jordão Localidade Manaus (Dantas, 
n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha, e Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 
2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA/FOD aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Oeste da América do Sul, da Colômbia até a Argentina (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).

Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies (Hoyo et al., 2002). Ambas as formas ocorrem no Acre: 
P. c. australis, registrada mais comumente no extremo-oeste do Estado, e P. c. castanotis mais 
amplamente distribuída no Estado (Guilherme, 2009, 2012).
Status
Residente.
Comentários
Apesar de só haver peles coletadas de P. c. australis no extremo-oeste do Acre (Guilherme, 
2009), já observei a forma australis no leste e a forma nominal no extremo-oeste do Estado. 
Hoje estou convicto que ambas as formas (ou híbridos delas) ocorrem em todo o estado do 
Acre.

araçari-castanho – Pteroglossus castanotis Gould, 1834
 Chestnut-eared Aracari
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araçari-mulato – Pteroglossus beauharnaisii Wagler, 1831
Curl-crested Aracari

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52063; Whittaker et al., 2002); arredores da cidade 
de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0058); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a 
sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58013, 58014, 58015); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, 
E., MPEG 63502, 63503, 63504); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Município de Jordão, localidades Távora, Manaus e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Rio 
Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2008a; 2011); BR-317, Km 164, Ramal 
da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64500); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63723, 63730, 63731); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental, Peru, Brasil e Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

pica-pau-anão-dourado – Picumnus aurifrons Pelzeln, 1870
Bar-breasted Piculet

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Município de Feijó, rio Jurupari (Melo, T. N., 2015 [Wikiaves - WA1702048]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas (Brasil e Peru) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Sete subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. a. juruanus (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Whittaker et al. (2002) este táxon foi nominado como P. borbae.
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pica-pau-anão-vermelho – Picumnus rufiventris Bonaparte, 1838
Rufous-breasted Piculet

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35644); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48141); Alto Rio Moa, margem 
direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52732); Parque Zoobotânico 
e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0004); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E. AC 136, 137); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63507, 63508, 63509); Rio Chandless, 
margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63298); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 688); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus e/ou cipós, FOA aluvial com bambus, FOD com bambus.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul, da Colômbia até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Três subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre parece ser a P. r. grandis (Hoyo 
et al., 2002).
Status
Residente.

pica-pau-anão-de-barras-sutis – Picumnus subtilis Stager, 1968
Fine-barred Piculet

Registros
Flona Macauã (Rego et al., 2009, MZUSP 76408); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Rego et al., 2009; Guilherme & Dantas, 2011); Cidade de Rio Branco (Souza, B., 2011 
[Wikiaves - WA373823]); Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 446); 
Município de Rio Branco, Ramal Piçarreira (Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 
49512); Município de Rio Branco, Ramal Jarinal (Melo et al., 2015); Horto Florestal, Rio Branco 
(Guilherme, 2014 [Wikiaves - WA1438858]).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Ocorre localmente no sudeste do Peru (Schulenberg et al., 2007) e nas terras baixas da 
Amazônia sul-ocidental brasileira (Acre). Espécie pertencente ao centro de endemismo 
Inambari (Haffer, 1978).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Esta espécie era considerada endêmica do Peru (Schulenberg et al., 2007). Os registros feitos no 
Acre foram os primeiros para o Brasil (Rego et al., 2010).
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benedito-de-testa-vermelha – Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783) 
Yellow-tufted Woodpecker

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35631, 35632, 35633, 35634, 35635, 35636); 
Rio Abunã, margem esquerda (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35637); Rio Juruá, Estirão 
do Carmo, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 26790); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52071, Whittaker et al., 2002); 
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76403); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005; Guilherme, E., MPEG 59931); Floresta Estadual do Mogno, BR-
364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60541); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., 
MPEG 60542); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 
61406); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Manaus, Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 62039); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 
63511, 63512); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., AC 190, 191; MPEG 
63634); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64535); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63733); Rio Purus, localidades 
Santa Cruz Velha e Seringal Terra Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, área aberta 
com pastagem ou cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

benedito-de-testa-vermelha – Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783) 
Yellow-tufted Woodpecker
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picapauzinho-avermelhado – Veniliornis affinis (Swainson, 1821) 
Red-stained Woodpecker

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35643); Igarapé 
São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52570); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76406); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58850); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 
61530, 61405); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. 
pess.); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 549); 
Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e mata ripária adjacente (Silva et al., 2015; Marques, 
2015).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia (Colômbia, Venezuela, Brasil, Equador, Peru e Bolívia) e na Mata Atlântica 
(Alagoas e Bahia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a V. a. hilaris (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

picapauzinho-anão – Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766)
Little Woodpecker

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76407); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda 
(Guilherme, E., MPEG 61404); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61259, 61260, 61261, 61262); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63550); BR-364, 
Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64536); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64442); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63734); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., 
AC 572); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Silva et al., 2015); Município de Porto 
Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015); BR 317, margem 
esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); 
Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Região central e norte da América do Sul, da Venezuela ao Paraguai. Ocorre em todo o Brasil 
central e amazônico (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre é a V. p. agilis (Hoyo et al., 
2002). 
Status
Residente.
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pica-pau-de-garganta-branca – Piculus leucolaemus (Natterer & Malherbe, 1845)
White-throated Woodpecker

Registros
Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52887); 
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52068; Whittaker et 
al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2002). No Brasil, ocorre do Acre ao Pará 
(Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2002). 
Status
Residente.

pica-pau-bufador – Piculus flavigula (Boddaert, 1783) 
Yellow-throated Woodpecker

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52068; Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio 
Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Távora 
(Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e na Mata Atlântica brasileira (Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. f. magnus (Hoyo et al., 
2002).
Status
Residente.
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pica-pau-dourado-escuro – Piculus chrysochloros (Vieillot, 1818) 
Golden-green Woodpecker

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35638, 35639); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48139); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 
62036).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. c. laemostictus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

pica-pau-de-peito-pontilhado – Colaptes punctigula (Boddaert, 1783) 
 Spot-breasted Woodpecker

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48140); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76404); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; 
Guilherme, E., MPEG 59932); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, 
E., MPEG 60543); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61258); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62035); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, Km 80, 
Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64363); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63735, 63736); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Branco, Bairro Joafra (Doação IBAMA/CETAS; AC 799).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. p. guttatus (Hoyo et al., 
2002).
Status
Residente.
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picapauzinho-chocolate – Celeus grammicus (Natterer & Malherbe, 1845) 
Scaly-breasted Woodpecker

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26822); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Jordão Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62037); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63737, 63738, 63739); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a C. g. 
grammicus (Novaes, 1957; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

pica-pau-chocolate – Celeus elegans (Statius Muller, 1776) 
Chestnut Woodpecker

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26841); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52569); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52066; Whittaker et al., 2002); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E. AC 0109); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004);  Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60540); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61253); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62038); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63740); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Parque Zoobotânico da Ufac (Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1558662]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies (Hoyo et al., 2002). Duas formas parecem ocorrer no Acre. 
Um espécime coletado no Alto Juruá (MPEG 26841) foi atribuído a C. e. jumanus (Novaes 
1957). Entretanto, a maioria dos espécimes do Acre apresenta a coloração do píleo e das partes 
superiores e inferiores mais escura do que a do espécime coletado por F. Novaes no Seringal 
Oriente. A presença deste padrão escuro da plumagem torna estes espécimes mais semelhantes 
à descrição da forma C. e. citreopygius (Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

Pi
ci

da
e

Pi
ci

da
e

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

Ri
ca

rd
o 

Pl
ác

id
o

Macho Macho



Av
es

 d
o 

A
cr

e
38

5

pica-pau-amarelo – Celeus flavus (Statius Muller, 1776) 
Cream-colored Woodpecker

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26820); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48137, 48138); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Floresta 
Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 
60537); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60538, 60539); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63297); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e no norte da mata Atlântica brasileira (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. f. peruvianus (Novaes, 
1954; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.

pica-pau-lindo – Celeus spectabilis Sclater & Salvin, 1880
Rufous-headed Woodpecker

Registros
Rio Tejo, Localidade Machadinho (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Tartaruga (Whittaker & Oren, 1999); Rio Tejo, Localidade Santo Antônio 
(Whittaker & Oren, 1999); Rio Amônia, Localidade Quieto (Whittaker & Oren, 1999); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76405); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58371); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008; 
2010); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 
61254, 61255, 61256, 61257); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2008a, 2011); BR-317, Km 164, Ramal 
da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64443); Município de Assis Brasil, Estrada da 
Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70902); Parque Zoobotânico da Ufac 
(Melo, T. N., 2013 [Wikiaves - WA1188421]); Reserva Florestal Humaitá, Ufac (Kaseker, E. 
P., 2013 [Wikiaves - WA972554]); Fazenda Experimental Catuaba (Czaban, 2015 [Wikiaves - 
WA1600158]).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul (Equador, Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. s. exsul (Whittaker & 
Oren, 1999; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
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pica-pau-de-coleira – Celeus torquatus (Boddaert, 1783) 
Ringed Woodpecker

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., AC 0130); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 59795); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Município de Jordão localidades Pará e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e em parte da mata Atlâtica brasileira (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. t. occidentalis (Hoyo et al., 
2002).
Status
Residente.

pica-pau-de-banda-branca – Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) 
Leneated Woodpecker

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364 a 40 Km da ponte 
sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60545); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio 
Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60544); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64444); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município 
de Jordão localidades Pará, Manaus, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, 
Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Campus da Universidade Federal do Acre 
(Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1369204]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies (Hoyo et al., 2002). No Acre, o padrão das estrias da região 
ventral dos espécimes parece representar uma forma intermediária entre D. l. lineatus e D. l. 
fuscipennis (Guilherme, 2009). 
Status
Residente.
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pica-pau-de-barriga-vermelha – Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783) 
Red-necked Woodpecker

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35640, 35641); Rio Juruá, Seringal Oriente 
(Novaes, 1957, MPEG 26860); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 
1997); Rio Juruá, margem direita, Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52070, Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
58848, 58849); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., obs. pess); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 
04 (Guilherme, E., obs. pess.); Município de Jordão localidades Pará, Manaus, Veneza e Távora 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Parque Zoobotânico da Ufac (Guilherme, E., 2015 [Wikiaves - 
WA1719325]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagens ou cultivares.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. r. trachelopyrus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Scapaneus rubricollis e em Novaes 
(1957) como Phloeoceastes rubricollis.

pica-pau-de-topete-vermelho – Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788) 
Crimson-crested Woodpecker

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35642); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração 
(Oren, D. C., e equipe, MPEG 52069; Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno 
e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 58851, 58852, 58853); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60546); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro 
do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62040); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E. 63631); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 63632); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63741); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagem ou cultivares.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2002).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. m. melanoleucos (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2002).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Scapaneus melanoleucos.

Pi
ci

da
e

Pi
ci

da
e

A
ns

el
m

o 
D

’A
ff

on
se

ca

A
ns

el
m

o 
D

’A
ff

on
se

ca

Macho Macho



Av
es

 d
o 

A
cr

e
39

1

Fa
lc

on
ifo

rm
es

gavião-de-anta – Daptrius ater Vieillot, 1816
Black Caracara

Registros
Alto Rio Tarauacá (Peres, 1996); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 
1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Parque Zoobotânico – Ufac (Guilherme, E., obs. pess.); Rio 
Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari localidades: Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre em toda a Amazônia, do Maranhão ao leste do Peru e nordeste da Bolívia (Hoyo et al., 
1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.

gralhão • cancão – Ibycter americanus (Boddaert, 1783) 
Red-throated Caracara

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35564); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades 
Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari 
localidades: Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central (sul do México) e na América do Sul cisandina (Hoyo et al., 1994; 
Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.
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caracará – Caracara plancus (Miller, 1777) 
Southern Caracara

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Ramal Nabor 
Júnior, Km 26 (Guilherme, E., obs. pess.); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 
16 (Guilherme, E., MPEG 64343); Município de Capixaba,  BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., 2007 [Wikiaves - WA1658621]); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010; DeLuca, 2012); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Gomes, G. C., 2013 
[Wikiaves - WA1096954]); Município de Brasiléia, Ramal do 13 (Guilherme, E., 2015 [Wikiaves 
- WA1688034]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos, na América Central e em toda a América do Sul(Hoyo et al., 
1994; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é C. p. plancus (Hoyo et al., 
1994).
Status
Invasora.
Comentários
Espécie recém-chegada ao Estado e que tem colonizado, sobretudo, as fazendas e colônias 
onde há pastagens para a criação bovina. Hoje, esta espécie já é comumente vista às margens 
das principais rodovias, estradas e ramais do Acre (DeLuca, 2012; Guilherme & Czaban, 2015).

carrapateiro – Milvago chimachima (Vieillot, 1816) 
Yellow-headed Caracara

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, áreas abertas.
Distribuição Geográfica
Ocorre da América Central ao Uruguai e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1994).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a M. c. cordata ( Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.
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acauã – Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) 
Laughing Falcon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, localidades Pará, Manaus e 
Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011). 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., obs. pess); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a H. c. cachinnans ( Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.

falcão-caburé – Micrastur ruficollis (Vieillot, 1817) 
Barred Forest-Falcon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52016); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48032, 48031); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 76366); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008; Guilherme, E. AC 245); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Guilherme, E., MPEG 60436); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro 
(Guilherme, E., MPEG 60435); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61217, 61218); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 
2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63472; Silva et al., 2015); 
Município de Jordão, localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México até a Argentina e nas regiões florestadas do Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. r. ruficollis (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.

Fa
lc

on
id

ae

Fa
lc

on
id

ae

E
ds

on
 G

ui
lh

er
m

e

To
m

az
 M

el
o



Av
es

 d
o 

A
cr

e
39

7

falcão-mateiro – Micrastur gilvicollis (Vieillot, 1817) 
Lined Forest-Falcon

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 970); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76365); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60437, 60438); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, 
localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre em toda a Amazônia cisandina e também nos estados da Bahia e Espírito Santo (Hoyo 
et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994). Uma possível subespécie nova pode estar presente no 
leste do Acre (Guilherme, 2009).
Status
Residente.

tanatau – Micrastur mirandollei (Schlegel, 1862) 
Slaty-backed Forest-Falcon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme, E., 61522).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul da América Central (Costa Rica), na Amazônia cisandina e no leste do Brasil 
(Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994). 
Status
Residente.
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falcão-relógio – Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) 
Collared Forest-Falcon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre do México até a Argentina e em todas as regiões florestadas do Brasil (Hoyo et al., 1994; 
Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a M. s. semitorquatus (Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.

falcão-de-buckley – Micrastur buckleyi Swann, 1919
Buckley’s Forest-Falcon

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 
2011); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre na região oeste da Amazônia (Hoyo et al., 1994). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1994). 
Status
Residente.
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quiriquiri – Falco sparverius Linnaeus, 1758
American Kestrel *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Campinarana (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre desde a América do Norte (Alaska) até a Terra do Fogo (Argentina) e em todo o Brasil 
(Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

esmerilhão – Falco columbarius Linnaeus, 1758
Merlin

Registros
Município de Xapuri (Mendizabal, S. I., 2012 [Wikiaves - WA1060596]); Dornas & Pinheiro, 
2014).
Habitat
Área aberta.
Distribuição Geográfica
América do Norte, Europa, Ásia e ilhas como a Islândia. As populações norte-americanas 
migram para a América Central e a América do Sul. Os registros desta espécie no Brasil são 
pontuais (Hoyo et al., 1994; Dornas et al., 2014).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que migra para o norte da América do Sul é a F. c. 
columbarius (Dornas & Pinheiro, 2014).
Status
Migrante neártica.
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cauré – Falco rufigularis Daudin, 1800
Bat Falcon

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio 
Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60439); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63677); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo e Guilherme, n. p.); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a América Central e América do Sul até a Bolívia e norte da Argentina. Ocorre em 
quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é F. r. rufigularis (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1994).
Status
Residente.

falcão-de-coleira – Falco femoralis Temminck, 1822
Aplomado Falcon *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Área aberta (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre no sul dos Estados Unidos, na América Central e em toda a América do Sul (Hoyo et 
al., 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários. 
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
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arara-canindé – Ara ararauna (Linnaeus, 1758) 
Blue-and-yellow Macaw

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao Paraguai e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 

araracanga – Ara macao (Linnaeus, 1758) 
Scarlet Macaw

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Rio Paratari, margem sul, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., 
MPEG 60931); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., obs. pess.); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia. No Brasil, pode ser encontrada em toda a Amazônia (Hoyo et al., 
1997; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. m. macao (Hoyo et al., 
1997).
Status
Residente.
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arara-vermelha-grande – Ara chloropterus Gray, 1859
Red-and-green Macaw

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 27412); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Rio Paratari, 
margem sul, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao norte da Argentina (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 

maracanã-guaçu – Ara severus (Linnaeus, 1758) 
Chestnut-fronted Macaw

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60454); 
Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60455); Complexo 
de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64419); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., obs. pess.); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com pastagens ou 
cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Bolívia. Ocorre em toda a Amazônia brasileira (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente.
Comentários
Entre as araras de médio porte, esta espécie é a mais comumente vista em todos os ambientes 
dentro do Estado, inclusive em fragmentos florestais urbanos.
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maracanã-do-buriti – Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 1783) 
Red billied Macaw

Registros
Rio Juruá-Mirim, margem direita,  Localidade Santo Antônio do Comprido (Oren, D. C., 
MPEG 53967 – penas); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, 
E., MPEG 60456); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Kaseker, E. P. 2011 [Wikiaves - WA436323]); 
Municipío de Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA1009401]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Bolívia e em toda a Amazônia brasileira (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 
Nome anterior
Ara manilata.

maracanã-de-cabeça-azul – Primolius couloni (Sclater, 1876) 
Blue-headed Macaw

Registros
Arredores da cidade de Capixaba (Parker & Remsen, 1987, observada); arredores da cidade 
de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Rio Juruá, Município de Cruzeiro do Sul, 
Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999, observada); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 52019); Rio Juruá, Igarapé São Luiz, Localidade 
Valparaiso (Whittaker & Oren, 1999, observada); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E. 
AC 0116; Tobias & Brightsmith, 2007); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); arredores da cidade de Rio Branco, Parque 
Ambiental Chico Mendes (Tobias & Brightsmith, 2007); Município de Santa Rosa do Purus, 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., obs. pess.); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. 
p. - 2010); Floresta Estadual do Antimary, Localidade São Pedro (DeLuca, 2012); Município  
de Brasiléia - Localidade Deodete (DeLuca, 2012); Município de Brasiléia - Localidade São 
João (DeLuca, 2012); Município de Sena Madureira – Rio Iaco (DeLuca, 2012); Município  de 
Sena Madureira - Localidade Primavera (DeLuca, 2012); Município  de Xapuri - Localidade 
Monte Videlzinho(DeLuca, 2012); Município de Xapuri  - Localidade Alto Alegre (DeLuca, 
2012); Município de Senador Guiomard - Projeto Pedro Peixoto (DeLuca, 2012); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Leite, G., 2013 [Wikiaves - WA1120906]). 
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Habitat
FOA com palmeiras/bambus, área desmatada com cultivares (roçados).
Distribuição Geográfica
Leste do Peru, norte da Bolívia e na Amazônia sul-ocidental brasileira. Espécie restrita ao 
centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 
Comentários
Espécie de distribuição geográfica restrita. A exceção de um único registro feito na fronteira 
Bolívia/Rondônia (Abunã) e outro feito no sul do Amazonas, todos os demais registros desta 
espécie em território brasileiro, até o momento, foram dentro do estado do Acre (Tobias & 
Brightsmith, 2007).

periquitão-maracanã – Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) 
White-eyed Parakeet

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 53966); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); arredores 
da cidade de Feijó (Guilherme, E., obs. pess.); Município de Xapuri, BR-317, próximo ao 
entroncamento que dá acesso à cidade de Xapuri (Guilherme, E., MPEG 59917); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60457); Município de Santa Rosa do 
Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61232); Estrada do Quixadá, Fazenda São 
Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63477); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, 
E., MPEG 63475, 63476); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal Oco do 
Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64347, 64408; AC 0185); Reserva Humaitá (Guilherme, 
E., MPEG 63461); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63685, 63686); 
Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e 
Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagens e cultivares (roçados).
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. l. callogenys (Hoyo et al., 
1997).
Status
Residente.
Nome anterior
Aratinga leucophthalma.

maracanã-de-cabeça-azul – Primolius couloni (Sclater, 1876) 
Blue-headed Macaw
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periquito-de-cabeça-suja – Aratinga weddellii (Deville, 1851) 
Dusky-headed Parakeet

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35592, 35593, 35594, 35595, 35596, 35597); 
arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35598); Igarapé 
São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52540); Alto Rio Moa, 
margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52707, 52708); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Whittaker et al., 2002, MPEG 52020); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48044); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76371, 76372, 76373); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 0028, 148, 159, 768; MPEG 59913, 59914); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 
2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 
59912); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61398); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61233); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 61990, 63478, 63479); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 61988, 
61989); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, 
localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
arredores da cidade de Rio Branco, Estrada de Porto Acre, Km 11 (Ruan, R. AC – 723).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagem e/ou cultivares (roçados), ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul. Desde o sudeste da Colômbia ao nordeste da Bolívia. No Brasil, 
ocorre apenas na Amazônia ocidental (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente.
Comentários
Trata-se do psitacídeo mais comumente visto em todo o estado do Acre. Ocorre em todos os 
ambientes, inclusive nas áreas urbanas, nos quintais e praças públicas.

periquito-de-cabeça-suja – Aratinga weddellii (Deville, 1851) 
Dusky-headed Parakeet
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tiriba-de-cabeça-vermelha – Pyrrhura roseifrons (Gray, 1859) 
Rose-fronted Parakeet

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 28152); Alto Rio Moa, margem 
esquerda, Igarapé Amil (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52706); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker et al., 2002, MPEG 48046); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Rio Paratari, margem sul, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Mâncio 
Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 61993); Rio 
Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63687); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 
2010); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental, do leste do Peru até a margem esquerda do Alto Rio Solimões (Pinto, 
1978).
Taxonomia
Em Hoyo et al. (1997) este táxon foi nominado como uma subespécie de P. picta.
Status
Residente. 
Comentários
Em Whittaker et al. (2002) este táxon foi nominado como Pyrrhura picta.

tiriba-rupestre – Pyrrhura rupicola (Tschudi, 1844) 
Black-capped Parakeet

Registros
Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 800); arredores da cidade de 
Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney 
et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, REAJ (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 58825); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, 
Km 16 (Guilherme, E., obs. pess.); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al. 2010); Município de Rio Branco, Parque Ambiental Chico Mendes (Gonçalves, D., 2011 
[Wikiaves - WA497728]).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana. 
Distribuição Geográfica
Região central e sudeste do Peru, norte da Bolívia e extremo-oeste da Amazônia brasileira 
(Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). Espécie restrita ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, 
Cracraft, 1985). No Brasil, esta espécie só tem sido registrada no estado do Acre (Sick, 1997).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é a P. r. sandiae (Hoyo et al., 
1997). 
Status
Residente.
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tuim – Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) 
Blue-winged Parrotlet

Registros
Município de Cruzeiro do Sul (Gomes, G. C., 2013 [Wikiaves - WA1092728]); Complexo 
Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., 2014, 2015 [Wikiaves - 
WA1554370, WA1595214]). 
Habitat
FOA aluvial, FOA com palmeiras, área aberta, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Possui distribuição disjunta na América do Sul. Ocorre em quase todo o leste do Brasil e 
extremo-oeste da Amazônia. Ocorre, também, no Peru, Equador, Bolívia e Paraguai.
Taxonomia
Quatro subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a F. x. flavescens (Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente. 

tuim-de-bico-escuro – Forpus sclateri (Gray, 1859) 
Dusky-billed Parrotlet

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35599, 35600); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76375, 76376); Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; 
AC 0436); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64421); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda Amazônia (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas supespécies. A forma que ocorre no Acre é F. m. sclateri (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente.
Nome anterior
Forpus modestus.
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periquito-de-asa-azul – Brotogeris cyanoptera (Pelzeln, 1870) 
Cobalt-winged Parakeet

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35601, 35602, 35603, 35604, 35605, 35606, 35607, 
35608); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48045); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76377, 76378, 76379); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); arredores da cidade de Assis 
Brasil (Guilherme, 2004); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 59915, 
59916); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58826, 58827, 59771); arredores 
da cidade de Rio Branco (Guilherme, E., AC 0023, 0024); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61234); Município de Mâncio Lima, Estrada 
do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 61991, 61992); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63480, 63617, 63618; AC 0132); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63619); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas 2011, MPEG 63256); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 
16 (Guilherme, E., MPEG 64349); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, 
E., MPEG 64420); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Município 
de Jordão, localidades Pará, Manaus, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
América do Sul oeste-setentrional cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies (Hoyo et al., 1997). Duas formas parecem ocorrer na região: 
B. c. beniensis e B. c. cyanoptera (Guilherme, 2009; 2012).
Status
Residente. 

periquito-de-asa-azul – Brotogeris cyanoptera (Pelzeln, 1870) 
Cobalt-winged Parakeet
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periquito-testinha – Brotogeris sanctithomae (Statius Muller, 1776) 
Tui Parakeet

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27380, 27381, 27382); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76380, 
76381); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0022, 
0779); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58358, 58359); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
58828); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); arredores da cidade de Brasiléia (Guilherme, E. Obs. Pess.); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Rio Branco, Bairro Joafra (Doação IBAMA/CETAS; AC 794).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Porção amazônica do Equador, do Peru e da Bolívia. No Brasil, pode ser encontrada ao longo 
de toda a calha do Rio Amazonas (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a B. s. sanctithomae (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Status
Residente.

periquito-da-amazônia – Nannopsittaca dachilleae O’Neill, Munn & Franke, 1991
Amazonian Parrotlet

Registros
Alto Rio Moa, margem direita, Município de Mâncio Lima (Whitney et al., n. p. - 1997; Whitney 
& Oren, 2001a, MPEG 52709 52710, 52711, 52712, 52713); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Brasiléia - Localidade Deodete (DeLuca, 
2012).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sudeste do Peru, noroeste da Bolívia e no extremo-oeste do Brasil amazônico (Acre) (Hoyo et 
al., 1997). Espécie com distribuição geográfica restrita. Em território brasileiro só foi registrada, 
até o momento, no estado do Acre.
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente. 
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apuim-de-asa-vermelha – Touit huetii (Temminck, 1839) 
Scarlet-shouldered Parrotlet

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo 
(Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002, MPEG 52022); Município de Santa Rosa do 
Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Jordão, Localidade Manaus e 
arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América do Sul oeste-setentrional cisandina. Espécie de distribuição disjunta, ocorre na 
Venezuela, Colômbia, Guiana, Peru, Bolívia e Brasil. No Brasil, é econtrada localmente, desde o 
Maranhão até o Acre (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente.

apuim-de-costas-azuis – Touit purpuratus (Gmelin, 1788) 
Sapphire-rumped Parrotlet

Registros
Municípios de Mâncio Lima e Cruzeiro do Sul (Guilherme, 2012). 
Habitat
Campinas e campinaranas
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul. Região amazônica do Peru, Equador,  Colômbia, Venezuela, Guiana, 
Suriname, Guiana Francesa e Brasil (Hoyo et al., 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a T. p. viridiceps (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 
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marianinha-de-cabeça-amarela – Pionites leucogaster (Kuhl, 1820) 
White-bellied Parrot

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35609); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27397); Município de Capixaba, Fazenda Campo 
Lindo (Hidasi, J., CPJH 853); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Whittaker et al., 2002, 
MPEG 52021); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52541); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme,  & 
Dantas, 2011); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63620); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63688); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64424); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); Rio 
Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, área aberta com pastagem ou cultivares, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre ao sul do Rio Amazonas, desde o Pará até a Bolívia (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. l. xanthomeria (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Status
Residente.

curica-de-bochecha-laranja – Pyrilia barrabandi (Kuhl, 1820) 
Orange-cheeked Parrot

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 53966); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
76374); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2007; 2011); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Porção oeste-setentrional da América do Sul cisandina (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 
1997). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo distribuição 
geográfica, a P. b. aurantiigena ( Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 
Comentários
Nos registros (op. cit.) esta espécie aparece nominada como Pionopsitta barrabandi ou como 
Gypopsitta barrabandi.
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maitaca-de-cabeça-azul – Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) 
Blue-headed Parrot

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 256); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Município de Santa Rosa do Purus, 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60458); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 
60459); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011,  
MPEG 63852, 63853); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63689); BR-
317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64422); Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio 
Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades 
Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com pastagens ou 
cultivares.
Distribuição Geográfica
Do sul da América Central até a Bolívia. No Brasil, pode ser encontrada em toda Amazônia. 
Ocorre, também, do Mato Grosso ao Espírito Santo (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. m. menstruus (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 1997).
Status
Residente.

papagaio-da-várzea – Amazona festiva (Linnaeus, 1758) 
Festive Parrot

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Cidade de Rio Branco, Parque 
Ambiental Chico Mendes (Guilherme, E. obs. pess./vários espécimes em cativeiro).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia (Hoyo et al., 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 
Comentários
Os registros desta espécie no Alto Juruá foram todos visuais. No leste do Acre foram vistos 
apenas animais em cativeiro ou domesticados, sugerindo que a espécie pode ocorrer em estado 
silvestre na região.
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papagaio-moleiro – Amazona farinosa (Boddaert, 1783) 
Mealy Parrot

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35608); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque 
Nacional da Serra do Divisor, 106 Km  a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, 
F., MPEG 58006); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Município de Santa 
Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011, MPEG 63257); Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. 
p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com pastagens ou 
cultivares.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central e América meridional cisandina. No Brasil, ocorre na Amazônia e do 
extremo leste da Bahia ao leste de Minas (Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. f. farinosa (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente.

curica – Amazona amazonica (Linnaeus, 1766) 
Orange-winged Parrot

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Centro-norte da América do Sul cisandina. Desde a Colômbia até o estado do Paraná no Brasil 
(Pinto, 1978; Hoyo et al., 1997; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 1997).
Status
Residente. 
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papagaio-campeiro – Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788) 
Yellow-crowned Parrot

Registros
Rio Juruá, Localidade São Salvador, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, 1958, MPEG 
27386); Rio Juruá-Mirim, margem direita, Localidade Santo Antônio do Comprido (Oren, D. 
C., MPEG 53968); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76369, 
76370); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); arredores da cidade de 
Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0078); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005); Município de Santa Rosa do Purus, Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al. 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63474); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64351); BR-
317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64423); Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio 
Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades 
Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul. (Hoyo et al., 1997; Sick, 1997). 
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. o. nattereri (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 1997). 
Status
Residente.
Comentários
Dentre as espécies de papagaios criados em cativeiro, no Acre, esta é a espécie mais comum.
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zidedê-de-encontro – Euchrepomis humeralis (Sclater & Salvin, 1880) 
Chestnut-shouldered Antwren

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo 
(Whittaker et al., 2002, MPEG 52141); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Jordão, 
Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia (Equador, Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Terenura humeralis.

choca-cantadora – Pygiptila stellaris (Spix, 1825) 
Spot-winged Antshrike

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24559, 24560); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Floresta Estadual do 
Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60656); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63545, 63637, 63638); Rio 
Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. s. stellaris (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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papa-formiga-de-bando – Microrhopias quixensis (Cornalia, 1849) 
Dot-winged Antwren

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48308); Rio Tejo, a 
aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52146); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 80171, 80172); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58378, 58379); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 59856); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70019); Reserva Humaitá – Ufac, 
entrada principal e setor norte (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. q. intercedens (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

choca-preta – Neoctantes niger (Pelzeln, 1859) 
Black Bushbird

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48230); Rio Tejo, 
margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52121, 
52122; Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); Alto Rio Moa, margem direita (Whitney 
et al., n. p. - 1997, MPEG 52740, 52741); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76444); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com palmeiras e cipós, FOA com bambus, FOA aluvial com helicônias, FOD 
submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

T
ha

m
no

ph
ili

da
e

T
ha

m
no

ph
ili

da
e

Br
un

o 
Re

nn
ó

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

Macho Macho



Av
es

 d
o 

A
cr

e
43

7

choquinha-de-olho-branco – Epinecrophylla leucophthalma (Pelzeln, 1868) 
White-eyed Antwren

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957); Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo 
(Hidasi, J., CPJH 1354); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 
MPEG 48269, 48270, 48271); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. 
MPEG 48268, 48272, 48273); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. 
p. - 1997, MPEG 52612); Alto rio Acre, margem esquerda, Localidade Cachoeira do Bandeira 
(Guilherme, E., MPEG 61488); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63348); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63635, 63636); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70007, 70008); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 704).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Ao sul do Solimões/Amazonas (Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. l. leucophthalma 
(Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003). 
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmotherula leucophthalma.

choquinha-de-garganta-carijó – Epinecrophylla haematonota (Sclater, 1857) 
Napo Stipple-throated Antwren

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24583, 24584); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48263, 48264, 48265, 48266, 48267; 49720); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48261, 48262); Igarapé São 
Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52613, 52614); Alto Rio 
Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52765, 52766); Alto Rio Moa, 
margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52763, 52764); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-364 a 40 Km da ponte sobre 
o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60676); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos 
(Guilherme, E., MPEG 62090, 62091, 62092, 62093); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63747); Rio Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 
2010, MPEG 70006); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, 
E. AC 393); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Guilherme, E., AC 606); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Foram descritas três subespécies (Hoyo et al., 2003). As três formas foram recém-transformadas 
em espécies plenas (Whitney et al., 2013b).
Status
Residente.
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choquinha-do-madeira – Epinecrophylla amazonica (Ihering, 1905) 
Madeira Stipple-throated Antwren

Registros
Município de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., LSUMZ 68112); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60672, 60673); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazônia, da margem esquerda do Rio Madeira para o oeste no interflúvio Purus/
Madeira (Whitney et al., 2013b).
Taxonomia
Este táxon foi considerado por muito tempo como uma subespécie de Myrmotherula haematonota 
(Hoyo et al., 2003; Whitney et al., 2013b).
Status
Residente.
Nome anterioir
Myrmotherula haematonota.
Comentários
Em Silva et al. (2015) este táxon foi grafado como Epinecrophylla haematonota.

choquinha-ornada – Epinecrophylla ornata (Sclater, 1853) 
Ornate Antwren

Registros
Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52906); Parque 
Nacional da Serra do Divisor, Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon (Whitney et al., 
n. p. - 1997, MPEG 52762); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80199, 80200, 80201, 80202, 80203, 80204); Reserva Humaitá 
– Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59986; Silva et al., 2015); Floresta Estadual do 
Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60668); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005; Guilherme, E., MPEG 61423, 61424); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem 
esquerda (Guilherme, E., MPEG 61425); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61345, 61346, 61347, 61348); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59866); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, 
G. AC 565); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); BR 317, margem 
esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, 
BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, ao sul do Solimões/Amazonas (Brasil, Peru e Bolívia) e ao norte do Solimões, na 
região centro-sul da Colômbia e leste do Equador (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003). Espécie associada 
às florestas com bambus no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. o. meridionalis (Hoyo et 
al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmotherula ornata.
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choquinha-de-cauda-ruiva – Epinecrophylla erythrura Sclater, 1890
Rufous-tailed Antwren *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Colômbia, Equador, Peru e Brasil) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012). 

formigueiro-de-peito-preto – Myrmophylax atrothorax (Boddaert, 1783) 
Black-throated Antbird

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Teixeira et al., 1994, MNRJ 31073); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et 
al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80185, 80186); Parque Zoobotânico da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, 2001); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua 
(Guilherme, 2007, MPEG 60709, 60710); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62084); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., obs. pess.); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 
70011); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, floresta secundária.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies (Hoyo et al., 2003). A forma que ocorre no Acre parece ser 
a M. a. tenebrosa (Guilherme, 2009). 
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmeciza atrothorax.
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choquinha-miúda – Myrmotherula brachyura (Hermann, 1783) 
Pygmy Antwren

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 14248, 14249); 
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52140); Município de 
Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município 
de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Pará, Távora e Veneza (Dantas, n. p. - 
2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. 
p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

choquinha-de-bico-curto – Myrmotherula ignota Griscom, 1929
Moustached Antwren

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Panamá) e noroeste da América do Sul (Colômbia, Equador, Brasil e 
Peru) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a M. i. obscura  (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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choquinha-de-garganta-amarela – Myrmotherula sclateri Snethlage, 1912
Sclater’s Antwren

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 
64489); Município de Jordão localidades Pará, Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010.)
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Amazônia, ao sul do Solimões/Amazonas (Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

choquinha-estriada-da-amazônia – Myrmotherula multostriata Sclater, 1858
Amazonian Streaked-Antwren

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker, A., MPEG 
48284); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52615, 
52616); Parque Nacional da Serra do Divisor, setor norte (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na Amazônia, na calha sul do Solimões/Amazonas e, pontualmente, na calha norte 
(Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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choquinha-de-flanco-branco – Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817) 
White-flanked Antwren

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24596, 24597); Rio Juruá, Estirão do Carmo, 
próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 24595); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48289); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48285, 48286, 48287, 48288); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52134, 52135); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52136); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52610, 52611); Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé 
Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52761); Rio das Minas, margem esquerda, 
Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52907); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0015, 0380, 0803); Parque 
Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, 
F, MPEG  58018); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005; Guilherme, E., MPEG 
59975); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., AC 196; MPEG 59976, 
59977, 59978, 59979, 59980); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 
60666; Silva et al., 2015); Rio Liberdade, margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena 
(Guilherme, 2007, MPEG 60664, 60665);  Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da 
ponte sobre o  Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, E., MPEG 
60667); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60663); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem 
esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 61540, 61539); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61339, 61340, 61341); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58894, 59863, 59864, 59865); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme 
& Borges, 2011, MPEG 62085, 62086, 62087); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011, MPEG 63339, 63340, 63341, 63342); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal 
e setor leste (Guilherme, E., MPEG 63542, 63543; Silva et al., 2015); BR-317,

Registros
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64460); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63745, 63746); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Cruzeiro do Sul, 
BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 356); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 
317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal 
do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, 
setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, no norte da América do Sul (Amazônia) e no extremo leste do Brasil, da 
Paraíba ao Rio de Janeiro (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. a. heterozyga (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

choquinha-de-flanco-branco – Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817) 
White-flanked Antwren
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choquinha-do-oeste – Myrmotherula sunensis Chapman, 1925
Rio Suno Antwren *

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus. (Provável).
Distribuição Geográfica
Ocorrência pontual no extremo-oeste da Amazônia (Hoyo et al., 2003; Schulenberg et al., 2007).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que possivelmente ocorre em território brasileiro é 
a M. s. yessupi (Hoyo et al., 2003).
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este é o único registro desta espécie para o estado do Acre. Como este registro foi apenas 
visual e como se trata de uma espécie de difícil indentificação em campo, podendo ser 
visualmente confundida com M. longipennis, M. ornata ou mesmo M. oreni, incluí este táxon na 
lista secundária das aves do Acre (Guilherme, 2012) até que sua presença possa ser confirmada 
no Estado através de algum registro documental.

choquinha-de-asa-comprida – Myrmotherula longipennis Pelzeln, 1868
Long winged Antwren

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes,1957, MPEG 24602); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Pedra Preta (Novaes, 1957, MPEG 24601); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48282, 48283); Parque Nacional da Serra 
do Divisor, Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52759, 52760); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80196); arredores da cidade de Assis 
Brasil (Guilherme, 2004, MPEG 61487); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 
59987, 59988, 59989); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60674); BR-364 a 
40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60675); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63343, 63344, 63345, 63346, 63347); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. l. garbei (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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choquinha-do-bambu – Myrmotherula oreni Miranda, Aleixo, Whitney, Silveira, Guilherme, 
Santos & Schneider, 2013
Bamboo Antwren

Registros
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80194, 80195, 80196, 80197, 80198); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009; Miranda et 
al., 2013;  MPEG 61342, 61343, 61344); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015 – grafado erronamente como Formicivora 
iheringi); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazônia brasileira (leste do Acre) e sudeste do Peru (Miranda et al., 2013).
Taxonomia
Espécie antes pertencente ao grupo Myrmotherula iheringi (Miranda et al., 2013).
Status
Residente.
Nome anterioir
Myrmotherula iheringi.
Comentários
Em Silva et al. (2015) este táxon foi grafado por engando como Formicivora iheringi.

choquinha-do-purus – Myrmotherula heteroptera Todd, 1927
Purus Antwren

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24609); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Oren, 
D. C., e equipe, MPEG 52138; Whittaker et al., 2002); Alto Rio Moa, margem direita, Município 
de Mâncio Lima (Whitney et al., n. p. - 1997; MPEG 52757); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62094).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial com bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Amazonas, a oeste do Rio Tapajós até o leste do Peru e norte da Bolívia (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2003). 
Taxonomia
Espécie antes pertencente ao grupo Myrmotherula iheringi (Miranda et al., 2013).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmotherula iheringi.
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choquinha-de-garganta-cinza – Myrmotherula menetriesii (d’Orbigny, 1837) 
Gray Antwren

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48256, 48257); Rio 
Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52139); Rio Tejo, 
Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52137); Rio Ouro Preto, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52905); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro 
do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60669); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60670); 
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64495); Município de 
Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara 
(Guilherme, E., AC 612); Parque Estadual Chandless (Bueno, A. S., AC 0738); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013);.
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. m. menetriesii (Hoyo et 
al., 2003).
Status
Residente.

papa-formiga-pardo – Formicivora grisea (Boddaert, 1783) 
White-fringed Antwren

Registros
Campinaranas dos municípios de Mâncio Lima e Cruzeiro do Sul (Guilherme, 2012; MPEG 
74506).
Habitat
Campinarana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Panamá) e norte da América do Sul (Venezuela e Colômbia). Ocorre 
pontualmente no norte e nordeste brasileiro (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a F. g. grisea (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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choquinha-de-garganta-clara – Isleria hauxwelli (Sclater, 1857) 
Plain-throated Antwren

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24582); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48279, 48280, 48281, 49719); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48274, 48275, 48276, 48277, 48278); Rio 
Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52132, 52133); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52608, 52609); 
arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0087); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59981, 59982, 
59983, 59984, 59985; Lemos, T. & Marques, E., 596; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60657, 60658, 60659; Silva et al., 
2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60671); Floresta 
Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60662); Floresta Estadual 
do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60660, 60661); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63541); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63349, 63350, 63351, 63352); Rio 
Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63353); BR-364, Km 
80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64382, 64383); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64488); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63743, 63744); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. 
p. - 2010, MPEG 70009, 70010); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador 
Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da margem sul do Solimões/Amazonas para o oeste, até a Bolívia, o Peru, o Equador e a 
Colômbia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a I. h. hauxwelli (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmotherula hauxwelli.

choquinha-de-garganta-clara – Isleria hauxwelli (Sclater, 1857) 
Plain-throated Antwren
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uirapuru-de-garganta-preta – Thamnomanes ardesiacus (Sclater & Salvin, 1867) 
Dusky-throated Antshrike

Registros
Arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 40617); Rio Tejo, margem 
esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52131; Whittaker et 
al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0064);  Reserva Humaitá 
– Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59969, 59972, 59973); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Guilherme, E., MPEG 59971); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60648); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60646); 
Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60647); Município de 
Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62076, 
62077); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Bueno, A. S., AC 0737); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63338); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63332, 63428); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62075); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, 
Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64545); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63748); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Norte do Solimões/Amazonas e localmente na Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia) 
(Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. a. ardesiacus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

uirapuru-selado – Thamnomanes saturninus (Pelzeln, 1878) 
Saturnine Antshrike

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14307, 14308, 14309); Rio Juruá, Estirão 
do Carmo, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 14310); Rio Juruá, arredores 
da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 14311); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48231, 48232, 48233, 48234, 49648, 49652, 49653, 
49654, 49655, 49656); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 
49647, 49649, 49650, 49651); Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52129, 52130, Whittaker et al., 2002); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52128); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52606, 52607, 52631, 52605); Alto Rio Moa, 
margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52745); Rio das 
Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al., n. p. - 
1997, MPEG 52910); Alto Rio Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. 
- 1997, MPEG 52746, 52747); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); BR-364 a 40 Km da ponte sobre 
o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60653, 60654, 60655); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade 
São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62078); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70003); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba 
(Guilherme, E. AC 351, 357); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. s. huallagae (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957) este táxon foi nominado como Dysithamnus saturninus.
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uirapuru-azul – Thamnomanes schistogynus Hellmayr, 1911
Bluish-slate Antshrike

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24563, 24564, 24566, 
24567); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24562, 24565, 24568); arredores 
da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49645, 49646); Rio Tejo, margem esquerda, a 
aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52123; Whittaker et al., 2002); 
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52124, 52125, 52126, 
52127); Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52911); Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. 
- 1997, MPEG 52744); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76445, 76446, 76447, 76448); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 656); arredores da cidade de 
Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0063, 0085); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58375); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e setor norte (Guilherme, E., MPEG 
59967, 59968; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60649, 60650, 60651; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Floresta 
Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do 
Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60652); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61421; 61422); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61335); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59840, 59841, 58890, 58891); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio 
Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2008a, 
2011, MPEG 63333, 63334); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63331); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 
65530); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64456, 64492); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, E., MPEG 63749, 63750, 63751); Rio 
Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70005); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G., AC 563, 567) AC ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 
317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015).

uirapuru-azul – Thamnomanes schistogynus Hellmayr, 1911
Bluish-slate Antshrike

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre no leste do Peru, no norte da Bolívia e na Amazônia sul-ocidental brasileira. Espécie 
restrita ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. s. schistogynus (Hoyo et 
al., 2003).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Thamnomanes caesius schistogynus.
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tovaquinha – Dichrozona cincta (Pelzeln, 1868)
Banded Antbird

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49708); Rio Tejo, 
margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52017); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52143); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58904); Município de Jordão localidades 
Távora e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, 
MPEG 70004, 70022, 70023).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA/FOD aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Amazonas, da foz para o noroeste, até a Colômbia e Venezuela (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

chorozinho-de-asa-vermelha – Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) 
Rufous-winged Antwren

Registros
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; MPEG 59861, 59862); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao norte da Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. r. frater (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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choca-barrada – Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) 
Barred Antshrike

Registros

Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35713); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14258); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76443); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do 
Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60627);  Floresta Estadual do 
Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60628); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60629; Silva et al., 2015; Marques, 
2015); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 
61534); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 
61296); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Veneza e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63529); Rio Purus, Localidade 
Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63330); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64380, 64381); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada 
da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70899); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – Ufac, setor norte (Silva et al., 2015); 
Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto 
Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. d. radiatus (Hoyo et al., 
2003). Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957) consideram a forma existente no Acre como 
sendo a T. d. subradiatus. Entretanto, estou adontando a classificação de Hoyo et al. (2003) que 
considera a forma T. d. subradiatus como sinônimo de T. d. radiatus.
Status
Residente.

choca-de-olho-vermelho – Thamnophilus schistaceus d’Orbigny, 1835
Plain-winged Antshrike

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35714, 35715); Rio Juruá, arredores da cidade de 
Cruzeiro do Sul (Novaes 1957, 1958, MPEG 14180, 14181, 14182); arredores da cidade de 
Manoel Urbano (Silva G. P., MPEG 47761); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba 
(Whittaker, A. MPEG 49638, 49639, 49640, 49641); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 
633); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); Rio Liberdade, margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, 
MPEG 60642); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60639, 60640, 60641; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Ramal 
Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60643); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61535); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61301, 61302, 61303); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 59838, 59839, 58892); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63540, 63544; Silva et 
al., 2015); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64521); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63742); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município 
de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 554, 561); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre da Colômbia até a Bolívia, na calha sul do Rio Solimões/Amazonas e, localmente, na 
calha norte (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. s. schistaceus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2003, Guilherme, 2009).
Status
Residente.
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choca-murina – Thamnophilus murinus Sclater & Salvin, 1868
Mouse-colored Antshrike

Taxonomia
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48228, 48229); Rio 
Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49683); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58374); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60644, 60645); Estrada Transacreana (AC-
090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61417); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62072); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63752); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba 
(Guilherme, E. AC 369, 395); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. canipennis (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

choca-lisa – Thamnophilus aethiops Sclater, 1858
White-shouldered Antshrike

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 14187, 14188, 14189); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49642, 49643); Rio das Minas, margem 
esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52909); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48226); Rio 
Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 
52118, 52119; Whittaker et al., 2002); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., 
e equipe,  MPEG 52120); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80177); Parque Nacional 
da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 
58016); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., MPEG 61479); Reserva Humaitá – Ufac, entrada 
principal e setor norte (Guilherme, E., AC, 0192, 0193, 0194, 0195, 0588, 0590; MPEG 
59961, 59962, 59963, 59964, 59965; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Rio Branco, Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme, E., MPEG 59966, 59970); BR-364 a 40 Km 
da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60630, 60631, 60632); Floresta Estadual do Antimary, Localidade 
Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60633, 60634, 60635, 60636); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60638; 
Silva et al., 2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60637); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 
61419, 61420, 61418); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009, MPEG 61297, 61298, 61299, 61300); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, 
MPEG 59837); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de 
Jordão Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62071); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, 
Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62069, 62070); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63336, 63337); BR-364, Km 80, Ramal Oco do 
Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64547, 64548); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64505); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Mâncio Lima, Comunidade 
Santa Bárbara (Guilherme, E., AC 610); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G., AC 536); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
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choca-lisa – Thamnophilus aethiops Sclater, 1858
White-shouldered Antshrike

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e na Mata Atlântica brasileira (Pernambuco e Alagoas) 
(Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies (Hoyo et al., 2003). Três formas ocorrem no Acre: T. a. 
juruanus e T. a. kapouni, encontradas em todo o Estado (Novaes, 1957; Guilherme, 2009; 
Guilherme, 2012; Thom & Aleixo, 2015) e T. a. injunctus, encontrada apenas no extremo leste 
do Acre (Thom & Aleixo, 2015).
Status
Residente.

choca-canela – Thamnophilus amazonicus Sclater, 1858
Amazonian Antshrike

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
Município de Rio Branco, estrada Transacreana, Ramal do Noca (Lopes, L., AC 804).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é T. a. amazonicus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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choca-do-acre – Thamnophilus divisorius Whitney, Oren & Brumfield, 2004
Acre Antshrike

Registros
Alto Rio Moa, Localidade Morro Queimado, Serra da Jaquirana, PNSD (Whitney et al., n. p. - 
1997; Whitney et al., 2004, MPEG 52748, 52749, 52750, 52751, 52752, 52753, 52754, 52755). 
Habitat
FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Extremo-oeste da Amazônia sul ocidental (Brasil e Peru) (Whitney et al., 2004; Schulenberg et 
al., 2007). Espécie descrita a partir de espécimes coletados no extremo-oeste do estado do Acre 
(Whitney et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Whitney et al., 2004).
Status
Residente.

papa-formiga-barrado – Cymbilaimus lineatus (Leach, 1814) 
Fasciated Antshrike

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 
2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno 
e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 59835); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, 
E., MPEG 61532); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., 
MPEG 60626); Município de Jordão localidades Manaus, Távora, Veneza e Pará (Dantas, n. 
p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64455); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 690).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central (a partir de Honduras) e no norte da América do Sul (das Guianas 
até a Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. l. intermedius (Pinto, 1978; 
Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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choca-do-bambu – Cymbilaimus sanctaemariae Gyldenstolpe, 1941
Bamboo Antshrike

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Pierpont & Fitzpatrick, 1983; 
LSUMZ 68109); Rio Juruá, Localidade Arara (Whittaker & Oren, 1999); Rio Amônia, 
Localidade Quieto (Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et 
al., 2002); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 
61293, 61294, 61295); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2008, MPEG 58888, 58889); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Zimmer 
et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); AC, Município de 
Manuel Urbano -  Ramal da Cigana (Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49525).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul ocidental (sudeste do Peru e norte da Bolívia). No Brasil, é encontrada no Acre 
e no estado de Rondônia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003). Esta espécie está associada às florestas 
com bambus no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

choró-boi – Taraba major (Vieillot, 1816) 
Great Antshrike

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35709, 35710, 
35711, 35712); Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 
26662); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957); Parque Nacional da Serra do Divisor, Alto 
Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52743); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
76440, 76441, 76442); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Rio Liberdade, margem direita, próximo à 
Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60624, 60623); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61292); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59836); Floresta 
Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60621); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60622; Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., MPEG 60623); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62073, 62074); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Plácido 
de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. melanurus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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borralhara-ondulada – Frederickena unduliger (Pelzeln, 1868) 
Undulated Antshrike

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MZUSP 42283); Alto Rio Moa, margem direita, 
Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52742); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 
2003); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Região oeste-setentrional da América do Sul (Colômbia, Brasil, Equador, Peru e Bolívia) (Hoyo 
et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a F. u. pallida (Novaes, 
1957; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Frederickena unduligera.

solta-asa – Hypocnemoides maculicauda (Pelzeln, 1868) 
Band-tailed Antbird

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24654, 24655); Rio 
Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48236, 49698); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49697); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 
58376); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013, AC 70).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ao sul do Rio Solimões/Amazonas, do estado do Pará no Brasil, para o oeste, até o Peru e a 
Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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guarda-floresta – Hylophylax naevius (Gmelin, 1789) 
Spot-backed Antbird

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49704, 49705, 49706, 
49707); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49702, 49703); 
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52180, 52181, 
52182); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52184, 52185); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52621, 52622, 
52623); Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52771, 52772); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0088, 0089); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 
58377); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59998, 59999); 
Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 
60688, 60689); Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61307); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 58899, 58900, 58901, 59853, 59854); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Távora, Veneza e Pará (Dantas, n. 
p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63362); Rio 
Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63430); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63764); Município de Assis Brasil, Estrada da 
Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70906).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. n. inexpectatus (Hoyo et 
al., 2003).
Status
Residente.

guarda-várzea – Hylophylax punctulatus (Des Murs, 1856) 
Dot-backed Antbird

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A.; MPEG 49701); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, 
AC 692, 703).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre pontualmente em quase toda a Amazônia, das Guinas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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papa-formiga-do-igarapé – Sclateria naevia (Gmelin, 1788) 
Silvered Antbird

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35725, 35726); Rio Juruá, arredores da cidade 
de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24662); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade 
Sobral (Whittaker, A., MPEG 48235, 49699); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba 
(Whittaker, A. MPEG 49700); Rio Tejo, margem esquerda a aproximadamente 5 Km da foz 
(Whittaker et al., 2002, MPEG 52164); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. 
p. - 1997); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Floresta Estadual do Antimary, Localidade 
Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60683); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63756); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 717); Reserva 
Humaitá – Ufac, entrada principal (Silva et al., 2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, 
Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. n. argentata (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

formigueiro-cinza – Myrmelastes schistaceus (Sclater, 1858) 
Slare-colored Antbird

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24658, 24659, 24660, 24661); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48237, 49679, 49680, 49681, 
49682); Rio Juruá, margem direita, Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 
52152, Whittaker et al., 2002); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre 
o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007 – citado como S. 
leucostigma, MPEG 60898).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia (Colômbia, Equador, Peru e Brasil) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003). 
Status
Residente.
Nome anterior
Schistocichla schistacea; Percnostola schistacea.
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formigueiro-chumbo – Myrmelastes hyperythrus (Sclater, 1855) 
Plumbeous Antbird

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35716); Rio 
Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24664, 24665, 24666, 
24667, 24668, 24669, 24670, 24671, 24672); arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova 
Empresa (Hidasi, J., CPJH 422); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 
MPEG 49627, 49628); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 
49626); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001, AC 637); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61313); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64567); Estrada do Quixadá, Fazenda 
São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63531, 63532, 63533 63534); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63758, 63759); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 59842, 59843, 58908); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); 
Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 
2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Colômbia, Equador, Peru, Brasil e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmeciza hyperythra.

formigueiro-de-cauda-curta – Myrmelastes humaythae (Hellmayr, 1907)
Humaita Antbird

Registros
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Seringal Sardinha (Guilherme, 
E., MPEG 61480, AC 0120); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., 
MPEG 60012); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63851); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras.
Distribuição Geográfica
Região central e sudoeste da Amazônia brasileira e no norte da Bolívia (Departamento de 
Pando). (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Este táxon foi considerado por Hoyo et al. (2003) como subespécie de Schistocichla leucostigma. 
Entretanto, Isler et al. (2007) e Isler et al. (2013), baseados em análises genéticas, nas 
vocalizações, no comportamento e na distribuição geográfica dos táxons que compõe o 
complexo S. leucostigma na Amazônia, elevaram a forma S. l. humaythae a espécie plena em um 
novo gênero - Myrmelastes.
Status
Residente.
Nome anterior
Schistocichla humaythae.
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formigueiro-de-asa-pintada – Myrmelastes leucostigma (Pelzeln, 1868) 
Spot-winged Antbird

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 695, 698); Município de Xapuri, 
Seringal Cachoeira (Silva, G. C. 2015. [Wikiaves - WA2006156]).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Extremo-oeste da Venezuela em direção a base dos Andes na Colômbia até o nordeste do Peru. 
Ocorre no extremo sudoeste da Amazônia brasileira nos estados do Amazonas e Acre (Hoyo et 
al., 2003).
Taxonomia
Nove subespécies foram reconhecidas (Hoyo et al., 2003); após uma revisão taxonômica 
baseada em análises genéticas e comportamentais, quatro subespécies foram elevadas à espécies 
plenas (Isler et al. 2013). A forma que ocorre no oeste do Acre é a M. l. subplumbea (Hoyo et al., 
2003). 
Status
Residente.
Nomes anteriores
Percnostola leucostigma; Schistocichla leucostigma.

formigueiro-do-bambu – Myrmoborus lophotes (Hellmayr & Seilern, 1914) 
White-lined Antbird

Registros
Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 52153); Rio Tejo, Localidade 
Machadinho (Whittaker & Oren, 1999); Rio Tejo, base de pesquisa Restauração (Whittaker & 
Oren, 1999); Rio Juruá, Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52915); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 80188, 80189, 80190, 80191); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61317); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2008, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
municípios de Xapuri e Brasiléia (DeLuca, 2012); Município de Bujari, Floresta Estadual do 
Antimary (DeLuca, 2012); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazônia (Peru, Brasil e Bolívia) (Hoyo et al., 2003). Espécie pertencente ao 
centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978; Craraft, 1985) e também associada às florestas 
com bambus no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Percnostola lophotes.
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formigueiro-de-cara-preta – Myrmoborus myotherinus (Spix, 1825)
Black-faced Antbird

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24648, 24649, 24650); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49684, 49685, 49686); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49686, 49687, 49688, 49689, 49690, 
49691, 49692, 49693, 49694); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  
MPEG 52148, 52149); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52624, 52625); Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., 
n. p. - 1997, MPEG 52768); Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et 
al., n. p. - 1997, MPEG 52912); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80187); Município de 
Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., 
AC 0101, 0115, 0132, 0135); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 60002, 
60003, 60004); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60005, 
60006, 60007, 60008, 60009; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364 a 40 Km da ponte sobre 
o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60677); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Bueno, A. S., AC 0734, 0743); 
Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o  Rio Tauari (sentido Cruzeiro 
do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60679, 60680); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60681, 60682); Floresta Estadual do Antimary, 
Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60678); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61306); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão 
localidades Távora e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62095); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, 
Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62096, 62097); Rio Chandless, margem 
esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63359); Rio 
Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63360, 63361); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63753, 63754, 63755); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70013); Rio Jurupari localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba 
(Guilherme, E. AC 347); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).

formigueiro-de-cara-preta – Myrmoborus myotherinus (Spix, 1825)
Black-faced Antbird

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. m. myotherinus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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papa-formiga-de-sobrancelha – Myrmoborus leucophrys (Tschudi, 1844)
White-browed Antbird

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24647); Rio Tejo, a 
aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52150, 52151); Alto Rio 
Moa, margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52769); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80166, 80167, 80168, 80169, 80170); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0007); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., 
MPEG 60010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60684); Rio 
Liberdade, margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 
60742, 60684, 60685, 60686, 60687); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Bueno, 
A. S., AC 0741); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., 
MPEG 61430); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61304, 61305); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59860, 58897, 
58898); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Localidade 
Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63429); BR-317, Km 164, Ramal 
da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64493); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, 
Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70905); BR 317, margem esquerda, área adjacente à 
Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva 
Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. l. leucophrys (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

formigueiro-grande – Akletos melanoceps (Spix, 1825)
White-shouldered Antbird

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24679); Rio Juruá, 
Estirão do Carmo, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 24678); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 694, 701).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Colômbia, Equador, Peru e Brasil) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003; Isler et al. 2013).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmeciza melanoceps.
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formigueiro-de-goeldi – Akletos goeldii (Snethlage, 1908) 
Goeldi’s Antbird

Registros
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 
2002, MPEG 52155); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76433, 76434, 76435, 76436, 76437, 76438, 76439); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Humaitá – Ufac, entrada 
principal (Guilherme, E., MPEG 60011); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme, 
E., MPEG 61536); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., 
MPEG 61537); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Bueno, A. S., AC 0742); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61311, 61312, 
61314, 61315); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; MPEG 58906, 58907, 
59844, 59845); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63535, 63536); Rio Purus, Localidade 
Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2008a, 2011, MPEG 63354); Rio Jurupari Localidade 
Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade 
Museu (Guilherme, E., MPEG 70907, 70908, 70909); municípios de Assis Brasil, Brasiléia e 
Xapuri (DeLuca, 2012); Município de Bujari, Floresta Estadual do Antimary (DeLuca, 2012); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 e Ramal do 45 (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003). Espécie restrita 
ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003; Isler et al. 2013).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmeciza goeldii.

formigueiro-da-taoca – Hafferia fortis (Sclater & Salvin, 1868) 
Sooty Antbird

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35708); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 
MPEG 24674, 24675, 24676, 24677); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, 
A., MPEG 48250, 49629, 49630); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, 
A. MPEG 49631); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, 
MPEG 52160, 52161, 52162, 52163); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et 
al., n. p. - 1997, MPEG 52633); Rio Ouro Preto, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 
1997, MPEG 52904); arredores da cidade de Manoel Urbano, BR-364 (Silva, G. P., MPEG 47811, 
47812); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., MPEG 61481); Parque Nacional da Serra do 
Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58017); Baixo 
Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., 
MPEG 60707, 60708); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60701, 60702, 60703, 60704, 60730); 
Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro 
do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60700); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008; Bueno, A. S., AC 0735); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., 
MPEG 60705, 60706); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59846); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão Localidade Manaus 
(Dantas, n. p. - 2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63539, 
63639, 63640); Rio Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63355); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63356); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63760); Rio Jurupari, 
Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70012); Rio Jurupari Localidade Humaitá 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70025).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Colômbia, Equador, Peru, Brasil e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. f. fortis (Hoyo et al., 
2003; Isler et al. 2013).
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmeciza fortis.
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formigueiro-de-cauda-castanha – Sciaphylax hemimelaena (Sclater, 1857) 
Chestnut-tailed Antbird

Registros
Rio Abunã, margem esquerda (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35717); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48251, 49632, 49633); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49634, 49635, 49636); Rio 
Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52157, 52158, 
52159); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52156); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52632); 
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80178, 80179, 80180, 80181,  80182, 80183, 80184) 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0005, 0008, 0641, 764); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 60015, 60016, 60017, 60018); Reserva Humaitá – Ufac, 
entrada principal e setor norte (Guilherme, E., AC 199; MPEG 60013, 60014; Silva et al., 
2015; Marques, 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 
60698; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., 
MPEG 60696); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60699); Floresta Estadual 
do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60697); Estrada Transacreana (AC-
090) Km 60, margem esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 61431, 61432, 61433, 
61434); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 
61309, 61310); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos 
(Guilherme, E., MPEG 62089); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
E., MPEG 63537, 63538); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59847, 
58905); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de 
Jordão Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Chandless, margem esquerda, a 
aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63358); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63357); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64549); Rio Jurupari Localidade Humaitá 
(Aleixo et al, n. p - 2010, MPEG 70024); Rio Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010, MPEG 70018); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, 
E. & Marques, E. L., AC 314, 323, 325; Guilherme, E. & Souza, G., AC 566); Município 
de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 350); ARIE Japiim /
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, 

formigueiro-de-cauda-castanha – Sciaphylax hemimelaena (Sclater, 1857) 
Chestnut-tailed Antbird

Registros
Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); 
Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto 
Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas, do sudoeste do Pará até o nordeste da Bolívia (Hoyo 
et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. h. hemimelaena (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2003; Isler et al. 2013)
Status
Residente.
Nome anterior
Myrmeciza hemimelaena.
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chororó-pocuá – Cercomacra cinerascens (Sclater, 1857) 
Gray Antbird

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35721, 35722); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 49637); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80175); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61338); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64457); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Távora, Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. c. sclateri (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

chororó-negro – Cercomacra nigrescens (Cabanis & Heine, 1859) 
Blackish Antbird

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35719); Rio Iquiri 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35720); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba 
(Whittaker, A., MPEG 49696); Parque Nacional da Serra do Divisor, Alto Rio Moa, margem 
direita, Igarapé Ramon (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52767); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80176); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62083); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. n. fuscicauda (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2003). Diferenças na vocalização de C. n. fuscicauda em relação às 
outras cinco subespécies de C. nigrescens levou os cientistas a considerarem esta forma como 
espécie plena. Em Piacentini et al., (2015), este táxon é nominado como Cercomacroides fuscicauda.
Status
Residente.
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chororó-preto – Cercomacroides serva (Sclater, 1858)
Black Antbird

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48239); Rio Tejo, 
Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52147); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. 
p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Guilherme, E., MPEG 59974); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda 
(Guilherme, E., MPEG 61426, 61427, 61428, 61429); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e 
norte (Guilherme, E., MPEG 63549; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Jordão 
localidades Távora e Pará (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental, da Colômbia até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

 

chororó-de-manu – Cercomacra manu Fitzpatrick & Willard, 1990
Manu Antbird

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999 MPEG 48238); 
Rio Amônia, Localidade Quieto (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Tartaruga (Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61336, 
61337); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia). Encontrada com frequência no estado do Acre 
e, pontualmente, no interflúvio Xingu/Tapajós, na Amazônia brasileira (Hoyo et al., 2003). 
Espécie associada às florestas com bambus no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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trovoada-listrada – Drymophila devillei (Menegaux & Hellmayr, 1906) 
Striated Antbird

Registros
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Bates et al., 1999; Whittaker et al., 2002, 
MPEG 52144, 52145); margens dos rios Juruá, Tejo e Amônia (Whittaker & Oren, 1999); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80173, 80174); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004, MPEG 58380, 58381, 58382, 58383); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61349, 61350); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Ao sul do Solimões/Amazonas (Brasil, Peru e Bolívia). É encontrada pontualmente também ao 
norte do Solimões (Equador e Colômbia) (Hoyo et al., 2003). Espécie restrita às florestas com 
predominância de bambus no sudoeste amazônico (Stotz et al., 1996; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. d. devillei (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

 

cantador-amarelo – Hypocnemis hypoxantha Sclater, 1869
Yellow-browed Antbird

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49717, 49718); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49711, 49712, 49713, 
49714, 49715, 49716); Rio Juruá, margem direita,  Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e 
equipe,  MPEG 52142, Bates et al., 1999; Whittaker et al., 2002); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52627); Alto Rio Moa, margem direita, 
Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52770); Município de Mâncio 
Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60889); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008, dúvida – ver comentários II); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, 
Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62100); Município de Jordão, localidades 
Távora, Manaus e Pará (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013).Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na Amazônia, do Rio Xingu para o oeste até a Colômbia, Equador e o Peru (Hoyo et al., 
2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. h. hypoxantha (Hoyo et 
al., 2003).
Status
Residente.
Comentários
Guilherme (2001) cita a ocorrência desta espécie para o Parque Zoobotânico da Ufac. No 
entanto, minhas observações posteriores mostraram que a espécie de ocorrência no PZ é, na 
verdade, Hypocnemis subflava (Guilherme & Santos, 2009). 
Buzzetti (2008) cita a presença de H. hypoxantha para o Parque Estadual Chandless. No entanto, 
pela concentração dos registros de H. hypoxantha apenas no oeste do estado do Acre, é provável 
que a espécie observada pelo autor seja, na verdade, H. subflava (Guilherme & Santos, 2009).
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cantador-galego – Hypocnemis subflava (Cabanis, 1873) 
Yellow-breasted Warbling-Antbird

Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001 – citado como Hypocnemis 
hypoxantha); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; MPEG 59855, 58903); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Isler et al., 2007); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61308); Município de Xapuri, Resex Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e setor norte (Silva et 
al., 2015; Marques, 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva 
et al., 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte 
(Marques, 2015); Município de Manoel Urbano, Rio Purus (Campos, B. 2015. [Wikiaves - 
WA1935314]).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Ocorre na região central e sudeste do Peru, no norte e nordeste da Bolívia e nas terras baixas 
da Amazônia sul-ocidental brasileira (Acre) (Hoyo et al., 2003). Espécie associdada às florestas 
com bambus no sudoeste amazônico.
Taxonomia
Segundo Isler et al. (2007) a forma que ocorre no Acre é a H. subflava collinsi.
Status
Residente.
Comentários
Em Guilherme (2001) esta espécie aparece nominada como H. hypoxantha (correção feita em 
Guilherme & Santos, 2009).

cantador-sinaleiro – Hypocnemis peruviana Taczanowski, 1884
Peruvian Warbling-Antbird

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35723); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35724); Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul 
(Novaes, 1957, MPEG 24653); arredores da cidade de Manoel Urbano, BR-364 (Humphrey, 
P. S., MPEG 47801); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24652); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48252); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80192, 80193); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 
60713, 60714, 60715, 60716, 60717; Silva et al., 2015); Rio Liberdade, margem direita, próximo à 
Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60712); Floresta Estadual do Rio Gregório, 
próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60711); Floresta Estadual do 
Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60718); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme 
& Borges, 2011, MPEG 62102); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São 
Domingos (Guilherme, E., MPEG 62101); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., 
AC 0200. 0201, 0202, 0586; MPEG 63547, 63548; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63370, 63371); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64384, 64550); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64494); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., 
n. p. - 2010, MPEG MPEG 70016); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Rio Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70017); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 
2015).
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cantador-sinaleiro – Hypocnemis peruviana Taczanowski, 1884
Peruvian Warbling-Antbird

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sudeste do Peru, norte da Bolívia e no extremo-oeste da Amazônia sul-ocidental brasileira 
(Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Este táxon foi considerado por muito tempo como uma subespécie do grupo H. cantator (Pinto, 
1978; Hoyo et al., 2003). Contudo, Isler et al. (2007) baseando-se nas diferenças morfológicas 
e de vocalização deste grupo, propuseram elevar o táxon H. c. peruviana à categoria de espécie 
plena. O mesmo foi proposto para o táxon H. cantator subflava (ver próximo táxon).
Status
Residente.
Nome anterior
Hypocnemis cantator.

rendadinho – Willisornis poecilinotus (Cabanis, 1847)
Common Scale-backed Antbird                 

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24697, 24698); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48253, 48254, 48255); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49709, 49710); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52177, 52178, 52179); Rio Tejo, Base de 
Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52174, 52175, 52176); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al.,  1997, MPEG 52617, 52618, 52619, 52620); Rio das 
Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al.,  1997, 
MPEG 52908); Alto Rio Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52773); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e 
setor norte (Guilherme, E., MPEG 59990, 59991, 59992, 59993, 59994, 59995, 59996, 59997; 
Silva et al., 2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60695); 
BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – 
Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60693, 60694); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60692); 
Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60690, 60691); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
58902, 59851, 59852); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62081, 62082); 
Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., 
MPEG 62079, 62080); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63363, 63365, 63364, 63366); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, 
E., MPEG 64459); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63757); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70014); .); Município de 
Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 348); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
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rendadinho – Willisornis poecilinotus (Cabanis, 1847) 
Common Scale-backed Antbird                

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a W. p. griseiventris (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Hylophylax poecilinotus.

mãe-de-taoca – Phlegopsis nigromaculata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
Black-spotted Bare-eye     

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24706, 24707, 24708, 
24709, 24710); arredores da cidade de Rio Branco (Oren, D. C. 44218); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48243, 49671); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48240, 48241, 48242, 49670); Igarapé São 
Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52638); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 80156, 80157, 80158, 80159, 80160, 80161, 80162, 80163, 80164); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E., obs. pess.); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et 
al., 2002, MPEG 52187, 52188, 52189, 52190, 52191); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52186); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58385); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva 
Humaitá – Ufac, entrada principal  e setor norte (Guilherme, E., AC 0204; MPEG 60022, 
60023, 60024, 60025; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Guilherme, E., MPEG 60735, 60736; Silva et al., 2015); Floresta Estadual do Antimary, 
Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60733, 60734); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61436, 61437); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61318, 61319, 61320; Crozariol, M. A., 
Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49517); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
59867, 59868); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63550, 63551); Rio Chandless, 
margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63373); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63372); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64461); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63761); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. 
p. - 2010, MPEG 70015); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. 
p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., 
MPEG 70910, 70911); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & 
Marques, E. L., AC 315; Guilherme, E. & Souza, G., AC 574, 576); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo
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mãe-de-taoca – Phlegopsis nigromaculata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
Black-spotted Bare-eye    

Registros
(Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 
2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de 
Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Da margem sul do Amazonas (Pará) para o oeste, até a Colômbia e o Equador (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. n. nigromaculata 
(Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

mãe-de-taoca-avermelhada – Phlegopsis erythroptera (Gould, 1855)
Reddish-winged Bare-eye

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48245, 48246, 48247, 
48248); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do 
Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60731, 60732); Floresta Estadual do Mogno, BR-
364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60737). 
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Em ambas as margens do Rio Solimões, da margem esquerda do Rio Madeira, para o oeste, até 
a Colômbia, o Equador, o Peru e o norte da Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. e. ustulata (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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mãe-de-taoca-de-cauda-barrada – Gymnopithys salvini (Berlepsch, 1901) 
White-throated Antbird

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 24691, 24692); 
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24693, 24694, 24695); arredores da cidade 
de Manoel Urbano, BR-364 (Silva, G. P., MPEG 31546, 31547, 47862, 47863); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48290, 48291, 48305, 48306, 
48307, 49677, 49678); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 
48292, 48293, 48294, 48295, 48296, 48297, 48298, 48299, 48300, 48301, 48302, 48436, 48303, 
48304); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 
52165, 52166, 52167, 52168, 52169, 52170, 52171); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al.,  1997, MPEG 52628, 52629, 52630, 52634, 52635); Rio Ouro Preto, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52900, 52901); Alto Rio Moa, margem 
direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al.,  1997, MPEG 52775); Município de Mâncio 
Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Reserva Humaitá – Ufac, 
entrada principal e setor norte (Guilherme, E., MPEG 60019, 60020; Silva et al., 2015; Marques, 
2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60722, 60723, 60724); 
Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60721);  Floresta Estadual do Mogno, BR-
364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60725, 60726); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, 
E., MPEG 60719, 60720); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61316); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 59848, 59849, 59850, 58895, 58896); Município de Mâncio Lima, 
Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62098, 62099); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., AC 0203; MPEG 63546); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011, MPEG 63368, 63369); Rio Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 
Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63367); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64458, 64506); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et 
al., n. p. - 2010, MPEG 70028); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 
2010); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 346, 362); 
Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 577); 

mãe-de-taoca-de-cauda-barrada – Gymnopithys salvini (Berlepsch, 1901) 
White-throated Antbird

Registros
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR 317, margem esquerda, área 
adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Ao sul do Solimões, do Rio Madeira para o oeste, até o Peru e a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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mãe-de-taoca-cabeçuda – Rhegmatorhina melanosticta (Sclater & Salvin, 1880) 
Hairy-crested Antbird

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24696); arredores da cidade de Manoel 
Urbano, BR-364 (Silva, G. P., MPEG 31545, 47837); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade 
Sobral (Whittaker, A., MPEG 49672, 49673, 49674); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49675, 49676); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração 
(Oren, D. C., e equipe, MPEG 52172, 52173); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney 
et al., n. p. - 1997); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio 
Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60727, 60728, 60729); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, 
E., MPEG 60021); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 
70020, 70021).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental, do oeste do Rio Madeira até a Colômbia, Equador, Peru e Bolívia (Hoyo et 
al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. m. purusiana (Hoyo et al., 
2003). Ver comentários em Guilherme (2009).
Status
Residente.

chupa-dente-de-cinta – Conopophaga aurita (Gmelin, 1789) 
Chestnut-belted Gnateater

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62103, 62104); Município de Mâncio 
Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62105); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas ao Peru (Hoyo et al., 2003). 
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. a. australis (Hoyo et al., 
2003). 
Status
Residente.
Comentários
Whittaker & Oren (1999) indicam a presença desta espécie na Localidade Porongaba (Alto 
Juruá).  Porém, ao checar o espécime MPEG 49695, identificado por eles como Conopophaga 
aurita, verifiquei que se tratava de uma fêmea de Conopophaga peruviana. 
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chupa-dente-do-peru – Conopophaga peruviana Des Murs, 1856
Ash-throated Gnateater

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26650, 26651); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 49695); Alto Rio Moa, margem 
direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52776); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos Patos (Guilherme, 
E. AC 0036, 0037); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60885); 
BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64385); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013, AC 715, 716); Município de Feijó, Rio Jurupari (Melo, T. N. 2015 [Wikiaves - 
WA1699355]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre na Amazônia ocidental, da Bacia do Rio Purus no Brasil para o oeste, até o Equador, o 
Peru e o norte da Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

tovacuçu-xodó – Grallaria eludens (Lowery & O’Neill, 1969) 
Elusive Antpitta

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Tartaruga (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental (Peru e Brasil) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Comentários
Os únicos registros desta espécie no Acre foram feitos a partir do reconhecimento de sua 
vocalização (Whitney et al., n. p. - 1997; Whittaker et al., 2002).
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torom-torom – Hylopezus berlepschi (Hellmayr, 1903) 
Amazonian Antpitta

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49669); Rio Juruá, 
Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52916, 52917); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., AC 0140); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas, da Bacia do Rio Xingu para o oeste, até o Peru e a 
Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. b. berlepschi (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

tovaca-patinho – Myrmothera campanisona (Hermann, 1783) 
Thrush-like Antpitta

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 24717); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24715, 24716); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49668); Rio Juruá, margem direita,  Localidade Mato Grosso 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52198); Rio Juruá, Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, 
D. C., e equipe, MPEG 52918); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 
61438); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010,); Reserva Humaitá -  Ufac (Melo, T. N., 2014 [Wikiaves - WA1371814]); Silva et al., 
2015); Município de Manoel Urbano, Alto Rio Purus, Seringal Oiapoque (Guilherme, E., 2014 
[Wikiaves - WA1478929]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies (Hoyo et al., 2003). Duas formas ocorrem no Acre: M. 
c. minor, na Bacia do Rio Juruá (Novaes, 1957) e uma subespécie indeterminada no leste do 
Estado, Bacia do Purus (Guilherme, 2009).
Status
Residente.
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corneteiro-da-mata – Liosceles thoracicus (Sclater, 1865) 
Rusty-belted Tapaculo

Registros
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52214); BR-
364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio 
Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60873); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); ); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 
2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70040).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Da margem esquerda do Rio Tapajós para o oeste, até o Peru, o Equador e a Colômbia (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. t. thoracicus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

galinha-do-mato – Formicarius colma (Boddaert, 1783) 
Rufous-capped Antthrush

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35727); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 
1958, MPEG 24686, 24687); Rio Juruá, Localidade Grajauzinho, próximo à Foz do Rio Grajaú 
(Novaes, 1957, MPEG 24688); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, 
A., MPEG 49657); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 
49658, 49659, 49660, 49661); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et 
al., 2002, MPEG 52195, 52196, 52197); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., 
e equipe,  MPEG 52194);  Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., 
n. p. - 1997, MPEG 52913); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59870); Município de Jordão, 
Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63376, 63377); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70026, 70027); Município 
de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 548); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e setor norte 
(Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; 
Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia e também na Mata Atlântica, de Pernambuco 
ao Rio Grande do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a F. c. nigrifrons (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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pinto-do-mato-de-cara-preta – Formicarius analis (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
Black-faced Antthrush

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 13963, 24685); 
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24682, 24683); Rio Juruá, Localidade 
Grajauzinho, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 24684); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48249, 49662, 49663, 49664); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 49665, 49666, 49667); Rio Tejo, a 
aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52192); Rio Tejo, Base de 
Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52193); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52636, 52637); Rio Ouro Preto, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52914); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80165); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60740); Rio Liberdade, margem 
direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60739); Floresta Estadual 
do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60738); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61321); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
59869); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Távora, Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas,2011, MPEG 63375); 
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas,2011, MPEG 63374); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64462); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63762, 63763); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 11 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a F. a. analis (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

pinto-do-mato-de-fronte-ruiva – Formicarius rufifrons Blake, 1957
Rufous-fronted Antthrush

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Caipora (Whittaker & Oren, 1999); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010); 
Município de Assis Brasil, Reserva Extrativista Chico Mendes (DeLuca, 2012).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Restrita a algumas localidades do sudoeste da Amazônia (Peru, Bolívia e Brasil). No Brasil, 
só foi registrada no estado do Acre (Hoyo et al., 2003). Espécie pertencente ao centro de 
endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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tovaca-estriada – Chamaeza nobilis (Gould, 1855) 
Striated Antthrush

Registros
Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 
2010; Guilherme, 2012).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Região oeste da Amazônia (Colômbia, Equador, Peru Brasil e Bolívia). No Brasil, a sua 
distribuição estende-se para o sul da calha do Solimões/Amazonas até a margem esquerda do 
Rio Tapajós (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfcia,  a  C. n. nobilis ( Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Comentários
Os únicos registros desta espécie no Acre foram feitos a partir do reconhecimento de sua 
vocalização.

vira-folha-de-peito-vermelho – Sclerurus macconnelli Chubb, 1919
Tawny-throated Leaftosser

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52604); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 58883, 59825); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63326); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem 
esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras.
Distribuição Geográfica
Na América Central, no norte da América do Sul (Amazônia) e na Mata Atlântica brasileira 
(Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. m. peruvianus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Sclerurus mexicanus.
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vira-folha-de-bico-curto – Sclerurus rufigularis Pelzeln, 1868
Short-billed Leaftosser

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48225); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013, AC 697).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. r. rufigularis (Hoyo et 
al., 2003).
Status
Residente.

vira-folha-pardo – Sclerurus caudacutus (Vieillot, 1816)
Black-tailed Leaftosser

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26600, 26601, 26602); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48223, 48224); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52602, 52603); Rio Ouro Preto, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52898); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal 
(Guilherme, E., MPEG 59959; Silva et al., 2015); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio 
Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60620); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60619); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009, MPEG 61290); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59826); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63327, 63328, 63329); 
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64454); Rio Jurupari 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. 
- 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia e na Mata Atlântica, do estado de Alagoas ao 
Espírito Santo (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. c. brunneus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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vira-folha-de-garganta-cinza – Sclerurus albigularis (Sclater & Salvin, 1869) 
Gray-throated Leaftosser

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Tartaruga (Whittaker & Oren, 1999); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 58881, 58882); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61291).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Costa Rica e Panamá) e na encosta andina da América do Sul, da 
Colômbia até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. a. albicollis (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

arapaçu-pardo – Dendrocincla fuliginosa (Vieillot, 1818)
Plain-brown Woodcreeper

Registros
D. f. neglecta – Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25965); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48166, 48167, 48168, 48169); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48164, 48165); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52571, 52572); Igarapé Preto, 
afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52889); Alto Rio 
Moa, margem direita, Município de Mâncio Lima (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52739); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município de Mâncio Lima, 
Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62048); Município 
de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 335, 373); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 683). 
D. f. atrirostris - Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76421); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess.); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E. Obs. pess.); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, 
Guilherme, E., MPEG 59938, 59939); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 
60553, 60554); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60556); Floresta Estadual 
do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60555); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61263); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63652); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e 
norte (Guilherme, E., MPEG 63522, 63523; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58879, 58880, 59796, 59797, 59798, 
59799, 59800); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63300, 63301, 63302, 63303); Rio 
Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63304); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64537, 
64365, 64366, 64367); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 
64449, 64502, 64503);Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63765, 63766, 
63767);
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arapaçu-pardo – Dendrocincla fuliginosa (Vieillot, 1818) 
Plain-brown Woodcreeper

Registros
Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município 
de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 533, 552, 580); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Senador 
Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área 
adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, norte da América do Sul (Amazônia) e na Mata Atlântica (estados de 
Pernambuco e Alagoas) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies (Hoyo et al., 2003). Duas formas ocorrem no estado do 
Acre: D. f. atrirostris, registrada nas regiões centro-leste e centro-oeste do Estado e D. f. neglecta 
encontrada apenas no extremo-oeste (margem esquerda do Rio Juruá) (Guilherme, 2009).
Status
Residente.

arapaçu-da-taoca – Dendrocincla merula (Lichtenstein, 1829)
White-chinned Woodcreeper

Registros
Município de Porto Acre, Localidade Humaitá, AC 010, Km 27 (Oren, D. C., MPEG 44215, 
44216); Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52888); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52573, 
52574); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48170, 48171, 
48172); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48173, 48174, 
48175); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76422, 76423, 76424, 76425); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ 
(Whittaker et al., 2002, MPEG 52072); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005);  Reserva 
Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., AC 0205; MPEG 59936; Silva et al., 2015); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60548, 60549; Silva et al., 
2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60550, 60551, 
60552); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60547); Estrada 
Transacreana (AC-090), Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61411, 61412); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarianl (Guilherme & Santos, 2009); Município 
de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62045, 62046); Estrada do Quixadá, Fazenda São 
Raimundo (Guilherme, E, 63520); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., AC 205; 
MPEG 63521); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63306); 
Rio Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63305); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64538); 
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64448); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63768); Rio Jurupari Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69994); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G. AC 540); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); 
Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. m. bartletti (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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arapaçu-rabudo – Deconychura longicauda (Pelzeln, 1868) 
Long-tailed Woodcreeper

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35655); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52579, 52580); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48182, 48183, 48184); Rio Tejo, a aproximadamente 5 
Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52076); Parque Nacional da Serra do Divisor, 
106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58281); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru 
(Guilherme, E., MPEG 60557, 60558); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno 
e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60559, 60560); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60561); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. 
- 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64368); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69995).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central (Honduras, Costa Rica e Panamá) e em toda a Amazônia (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. l. pallida (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

arapaçu-verde – Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) 
Olivaceous Woodcreeper

Registros
Rio Juruá, Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52892); Rio 
Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48188); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG. 48187); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52075); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76410, 76411, 76412); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 59940); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60576; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Rio Liberdade, 
margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60575);  Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60574); Estrada Transacreana 
(AC-090) Km 60, margem esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 61409, 61410, 61408); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61264); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59807, 59808, 59809, 58875, 
58876, 58877, 58878); Município de Jordão, localidades Távora, Pará e Veneza (Dantas, n. p. 
- 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63307); Estrada 
do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63515); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64369); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63769); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e 
Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G., AC 555); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 15 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. g. amazonus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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arapaçu-de-garganta-pintada – Certhiasomus stictolaemus (Pelzeln, 1868) 
Spot-throated Woodcreeper

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52581, 
52582); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48185); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48186); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de 
Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62047, 
62055); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 684). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, campinarana. 
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas ao Peru (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. s. secunda (Hoyo et al., 
2003). 
Status
Residente.
Nome anterior
Deconychura stictolaema.
Comentários
A presença desta espécie na lista das aves do Parque Zoobotânico da Ufac (Guilherme, 2001) 
foi baseada em uma pele de um dendrocolaptideo, coletada em 01 de fevereiro de 1999 
(AC009=MPEG 58953). No entanto, uma análise posterior desta pele mostrou tratar-se de um 
jovem de Xiphorhynchus chunchotambo (Guilherme & Aleixo, 2008).

arapaçu-bico-de-cunha – Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819) 
Wedge-billed Woodcreeper

Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52733, 52734); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52583); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48189, 
48190, 48191, 48192, 48193, 48194, 48195, 48196, 48197, 48198, 49622, 49623, 49624); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48199, 48200, 48201, 
48202, 48203, 48204, 48205); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker 
et al., 2002, MPEG 52077); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, 
MPEG  52078, 52079; Whittaker et al., 2002); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E, Capturada e fotografada); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., obs. pess.); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 59941; Lima, J., 
Ruan, R. & Silva, M. AC 806); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 59810, 
58874); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal  e setor norte (Guilherme, E., MPEG 
59942; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, 
E., MPEG 60567, 60568, 60569; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60562, 60563, 60564); Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz 
do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60565, 60566); BR-364 a 40 Km da ponte sobre 
o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60570); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60571); Floresta Estadual do 
Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60572); Floresta Estadual do Antimary, 
Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60573); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, 
margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61413); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 62060, 62061); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São 
Domingos (Guilherme, E., MPEG 62056, 62057,
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arapaçu-bico-de-cunha – Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819) 
Wedge-billed Woodcreeper

Registros
62058, 62059); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64370, 
64371, 64539); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64450, 
64504); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63770, 63771); Rio Purus, 
localidades Santa Cruz Velha e Seringal Terra Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Município 
de Rio Branco, Parque Zoobotânico da Ufac (Guilherme, E., AC 622); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69997); Rio Jurupari Localidade Humaitá 
(Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69996); Rio Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, 
E., MPEG 70913); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. 
AC 354); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 689, 699); Município de 
Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, 
área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, 
Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central, norte da América do Sul (Amazônia) e na Mata Atlântica brasileira (estados da 
Bahia e Espírito Santo) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 13 subespécies (Hoyo et al., 2003). No Acre, ocorrem duas formas: G. s. 
albigularis, só encontrada no extremo sudeste do Estado (Aleixo & Guilherme, 2010) e G. s. 
castelnaudii, distribuída em todo o Acre (Guilherme, 2012).
Status
Residente.

arapaçu-de-tschudi – Xiphorhynchus chunchotambo (Tschudi, 1844) 
Tschudi’s Woodcreeper 

Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme & Aleixo, 2008; MPEG 58953); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, Guilherme & Aleixo, 2008; MPEG 58864, 58865, 
59806); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme & Aleixo, 2008; 
MPEG 61407); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Guilherme, E. & Marques, E., AC 
0246, 0247); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 
61266, 61267, 61268, 61269); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63314); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63313). 
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul. Ocorre próximo ao sopé dos Andes e das terras baixas adjacentes, 
desde a Colômbia até a Bolívia (Hoyo et al., 2003). No Brasil, só foi registrada, até o momento, 
no estado do Acre (Guilherme & Aleixo, 2008).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. c. brevirostris (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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arapaçu-ocelado – Xiphorhynchus ocellatus (Spix, 1824) 
Ocellated Woodcreeper

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35653); Rio Juruá, 
arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 26628); Rio Branco, 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio Liberdade, margem direita, 
próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme & Aleixo, 2008; Guilherme, 2007, MPEG 
60596); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63773, 63774, 63775); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013, AC 693).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. o. perplexus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

arapaçu-elegante – Xiphorhynchus elegans (Pelzeln, 1868) 
Elegant Woodcreeper

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35654; Raposo & Höfling 2003); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25841; Raposo & Höfling 2003); Rio Ouro Preto, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52891); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52575, 52576); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG  48155, 48156, 48157, 48158); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48159, 48160, 48161, 
48162, 48163); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 
52086); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005, Guilherme, E., AC 0098, 0099; MPEG 59947) Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59943, 59944, 
59945, 59946); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60589, 60590, 60591); 
BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul 
– Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60592); Floresta Estadual do Antimary, Localidade 
Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60593); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidadede Jordão e Localidade Távora (Dantas, n. 
p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 
62051, 62052); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos 
(Guilherme, E., MPEG 62049, 62050); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, 
E., MPEG 63524; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63308, 63609); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., MPEG 64376, 64377); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, 
MPEG 70002); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 
365, 371); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 70); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva 
et al., 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte 
(Marques, 2015).

D
en

dr
oc

ol
ap

tid
ae

D
en

dr
oc

ol
ap

tid
ae

E
ds

on
 G

ui
lh

er
m

e

Ro
bs

on
 C

za
ba

n



Av
es

 d
o 

A
cr

e
53

3

arapaçu-elegante – Xiphorhynchus elegans (Pelzeln, 1868) 
Elegant Woodcreeper

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinarana. 
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, da margem esquerda do Rio Tapajós para o oeste, até a Colômbia, o Equador, o 
Peru e a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. e. juruanus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957) este táxon foi nominado como Xiphorhynchus 
spixii juruanus.

arapaçu-riscado – Xiphorhynchus obsoletus (Lichtenstein, 1820) 
Striped Woodcreeper

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48145); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Melo, T. N. 2013 [Wikiaves - WA 1025533]).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003). 
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. o. palliatus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
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arapaçu-de-garganta-amarela – Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820)  
Buff-throated Woodcreeper

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35652); Rio Iquiri 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35649, 35650, 35651); Rio Juruá, arredores da cidade de 
Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 26622, 26623); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 
1957, MPEG 26617, 26618, 26619, 26620, 26621); arredores da cidade de Rio Branco, 
Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1256); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52577, 52578); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade 
Sobral (Whittaker, A., MPEG 48146, 48147, 48148, 48149, 48150); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48151, 48152); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 76413, 76414, 76415, 76416, 76417, 76418); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001; AC 162, 628; MPEG 59948); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60577, 60578, 60579; Silva et 
al., 2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60580); Rio 
Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 
60581); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro 
do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60582); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60583); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, 
margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61531); Estrada Transacreana (AC-090), Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61270, 
61271, 61272; Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 4951Mela); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58866, 58867, 59802, 59803, 59804, 59805); Município de 
Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidadede 
Jordão e localidades, Veneza, Pará e Távora (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62053, 62054); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63525; Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63310, 63311, 63312); 
BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64375, 64415); Rio 
Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63776, 63777, 63778, 63779); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 69998, 69999, 70001); Rio 
Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Senador 
Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 553); ARIE Japiim/Pentecoste

arapaçu-de-garganta-amarela – Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820) 
Buff-throated Woodcreeper

Registros
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo 
(Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 
2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido 
de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia e no extremo leste do Brasil, do Ceará ao 
Rio de Janeiro (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. g. guttatoides (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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arapaçu-beija-flor – Campylorhamphus trochilirostris (Lichtenstein, 1820) 
Red-billed Scythebill

Registros
Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52890); 
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52092); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52090, 52091; Whittaker 
et al., 2002); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48154); 
BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., MPEG 61478); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., 
MPEG 59949; Silva et al., 2015); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre 
o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60597); Estrada 
Transacreana (AC-090), Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009, MPEG 61273, 61274, 61275, 61276); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 59811, 59812, 59813, 59814, 59815); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010, MPEG 66990); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, 
E. & Souza, G. AC 537, 575); Parque Zoobotânico, Ufac (Guilherme, E. e equipe; anilhado); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 691); Município de Senador 
Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. t. devius (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

arapaçu-de-bico-branco – Dendroplex picus (Gmelin, 1788) 
Straight-billed Woodcreeper

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35648); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0012; MPEG 60594); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio 
Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 
60595); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63516, 63517, 63518, 63519); Rio 
Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63772); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal 
do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, 
setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com pastagem e/ou 
cultivares.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Bolívia e nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2003).
Taxonomia
São reconhecidas 13 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a D. p. 
peruvianus (Hoyo et al., 2003). 
Status
Residente.
Nome anterior
Xiphorhynchus picus.
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arapaçu-do-inambari – Lepidocolaptes fatimalimae Rodrigues, Aleixo, Whittaker & Naka, 
2013
Inambari Woodcreeper

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957; MZUSP 42699); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52094); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Jordão, localidades Veneza e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 
2010, MPEG 70000).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia (Rodrigues et al., 2013).
Taxonomia
Táxon separado de Lepidocolaptes albolineatus (Rodrigues et al., 2013).
Status
Residente.
Nome anterior
Lepidocolaptes albolineatus.

arapaçu-de-bico-comprido – Nasica longirostris (Vieillot, 1818) 
Long-billed Woodcreeper

Registros
Rio Juruá, margem direita, cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957; 1958, MPEG 25845); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52584); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Alto Rio Acre, Foz do Igarapé dos 
Patos (Guilherme, E. obs. pess.); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Jordão, Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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arapaçu-galinha – Dendrexetastes rufigula (Lesson, 1844) 
Cinnamon-throated Woodcreeper

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52093); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58872, 58873); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62041); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Sena Madureira, 
BR-364, sentido Manuel Urbano (Campos, B., 2015 [Wikiaves - WA1896522]); Reserva 
Humaitá, entrada principal – Ufac (Melo, 2015b).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. r. devillei (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

arapaçu-barrado-do-juruá – Dendrocolaptes juruanus Ihering, 1905
Juruá Woodcreeper

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35645, 35646); Rio Juruá, Seringal Oriente 
(Novaes, 1957, 1958, MPEG 20433, 20434); Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo 
(Hidasi, J., CPJH 1251); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio 
Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48142); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48143); Rio Tejo, a aproximadamente 5 
Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52088); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52089); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
76419); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 
60588); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60586); Floresta Estadual do 
Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60587); Floresta Estadual do Antimary, 
Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60585); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58869, 58870, 58871, 59801); 
Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); BR-364, Km 80, Ramal Oco 
do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64372, 64373, 64541); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64447, 64501); Município de Jordão, arredores da 
cidade de Jordão e localidades Veneza e Pará (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62042, 62043, 62044); Rio Jurupari 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Mâncio Lima, 
Comunidade Santa Bárbara (Guilherme, E., AC 605); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal 
do 45 (Marques, 2015).
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arapaçu-barrado-do-juruá – Dendrocolaptes juruanus Ihering, 1905
Juruá Woodcreeper

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazônia, no leste do Peru, norte da Bolívia e sudoeste do Brasil (Hoyo et al., 
2003).  No Brasil, está presente da margem esquerda do Rio Madeira para o oeste, ao sul do Rio 
Solimões (Pinto, 1978).
Taxonomia
Este táxon é considerado por muitos autores como subespécie de Dendrocolaptes certhia (Hoyo et 
al., 2003). Foi recentemente elevado à espécie plena por Batista et al. (2013). 
Status
Residente.
Nome anterior
Dendrocolaptes certhia.
Comentários
Guilherme & Borges (2011) citam a presença da forma D. certhia polyzonus no Acre. No entanto, 
uma análise de material genético dos espécimes coletados no Acre cujo morfotipo foi atribuído 
a D. c. polyzonus mostrou tratar-se de D. juruanus (Batista et al. 2013).
Em Silva et al. (2015) esta espécie foi grafada como Dendrocolaptes certhia.

arapaçu-meio-barrado – Dendrocolaptes picumnus Lichtenstein, 1820
Black-banded Woodcreeper

Registros
Rio Juruá, margem direita, cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957; 1958, MPEG 20436); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48144); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da 
foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52087); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
76420); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61265); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 58868); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60584); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61533); BR-364, Km 
80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64540); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte e sudoeste da América do Sul, das Guianas até a Argentina (Hoyo et al., 
2003).
Taxonomia
São reconhecidas 10 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. p. validus (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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arapaçu-vermelho – Xiphocolaptes promeropirhynchus (Lesson, 1840) 
Strong-billed Woodcreeper

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 25 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a X. p. berlepschi (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

arapaçu-de-barriga-pintada – Hylexetastes stresemanni Snethlage, 1925
Bar-bellied Woodcreeper

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35647); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, 
Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64374); Município de Xapuri, 
Resex Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental (Colômbia, Peru, Brasil e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. s. undulatus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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bico-virado-fino – Xenops tenuirostris Pelzeln, 1859
Slender-billed Xenops

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. t. tenuirostris (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

bico-virado-miúdo – Xenops minutus (Sparrman, 1788) 
Plain Xenops

Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52735); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52600, 
52601); Rio Ouro Preto, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52899); 
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 48221, 48222); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48219, 48220); Rio Tejo, Base 
de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52110, 5211); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 421); Município de Mâncio Lima, campinarana 
(Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
59827, 58886, 58887); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 
59960; Silva et al., 2015); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, 
E., MPEG 61415); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009, MPEG 61288, 61289); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62065); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São 
Domingos (Guilherme, E., MPEG 62066, 62067); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E., MPEG 63527, 63528, 63653); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., AC 0208, 0209, 0595; MPEG 
63526); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63323, 63324); 
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63325); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64453); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 62065, 63783); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo 
et al., n. p. - 2010, MPEG 70029); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 
2010, MPEG 70031); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Senador Guiomard, 
BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
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bico-virado-miúdo – Xenops minutus (Sparrman, 1788) 
Plain Xenops

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central, Norte da América do Sul (Amazônia) e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies. A forma que ocorre no Acre é a X. m. obsoletus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.

bico-virado-carijó – Xenops rutilans Temminck, 1821
Streaked Xenops

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Humaitá, Ufac (Kaseker, E. P. 2013 [Wikiaves - 
WA973883]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas 11 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a X. r. purusianus  (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
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limpa-folha-do-buriti – Berlepschia rikeri (Ridgway, 1886) 
Point-tailed Palmcreeper

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013).
Habitat
FOA aluvial com buritizais, FOD submontana, campinarana com buritizais.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Venezuela até a Bolívia. No Brasil, esta espécie é encontrada 
também na região Nordeste (Piauí, Maranhão e Bahia), na Centro-Oeste (Mato-Grosso e 
Goiás) e Sudeste (Minas Gerais) (Sick, 1997; Hoyo et al.,2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

bico-virado-da-copa – Microxenops milleri Chapman, 1914
Rufous-tailed Xenops
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35702); arredores da 
cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35701); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al.,1997, MPEG 52597, 52598); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48206); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52102; 
Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); arredores 
da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0072); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60607, 60608; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Estrada Transacreana 
(AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61416); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61277); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 58863, 59829, 59830); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62062, 62063); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, 
E., MPEG 64542); Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, E., MPEG 63780); Rio 
Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 
45 (Marques, 2015).
Habitat
Margens de rios, açudes e lagos, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia e no nordeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a F. l. tricolor (Pinto & 
Camargo, 1954; Pinto, 1978; Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

casaca-de-couro-amarelo • joão-de-barro – Furnarius leucopus Swainson, 1838
Pale-legged Hornero

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35703, 35704); Rio Juruá, Seringal Oriente 
(Novaes, 1957); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52589); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52100, 
52101); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 59818); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et 
al., n. p. - 2010). Município de Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA1007563]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da margem esquerda do Rio Tapajós para o oeste, até a Colômbia, o Equador, o Peru e a 
Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

limpa-folha-picanço – Ancistrops strigilatus (Spix, 1825)
Chestnut-winged Hookbill
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Registros
Município de Manoel Urbano, BR-364, Km 8 (Novaes, 1978b, MPEG 31537, 34619); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al.,  1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61279); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008; 2010; MPEG 
58858, 58859).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central e no norte da América do Sul (Regiões andina e amazônica) (Hoyo et al., 
2003).
Taxonomia
Este táxon foi considerado, por muito tempo, como uma subespécie de Automolus rubiginosus 
(Novaes, 1978b; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Automolus rubiginosus.

barranqueiro-ferrugem-do-acre – Clibanornis watkinsi (Hellmayr, 1912)
Watkins’s Foliage-gleaner

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MZUSP 42331); Alto Rio Moa, margem 
direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52736); Rio Tejo, Base de 
Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52112, 52113); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 76432); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60610, 60615; Silva et 
al., 2015; Marques, 2015); Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena 
(Guilherme, 2007, MPEG 60612, 60613, 60614); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 
Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60611); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., 
MPEG 61414); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61281, 61282, 61283, 61284); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010 MPEG 58860); Município de Jordão, localidades Távora, 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63321, 63322); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu 
(Guilherme, E., MPEG 70912); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e setor norte (Silva 
et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies (Hoyo et al., 2003). A forma que ocorre no Acre segundo 
Novaes (1957) é a A. r. consobrinus.
Status
 Residente.

barranqueiro-de-coroa-castanha – Automolus rufipileatus (Pelzeln, 1859)
Chestnut-crowned Foliage-gleaner
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, F., & Moreira, M., MZUSP 42330); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et 
al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76431); Parque Nacional da Serra do Divisor, 
106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58019); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005; Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49514); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61280); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008; Guilherme, E., AC 248); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2008, 2010; MPEG 59824); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia (Colômbia, Equador, Brasil, Peru e Bolívia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

barranqueiro-escuro – Automolus melanopezus (Sclater, 1858)
Brown-rumped Foliage-gleaner

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52599); Rio 
Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48213); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48214, 48215); Reserva Humaitá – Ufac, 
entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59958); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km 
da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60617); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 59816, 59817); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60618); Rio Jurupari, 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América Central e noroeste da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. s. subulatus (Hoyo et al., 
2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Hyloctistes subulatus.

limpa-folha-riscado – Automolus subulatus (Spix, 1824)
Striped Woodhaunter

Fu
rn

ar
iid

ae

Fu
rn

ar
iid

ae

E
ds

on
 G

ui
lh

er
m

e

Ro
bs

on
 C

za
ba

n



Av
es

 d
o 

A
cr

e
55

9

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957); arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. 
P., MPEG 47728, 47729); Município de Porto Acre, Localidade Humaitá, AC 010, Km 27, 
(Oren, D. C., MPEG 44217); Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et 
al., n. p. - 1997, MPEG 52897); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. 
p. - 1997, MPEG 52591, 52592); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, 
A., MPEG 48212); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., 48210, 
48211); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 
52108); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52109); BR-
364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., AC 0134); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58373); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005, Guilherme, E., MPEG 59953); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal e setor 
norte (Guilherme, E., MPEG 59954, 59955, 59956, 59957; Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60604, 60605, 60606; 
Silva et al., 2015; Marques, 2015); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre 
o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60603); Floresta Estadual do Antimary, Ramal 
Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60602, 60890); Estrada Transacreana (AC-090), Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61285, 
61286); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 58854, 58855, 58856, 58857, 59820, 59821, 59822, 59823); Município 
de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio 
Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63319); Rio Purus, Localidade 
Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63426, 63427); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de 
Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. &, Marques, E. L. AC 320; Guilherme, 
E. & Souza, G. AC 546); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município 
de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, 
área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

barranqueiro-camurça – Automolus ochrolaemus (Tschudi, 1844)
Buff-throated Foliage-gleaner

Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Na América Central e no norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. o. ochrolaemus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

barranqueiro-camurça – Automolus ochrolaemus (Tschudi, 1844)
Buff-throated Foliage-gleaner
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26587, 26588); Rio das Minas, margem 
esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52895, 52896); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52590); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48207, 48208); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48209); Rio Tejo, a 
aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52115, 52116, 52117); 
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52114); Município de 
Mâncio Lima, Campina (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60598, 60599); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60609); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63320); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64452); 
Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70032).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA/FOD aluvial, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. i. infuscatus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

barranqueiro-pardo – Automolus infuscatus (Sclater, 1856)
Olive-backed Foliage-gleaner

Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Tartaruga (Whittaker & Oren, 1999); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Extremo noroeste da Amazônia, da Colômbia até a Bolívia. No Brasil, há registros pontuais no 
Acre, Rondônia e Mato Grosso (Whittaker & Oren, 1999; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

barranqueiro-de-topete – Anabazenops dorsalis (Sclater & Salvin, 1880)
Dusky-cheeked Foliage-gleaner
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Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Pedra Preta (Novaes, 1957, MPEG 26589); Rio 
Juruá, Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52893); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59819); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63316); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. r. ruficaudatum (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.
Nome anterior
Philydor ruficaudatum.

limpa-folha-de-cauda-ruiva – Anabacerthia ruficaudata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1838)
Rufous-tailed Foliage-gleaner

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35706); Rio Abunã, margem esquerda (Pinto & 
Camargo, 1954; MZUSP 35707); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26572, 
26573); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52593, 
52594); Rio Juruá, margem direita, Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52105, 52106); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60888); Município de Mâncio Lima, Estrada do 
Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62068); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64544, 64378); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64520, 
64451); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. e. lyra (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

limpa-folha-de-sobre-ruivo – Philydor erythrocercum (Pelzeln, 1859)
Rufous-rumped Foliage-gleaner
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35705); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 
MPEG 26579, 26580, 26581); Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 
1299); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52595, 
52596); Rio das Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52894); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ 
(Whittaker et al., 2002, MPEG 52107); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta 
Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – 
Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60616); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 
2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia 
Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62064); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Ao longo da calha do Rio Solimões/Amazonas, da região próximo a Belém para o oeste, até a 
Venezuela, a Colômbia, o Equador, o Peru e a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. e. erythropterum (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

limpa-folha-de-asa-castanha – Philydor erythropterum (Sclater, 1856)
Chestnut-winged Foliage-gleaner

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2008, 2010 MPEG 58861).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina. No Brasil, é mais comumente encontrada na região centro-sul 
(Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. r. bolivianum (Aleixo & 
Guilherme, 2008; Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

limpa-folha-de-testa-baia – Philydor rufum (Vieillot, 1818)
Buff-fronted Foliage-gleaner
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Registros
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48216); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48217, 48218, 49625); Alto Rio 
Moa, margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52737); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76430); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63317, 63318); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., MPEG 64379); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63781, 63782); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70030); 
Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Parque Zoobotânico da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess.); Parque Zoobotânico, Ufac (Guilherme, E. e equipe; 
anilhado); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
Residente.

limpa-folha-vermelho – Philydor pyrrhodes (Cabanis, 1848)
Cinnamon-rumped Foliage-gleaner

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Whittaker & Oren, 
1999, MPEG 52095, 52096); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Whittaker & Oren, 1999, 
MPEG 52097, 52098, 52099); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Tartaruga (Whittaker 
& Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 76426); Estrada 
Transacreana (AC-090), Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009, MPEG 61287); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58862); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); municípios de Assis Brasil, Xapuri e 
Brasiléia (DeLuca, 2012); Floresta Estadual do Antimary (DeLuca, 2012); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
 Amazônia sul-ocidental (Peru, Brasil e Bolívia). No Brasil, além do estado do Acre, esta espécie 
é encontrada pontualmente no norte de Mato Grosso e no interflúvio Tapajós/Xingu no 
Pará (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003). Espécie associada às florestas com bambus no sudoeste 
amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.
Nome anterior
Simoxenops ucayalae.

limpa-folha-de-bico-virado – Syndactyla ucayalae (Chapman, 1928)
Peruvian Recurvebill
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Município de Cruzeiro do Sul (Gomes, G. C., 2013 [Wikiaves - 
WA959040]).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre na Amazônia brasileira, da Foz do Rio Negro para o oeste até a Colômbia, o Equador e 
o Peru (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. a. albigularis (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

joão-de-peito-escuro – Synallaxis albigularis Sclater, 1858
Dark-breasted Spinetail

Registros
Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 59950); Rio Branco, 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme, E., MPEG 59951, 59952); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Guilherme, E., MPEG 60741; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64543); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, 
E. & Marques, E. L., AC 321); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba 
(Guilherme, E. AC 396); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município 
de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem 
esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, 
Estrada da Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guinas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a S. r. caquetensis 
(Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

joão-teneném-castanho – Synallaxis rutilans Temminck, 1823
Ruddy Spinetail
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61278); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2008, 2010); Município de Assis Brasil e Brasiléia (DeLuca, 2012).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Ocorre pontualmente na Amazônia. No Brasil, foi registrada no sudoeste do Pará, norte 
de Mato Grosso e nos estados de Rondônia e Acre. Ocorre, também, no Peru, Equador e 
Colômbia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a S. c. saturata 
(Hoyo et al., 2003). 
Status
 Residente.

puruchém – Synallaxis cherriei Gyldenstolpe, 1930
Chestnut-throated Spinetail

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, Foz do 
Rio Tejo (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52103; Whittaker et al., 2002); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 76427, 76428, 76429); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz 
Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Município de Xapuri (Godoy, F. I., 2013 ([Wikiaves - 
WA1004055]); arredores da cidade de Rio Branco, Ramal do Perigoso (Guilherme, E., 2015 
[Wikiaves - WA1681040]).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. g. huallagae (Hoyo et al., 
2003).
Status
 Residente.

joão-teneném-becuá – Synallaxis gujanensis (Gmelin, 1789)
Plain-crowned Spinetail
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Registros
Alto Rio Moa, margem direita, Município de Mâncio Lima (Whitney et al.,  1997, MPEG 
52813); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 58884, 58885); Município de Rio Branco, Estrada Transacreana, Km 
80 (Czaban, R. E., 2015 [Wikiaves - WA1609932]).
Habitat
FOA aluvial , FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Amazônia ocidental, da Colômbia até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

joão-folheiro – Metopothrix aurantiaca Sclater & Salvin, 1866
Orange-fronted Plushcrown

Registros
Município de Mâncio Lima, Foz do Igarapé Japiim, ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013; Melo, T. N., 2013 [Wikiaves - WA1172696]).
Habitat
FOA aluvial, ilhas fluviais.
Distribuição Geográfica
Região central e norte da América do Sul. Venezuela, Colômbia, Guiana inglesa e nordeste da 
Bolívia. Ocorre em quase todo o Brasil, desde o Paraná, ao sul do Ceará, no Nordeste (Hoyo et 
al., 2003). 
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. v. vulpina (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.
Comentários
O registro de C. vulpina na ARIE Japiim/Pentecoste foi o primeiro em território acreano. 

 arredio-do-rio – Cranioleuca vulpina (Pelzeln, 1856)
Rusty-backed Spinetail
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35718); Alto Rio 
Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52738); Rio 
Juruá, Foz do Rio Tejo (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52104; Whittaker et al., 2002); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, 
n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63315); Rio 
Branco, Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - 
WA1740193]). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Guiana Francesa até a Bolívia (Hoyo et al., 2003).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

joão-pintado – Cranioleuca gutturata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1838)
Speckled Spinetail

Registros
Município de Rio Branco, Estrada Transacreana, área de Proteção Ambiental Igarapé São 
Francisco (Silva, G. C. 2015 [Wikiaves - WA1745200]).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Espécie rara e de ocorrência pontual na Amazônia. Ocorre no Equador, Peru, Bolívia e Brasil 
(Hoyo et al., 2003). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a T. f. dimorpha (Hoyo et al., 2003).
Status
 Residente.

joão-liso – Thripophaga fusciceps Sclater, 1889
Plain Softtail
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Registros
Arredores da cidade de Sena Madureira (Silva, G. P., MPEG 32456, 47883); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Caipora (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do Divisor, 
Alto Rio Moa, margem direita, Mâncio Lima (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52804, 52805); 
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80205, 80206, 80207, 80208); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 58927, 58928, 58929); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, 
margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61452, 61453, 61454, 61455); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61358); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63576, 63577, 63578, 
63579, 63580); Município de Jordão, Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011; MPEG 63383); Município de Porto 
Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazônia (Peru, Bolívia e Brasil) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

fruxu-de-barriga-amarela – Neopelma sulphureiventer (Hellmayr, 1903)
Sulphur-bellied 

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011; MPEG 
64530); Município de Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiavces - WA1021931]); Município de 
Senador Guiomard, Ramal Nabor Junior (Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1560264]).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

uirapuruzinho – Tyranneutes stolzmanni (Hellmayr, 1906)
Dwarf  Tyrant-Manakin
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 27093, 27094, 
27095, 27096); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27097); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48379, 48380, 48381, 48382); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 680, 681, 686).
Habitat
FOA/FOD aluvial.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul, da Venezuela ao Peru (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. f. filicauda (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), esta espécie foi nominada como Teleonema f. filicauda.

rabo-de-arame – Pipra filicauda Spix, 1825
Wire-tailed Manakin

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25809, 25810); arredores da cidade de 
Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 40615, 40616, 31540); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52659, 52660, 52661); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48322, 48323); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48312, 48313, 48314, 48315, 48316, 48317, 48318, 48319, 
48320, 48321); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0002, 0003, 
0013, 0419, 0632, 0634, 0636, 0638, 759, 773); Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 
5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52223, 52224, 52225; Whittaker et al., 2002); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52222); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 80209, 80210, 80211, 80212, 80213, 80214, 80215, 80216, 80217); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 60050; AC 654); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58935, 58936, 58937, 59881, 59882, 59883); Reserva 
Humaitá – Ufac, entrada principal e setor norte (Guilherme, E., MPEG 60040, 60041, 60042, 
60043, 60044, 60045, 60046, 60047, 60048, 60049; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60814, 60815, 60816; Silva et al., 2015; 
Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60820); Floresta Estadual 
do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60818, 60819); Floresta Estadual 
do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60812, 60813); Estrada Transacreana 
(AC-090) Km 60, margem esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 61456, 61545, 61457); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61359, 
61360); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63583, 63584); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., obs. pess.); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63378, 63379, 63380, 63381); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64397, 64398); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64472, 64497, 64510); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto  (Guilherme, E., MPEG 63814, 63815, 63816, 63817, 63818, 63819); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 

uirapuru-laranja – Pipra fasciicauda Hellmayr, 1906
Band-tailed Manakin
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Registros
Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010.) Município de Senador Guiomard, 
Localidade Bonal (Guilherme, E. & Marques, E. L., AC 316, 319); Município de Rio Branco, 
Estrada da Piçarreira (Marques, E. & Lemos, T., AC 668); Parque Estadual Chandless ( Bueno, 
A. S., AC 736); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); 
BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município 
de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
A partir da margem sul do Rio Solimões/Amazonas, do Pará ao norte da Argentina (Misiones). 
Ocorre pontualmente no nordeste brasileiro (Ceará e Alagoas) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. f. purusiana (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Este é o piprídeo mais comumente capturado em redes de neblina no Acre, com exceção do 
extremo noroeste do Estado.

uirapuru-laranja – Pipra fasciicauda Hellmayr, 1906
Band-tailed Manakin

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35742); Município de Senador Guiomard, Fazenda 
Campo Limpo (Hidasi, J., LSUMZ 65063); arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. P., 
MPEG 40614);  Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52936); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48324, 
48325, 48326, 48328); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 
48329); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 61546);  Reserva Humaitá – 
Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60051; Silva et al., 2015); Ramal Nabor Júnior, 
Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60821); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, 
margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60822); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62160); 
BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64556); Município 
de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 344, 410); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009);  Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Cruzeiro 
do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 439); Município de Assis Brasil, Estrada 
da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70929); ARIE Japiim/Pentecoste 
campinarana (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas, do Pará em direção ao oeste, até o Peru e a Bolívia. 
Ocorre, também, no extremo leste do Brasil (de Pernambuco ao Rio de Janeiro) (Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Neme anterior
Pipra rubrocapilla
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), esta espécie foi nominada como Pipra erythrocephala rubrocapilla.

cabeça-encarnada – Ceratopipra rubrocapilla (Temminck, 1821)
Red-headed Manakin
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Registros
Rio Juruá, Localidade Tapuara (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48327); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; MPEG 58949, 
59884); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental, no leste do Peru, norte da Bolívia e no extremo sudoeste da Amazônia 
brasileira (Acre) (Hoyo et al., 2004). Espécie pertencente ao centro de endemismo Inambari 
(Haffer, 1978; Craraft, 1985).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.
Nome anterior
Pipra chloromeros.

dançador-de-cauda-graduada – Ceratopipra chloromeros (Tschudi, 1844)
Round-tailed Manakin

Registros
L. c. coronata – Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25811, 25812, 25813, 25814); 
arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 31541, 31542, 47874, 47875); Rio 
Ouro Preto, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52935); Igarapé 
São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52662, 52663, 52664, 
52665); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48345, 48346, 
48347, 48348, 48349, 48350, 48351, 48352, 48353, 48354, 49721, 49722, 49723, 49724, 49725); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48355, 48356); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52220, 52221; Whittaker et 
al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, 
A. & Polleto, F, MPEG 58028); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60805, 60806); Floresta Estadual 
do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60807); 
Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., 
MPEG 62153, 62154, 62155, 62156); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63811, 63812, 63813); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Município de Cruzeiro 
do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 364, 391); Município de Mâncio Lima, 
Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, E., AC 602); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013). 
L. c. exquisita – Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35743); arredores da cidade de 
Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35744); arredores da cidade de Rio Branco, 
Seringal Nova Empresa (Hidasi & Bankovics, 1997; CPJH 1433); Município de Capixaba, Fazenda 
Campo Lindo (Hidasi & Bankovics, 1997, CPJH 4712); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – 
RioAcre (Aleixo & Guilherme, 2010); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60803, 
60804); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63656, 63590; 
Silva et al., 2015; Marques, 2015);. BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015). 
Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem 
esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).

uirapuru-de-chapéu-azul – Lepidothrix coronata (Spix, 1825)
Blue-crowned Manakin
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Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Costa Rica e Panamá) e noroeste da Amazônia, da Venezuela até a 
Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies (Hoyo et al., 2004). Ao menos duas formas ocorrem no 
Acre. L. c. coronata, registrada no oeste do Estado (Bacia do Juruá) e L. c. exquisita, registrada no 
leste (Bacia do Rio Purus) (Guilherme, 2009; 2012).
Status
 Residente.
Comentários
Piacentini et al., (2015) questiona a presença de L. c. exquisita no leste do Acre, argumentando 
que o local de origem dos espécimes faz parte da região onde está a localidade tipo de L. c. 
caelestipileata. No entanto, em recente comparação dos espécimes coletados no leste do Acre 
com o espécime MPEG 54187, proveniente de Tarapoto, no Peru, e com o espécime MPEG 
54188, proveniente de Pando, na Bolívia, ambos atribuídos à forma L. c. exquisita, verificamos 
que os espécimes machos do leste do Acre (forma predominantemente verde – Guilherme, 
2009) são morfologicamente idênticos aos do Peru (Tarapoto) e da Bolívia (Pando) e 
significativamente diferentes dos espécimes atribuídos à forma L. c. caelestipileata, provenientes 
de diversas localidades da margem esquerda do Madeira (e.g. MPEG 62359). Diante do exposto, 
reafirmo a presença de L. c. exquisita no leste do Acre (Guilherme 2009, 2012). Os registros 
deste táxon no Estado (Guilherme 2009, 2012) são inéditos em território brasileiro (Piacentini 
et al., 2015).

uirapuru-de-chapéu-azul – Lepidothrix coronata (Spix, 1825)
Blue-crowned Manakin

Registros
Rio Ouro Preto, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52933); Alto 
Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52801, 
52802, 52803); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A. 48376); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48375); Floresta Estadual 
do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio 
Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60802); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62147); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, 
Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62148, 62149, 62150, 62151, 62152); 
Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 339, 342); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina. Ocorre em quase todas as regiões do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas 15 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. m. expectatus (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

rendeira – Manacus manacus (Linnaeus, 1766)
White-bearded Manakin
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Registros
Campinaranas dos municípios de Mâncio Lima e Cruzeiro do Sul (Guilherme, 2012).
Habitat
Campinarana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas, do nordeste do Peru e Bolívia para o leste, até os 
estados de Mato Grosso e Pará no Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
O único registro desta espécie no Acre foi feito em um enclave de Campina no Município de 
Mâncio Lima. É possível que esta espécie seja encontrada nas FOAs aluviais formadas pelas 
Florestas Ombrófilas densas submontanas e em outras manchas de campinas e campinaranas 
no oeste do Estado.

coroa-de-fogo – Heterocercus linteatus (Strickland, 1850)
Flame-crowned 

Registros
Arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 47881, 47882; Guilherme, 2013b); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, Whittaker & Oren, 
1999, MPEG 52667); Rio Ouro Preto, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
MPEG 52934); Parque Nacional da Serra do Divisor, Alto Rio Moa, margem direita, Mâncio 
Lima (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52798); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade 
Sobral (Whittaker, A., 48365, 48366, 48367); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba 
(Whittaker, A. MPEG 48368, 48369, 48370, 48371, 48373, 48374); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52226; Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62135, 62136, 62137, 62138, 62139); 
Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Guilherme, 2013b; MPEG 70043).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia, da Guiana Inglesa e Venezuela ao Peru (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. s. striolatus (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.
Comentários
Em Whittaker & Oren (1999) e Whittaker et al. (2002), esta espécie foi nominada como 
Machaeropterus regulus.

tangará-riscado – Machaeropterus striolatus (Bonaparte, 1838)
Western Striped Manakin
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Registros

Arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 31543, 31544, 32993, 35336, 
47879, 47880); Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 
1997, MPEG 52799); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, 
Whittaker & Oren, 1999, MPEG 52666); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80218); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0010, 0014, 0376, 0720); 
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 48364); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48357, 48358, 48359, 48360, 48361, 
48362, 48363); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52227; 
Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80218); Parque Nacional da Serra 
do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58027); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Guilherme, E., MPEG 60809; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Floresta Estadual do Rio 
Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60808); Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60810, 60811); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62140); Estrada 
do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63585, 63586, 63587, 63588); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63589, 63655; Silva et al., 
2015; Marques, 2015); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município 
de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilheme, E., MPEG 70930, 70931, 
70932, 70936); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de 
Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ao sul do Rio Solimões/Amazonas (Brasil, Peru e Bolívia). Ocorre, também, pontualmente, em 
algumas localidades de Roraima e Venezuela (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas supespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. p. pyrocephalus (Hoyo et 
al., 2004).
Status
 Residente.

uirapuru-cigarra – Machaeropterus pyrocephalus (Sclater, 1852)
Fiery-capped Manakin

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27065, 27066, 27067, 27068, 27069, 27070, 
27071, 27072); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52657, 52658); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 49728, 
48336, 48337, 48338, 48339, 48340, 48341, 48342, 48343, 48344, 49726, 49727); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48330, 48331, 48332, 48333, 
48334, 48335); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52218, 
52219; Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); BR-364 
a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60797, 60798, 60798);  Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km 
da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60801); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 
2007, MPEG 60800); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 62158, 62159); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São 
Domingos (Guilherme, E., MPEG 62157); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63808, 63809, 63810); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010; MPEG 70041, 70044); Município de Jordão, Localidade Pará (Dantas, n. p. - 2010; 
MPEG 71391); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, 
E., AC 601); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central (Costa Rica e Panamá), norte da América do Sul (das Guianas ao leste do 
Peru) e no extremo leste do Brasil (da Bahia ao Rio de Janeiro) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas 13 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. p. microlopha (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Em Hidasi & Bankovics (1997), foi divulgada a presença desta espécie na Fazenda Campo 
Lindo (leste do Acre). Contudo, uma análise do espécime CPJH 4.712, identificado como Pipra 
pipra, mostrou tratar-se de uma fêmea de Lepidothrix coronata (ver Comentários em L. coronata).

cabeça-branca – Dixiphia pipra (Linnaeus, 1758)
White-crowned Manakin
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Registros
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2008, 2011; MPEG 62141, 62142, 62143, 62144, 
62145, 62146); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 
337, 338, 352, 358, 390, 399); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Campinarana.
Distribuição Geográfica
Nordeste da Amazônia, do leste da Colômbia ao Pará. Ocorre pontualmente no extremo-oeste 
da Amazônia (Peru, Brasil e Bolívia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
No oeste amazônico, esta espécie é restrita ao tipo de vegetação que cresce sob solos arenosos, 
conhecida localmente como campina e campinarana (Stotz et al., 1996, Poletto & Aleixo, 2005). 
No Acre, Xenopipo atronitens só foi registrada nas manchas de campinas e campinaranas do oeste 
do Estado (Guilherme & Borges, 2011; Guilherme, 2012).

pretinho – Xenopipo atronitens Cabanis, 1847
Black Manakin

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
No norte da América do Sul (em quase toda a Amazônia) e no sudeste do Brasil (do Rio 
Grande do Norte ao Espírito Santo) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica,  a C. p. regina (Hoyo et al., 2004; Schulenberg et al., 2007).
Status
 Residente.

tangará-falso – Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766)
Blue-backed Manakin
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48423, 48425); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-
364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., AC 0138, 0139); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60037, 60038); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60762, 60763; Silva et al., 
2015; Marques, 2015); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61334); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 58920, 58921); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas,2011, MPEG 63393); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, 
Localidade  Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70034); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); 
Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem 
esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central, norte da América do Sul (Amazônia) e na Região Sudeste do Brasil (da Bahia 
ao Paraná) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a O. c. castelnaui (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

maria-leque – Onychorhynchus coronatus (Statius Muller, 1776)
Royal Flycatcher

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25579, 25580); Alto Rio Moa, margem 
direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52794); Igarapé São 
Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52649, 52650); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG  48409, 48410, 48411, 48412, 
48413); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48406, 
48407, 48408); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52203, 
Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80223, 80224); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Humaitá – Ufac, 
entrada principal e setor norte (Guilherme, E., MPEG 60039; Silva et al., 2015; Marques, 2015); 
Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60772); Município de 
Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62129, 
62130); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e 
Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Chandless, margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da 
foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63398, 63399); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 63573; Lemos, T. & Marques, E., AC 583); BR-364, Km 80, Ramal Oco 
do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64391); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 
04 (Guilherme, E., MPEG 64470); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63789); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 685); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. e. brunneifrons (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

papa-moscas-uirapuru – Terenotriccus erythrurus (Cabanis, 1847)
Ruddy-tailed Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25581); Alto Rio Moa, Igarapé Amil, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52796); Rio Ouro Preto, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52931); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et 
al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município de Jordão, Localidade 
Távora (Dantas, n. p. - 2010, MPEG 71385); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013, AC 714).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e no leste do Brasil (Mata Atlântica) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. b. amazonicus (Novaes, 
1957, Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

assanhadinho – Myiobius barbatus (Gmelin, 1789)
Whiskered Flycatcher

Registros
Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52795); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Reserva Humaitá - UFAC, 
entrada principal (Melo, T. N. 2014. [WA1460982]).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana, FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica ao Peru. Ocorre em quase todas as regiões do Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. a. adjacens (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

assanhadinho-de-cauda-preta – Myiobius atricaudus Lawrence, 1863
Black-tailed Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 27160); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48384); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48385); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001);  Rio Liberdade, margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena 
(Guilherme, 2007, MPEG 60795, 60796); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63805, 63806); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia, da margem esquerda do Rio Tapajós para o oeste, até a Calômbia, 
Equador, Peru e Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespéicies. A forma que ocorre no Acre é a S. m. major (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

flautim-ruivo – Schiffornis major Des Murs, 1856
Varzea Schiffornis

Registros
Rio das Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney 
et al., n. p. - 1997, MPEG 52937); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, 
A., MPEG 48377); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62163, 62164); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São 
Domingos (Guilherme, E., MPEG 62165);  Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos 
Caroba (Guilherme, E. AC 367); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 370); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central, norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia e no extremo leste do 
Brasil, da Paraíba ao Espírito Santo (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Táxon tratado anteriormente como subespécies de Schiffornis turdina (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Nome anterior
Schiffornis turdina 

flautim-da-amazônia – Schiffornis amazonum (Sclater, 1860)
Amazonian Schiffornis
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27186); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48388); Município de Mâncio Lima, campinarana 
(Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 60027); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60780); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60775, 
60776); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 
62161); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
localidades Pará, Távora e Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
No norte da América do Sul (Amazônia) e no sudeste do Brasil (Mata Atlântica), da Bahia ao 
Espírito Santo (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

chorona-cinza – Laniocera hypopyrra (Vieillot, 1817)
Cinereous Mourner

Registros
Rio Juruá, Igarapé São Luiz, Localidade Valparaiso (Whittaker & Oren, 1999); Juruá, Cachoeira 
do Rio Bajé (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et 
al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de 
Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62134); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64516); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, 
E., 2010 [Wikiaves - WA784660]); Fazenda Experimental Catuaba (Kaseker, E. P. [Wikiaves - 
WA963093]); Município de Xapuri (Nemetz, U., 2013 [Wikiaves - WA929758]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a I. i. isabellae (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

anambé-de-coroa – Iodopleura isabellae Parzudaki, 1847
White-browed Purpletuft
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido 
Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60883); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Fazenda Experimental 
Catuaba (Kaseker, E. P. 2013 [Wikiaves - WA968211]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México ao norte da Argentina (Misiones). Ocorre em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a T. i. albitorques 
(Zimmer, 1936; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-branco-de-bochecha-parda – Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823)
Black-crowned Tityra

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., FMNH: 344679); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, 
Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., obs. pess.); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess.); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Das Guianas ao norte da Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. c. cayana (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

anambé-branco-de-rabo-preto – Tityra cayana (Linnaeus, 1766)
Black-tailed Tityra
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35737, 35738, 35739); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E. 
MPEG 64396); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64498); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Do México ao Paraguai. No Brasil, esta espécie ocorre a partir da margem sul do Rio 
Amazonas até os estados do Tocantins e Piauí (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. s. semifasciata (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-branco-de-máscara-negra – Tityra semifasciata (Spix, 1825)
Masked Tityra

Registros
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; Aleixo et al., 2008, MPEG 58925); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Aleixo et al., 2008, MPEG 61447); Município 
de Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA1004071]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Extremo-oeste da Amazônia, do leste do Equador à região central e sudeste do Peru (Hoyo et 
al., 2004). No Brasil, só há registro desta espécie no leste do estado do Acre (Aleixo et al., 2008). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies (Hoyo et al., 2004). A forma que ocorre no Acre é a P. x. 
peruanus (Aleixo et al., 2008).
Status
 Residente.

caneleiro-de-cara-amarela – Pachyramphus xanthogenys Salvadori & Festa, 1898
Yellow-cheeked Becard
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Registros
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao Peru. No Brasil, ocorre nos estados do Maranhão e Pará em direção ao oeste, 
em ambas as margens do Rio Amazonas (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. r. juruanus (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente (provável).

caneleiro-cinzento – Pachyramphus rufus (Boddaert, 1783)
Cinereous Becard

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, da Venezuela ao norte da Argentina (Misiones) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. c. saturatus  (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

caneleiro – Pachyramphus castaneus (Jardine & Selby, 1827)
Chestnut-crowned Becard
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35735); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52655); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80236); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58926); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60783, 60784, 60785, 60786); Estrada Transacreana 
(AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61448); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61355); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62162); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme, E., & Dantas, S. M obs. pess.); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 
04 (Guilherme, E., MPEG 64496, 64528); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63804); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Município de Rio 
Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 273); Município de Senador Guiomard, Localidade 
Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 573); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Da Guatemala até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997, Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a P. p. nigriventris 
(Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

caneleiro-preto – Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818)
White-winged Becard

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35736); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme, & Dantas, 2011); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município 
de Jordão, localidades Pará, Távora e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., 
AC 593).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, na Amazônia, das Guianas até a Bolívia e no extremo leste do Brasil 
(Mata Altântica) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. m. nanus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

caneleiro-bordado – Pachyramphus marginatus (Lichtenstein, 1823)
Black-capped Becard
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35740, 35741); Rio Juruá, Seringal Oriente 
(Novaes, 1957, MPEG 23938); Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., 
CPJH 1412); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio 
Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005; Crozariol, M. A., Melo, T. 
N. e Leite, G., MNRJ 49515); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo 
et al., n. p. - 2010); Município de Jordão,  Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, 
E., MPEG 64471).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

Em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957) este táxon foi nominado como Platypsaris minor.

caneleiro-pequeno – Pachyramphus minor (Lesson, 1830)
Pink-throated Becard

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35729, 35730, 35731, 35732, 35733, 35734); Rio 
Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27200); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita,  Localidade Mato Grosso (Oren, D. 
C., e equipe,  MPEG 52216, Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana 
(Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60791); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem 
direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60790); Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60792); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme, & Dantas, 2011); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009);  Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Pará, 
Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 
16 (Guilherme, E., MPEG 63557); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia. Ocorre, também, no extremo 
leste do Brasil (Mata Atlântica), de Pernambuco ao Espírito Santo (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

cricrió • capitão da mata – Lipaugus vociferans (Wied, 1820)
Screaming Piha
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Rio Branco, 
Transacreana, ramal do Noca (Plácido, R. A. 2015 [Wikiaves - WA1764849]). 
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia (Colômbia, Equador, Peru e Brasil) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

cotinga-de-garganta-encarnada – Porphyrolaema porphyrolaema (Deville & Sclater, 1852)
Purple-throated Cotinga

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52588); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., obs. pess.); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 62133); Reserva Humaitá – Ufac, 
setor leste (Guilherme, E., MPEG 63591, 64576); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 
64474); Parque Zoobotânico, Ufac Rio Branco (Kaseker, E. P., 2013 [Wikiaves - WA436322]); 
Município de Cruzeiro do Sul (Filho, J. D., 2013 [Wikiaves - WA896275]); Município de 
Acrelândia (Purificação, K. N. (2015). [Wikiaves - WA1674591]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD. 
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-pombo – Gymnoderus foetidus (Linnaeus, 1758)
Bare-necked Fruitcrow
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 52585, 52586); 
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002, MPEG 
52215); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 58938); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio 
Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Reserva Humaitá – Ufac, 
setor leste (Guilherme, E., MPEG 63657, 64575); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., obs. pess.); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); municípios de Assis Brasil, Brasiléia e Xapuri 
(DeLuca, 2012); Município de Bujari, Floresta Estadual do Antimary (DeLuca, 2012); Fazenda 
Experimental Catuaba (Guilherme, E., 2009 [Wikiaves - WA435675]); Crozariol, M. A., Melo, 
T. N. e Leite, G., MNRJ 495160). 
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
No leste do Peru, norte da Bolívia e na Amazônia sul-ocidental brasileira (Sick, 1997; Hoyo et 
al., 2004). Espécie restrita ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-de-cara-preta – Conioptilon mcilhennyi Lowery & O’Neill, 1966
Black-faced Cotinga

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002). 
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia, da Colômbia até a Bolívia (Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

cotinga-azul – Cotinga maynana (Linnaeus, 1766)
Plum-throated Cotinga
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52587); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Santa Rosa do Purus, 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Xapuri, Resex Chico Mendes (Mestre 
et al. 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de 
Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-azul  Cotinga cayana (Linnaeus, 1766)
Spangled Cotinga

Registros
Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 1419); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá, Foz do Rio Tejo (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002, MPEG 52217); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48430); Município de 
Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., 
MPEG 60793, 60794); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio 
Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64475, 64476); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010; 
MPEG 71394); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia), da Nicarágua até a Bolívia (Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-una – Querula purpurata (Statius Muller, 1776)
Purple-throated Fruitcrow
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48431; Whittaker et al., 2002); Município de Sena 
Madureira, Resex Cazumbá-Iracema (Carvalho, G. com. pess.).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

anambé-preto – Cephalopterus ornatus Geoffroy Saint-Hilaire, 1809
Amazonian Umbrellabird

Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52800); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52668, 52669); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80219); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61356, 61357); Estrada do Quixadá, Fazenda 
São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63581, 63582); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 64586; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, 
Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de 
Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Chandless, margem esquerda, 
a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas 2011; MPEG 63382); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63807); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Silva et al., 2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 
2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia e também no sul da 
América do Sul (Paraguai, Brasil e Argentina) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. c. boliviana (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

papinho-amarelo – Piprites chloris (Temminck, 1822)
Wing-barred Piprites

C
ot

in
gi

da
e 

– 
Su

b-
Fa

m
íli

a 
C

ot
in

gi
na

e

Pi
pr

iti
da

e

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

To
m

az
 M

el
o



Av
es

 d
o 

A
cr

e
61

9

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); campinaranas dos municípios de Mâncio Lima 
e Cruzeiro do Sul (Guilherme, 2012); Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara 
(Lemos, T. & Marques, E., AC 607); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas ao Peru (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a N. c. cinnamomea (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Como se trata de uma espécie normalmente rara na Amazônia, associada quase sempre às 
campinas e campinaranas, considero como duvidoso o registro de N. cinnamomea feito por 
Forrester (1993) nos arredores de Plácido de Castro.

enferrujadinho – Neopipo cinnamomea (Lawrence, 1869)
Cinnamon Manakin-Tyrant

Registros
Alto Rio Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52792, 
52793); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48402, 48403, 
48404, 48405); Rio Tejo, margem esquerda a aproximadamente 5 Km da foz (Whittaker et al., 
2002, MPEG 52201); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 
2011, MPEG 63384, 63385); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63790, 63791); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 696).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central e norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. c. coronatus (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

patinho-de-coroa-dourada – Platyrinchus coronatus Sclater, 1858
Golden-crowned Spadebill
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52648); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana 
(Aleixo, n. p. - 2003); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59878); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Fazenda 
experimental Catuaba (Pinto, R. R. & Lima, J. 2015, anilhado).
Habitat
FOA com palmeiras, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. Uma das formas que ocorrem no Acre parece ser a P. p. 
senex (Hoyo et al., 2004). 
Status
 Residente.

patinho-de-coroa-branca – Platyrinchus platyrhynchos (Gmelin, 1788)
White-crested Spadebill

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25597, 25598); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral 
(Whittaker, A., MPEG 48393, 48394); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e 
equipe,  MPEG 52202; Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km  
a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58025); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município de Jordão, Localidade 
Távora (Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62126); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São 
Domingos (Guilherme, E., MPEG 62127, 62128); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63395, 63396); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63794); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. 
- 2010); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 389); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 682); Município de Assis Brasil 
(Whittaker, A., 2009 [Wikiaves - WA533266]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central (Panamá) e no noroeste da Amazônia (Colômbia, Equador, Brasil e 
Peru) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. s. minor (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Guilherme (2001) cita a ocorrência de C. subbrunneus para o Parque Zoobotânico da Ufac. No 
entanto, a análise de uma pele coletada por mim em 2003 (MPEG 60001) revelou que a espécie 
presente no PZ é C. superrufus (Tobias et al., 2008). Tratava-se, à época, de um táxon novo, cuja 
descrição científica só viria a ser revelada quatro anos depois (Lane et al., 2007; próximo account).

flautim-pardo – Cnipodectes subbrunneus (Sclater, 1860)
Brownish Twistwing
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Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Tobias et al., 2008, {Guilherme, 2001 – citado como 
Cnipodectes subbrunneus }, MPEG 60000, 60001); ESEC – Rio Acre (Tobias et al., 2008, Aleixo 
& Guilherme, 2008; 2010); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Tobias et al., 2008, 
Guilherme & Santos, 2009; MPEG 61351); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010, MPEG 66991; DeLuca, 2012); municípios de Assis Brasil e Brasiléia (DeLuca, 2012); 
Reserva Humaitá – Ufac (Melo et al., 2015); Município de Senador Guiomard, Ramal do 
Japonês (Guilherme, E., obs. pess.).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Bolívia (Pando) e sudeste do Peru. No Brasil, só foi registrada no estado do Acre 
(Lane et al., 2007; Tobias et al., 2008).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2013).
Status
 Residente.
Comentários
Esta espécie foi recentemente descrita para a ciência. Trata-se de uma ave associada às florestas 
com bambus na Amazônia sul-ocidental. É, certamente, mais uma espécie restrita ao centro 
de endemismo Inambari. As primeiras informações sobre o seu comportamento, distribuição 
geográfica e conservação podem ser econtradas em Lane et al. (2007) e Tobias et al. (2008).

flautim-rufo – Cnipodectes superrufus Lane, Servat, Valqui & Lambert, 2007
Rufous Twistwing

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52654). 
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Este táxon era considerado como subespécie de M. macconnelli (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Nome anterior
M. macconnelli.

abre-asa-do-acre – Mionectes amazonus (Todd, 1921)
Western MacConnell’s Flycatcher
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Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52777); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52651, 
52652, 52653); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 48414, 48415, 
48416, 48417, 48418, 48419, 48420, 49729); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba 
(Whittaker, A. MPEG 48421, 48422); Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km 
da foz (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52212, 52213); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52211); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, 
AC 0091); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60035, 60036; Lemos, T. & 
Marques, E., 594; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, 
E., MPEG 60744); Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena 
(Guilherme, 2007, MPEG 60743); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte 
sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60747); 
Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, 
MPEG 60745, 60746); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008; Bueno, A. S., AC 0739, 0744); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62109, 62110); Município de Mâncio Lima, Estrada 
do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62106, 62107, 62108); Rio 
Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63785); Reserva Humaitá – Ufac, setor 
leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63572); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. 
p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70036, 70037); 
Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70035); Município de 
Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 343); Município de Senador 
Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Marques, E. L., AC 313); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 
2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município 
de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

abre-asa – Mionectes oleagineus (Lichtenstein, 1823)
Ochre-bellied Flycatcher

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, no norte da América do Sul (Amazônia) e na Mata Atlântica brasileira (de 
Alagoas ao Rio de Janeiro) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. o. oleagineus (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

abre-asa – Mionectes oleagineus (Lichtenstein, 1823)
Ochre-bellied Flycatcher
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Registros
Arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 31538, 47922); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52645, 52646); Alto Rio Moa, 
margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52778, 52779); Alto 
Rio Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52780); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48428); Rio Tejo, Base de 
Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52204, 52205); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80220); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 424); 
arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, MPEG 61489); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005, Guilherme, E., MPEG 61543); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, 
E., MPEG 60032, 60033, 60034; Lemos, T. & Marques, E., AC 589; Silva et al., 2015; Marques, 
2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60753, 60754, 60755; 
Silva et al., 2015; Marques, 2015); Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé 
Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60751, 60752); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 
Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60748, 60749);  Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., 
MPEG 60750); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61323, 61324, 61325); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59871, 58909, 58910); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62111); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63575); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63574, 64572); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63392); Município de Senador Guiomard, Localidade 
Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 544); Município de Senador Guiomard, BR 364, 
Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo 
(Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município 
de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata 
ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

cabeçudo – Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846
Sepia-capped Flycatcher

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do México ao norte da Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. a. peruvianus (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

cabeçudo – Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846
Sepia-capped Flycatcher
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48309, 48310, 48311); Rio Tejo, margem 
esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52230); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52228, 52229); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, 
E., MPEG 60756); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., 
MPEG 60757); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61322); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59872, 59873); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63559); Rio 
Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63390, 63391); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63432); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63784); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade 
Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. 
- 2010, MPEG 70033); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de 
Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Marques, E. L.,  AC 318); Município de 
Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. t. torquatus (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

estalador-do-norte – Corythopis torquatus (Tschudi, 1844)
Ringed Antpipit

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48390, 48391); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52206); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001; MPEG 60026; AC 0765, 0787); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010, MPEG 58915, 58916); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., 
MPEG 60773); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63555, 
63556, 63557, 63558); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64389, 64390); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63792, 63793); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63386); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR 
317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio 
Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central e norte da América do Sul, do Panamá até a Bolívia. Ocorre, também, 
no leste do Brasil, de Pernambuco ao Rio de Janeiro (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre é, possivelmente, a R. o. 
aequinoctialis (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

bico-chato-grande – Rhynchocyclus olivaceus (Temminck, 1820)
Olivaceous Flatbill
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Rio Jurupari, localidades Humaitá e 
Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., 
AC 587); Cruzeiro do Sul (Melo, T. N., 2014 [Wikiaves - WA1240948]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas 16 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a T. s. insignis  (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

bico-chato-de-orelha-preta – Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825)
Yellow-olive Flycatcher

Registros
Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52927, 
52928); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004, MPEG 58389); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61332); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64569); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Távora, Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 705).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Na América Central e no norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é, possivelmente, a T. a. 
assimilis (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

bico-chato-da-copa – Tolmomyias assimilis (Pelzeln, 1868) 
Yellow-margined Flycatcher
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Registros
Arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52647); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48427); Parque Nacional da Serra do Divisor, 
106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58024); Rio Paratari, 
margem sul, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Távora, 
Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 
(Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor 
norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e também na Mata Atlântica brasileira (de Pernambuco 
ao Espírito Santo) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies (Hoyo et al., 2004). Novaes (1957), registrou para o Acre a 
forma T. p. poliocephalus. No entanto, em virtude do tom mais acinzentado da garganta, acredito 
que os espécimes do Acre pertençam à forma T. p. sclateri (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

bico-chato-de-cabeça-cinza – Tolmomyias poliocephalus (Taczanowski, 1884)
Gray-crowned Flycatcher

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80221, 80222); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 
64469); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores 
da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, FOD submontana, área aberta 
com pastagens ou cultivares.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia. Ocorre em toda a Região Norte, Nordeste e parte do Sudeste do 
Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a T. f. viridiceps 
(Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

bico-chato-amarelo – Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831)
Yellow-breasted Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25630); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita 
(Guilherme, E., MPEG 61441); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63788); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, E., AC 611); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com 
cultivares ou pastagens.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia.
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. signatum (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Espécie de vocalização facilmente reconhecível. Ocorre em todo o estado do Acre, inclusive 
em ambientes urbanos (quintais e praças).

ferreirinho-estriado – Todirostrum maculatum (Desmarest, 1806)
Spotted Tody-Flycatcher

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1506); Igarapé 
São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52643); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Parque 
Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., Dantas, S. M., obs. pess.); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64568, 64574); BR-317, Km 164, Ramal 
da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64509); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., obs. pess.); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e 
Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Marques, E. L., AC 322).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Foz do Rio Amazonas para o oeste, até a Colômbia, o Peru, o Equador e a Bolívia (Hoyo et 
al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. c. neglectum (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

ferreirinho-de-sobrancelha – Todirostrum chrysocrotaphum (Strickland, 1850)
Yellow-browed Tody-Flycatcher
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 80226, 80227); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Zimmer et 
al., 2010); Fazenda Experimental Catuaba (Singer, M., 2015 [Wikiaves - WA1687450]).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Sudeste do Peru (Clements & Shany, 2001; Schulenberg et al., 2007) e no estado do Acre, no 
Brasil (Zimmer et al., 2010). Espécie restrita ao centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, 
Cracraft, 1985). Esta espécie está associada às florestas dominadas por bambus no sudoeste 
amazônico (Stotz et al., 1996).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
O registro desta espécie na Reserva Extrativista do Alto Juruá, oeste do Acre, é de caráter 
duvidoso, necessitando de uma confirmação formal.

ferreirinho-de-cara-branca – Poecilotriccus albifacies (Blake, 1959)
White-cheeked Tody-Tyrant

Registros
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia (Brasil, Colômbia, Equador e Peru). No Brasil, já foi registrada também em 
Rondônia e no Pará (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro pode ser um erro de identificação. Possivelmente T. B. Rasmussen (autor do 
registro) confundiu esta espécie com P. albifacies.

maria-picaça – Poecilotriccus capitalis (Sclater, 1857)
Black-and-white Tody-Tyrant *

Ry
nc

ho
cy

cl
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

To
di

ro
st

rin
ae

Ry
nc

ho
cy

cl
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

To
di

ro
st

rin
ae

To
m

az
 M

el
o

C
iro

 A
lb

an
o



Av
es

 d
o 

A
cr

e
63

9

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & 
Souza, G., AC 543); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., AC 592); Município de 
Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Oeste da América do Sul, da Colômbia até a Bolívia. No Brasil, ocorre nas regiões Norte, 
Centro-Oeste e parte da Sudeste (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. l. latirostris (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

ferreirinho-de-cara-parda – Poecilotriccus latirostris (Pelzeln, 1868)
Rusty-fronted Tody-Flycatcher

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35788); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64491); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão e localidades Távora, Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Duas subespécies são reconhecidas. A forma que ocorre no Acre é a M. e. ecaudatus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

caçula – Myiornis ecaudatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Short-tailed Pygmy-Tyrant

Ry
nc

ho
cy

cl
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

To
di

ro
st

rin
ae

Ry
nc

ho
cy

cl
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

To
di

ro
st

rin
ae

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

A
ns

el
m

o 
D

’A
ff

on
se

ca



Av
es

 d
o 

A
cr

e
64

1

Registros
Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Zimmer et al., 2013, MPEG 
70053, 74531, 74532); Município de Rio Branco, Ramal Jarinal (Melo et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazôna. Leste do estado do Acre, sudeste do Peru e noroeste da Bolívia 
(Zimmer et al., 2013; Harvey et al., 2014; Melo et al., 2015).
Taxonomia
Espécie monotípica (Zimmer et al., 2013).
Status
 Residente.

maria-sebinha-do-acre – Hemitriccus cohnhafti Zimmer, Whittaker, Sardelli, 
Guilherme & Aleixo, 2013
Tody-Tyrant

Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60759); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, 
E., MPEG 64388, 64554); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município 
de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 579).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, capoeira.
Distribuição Geográfica
Da margem sul do Rio Amazonas (Baixo Rio Xingu) para o oeste, até o Peru e a Bolívia (Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
O ornitólogo Mario Cohn-Haft, após analisar fotos e vocalização do espécime AC 579, 
depositado na coleção ornitológica da Ufac, me informou tratar-se, possivelmente, de um 
“taxon novum” do grupo “minor”, restrito ao interflúvio Madeira/Purus que, em breve, será 
nominado por sua equipe (INPA/Manaus).
Status
 Residente.
Comentários
A ocorrência do táxon Hemitriccus aff. minor no leste do Acre está comprovada através de 
espécimes testemunhos. A citação desta espécie por Whittaker et al. (2002, suplemento), no 
oeste do Acre, representa um possível erro de identificação.
Diante da informação de que os espécimes atribuídos a H. minor no leste do Acre pertencem a 
um táxon novo, muito provavelmente todos os demais registros (visuais e sonoros) atribuídos a 
H. minor no leste do Estado também pertençam a este novo táxon.

maria-sebinha – Hemitriccus aff. minor (Snethlage, 1907)
Snethlage’s Tody-Tyrant
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Registros
Rio das Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al., n. 
p. - 1997, MPEG 52923); Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 
48399); Rio Tejo, margem esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52208; Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80231); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0006); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 
Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58020); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Guilherme et al., 2003; Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 61541, 61542); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2008; 2009); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63552, 
63553, 63554); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; MPEG 59874, 59875, 58919); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2008a; 2011); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 
64507); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Aleixo, A.; Guilherme, E. 
& Whittaker, A., MPEG 70052; Guilherme, E., MPEG 70914); Município de Senador Guiomard, 
Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 569, 570); Município de Rio Branco, Estrada da 
Piçarreira (Marques, E. & Lemos, T., AC 669, 670); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, 
E., AC 722; Silva et al., 2015); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, 
Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo 
(Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus, FOA aluvial com bambus.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. f. flammulatus (Hoyo et 
al., 2004).
Status
 Residente.

maria-de-peito-machetado – Hemitriccus flammulatus Berlepsch, 1901
Flammulated Pygmy-Tyrant

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35786); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35787); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 
25635); Rio Juruá, Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52920, 
52921); Rio das Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52922); Alto Rio Moa, margem esquerda, Localidade Morro 
Queimado, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52781, 52782, 52783, 52784, 
52785); Rio Juruá, margem direita,  Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe, MPEG 
52209; Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 62116); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município 
de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba (Guilherme, E. AC 366, 368); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 679).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas, da margem esquerda do Rio Xingu para o oeste, até o 
Peru e a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004). 
Status
 Residente.

Em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957), este táxon foi nominado como Euscarthmornis 
zosterops griseipectus. Já em Whitney et al. n.p. (1997) e Whittaker et al. (2002), este táxon aparece 
nominado como H. zosterops.

maria-de-barriga-branca – Hemitriccus griseipectus (Snethlage, 1907)
White-bellied Tody-Tyrant
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1509); arredores 
da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., Dantas, S. 
M., obs. pess.); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, E. & Lemos, T., AC 
675; Marques, 2015); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Reserva Humaitá – Ufac, setor norte (Silva et al., 
2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Sudoeste da Amazônia, da margem esquerda do rio Madeira para o oeste, até a Colômbia, o 
Equador, o Peru e a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

maria-peruviana – Hemitriccus iohannis (Snethlage, 1907)
Johannes’s Tody-Tyrant

Registros
Alto Rio Moa, margem esquerda, Localidade Morro Queimado, Serra da Jaquirana (Whitney et 
al., n. p. - 1997, MPEG 52786); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61326); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62117); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Esta espécie é encontrada pontualmente em diversas regiões da Amazônia (Equador, Brasil, 
Peru e Bolívia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

maria-mirim – Hemitriccus minimus (Todd, 1925)
Zimmer’s Tody-Tyrant 
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25738); Rio das Minas, margem esquerda, 
Município de Porto Walter, localidade Gustavo (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52924); 
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52207; Whittaker et al., 
2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58022).
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Da margem norte do Amazonas (Guiana Francesa e Amapá no Brasil) para o oeste, até o 
Equador e o Peru (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. v. congener (Hoyo et al., 
2004). 
Status
 Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como L. congener.

maria-fiteira – Lophotriccus vitiosus (Bangs & Penard, 1921)
Double-banded Pygmy-Tyrant

Registros
Igarapé Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52925); 
Rio Juruá, margem direita, localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 48400); Rio 
Juruá, Foz do Rio Tejo (Whittaker & Oren, 1999); Rio Amônia, localidade Quieto (Whittaker & 
Oren, 1999); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, 
MPEG 58387); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul 
(Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58021); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 60029); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal 
(Guilherme, E., MPEG 60030, 60031; Aleixo e equipe, AC 0425, 0426); Floresta Estadual do 
Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60758); Estrada Transacreana (AC-
090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61443); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61327); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, 2010; MPEG 59876, 59877); 
Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Chandless, margem 
esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63400); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63641; Silva et al., 2015; 
Marques, 2015); municípios de Brasiléia, Xapuri e Assis Brasil (DeLuca, 2012); Município de 
Bujari, Floresta Estadual do Antimary (DeLuca, 2012);  Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre ( Melo, T. N., 
com. pess.; Guilherme, E. 2014. [Wikiaves - WA1390889]); Município de Senador Guiomard, 
BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras.
Distribuição Geográfica
Amazônia sul-ocidental, interflúvio Madeira/Juruá (Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

maria-topetuda – Lophotriccus eulophotes Todd, 1925
Long-crested Pygmy-Tyrant
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, a aproximadamente 
5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52210); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores 
da cidade de Jordão e localidades Távora, Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD submontana, área aberta com cultivares ou pastagens.
Distribuição Geográfica
Norte da Amércia do Sul (Amazônia) e também nos estados do Ceará e Alagoas no Brasil (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a Z. g. gilvus (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

poiaeiro-de-pata-fina – Zimmerius gracilipes (Sclater & Salvin, 1868)
Slender-footed Tyrannulet

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1515); arredores 
da cidade de Plácido de Castro (Forrester, 1993, observada); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 182, 
265).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do norte da Argentina até o Peru (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

alegrinho-do-chaco – Inezia inornata (Salvadori, 1897)
Plain Tyrannulet
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Registros
Município de Sena Madureira, Rio Caeté (Moss, M. 2013  [Wikiaves - WA1065636]).
Habitat
Borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Amazônia central, Baixo Rio Negro para o leste, até o Pará. Ocorre, também, no norte da 
Bolívia (Beni) e regiões adjacentes da Amazônia brasileira (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a I. s. subflava (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

amarelinho – Inezia subflava (Sclater & Salvin, 1873)
Amazonian Tyrannulet

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 
2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Município de Jordão localidades Távora, Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Xapuri (Godoy, 
F. I., 2013 [Wikiaves - WA1004838]); Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1324029]).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) e também no extremo leste do Brasil (Mata Atlântica) 
(Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

poiaeiro-de-sobrancelha – Ornithion inerme Hartlaub, 1853
White-lored Tyrannulet
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. 
- 2013); Município de Acrelândia (Purificação, K. N., 2015 [Wikiaves - WA1674587]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD submontana, área aberta com cultivares ou pastagens.
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica até a Argentina. Ocorre em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas 13 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. o. olivaceum (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

risadinha – Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824)
Southern Beardless-Tyrannulet

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35789); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina. Ocorre em todas as regiões do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. f. flavogaster (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

guaracava-de-barriga-amarela – Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)
Yellow-bellied Elaenia
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24504, 25599); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
arredores da cidade de Rio Branco (Guilherme, E., MPEG 61484); BR-364 a 40 Km da ponte 
sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60765); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 
2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63389); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63388, 63431); Cruzeiro do 
Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 355, 392, 437); Município de Rio Branco, Campus 
da Ufac (Guilherme, E., AC 332).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana, área aberta com cultivares ou 
pastagens.
Distribuição Geográfica
Da Argentina e Uruguai para o norte, até a Colômbia. Ocorre pontualmente em quase todo o 
Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

guaracava-grande – Elaenia spectabilis Pelzeln, 1868
Large Elaenia

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, área aberta com cultivares ou pastagens.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a América do Sul (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Táxon tratado por alguns autores como subespécie de E. albiceps (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.
Nome anterior
Elaenia albiceps.

guaracava-de-crista-branca – Elaenia chilensis Hellmayr, 1927
Chilean Elaenia
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52642); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60764); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 
(Guilherme, E., MPEG 64463); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 
70915, 70916); Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 672, 760).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, área aberta com cultivares ou pastagens.
Distribuição Geográfica
Da Argentina em direção ao norte da América do Sul, até as Guianas (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

guaracava-de-bico-curto – Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868
Small-billed Elaenia

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., MPEG 60760); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61440); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Veneza, Manaus, Pará e 
Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62112, 
62113); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., 
AC 571).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, 
área aberta com cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central e norte da América do Sul (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. g. gaimardii (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

maria-pechim – Myiopagis gaimardii (d’Orbigny, 1839)
Forest Elaenia
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades Veneza e Pará (Dantas, 
n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a M. c. cinerea (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

guaracava-cinzenta – Myiopagis caniceps (Swainson, 1835)
Gray Elaenia

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 25685); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 64571).
Habitat
FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas ao Peru, ao longo da calha do Rio Solimões/Amazonas, em ambas as margens 
(Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

guaracava-de-penacho-amarelo – Myiopagis flavivertex (Sclater, 1887)
Yellow-crowned Elaenia
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Registros
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60761).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina. Ocorre localmente em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
São reconhecidas dez subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. v. viridicata (Hoyo et al., 
2004).
Status
Migrante austral (Stotz et al.,1996; Schulenberg et al., 2007).

guaracava-de-crista-alaranjada – Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817)
Greenish Elaenia

Registros
Rio Juruá, localidade Walkiria (Novaes, 1957, MPEG 25737); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 382); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 61439); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois 
Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62114, 62115); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 63644, 64573); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão 
e Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 
2010); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 401); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, FOD, FOD submontana,
campinarana.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central e no norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

maria-te-viu – Tyrannulus elatus (Latham, 1790)
Yellow-crowned Tyrannulet
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Registros
Município de Xapuri (Melo, M. A., 2013 [Wikiaves - WA1280582]); Município de Rio Branco, 
Ramal do Noca (Plácido, R. A. 2015 [Wikiaves - WA1808959]).
Habitat
FOA com bambus.
Distribuição Geográfica
Da América Central até a Argentina. Possui distribuição pontual no oeste da Amazônia (Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. f. cerula (Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

marianinha-amarela – Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823)
Yellow Tyrannulet

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico e Campus 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., AC 447); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 
16 (Guilherme, E., MPEG 64386, 64387); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, 
E., MPEG 63786); Parque Estadual Chandless (Guilherme, E. & Marques, E., AC 0255); 
Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Marques, E. L., AC 
326); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 404); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013). 
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, área aberta com cultivares ou pastagens, ambientes 
urbanos.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao norte da Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. m. wagae (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

bagageiro – Phaeomyias murina (Spix, 1825)
Mouse-colored Tyrannulet
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Registros
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
FOA com Palmeiras.
Distribuição Geográfica
Região central e leste da cordilheira andina, desde a Colômbia até o noroeste da Argentina. 
Ocorre, também, nas terras baixas do Paraguai, sudeste do Peru e nordeste da Bolívia (Hoyo et 
al., 2004). No Brasil, foi registrada no nororeste de Rondônia (Whittaker, 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral. 

tricolino-oliváceo – Pseudocolopteryx acutipennis (Sclater & Salvin, 1873)
Subtropical Doradito

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27179); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA/FOD aluvial.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

tinguaçu-ferrugem – Attila cinnamomeus (Gmelin, 1789)
Cinnamon Attila
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62124, 62125).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, campinarana.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia, da Venezuela ao Peru (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

tinguaçu-de-barriga-amarela – Attila citriniventris Sclater, 1859
Citron-bellied Attila

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 27175); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58930, 59880);  
Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60787); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63560; 63561); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (obs. pess.); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., obs. pess.); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 
2010); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Amazonas/Solimões, da sua foz para o oeste, até a Colômbia e a Bolívia 
(Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. b. bolivianus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bate-pára – Attila bolivianus Lafresnaye, 1848
Dull-capped Attila
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52640); Rio 
Juruá, margem esquerda, localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48387); Rio Juruá, margem 
direita, localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48386); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, 
MPEG 58931, 58932); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60788, 60789); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme, E., MPEG 61544); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63571; 
Silva et al., 2015); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63406); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63797); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre, L. A. & Silva, G. T., MPEG 66993; Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão 
localidades Távora, Pará, Belém, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Município de Senador 
Guiomard, localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 531, 556, 560); Cruzeiro do Sul, 
Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 341); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município 
de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do México até a Bolívia e na Região Sudeste do Brasil (de Alagoas até o Rio de Janeiro) (Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. s. spadiceus (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

capitão-de-saíra-amarelo – Attila spadiceus (Gmelin, 1789)
Bright-rumped Attila

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35770); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63787); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão e Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade 
Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD, FOD submontana, área aberta com cultivares ou 
pastagens.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todas as regiões do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. l. leucophaius (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bem-te-vi-pirata – Legatus leucophaius (Vieillot, 1818)
Piratic Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, F., & Moreira, M., MZUSP 42722); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80235); Parque Nacional da Serra do 
Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58023); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61328, 61329); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 64403); Rio Chandless, 
margem esquerda, a aproximadamente 3 Km da foz (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63401, 63402); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Santos, 2011, MPEG 
63433); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64468); Fazenda Experimental 
Catuaba (Melo, T. N., 2013 [Wikiaves - WA954135]); Melo, 2015); Reserva Florestal Humaitá, 
Ufac (Melo, T. N., 2014 [Wikiaves - WA1586489]); Melo, 2015a; Silva et al., 2015; Marques, 
2015); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Portela, R. 2014 - anilhado).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No norte (Amazônia ocidental) e no extremo Sudeste da América do Sul (Brasil Paraguai e 
Argentina) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. m. bolivianum (Hoyo et 
al., 2004).
Status
Residente.

maria-cabeçuda – Ramphotrigon megacephalum (Swainson, 1835)
Large-headed Flatbill

Registros

Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35791, 35792, 35793); Rio Juruá, Seringal 
Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25606, 25607, 25609, 25611); Município de Capixaba, 
Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., LSUMZ 65067); Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé 
Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52790, 52791);  Igarapé Preto, afluente do 
Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52929, 52930); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52641); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 
2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Ramal Nabor Júnior, Km 26 (Guilherme, E., 
MPEG 60884); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62120, 62121, 62122); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade 
São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62131); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades 
Távora, Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013).

Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bico-chato-de-rabo-vermelho – Ramphotrigon ruficauda (Spix, 1825)
Rufous-tailed Flatbill
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Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52788, 52789); Parque Nacional da Serra do Divisor, Alto Rio Moa, margem direita, Mâncio 
Lima (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52787); Reserva Extrativista do Alto Juruá, 
Rio Tejo, Localidade Alegria (Whittaker & Oren, 1999, Whittaker et al., 2002); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá, Rio Amônia, Localidade Quieto (Whittaker & Oren, 1999); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80233, 80234); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58388); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Guilherme et al., 
2003; Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58912, 58913, 58914); BR-364, Ramal Novo Horizonte, 
Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60768); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à 
ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60769, 60770); Estrada Transacreana 
(AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61444, 61445, 61446); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61330, 61331); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63567, 63568, 63569); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste e norte (Guilherme, E., MPEG 63570, 63646, 63647; 
Melo, 2015a; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre, 
L. A. & Silva, G. T., MPEG 66994; Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá 
e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. 
& Souza, G., AC 541, 557, 559); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo 
(Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 
2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras. FOA/FOD com bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia ocidental, da Colômbia até a Bolívia. No Brasil, já foi registrada pontualmente 
nos estados do Pará, Mato Grosso, Rondônia e Acre (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

maria-de-cauda-escura – Ramphotrigon fuscicauda Chapman, 1925
Dusky-tailed Flatbill

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010, MPEG 58923, 58924); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., 
MPEG 63642, 63643); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63397); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63800); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com 
pastagem ou cultivares. 
Distribuição Geográfica
Do Arizona (EUA) ao norte da Argentina (Tucuman). Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et 
al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas 13 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. t. tuberculifer (Hoyo et al., 
2004).
Status
 Residente.

maria-cavaleira-pequena – Myiarchus tuberculifer (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Dusky-capped Flycatcher
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35784); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a M. s. 
pelzelni (Pinto & Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

irré – Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859
Swainson’s Flycatcher

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35781); arredores da 
cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35782, 35783); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 25524, 25525); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60887); 
Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61352);  BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64392, 
64551); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64570); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64464); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63798, 63799); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e 
localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores 
da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G., AC 551); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 
407); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagem ou cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. f. ferox (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2004). 
Status
 Residente.

maria-cavaleira – Myiarchus ferox (Gmelin, 1789)
Short-crested Flycatcher
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35780); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35779); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 
25550); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013); Campus da Universidade Federal do Acre (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - 
WA1730798]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Do sul dos Estados Unidos (Califórnia) até a Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. t. tyrannulus (Hoyo et al., 
2004).
Status
Populações residentes e populações migratórias austrais.

maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado – Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776)
Brown-crested Flycatcher

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35763); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 
1957, MPEG 26485, 26486); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 
106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58026); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades 
Távora, Belém, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Município de Senador Guiomard, 
Localidade Bonal (Guilherme, 2012 [Wikiaves - WA730793]); Município de Brasiléia (Melo, 
M. A., 2013 [Wikiaves - WA1005766]); Reserva Humaitá – Ufac (Melo, T. N., 2014 [Wikiaves - 
WA1374005]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todas as regiões do Brasil (Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. s. albocinereus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.

gritador – Sirystes sibilator (Vieillot, 1818)
Sirystes
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35728); arredores da cidade de Manoel Urbano 
(Silva, G. P., MPEG 40618); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58933, 
58934); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60774); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63648, 63649); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, campinarana. 
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia e também no extremo leste do Brasil (Mata 
Atlântica) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. s. frederici (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

vissiá – Rhytipterna simplex (Lichtenstein, 1823)
Grayish Mourner

Registros
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63645).
Habitat
Borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Bolívia até a Argentina. No Brasil, ocorre nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e parte da 
Região Sul (Paraná). Algumas populações migram para o norte durante o inverno austral (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

maria-ferrugem – Casiornis rufus (Vieillot, 1816)
Rufous Casiornis
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35778); Rio Iquiri 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35775, 35776, 35777); Município de Capixaba, Fazenda 
Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 1479); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 
n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 639, 
754, 761); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., 
MPEG 60781, 60782); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão e Localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme, 
& Dantas, 2011, MPEG 63404); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, 
E., MPEG 64394); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63803); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Senador Guiomard, BR 
364, Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 
(Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
cultivares ou pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do Sul dos Estados Unidos até a Argentina. Ocorre em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
São reconhecidas 10 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. s. maximiliani (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bem-te-vi – Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)
Great Kiskadee

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35774); Rio Iquiri 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35773); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 
n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., obs. pess.); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010). Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1355099]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, área aberta com cultivares ou pastagens 
(sempre à beira d’água).
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Bolívia (Amazônia) e na Região Sudeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. l. lictor (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
 Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Pitangus lictor.

bentevizinho-do-brejo – Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823)
Lesser Kiskadee
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, área aberta com pastagem (provável).
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao Uruguai. Ocorre em quase todo o Brasil, porém, com raros registros na Região 
Norte do país (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

suiriri-cavaleiro – Machetornis rixosa (Vieillot, 1819)
Cattle Tyrant *

Registros
Rio Juruá, margem direita, localidade Porongaba (Whittaker & Oren, 1999); Reserva extrativista 
do Alto Juruá, Rio Tejo (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na América Central e no noroeste da América do Sul, do México até a Bolívia (Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante intratropical.
Comentários
Esta espécie é uma visitante setentrional no estado do Acre (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004). 

bem-te-vi-de-barriga-sulfúrea – Myiodynastes luteiventris Sclater, 1859
Sulphur-bellied Flycatcher
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001, AC 020); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 60028); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, 
E., MPEG 60886); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., 
MPEG 61442); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63650); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64473, 64466); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 405); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagem ou cultivares, área urbana.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e Uruguai. Ocorre em todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. m. solitarius (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

bem-te-vi-rajado – Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776)
Streaked Flycatcher

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Rio Branco, Campus da Universidade Federal do Acre 
(Guilherme, E., AC 0126); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo & Guilherme, MPEG 70038); Rio Jurupari, Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOD submontana, área aberta com pastagem ou cultivares, 
ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente. 

suiriri-de-garganta-rajada – Tyrannopsis sulphurea (Spix, 1825)
Sulphury Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26504, 26506); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de 
Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0080); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, 
margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61451); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo 
(Guilherme, E., MPEG 62132); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e 
dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas, 2011; MPEG 63387); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., obs. pess.); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., obs. pess.); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus 
(Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Cruzeiro do 
Sul, BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013); Rio Branco, Bairro Joafra (Doação 
IBAMA/CETAS; AC 796).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
pastagem ou cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. p. pitangua (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

neinei – Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766)
Boat-billed Flycatcher

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e 
Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 201; MPEG 60777; AC 0237, 0268, 0727, 0781); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61354); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, 
Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64395); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
cultivares ou pastagem, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Bolívia. Ocorre do norte ao sudeste do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. c. cayanensis (Hoyo et 
al., 2004).
Status
Residente.

bentevizinho-de-asa-ferrugínea – Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766)
Rusty-margined Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26551); arredores da cidade de Rio Branco, 
Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 3770); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney 
et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0032, 
0258, 0269, 0330, 0331, 0379; MPEG 60778); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Estrada Transacreana (AC-
090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61353); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
58922); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63651); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme 
& Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64552, 64553); Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, MPEG 63801); Rio Jurupari, 
Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Cruzeiro 
do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 360, 438); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013); Rio Branco, Bairro Jardim de Alah (Guilherme, E., AC 0790).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
cultivares ou pastagem, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do México ao norte da Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. s. similis (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

bentevizinho-de-penacho-vermelho – Myiozetetes similis (Spix, 1825)
Social Flycatcher

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48392); Município de Marechal Thaumaturgo, 
Foz do Rio Tejo (Whittaker et al., 2002, MPEG 52199); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 59879); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62123); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013); Município de Rio Branco, Riozinho do Rola, Ramal do Noca (Plácido, R. A. 2015 
[Wikiaves - WA1766227]). 
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
De Honduras até a Bolívia (no noroeste da América do Sul) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. g. obscurior (Hoyo et al., 
2004).
Status
Residente.

bem-te-vi-de-cabeça-cinza – Myiozetetes granadensis Lawrence, 1862
Gray-capped Flycatcher
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35770, 35771); Rio Juruá, Seringal Oriente 
(MPEG 14247); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Fazenda Experimental Catuaba 
(Kaseker, E. P., 2013 [Wikiaves - WA978717]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com cultivares ou 
pastagens.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. l. luteiventris (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bem-te-vi-barulhento – Myiozetetes luteiventris (Sclater, 1858)
Dusky-chested Flycatcher

Registros
Rio Branco, Campus da Universidade Federal do Acre (Guilherme, E., AC 0142; MPEG 61483); 
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, área aberta com pastagem ou cultivares, ambientes 
urbanos.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia. Ocorre nas regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

suiriri-de-garganta-branca – Tyrannus albogularis Burmeister, 1856
White-throated Kingbird
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35764); Rio Iquiri (Pinto & 
Camargo, 1954; MZUSP 35765, 35766); arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 
1954; MZUSP 35767, 35768, 35769); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26446, 
26448, 26449, 26450); Rio Juruá, localidade Esperança (Novaes, 1957, MPEG 26447); Igarapé São 
Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52639); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 021, 0771; MPEG 60779); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem 
esquerda (Guilherme, E., MPEG 61449, 61450); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno 
e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011, MPEG 63405); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64393); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64467); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63802); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008);  
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, localidades Távora, Veneza e Pará (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 334); Cruzeiro 
do Sul, BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, área 
aberta com pastagem ou cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica

Do Arizona (EUA) até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. melancholicus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2004). 
Status
Residente.

suiriri – Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819
Tropical Kingbird

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35755, 35756, 
35757, 35758, 35759, 35760, 35761, 35762); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney 
et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio 
Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, área aberta com pastagem ou cultivares, 
ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e Uruguai. Ocorre em todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. s. savana (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004). 
Status
Migrante austral.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Muscivora tyrannus tyrannus. 

tesourinha – Tyrannus savana Vieillot, 1808
Fork-tailed Flycatcher
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá, Rio Tejo (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); 
Rio Juruá, a 10 Km da cidade de Porto Valter (Whittaker & Oren, 1999); arredores da cidade 
de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Município de Marechal Thaumaturgo, Comunidade Tabocal, 
Baixo Rio Paratari (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Aleixo, A., 
Guilherme, E. & Whittaker, A., MPEG 70050, 70051); Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - WA1500596]). 
Habitat
Dossel e borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial. 
Distribuição Geográfica
Do Canadá ao norte da Argentina. Trata-se de uma espécie visitante setentrional na América do 
Sul (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica. 

suiriri-valente – Tyrannus tyrannus (Linnaeus, 1758)
Eastern Kingbird

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80225); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64465); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013); Campus e Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., 2014 [Wikiaves - 
WA1344700]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, área aberta com pastagem ou 
cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e Uruguai. Ocorre em quase todas as regiões do Brasil (Sick, 
1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a G. a. aurantioatrocristatus 
(Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

peitica-de-chapéu-preto – Griseotyrannus aurantioatrocristatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Crowned Slaty Flycatcher
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Cruzeiro 
do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 374, 406); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013); Campus da Ufac (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - WA1672039]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e em todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a  E. v. varius (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

peitica – Empidonomus varius (Vieillot, 1818)
Variegated Flycatcher

Registros
Juruá, Cachoeira do Rio Bajé (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, Localidade Tapuara 
(Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Ocorre localmente no norte da América do Sul (Amazônia) e no Sudeste do Brasil, até o 
Paraguai e Argentina (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a  C. t. berlepschi (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bem-te-vi-pequeno – Conopias trivirgatus (Wied, 1831)
Three-striped Flycatcher
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Registros
Rio Juruá, localidade Paraíso Dois (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos 
Caroba (Guilherme, E., e equipe, MPEG 74505).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Pontual, em todo o norte da América do Sul (Amazônia) (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

bem-te-vi-da-copa – Conopias parvus (Pelzeln, 1868)
Yellow-throated Flycatcher

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas, 2011); Município de Mâncio Lima (Biancalana, R. N., 2014 [Wikiaves - 
WA1393770]).
Habitat
Margens de rios, igarapés, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Ocorre de Honduras (América Central) ao norte da Argentina (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a  C. c. niveiceps (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

viuvinha – Colonia colonus (Vieillot, 1818)
Long-tailed Tyrant
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35785); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 
2007, MPEG 60771); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63394); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010). Município de Assis 
Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70920; 70921; 70922; 
70923; 70924).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras,  FOD submontana, área aberta com cultivares ou pastagens. 
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é, de acordo com a distribuição 
geográfica, a M. f. auriceps (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

filipe – Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776)
Bran-colored Flycatcher

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35790); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão 
(Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com cultivares ou 
pastagens. 
Distribuição Geográfica
Da Argentina ao Peru. Ocorre em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. m. modestus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

guaracava-modesta – Sublegatus modestus (Wied, 1831)
Southern Scrub-Flycatcher
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Registros
Campus da Universidade Federal do Acre (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - WA1750174]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras,  área aberta com cultivares ou pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Ocorre em todo o Bioma Amazônia. Desde as Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

sertanejo-escuro – Sublegatus obscurior Todd, 1920
Amazonian Scrub-Flycatcher

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954 MZUSP 35746); arredores da 
cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954 MZUSP 35747, 35748); Rio Juruá, 
Localidade Apertada Hora, próxima à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 25982); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80232); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001, AC 423); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Rio Branco, Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte 
sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60882); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, 
margem direita (Guilherme, E., MPEG 61473); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., MPEG 64555); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58918); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, borda de FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta 
com pastagens ou cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do sul dos Estados Unidos (Califórnia) até a Argentina (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004). 
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. r. rubinus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

príncipe – Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783)
Vermilion Flycatcher
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35745); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002).
Habitat
Margens de rios, igarapés, açudes e lagos, borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do Sudeste do Peru até a Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) este táxon foi nominado como Fluvicola pica albiventer.

lavadeira-de-cara-branca – Fluvicola albiventer (Spix, 1825)
Black-backed Water-Tyrant

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Margens de rios, igarapés, açudes e lagos.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a América do Sul cisandina, das Guianas ao norte da Argentina e em quase todo 
o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.
Comentrários
(*) Registro a ser confirmado. (Guilherme, 2009; 2012).

freirinha – Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764)
White-headed Marsh Tyrant *

Ty
ra

nn
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

Ty
ra

nn
in

ae

Ty
ra

nn
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

Ty
ra

nn
in

ae

A
ns

el
m

o 
D

’A
ff

on
se

ca

Si
lv

ia
 F

au
st

in
o 

Li
nh

ar
es



Av
es

 d
o 

A
cr

e
70

7

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954 MZUSP 35749, 35750, 
35751, 35752, 35753, 35754); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 26009, 26010, 
26012); Rio Juruá, Localidade Tabocal (Novaes, 1957, MPEG 26011); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52656); Rio Juruá, arredores 
da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker, A., MPEG 48425); Flona Macauã (Matuscelli, P., 
MZUSP 80228, 80229, 80230); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58917); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., obs. pess); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 267); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 718). 
Habitat
FOA aluvial, margem de rios e igarapés.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

maria-da-praia – Ochthornis littoralis (Pelzeln, 1868)
Drab Water-Tyrant

Registros
C. f. duidae - Alto Rio Moa, margem esquerda, Localidade Morro Queimado, Serra da Jaquirana 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52797); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62119, 62175); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013); Município de Mâncio Lima, campinarana (Guilherme, E., Melo, T. N. & Portela, 
R., AC 709). 
C. f. cf. beniensis – Rio Branco, Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60767; Silva et al., 2015; 
Marques, 2015); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63562, 
63563, 63564, 63565, 63566); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Município de Assis 
Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70917, 70918, 70919); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., anilhado); ARIE Japiim/Pentecoste, 
várzea (Guilherme, E., Melo, T. N. & Portela, R., AC 706); BR 317, margem esquerda, área 
adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira 
(Marques, 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial com bambus e cipós, FOD submontana, 
campinarana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies (Hoyo et al., 2004). Duas formas ocorrem no Acre: C. f. 
duidae e C. f. cf. beniensis (Guilherme, 2012).
Status
Populações residentes e populações migratórias regionais.

guaracavuçu – Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831)
Fuscous Flycatcher

Ty
ra

nn
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

Ty
ra

nn
in

ae

Ty
ra

nn
id

ae
 –

 S
ub

-F
am

íli
a 

Ty
ra

nn
in

ae

Ta
nc

re
do

 M
ai

a 
Fi

lh
o

E
m

er
so

n 
K

as
ek

er



Av
es

 d
o 

A
cr

e
70

9

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 25577); Rio Juruá, 
Localidade Nossa Senhora Aparecida (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52919); Rio Ouro Preto, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52932); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52644); Rio Juruá, margem 
esquerda, localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48395, 48396); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48398); Rio Paratari, margem sul, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58390); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte 
sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60766); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, 
MPEG 58911); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61333); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, 
localidades Pará, Veneza e Távora (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
 São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. e. bolivianus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2004).
Status
Populações residentes e populações migratórias austrais. 
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Empidonax lawrencei bolivianus. Em seu artigo, 
F. Novaes cita a localidade do espécime coletado por ele como sendo proveniente do Seringal 
Oriente. Contudo, ao revisarmos a etiqueta do espécime MPEG 25577, verifiquei que, nela, a 
localidade de coleta deste indivíduo figura como sendo em Cruzeiro do Sul. Como tive acesso 
ao caderno de campo de Novaes, foi possível confirmar que o espécime em questão provém 
mesmo dos arredores da cidade de Cruzeiro do Sul.

enferrujado – Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868)
Euler’s Flycatcher

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, REAJ (Whittaker & 
Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., MPEG 61482); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63796); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Parque Estadual Chandless (Guilherme, E., AC 0249); Município 
de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 729); Município de Plácido de Castro, BR-
364, Ramal do 45 (Marques, 2015); BR-364, Ramal Novo Horizonte, margem esquerda, sentido 
Plácido de Castro (Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do Alasca ao norte da Argentina (provável) (Hoyo et al., 2004). Trata-se de uma espécie 
migrante neártica (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica.
Comentários
Em Whittaker et al. (2002) este táxon foi nominado como E. traillii.

papa-moscas-de-alder – Empidonax alnorum Brewster, 1895
Alder Flycatcher
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do Alasca ao Sudeste do Brasil. Esta é uma espécie visitante setentrional na América do Sul 
(Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica. 

piui-boreal – Contopus cooperi (Nuttall, 1831)
Olive-sided Flycatcher

Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48429); Igarapé 
Preto, afluente do Rio Juruá-mirim, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52926); Rio 
Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52200); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme 
& Borges, 2011, MPEG 62118); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63795); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70039); 
Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Campus da 
Universidade Federal do Acre (Guilherme, E. 2015 [Wikiaves - WA1514056]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Ocorre no leste da América do Norte e no norte da América do Sul (Sick, 1997; Hoyo et al., 
2004). Esta é uma espécie visitante neártica na América do Sul (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica.
Comentários
Whittaker et al. (2002), citam a presença de Contopus nigrescens para a região do Alto Juruá. No 
entanto, ao analisar o espécime no qual o registro foi baseado (MPEG 48429), percebi que ele 
pertence à espécie C. virens.

piui-verdadeiro – Contopus virens (Linnaeus, 1766)
Eastern Wood-Pewee
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Registros
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64508).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina. Ocorre em quase todas as regiões do Brasil, porém com poucos 
registros para a Região Norte (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é, provavelmente, a C. c. 
punensis (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

papa-moscas-cinzento – Contopus cinereus (Spix, 1825)
Tropical Pewee

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008).
Habitat
Borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Noroeste da Amazônia (Colômbia, Peru, Equador, Brasil e Bolívia) (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
 Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

gaúcha-d’água – Muscisaxicola fluviatilis Sclater & Salvin, 1866
Little Ground-Tyrant
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35814, 35815); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais 
do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); 
Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, ambientes 
urbanos.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e em quase toda a América do Sul, das Guianas até a 
Argentina ( Sick, 1997; Hoyo et al., 2010). 
Taxonomia
Foram descritas 22 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. g. gujanensis (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2010).
Status
Residente.

pitiguari – Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789)
Rufous-browed Peppershrike
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de 
Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58029); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão,  localidades Pará, 
Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2010).
Taxonomia
Foram descritas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a V. l. simplex 
(Gyldenstolpe, 1951; Hoyo et al., 2010).
Status
Residente.

assobiador-do-castanhal – Vireolanius leucotis (Swainson, 1838)
Slaty-capped Shrike-Vireo
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35815, 35816); Rio 
Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 36692); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal 
Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60830); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores 
da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010);  Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme 
& Dantas, 2011, MPEG 63412); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 400, 
402).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a América do Sul, das Guianas até a Argentina (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997; Hoyo et al., 2010).
Taxonomia
Táxon tratado anteriormente como subespécie de Vireo olivaceus (Hoyo et al., 2010).
Status
Migrante austral.
Nome anterior
Vireo olivaceus. 

juruviara – Vireo chivi (Vieillot, 1817)
Chivi Vireo

Registros
Rio Juruá, fóz do Igarapé São João (Whittaker & Oren, 1999); Rio Amônia, localidade Quieto 
(Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997, 
Whitney & Pacheco, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62172); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63820); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013); Município de Rio Branco, Campus da Ufac (Guilherme, E., AC 730); Município 
de Cruzeiro do Sul (Filho, J. D., 2014 [Wikiaves - WA1229098]).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá. Migra para o noroeste da América do Sul (Amazônia) 
durante o inverno setentrional (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Restall et al., 2006; Hoyo et 
al., 2010).
Taxonomia
Três subespécies migram da América Central para o norte da América do Sul (Restall et al., 
2006). Destas, duas podem estar presentes no Acre:  V. f. forreri  e V. f. perplexus (ver descrição 
em Restall et al., 2006; Hoyo et al., 2010).
Status
Migrante intratropical (vinda do norte).

juruviara-verde-amarelada – Vireo flavoviridis (Cassin, 1851)
Yellow-green Vireo
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35817); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Das Guianas e Venezuela ao Alto Rio Solimões, incluindo o sudeste do Peru e o norte da 
Bolívia. Ocorre, também, no sudeste do Brasil, no Espírito Santo, em Minas e no Rio de Janeiro 
(Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2010).
Taxonomia
Foram descritas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. t. griseiventris (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2010).
Status
Residente.

vite-vite – Hylophilus thoracicus Temminck, 1822
Lemon-chested Greenlet

Registros
Município de Cruzeiro do Sul, Rio Juruá (Pacheco, J. F. 1997 [Wikiaves - WA1272494]). 
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre em quase todo o Bioma Amazônia, desde a Colômbia, Venezuela, Guianas, Brasil, até o  
nordeste da Bolívia.
Taxonomia
Foram descritas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a H. s. juruanus (Gyldenstolpe, 
1945b; Hoyo et al., 2010).
Status
Residente.

verdinho-da-várzea – Hylophilus semicinereus Sclater & Salvin, 1867
Gray-chested Greenlet
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, Campina (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de 
Jordão, localidades Pará, Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, do sul da Venezuela ao norte da Bolívia. No Brasil, ocorre da Foz do Rio 
Amazonas (margem sul) para o oeste, até os estados do Amazonas e Acre (Ridgely & Tudor, 
1994; Hoyo et al., 2010).
Taxonomia
Foram descritas seis subespécies. A forma que ocorre no leste do Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a H. h. ictericus (Hoyo et al., 2010).
Status
Residente.

vite-vite-de-barriga-amarela – Pachysylvia hypoxantha Pelzeln, 1868
Dusky-capped Greenlet

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23796); Alto Rio Moa, margem direita,  
Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52814, 52815); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG  48453, 48454); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48452); Rio Tejo, a aproximadamente 5 
Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52242, 52243); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52240, 52241, Whittaker et al., 2002); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
59885, 59886); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60052, 
60053); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades  Pará e Veneza 
(Dantas, n. p. - 2010); Parque Estadual Chandless (Guilherme, E. obs. Pess.).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, do México ao Panamá e no norte da América do Sul, das Guianas até a 
Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2010).
Taxonomia
Foram descritas nove subespécies (Paynter, 1968). A forma que ocorre no Acre é a H. o. 
ferrugineifrons (Novaes, 1957; Hoyo et al., 2010).
Status
Residente.

vite-vite-uirapuru – Tunchiornis ochraceiceps (Sclater, 1860)
Tawny-crowned Greenlet
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 23165); Rio Juruá, 
Localidade São Salvador, próxima à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 23164); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52231, Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro 
do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60900, 60901); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62171); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e 
Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e 
localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63824); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No oeste da Amazônia, do oeste da Guiana Inglesa ao norte da Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; 
Sick, 1997; Hoyo et al. 2009).
Taxonomia
Foram descritas duas subespécies (Restall et al., 2006). A forma que ocorre no Acre é a C. v. 
violaceus (Novaes, 1957; Hoyo et al. 2009).
Status
Residente.

gralha-violácea • pinhé – Cyanocorax violaceus Du Bus, 1847
Violaceous Jay

Registros
Rio Juruá, Município de Cruzeiro do Sul, Localidade Moura (Whittaker & Oren, 1999); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Caipora (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
Margens de rios, lagos e igarapés, borda de FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Costa Rica e Panamá) e em quase toda a América do Sul (Hoyo et al., 
2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004)
Status
Migrante austral.
Comentários
Em Whittaker & Oren (1999), este táxon foi nominado como Notiochelidon cyanoleuca.

andorinha-pequena-de-casa – Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817)
Blue-and-white Swallow
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35798, 35799, 
35800, 35801, 35802, 35803); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24465, 24466); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52672, 52673); 
Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80238); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001; AC 416); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Floresta Estadual do 
Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) 
(Guilherme, 2007, MPEG 60828); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Floresta 
Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60827); Rio Purus, 
Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63411); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Margens de rios, lagos e igarapés, borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Em toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

peitoril – Atticora fasciata (Gmelin, 1789)
White-banded Swallow

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35795); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997).
Habitat
Borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Panamá) e oeste da América do Sul (Amazônia), da Colômbia até a 
Bolívia. Ocorre, também, no extremo leste do Brasil, da Bahia até São Paulo (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. t. griseiventris (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.
Comentários
Nos registros (op. cit.) este táxon foi nominado como Neochelidon tibialis.

calcinha-branca – Atticora tibialis (Cassin, 1853)  
White-thighed Swallow

H
iru

nd
in

id
ae

H
iru

nd
in

id
ae

E
ds

on
 G

ui
lh

er
m

e

E
m

er
so

n 
K

as
ek

er

Jovem



Av
es

 d
o 

A
cr

e
72

7

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35796, 35797); 
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24457, 24458); Igarapé São Luiz, margem 
esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52670, 52671); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80237); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0328, 0417, 
0642, 0643, 0644, 0645, 0646, 0647, 0648, 0649); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo 
Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60823, 60824, 60880); Floresta 
Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60825); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63658); BR-364, Km 80, Ramal Oco 
do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64416, 64399); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus 
(Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de 
Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
Margens de rios lagos e igarapés, área aberta, próxima a corpos d’água, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Costa Rica e Panamá) e em quase toda a América do Sul. Ocorre em 
todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. r. ruficollis (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

andorinha-serradora – Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817)
Southern Rough-winged Swallow

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24439); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58941); Floresta Estadual do Rio 
Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60829, 60881); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 62173, 62174); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63407); Rio Purus, Localidade Santa 
Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63408, 63409); BR-317, Km 164, Ramal da 
Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64525); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Áreas abertas, próximas a corpos d’ água, margens de rios lagos e igarapés.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. t. tapera (Novaes, 1957; 
Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Phaeoprogne t. tapera.

andorinha-do-campo – Progne tapera (Vieillot, 1817)
Brown-chested Martin
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Município de Cruzeiro do Sul (Rodrigues, E. T., 2014 [Wikiaves - 
WA1505333]).
Habitat
Borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América do Norte e norte da América Central, do Canadá ao México. Esta espécie migra para a 
América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. As três formas migram para a América do Sul durante o 
inverno setentrional ( Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica.

andorinha-azul – Progne subis (Linnaeus, 1758)
Purple Martin

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35794); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 
1957); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0778); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Área aberta, próxima a corpos d’água, ambientes urbanos, borda de  FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e Uruguai. Ocorre em todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. c. chalybea (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.

andorinha-doméstica-grande – Progne chalybea (Gmelin, 1789)
Gray-breasted Martin
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Registros
Cruzeiro do Sul (Rodrigues, E. T., 2014 [Wikiaves - WA1292898]).
Habitat
Área aberta, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Sul da América do Sul, Argentina, Paraguai e Bolívia. Migra para a Amazônia durante o período 
pós-reprodutivo (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante austral.

andorinha-do-sul – Progne elegans Baird, 1865
Southern Martin

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35805); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24471, 24472, 24473); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem esquerda e direita (Guilherme, E., MPEG 61459, 61458); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et 
al., n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 
63410); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Margens de rios, lagos e igarapés.
Distribuição Geográfica
Das Guianas ao norte da Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957), este táxon foi nominado como Iridoprocne 
albiventer.

andorinha-do-rio – Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783)
White-winged Swallow
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Registros
Rio Juruá, margem direita, Localidade Caipora (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et 
al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004).
Habitat
Borda de FOA aluvial, áreas abertas, nas proximidades de rios e lagos.
Distribuição Geográfica
Esta espécie é residente na América do Norte, Europa e Ásia. As populações da América do 
Norte migram para a América Central e a América do Sul durante o inverno setentrional (Hoyo 
et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que migra para América do Sul é a R. r. ripária 
(Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica.

andorinha-do-barranco – Riparia ripária (Linnaeus, 1758)
Bank Swallow

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35804); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Caipora (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 
2010.)
Habitat
Margens de rios, lagos e igarapés.
Distribuição Geográfica
Esta espécie é residente na América do Norte, Europa, norte da África e Ásia. As populações 
da América do Norte migram para a América Central e América do Sul durante o inverno 
setentrional (Hoyo et al., 2004).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma registrada no Acre foi a H. r. erythrogaster (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2004).
Status
Migrante neártica. 

andorinha-de-bando – Hirundo rustica Linnaeus, 1758
Barn Swallow
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23757, 23758, 23759); arredores da cidade de 
Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 47939); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., 
n. p. - 1997); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 
52236); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E., AC 0114); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58942, 59887, 59888, 59889); Floresta Estadual do 
Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60872); Município de Mâncio Lima, Estrada 
do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62166); Rio Purus, Seringal Terra-
Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63416, 63417); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64477); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, localidades Pará, Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Município 
de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, E., AC 609); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rosa, R. 
D., 2013 [Wikiaves - WA1021213]); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015; 
Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Da Costa Rica até a Bolívia. Ocorre em quase toda a Amazônia, exceto na margem norte do 
Baixo Rio Amazonas (Sick, 1997; Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. m. marginatus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.

uirapuru-veado – Microcerculus marginatus (Sclater, 1855)
Scaly-breasted Wren

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
Margem norte do Baixo Rio Amazonas, do extremo leste da Venezuela até a Guiana Francesa 
e Amapá no Brasil. Ocorre pontualmente no extremo-oeste amazônico (Equador, Peru e oeste 
da Amazônia brasileira) (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

uirapuru-de-asa-branca – Microcerculus bambla (Boddaert, 1783)
Wing-banded Wren *
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35808); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0183, 0663, 0673, 0780); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61460); Estrada do 
Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63598); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. 
p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e Localidade Manaus (Dantas, n. 
p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área 
aberta com cultivares ou pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do sul do México até a Argentina (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas 25 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. clarus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Nome anterior
Troglodytes aedon.
Comentários
Espécie de canto facilmente reconhecível. É encontrada em todo o estado do Acre, 
principalmente em ambientes urbanos.
Em Guilherme (2001) e Whittaker et al. (2002), este táxon foi nominado como T. aedon.

corruíra – Troglodytes musculus Naumann, 1823
Southern House Wren

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35806, 35807); 
arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1565); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48433); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61361, 61362); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, E., obs. pess.); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de 
Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64524); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, da Colômbia até a Argentina e no extremo leste do Brasil (Bahia e 
Espírito Santo) (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. t. hypostictus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), este táxon foi nominado como Heleodytes turdinus hypostictus.

catatau – Campylorhynchus turdinus (Wied, 1831)
Thrush-like Wren
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., LSUMZ 68113); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52674, 
52675); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0154, 0657, 0666, 
0776); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80240); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., 
MPEG 60864, 60865, 60866, 60867; Silva et al., 2015; Marques, 2015); Rio Liberdade, margem 
direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60868, 60869); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61363); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62169, 62170); 
Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., 
MPEG 62167, 62168); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., 63596); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, E. & Lemos, T., AC 671); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá – Ufac, setor norte (Silva 
et al., 2015; Marques, 2015); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda Sinuelo (Silva 
et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et al., 2015); 
Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de 
Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente 
à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

garrinchão-pai-avô – Pheugopedius genibarbis (Swainson, 1838)
Moustached Wren

Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões/Amazonas. Ocorre do sudeste do Peru em direção ao leste da 
América do Sul, até o estado do Espírito Santo no Brasil (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. g. juruanus (Hoyo et al., 
2005).
Status
Residente.
Nome anterior
Thryothorus genibarbis.

garrinchão-pai-avô – Pheugopedius genibarbis (Swainson, 1838)
Moustached Wren
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23730); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80241, 80242); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58391); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, E., AC 0165); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
E., MPEG 63592, 63593, 63594, 63595); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio 
Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); 
Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira 
(Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Rio 
Branco, Bairro Joafra (Doação IBAMA/CETAS; AC 797).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do Panamá ao Paraguai e em quase todas as regiões do Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas 11 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. l. peruanus (Novaes 1957; 
Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Nome anterior
Thryothorus leucotis.

garrinchão-de-barriga-vermelha – Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845)
Buff-breasted Wren

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Borda de FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Margem sul do Rio Solimões, entre os rios Javari, Juruá e Purus (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
Em Whittaker et al. (2002) este táxon foi nominado como Thryothorus griseus.

garrincha-cinza – Cantorchilus griseus (Todd, 1925)
Gray Wren *
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Registros
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e norte da América do Sul, das Guianas até o Peru 
(Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).
Este é o único registro desta espécie para o estado do Acre. Entretanto, não descarto a 
possibilidade do autor deste registro (Dr. D. T. Rasmussen) ter se confundido ao identificar 
como H. leucosticta, por exemplo, um indivíduo de Pheugopedius genibarbis, Cantorchilus leucotis ou 
mesmo de Microcerculus marginatus.

uirapuru-de-peito-branco – Henicorhina leucosticta (Cabanis, 1847)
White-breasted Wood-Wren *

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35809); Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro 
do Sul (Novaes, 1957, MPEG 23761, 23762); Município de Rio Branco, Seringal Bagaço 
(Frish, 1963, 2005); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio 
Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48438, 48439, 48455); Rio 
Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48437); Rio Tejo, margem 
esquerda, a aproximadamente 5 Km da foz (Oren, D. C., e equipe, MPEG 52232, 52233, 
52234, 52235; Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Floresta Estadual do Antimary, Localidade Limoeiro (Guilherme, 
E., MPEG 60826);  BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 
64400); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63821); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013, AC 702, 
708).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. a. modulator (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), este táxon foi nominado como Leucolepis modulator modulator. 
Já Novaes (1957), cita a presença para o Alto Juruá da subespécie Leucolepis arada rufogularis. 
Entretanto, esta forma não foi assinalada por Hoyo et al. (2005) e é possível que seja sinônimo 
de C. a. modulator. Acredito nesta possibilidade porque nenhuma diferença digna de nota foi 
identificada entre os espécimes oriundos dos extremos leste e oeste do Estado.

uirapuru-verdadeiro – Cyphorhinus arada (Hermann, 1783)
Musician Wren
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Registros
Rio Juruá, localidade Grajauzinho, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, 1958, MPEG 
24484); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48451); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52239, Whittaker et al., 2002); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80239); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. 
- 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61364); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre 
et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na América Central e nas regiões norte e sudeste da América do Sul, do México ao Peru. No 
Brasil, esta espécie possui populações disjuntas no norte (Amazônia) e no extremo leste, da 
Paraíba a Santa Catarina (Hoyo et al., 2006).
Taxonomia
São reconhecidas 15 subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. m. amazonum (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2006).
Status
Residente.

bico-assovelado – Ramphocaenus melanurus Vieillot, 1819
Long-billed Gnatwren
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35810); Parque Nacional 
da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, E., 
obs. pess.); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
Margens alagadas de rios, igarapés e lagos, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Sick, 1997; Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a D. a. albovitattus (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.

japacanim – Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766)
Black-capped Donacobius
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus. 
Distribuição Geográfica
América Central e região norte e nordeste da América do Sul, do México ao Peru. No Brasil, 
ocorre do Amazonas ao Pernambuco e no norte de Minas Gerais (Hoyo et al., 2006).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a P. p. maior ( Hoyo et al., 2006).
Status
Residente.

balança-rabo-de-chapéu-preto – Polioptila plumbea (Gmelin, 1788)
Tropical Gnatcatcher

Registros
Arredores da cidade de Manoel Urbano (Silva G. P., MPEG 31645; Novaes, 1978b). 
Habitat
FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Do extremo nordeste da Sibéria ao Alasca e Canadá. Migra para o norte da América do Sul 
durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma encontrada no Acre foi a C. m. mininus (Novaes, 
1978).
Status
Residente.

sabiá-de-cara-cinza – Catharus minimus (Lafresnaye, 1848)
Gray-cheeked Thrush
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Registros
Rio das Minas, margem esquerda, Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney 
et al., n. p. - 1997, MPEG 52938); Rio Juruá, margem esquerda, localidade Sobral (Whittaker, 
A., 48440, 48441, 48442, 48443, 48444); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80243, 80244); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); arredores da cidade de Assis 
Brasil (Guilherme, 2004); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, 
MPEG 52237; Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58392); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62176, 
62177, 62178); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64523); 
Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Lemos, T. & Marques, E., AC 608); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 
(Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
América do Norte, do Alasca e Canadá aos EUA. Migra para a América Central e América do 
Sul durante o inverno setentrional (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
Este táxon era considerado como subespécie de C. ustulatus (Hoyo et al., 2005).
Status
Migrante neártica. 
Nome anterior
Catharus ustulatus.

sabiá-de-óculos – Catharus swainsoni (Tschudi, 1845)
Swainson’s Thrush

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 24522, 24523, 
24524); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., 48446, 48447); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A. MPEG 48448, 48449); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0157, 0263, 0627, 0728); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60058); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60894; Silva et al., 2015; 
Marques, 2015); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61382, 61383); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 
2011, MPEG 62179); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., 
MPEG 63600); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63415); 
Rio Envira, localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63827, 63828); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre, L. A. & Silva, G. T., MPEG 66992; Mestre et al., 2010); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Jurupari, Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010.; 
MPEG 70045, 70046); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de 
Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, E. & Lemos, T., AC 676); Município de Rio Branco, 
Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 
(Marques, 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia, do sudeste da Colômbia ao norte da Bolívia (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Nome anterior
Turdus fumigatus.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Turdus fumigatus hauxwelli e, em Guilherme 
(2001) como T. fumigatus.

sabiá-bicolor – Turdus hauxwelli Lawrence, 1869
Hauxwell’s Thrush
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Registros
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, 2013a; MPEG 63654); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2013a; AC 747).
Habitat
FOA aluvial, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Norte do Brasil e sudeste do Peru. Várzeas do Rio Solimões/Amazonas e tributários (O’Neill et 
al., 2011; Guilherme, 2013a).
Taxonomia
Espécie monotípica (O’Neill et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
É possível que o espécime MPEG 63654, proveniente da Fazenda São Raimundo (Guilherme, 
2013a), seja um híbrido entre T. sanchezorum e T. hauxwelli. Futuras análises de material genético 
poderão esclarecer esta questão.

sabiá-da-várzea – Turdus sanchezorum O’Neill, Lane & Naka, 2011
Varzea Thrush

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48450); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Mato Grosso (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52238, Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade 
Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, obs. pess.).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia, da Colômbia até a Bolívia. Ocorre pontualmente no sul da Venezuela e 
oeste da Guiana Inglesa (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.

caraxué-de-bico-amarelo – Turdus lawrencii (Coues, 1880)
Lawrence’s Thrush
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35812); Flona 
Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80245, 80246); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001; AC 0432); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Guilherme, E., MPEG  60895, 60896; Silva et al., 2015); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60897); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda 
(Guilherme, E., MPEG 61461); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos Caroba 
(Guilherme, E. AC 397); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 2015); 
Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 
2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Do Peru até a Argentina. No Brasil, é encontrada em quase todas as regiões (Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2005).
Taxonomia
Espécie monotípica (Pinto & Camargo, 1954; Hoyo et al., 2005).
Status
Migrante austral.

sabiá-poca – Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850
Creamy-bellied

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, F., & Moreira, M., MPEG 24511, 24512); arredores da cidade 
de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35811); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 0016, 0150, 0151, 0257, 0264, 0266, 0272, 0413, 0414, 0415, 0631, 0662, 0725, 0726, 0733, 
0748, 0749, 0750, 0751, 0756, 783; MPEG 60059, 60060, 60061); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Ecológica do Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59890); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61384, 61385); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., AC MPEG 63599); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62180); 
Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas 2011, MPEG 63414); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de 
Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Dantas 2011, MPEG 63413); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63822, 68823); Parque Estadual Chandless (Guilherme, E. & Marques, E., AC 0250, 0251); 
Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 403); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013); Rio Branco, Bairro Alto Alegre (Ruan, R., AC 802); Cidade de Xapuri (Guilherme, 
E., obs. pess.).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, área aberta com cultivares ou 
pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. i. debilis (Pinto & Camargo, 
1954; Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Comentários
Trata-se do sabiá mais comumente visto e ouvido em todo o estado do Acre.

caraxué-de-bico-preto – Turdus ignobilis Sclater, 1858
Black-billed Thrush
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 24503); Alto Rio Moa, margem direita,  
Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52806); Rio Juruá, margem 
esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48445); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul 
– Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60893);  Floresta Estadual do Antimary, Ramal 
Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60891, 60892); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, 
Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64478); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade 
Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e 
localidades Távora e Manaus (Dantas, n. p. - 2010). 
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Do México ao Uruguai e Argentina. Ocorre em quase todo o Brasil (Hoyo et al., 2005).
Taxonomia
São reconhecidas 21 subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a T. a. spodiolaemus 
(Hoyo et al., 2005).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Turdus phaeopygus berlepschi.

sabiá-coleira – Turdus albicollis Vieillot, 1818
White-necked Thrush

Registros

Município de Senador Guiomard, BR-317, Km 84 (Guilherme & Czaban, 2015); Município 
de Capixaba, BR-317 (Almeida, C. B. 2015 [Wikiaves - WA1706450]); Município de Rio 
Branco, ramal do Noca (Melo, T. N., 2015 [Wikiaves - WA1821114]).

Habitat
Área aberta com pastagem.
Distribuição Geográfica
Ocorre no Panamá e na América do Sul desde a Colômbia até a Argentina, com exceção do 
Equador e da maior parte da região central e sudoeste do Bioma Amazônia (Ridgely & Tudor, 
1994; Hoyo et al., 2004;).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a A. l. lutescens (Hoyo et al., 2004).
Status
Residente (invasora).
Comentários
Espécie recém-chegada à região (Guilherme & Czaban, 2015).

caminheiro-zumbidor – Anthus lutescens Pucheran, 1855
Yellowish Pipit
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cigarrinha-do-campo • corre-campo – Ammodramus aurifrons (Spix, 1825)
Yellow-browed Sparrow

Registros
Rio Juruá, Localidade São Salvador, próxima à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 23468); 
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23469); Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; 
MZUSP 35879); arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 
35880, 35881); arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 
1973); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico 
da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; MPEG 60062, 60063; AC 640); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80263, 80264); Baixo 
Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60844, 60845, 60846, 60847, 60859); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61464); 
Estrada Transacreana (AC-090), Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61374); Município de Mâncio Lima, Estrada do Barão, 
Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62198); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63420); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64403); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63835); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade (Dantas, n. p. - 2010); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. 
AC 372); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, área aberta com pastagens ou 
cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, da Venezuela até a Bolívia. No Brasil, ocorre do Maranhão ao Acre (Ridgely & 
Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Foram descritas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a A. a. aurifrons (Novaes, 
1957, Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Nome anterior
Myospiza aurifrons.

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis 
Brasil (Guilherme, 2004, AC 0083); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59892, 59893); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60848; Silva et al., 2015); Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60856, 60857, 60858); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61465); Complexo 
de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 
2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Reserva Humaitá – Ufac, 
setor leste (Guilherme, E., MPEG 63607, 63608); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, 
Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64404); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal 
(Guilherme, E. & Souza, G. AC 539); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus (clareiras), FOD.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Bolívia. No Brasil, ocorre na Amazônia e na Mata Atlântica (Ridgely & 
Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2013).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies (Hoyo et al., 2013). Duas formas ocorrem no Acre: A. t. 
taciturnos e A. t. nigrirostris (Guilherme, 2009).
Status
Residente.

tico-tico-de-bico-preto – Arremon taciturnus (Hermann, 1783)
Pectoral Sparrow
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Registros
Município de Rio Branco, BR- 364 (sent. Porto Velho) a aproximadamente 20 Km da Vila 
Campinas (Marques & Guilherme, 2014; Marques, 2015).
Habitat
Borda de floresta.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Norte. Migra para o norte da América do Sul durante o inverno boreal 
(Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 2010; Marques & Guilherme, 2014). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2010).
Status
Migrante neártica.
Nome anterior
Oporornis agilis (Hoyo et al., 2010). 

mariquita-de-connecticut – Geothlypis agilis (Wilson, 1812)
Connecticut Warbler

Registros
Município de Rio Branco (localidade indeterminada) (Forrester, 1993); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008). 
Habitat
Borda de FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Costa Rica e Panamá) e América do Sul, das Guianas até a Argentina e 
em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 2014).
Taxonomia
Foram descritas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a G. a. velata (Hoyo et al., 2014).
Status
Residente.

pia-cobra – Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789)
Masked Yellowthroat
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997). 
Habitat
Borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América do Norte, durante o período de reprodução. Esta espécie migra para o 
norte da América do Sul durante o inverno setentrional (Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 
2014).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2014).
Status
Migrante neártica. 
Nome anterior
Wilsonia canadensis.
Comentários
(*) Como não houve uma publicação formal do registro feito no Parque Nacional da Serra 
do Divisor, esta espécie não consta da lista principal das aves do Brasil divulgada pelo Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2014; Piacentini et al., 2015).

mariquita-do-canadá – Cardellina canadensis (Linnaeus, 1766)
Canada Warbler *

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e norte da América do Sul, da Guiana Inglesa à 
Colômbia. Ocorre, também, no sul da América do Sul, da Bolívia ao Uruguai. No Brasil, esta 
espécie é encontrada em Roraima e do Maranhão ao Rio Grande do Sul (Ridgely & Tudor, 
1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

pula-pula – Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830)
Golden-crowned Warbler *
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Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al.,  1997, MPEG 
52816); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); BR-364, Seringal Sardinha 
(Guilherme, E., AC 0105); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60831); Floresta 
Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60855); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 59891); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Município de Jordão, localidade Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Reserva Humaitá – Ufac (Lemos, T. & Marques, E., 
AC 719; Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus (próxima a cursos d’água); FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central, de Honduras ao Panamá e no noroeste da América do Sul, da Colômbia até a 
Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 2010).
Taxonomia
Foram descritas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. f. fulvicauda (Hoyo et al., 
2010).
Status
Residente.	
Nome anterior
Phaeothlypis fulvicauda.

pula-pula-de-cauda-avermelhada – Myiothlypis fulvicauda (Spix, 1825)
Buff-rumped Warbler

Registros
Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52245, 52246, 
Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0065); ESEC 
– Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2008, MPEG 59899, 59900); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul, da Venezuela até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. a. alfredi (Aleixo & 
Guilherme, 2010; Hoyo et al., 2011). 
Status
Residente.

japu-pardo – Psarocolius angustifrons (Spix, 1824)
Russet-backed Oropendola
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23431, 23432, 23436); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral 
(Whittaker, A., MPEG 48456); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme 
& Borges, 2011, MPEG 62210, 62211); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., 
MPEG 63845); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidade Távora (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas ao Peru (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

japu-verde – Psarocolius viridis (Statius Muller, 1776)
Green Oropendola

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35851, 35852, 35853); Parque Nacional da Serra 
do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80269); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 
Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F, MPEG 58031) Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, 
E., MPEG 61538); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, 
E., MPEG 64490); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta 
com cultivares. 
Distribuição Geográfica
Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. d. decumanus (Hoyo et al., 
2011).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), este táxon foi nominado como Ostinops decumanus maculosus.

japu – Psarocolius decumanus (Pallas, 1769)
Crested Oropendola
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35848, 35849); arredores da cidade de Plácido 
de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35850); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
arredores da cidade de Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess.); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio 
Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 
60903); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, E., MPEG 60904); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62212); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63668); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta 
com cultivares.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), da Venezuela até a Bolívia. No Brasil, ocorre do Acre e 
extremo-oeste do Amazonas em direção ao leste, seguindo a calha sul do Solimões/Amazonas, 
até sua foz (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. b. yuracares (Pinto & 
Camargo, 1954). 
Status
Residente.	
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), este táxon foi nominado como Gymnostinops yuracares yuracares. Em 
Whittaker et al. (2002) e Hoyo et al., (2011) este táxon é nominado como Psarocolius yuracares.

japuaçu – Psarocolius bifasciatus (Spix, 1824)
Olive Oropendola

Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52688, 
52689, 52690); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, MPEG 23350; 
Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80268); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010, MPEG 58946, 58947, 59896, 59897, 59898); BR-364 a 40 Km da ponte 
sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60902); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Igarapé Cruzeiro do 
Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62205, 62206); Rio Jurupari,  
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010.)
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela até a Argentina e em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
Em todas as referências supracitadas este táxon foi nominado como Cacicus solitarius.

iraúna-de-bico-branco – Procacicus solitarius (Vieillot, 1816)
Solitary Black Cacique
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Fazenda Experimental 
Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia. Ocorre, também, do nordeste 
do Brasil ao Paraguai e Argentina (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. h. pachyrhynchus (Hoyo et al., 2011). 
Status
Residente.	
Comentários
Os únicos registros desta espécie no estado do Acre foram visuais.

guaxe – Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766)
Red-rumped Cacique

Registros
Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52817); Rio Tejo, a 
aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002, MPEG 
52244); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. 
& Polleto, F., MPEG 58032, 58033); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & 
Guilherme, 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62208, 62209).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Do leste do Equador ao norte da Bolívia e sudoeste da Amazônia brasileira. No Brasil, esta 
espécie só foi registrada no oeste do estado do Acre e no sudoeste do estado do Amazonas 
(Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
Em Whittaker & Oren (1999) e Whittaker et al. (2002), este táxon foi nominado como 
Psarocolius oseryi.

japu-de-capacete – Cacicus oseryi (Deville, 1849)
Casqued Oropendola
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, Foz do Rio 
Tejo (Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); Rio Juruá, margem direita, Localidade 
Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48457); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão 
(Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Extremo-oeste da Amazônia, do sudeste Colômbia ao Equador e Peru. No Brasil, é encontrada 
apenas nos estados do Acre e Amazonas (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Comentários
Em Whittaker & Oren (1999), este táxon foi nominado como Ocyalus latirostris e, em Whitaker et 
al. (2002), como Psarocolius latirostris .

japu-de-rabo-verde – Cacicus latirostris (Swainson, 1838)
Band-tailed Oropendola

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35854, 35855); arredores da cidade de Cruzeiro 
do Sul (Novaes, 1957, 1958); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23344); 
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, 
P., MZUSP 80266, 80267); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 0153, 0274); Cidade de Rio Branco (Guilherme, E., AC 018); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km  a 
sudoeste de Cruzeiro do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F., MPEG 58034); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Floresta Estadual do Antimary, Ramal Uirapuru (Guilherme, 
E., MPEG 60905, 60906); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62207); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos 
rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, 
MPEG 58945); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63610); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63846); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e 
localidades Pará, Távora,  Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com 
cultivares ou pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Sul da América Central (Panamá) e norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia. Ocorre, 
também, no nordeste do Brasil, de Pernambuco à Bahia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. c. cela (Pinto & Camargo, 
1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

xexéu • japiim – Cacicus cela (Linnaeus, 1758)
Yellow-rumped Cacique
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Registros
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre, localmente, no Sudeste do Peru (Clements & Shany, 2001; Schulenberg et al., 2007) e 
região centro-sul do estado do Acre (Hoyo et al., 2011; Guilherme, 2012). Espécie restrita ao 
centro de endemismo Inambari (Haffer, 1978, Cracraft, 1985).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
Esta espécie, que era considerada endêmica do Peru (Clements & Shany, 2001; Schulenberg 
et al., 2007), foi registrada no Acre pelo ornitólogo Dante Buzzetti. Este registro inédito é o 
primeiro da espécie em território brasileiro (Buzzetti , 2008).
Como não houve uma publicação formal do registro, feito no Parque Estadual Chandless, a 
espécie não consta da lista principal das aves do Brasil divulgada pelo Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (CBRO, 2014; Piacentini et al., 2015).

japiim-da-selva – Cacicus koepckeae (Lowery & O’Neill, 1965)
Selva Cacique

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62204); Município de Jordão, localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, 
n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas ao sul do continente, até a Argentina e Uruguai (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

inhapim – Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766)
Epaulet Oriole
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
58948, 59895); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o Rio Tauari 
(sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60899); Rio Jurupari, 
Localidade Humaitá (Aleixo et al., n. p. - 2010). 
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Da Colômbia e Venezuela ao norte da Argentina. Ocorre em quase quase todo o Brasil (Ridgely 
& Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a I. c. croconotus (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Comentários
Em Rasmussen et al. (2005) este táxon foi nominado como Icterus jamacaii.

joão-pinto • corrupião – Icterus croconotus  (Wagler, 1829)
Orange-backed Troupial

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 23288); Rio Juruá, 
margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48459, 49740); Rio Juruá, margem 
direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48458); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras (próxima a lagos ou corpos d’água), borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Ocorre no norte da América do Sul, na Venezuela, Guiana Inglesa e no Brasil (estado de 
Roraima). Ocorre, também, no centro-oeste da Amazônia, do sul da Colômbia ao nordeste da 
Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. t. macropterus (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

iraúna-velada – Lampropsar tanagrinus (Spix, 1824)
Velvet-fronted Grackle
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Registros
Município de Cruzeiro do Sul, Localidade Olivença (Gomes, G. C., 2013 [Wikiaves - 
WA888068]).
Habitat
 FOA aluvial, várzea.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul. Várzeas dos rios amazônicos (Ridgely & Tudor, 1994).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. i. icterocephalus (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

iratauá-pequeno – Chrysomus icterocephalus (Linnaeus, 1766)
Yellow-hooded Blackbird

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP ); Rio Juruá, 
Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23314, 23317, 23318); arredores da cidade de Rio 
Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1767); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., 
n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA aluvial, margens de rios, lagos e igarapés, área aberta com cultivares.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a M. o. oryzivorus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954) e Novaes (1957), este táxon foi nominado como Psomocolax 
oryzivorus oryzivorus.

iraúna-grande – Molothrus oryzivorus (Gmelin, 1788)
Giant Cowbird
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e 
Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., & Santos, M. P. D., MPEG 
61380); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63849).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, borda de FOA aluvial, FOD submontana, área aberta com 
pastagens ou cultivares.
Distribuição Geográfica
Flórida (USA) e ilhas caribenhas. Do Panamá até a Argentina e em quase todo o Brasil (Ridgely 
& Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre parece ser a M. b. bonariensis 
(Gyldenstolpe, 1945a,b; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

vira-bosta – Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789)
Shiny Cowbird

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35858, 35859, 35860, 
35861, 35862, 35863, 35864, 35865); BR-317 entre Brasiléia e Rio Branco (Parker & Remsen, 
1987); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 011, 0145); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); arredores da cidade de Assis 
Brasil (Guilherme, 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60907); Estrada Transacreana 
(AC-090) Km 60, margem direita (Guilherme, E., MPEG 61474); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61381); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63667); Rio Purus, Seringal 
Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011);  BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., MPEG 64561); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63847, 63848); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Área aberta com pastagens ou cultivares.
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central, da Nicarágua ao Panamá e no norte da América do Sul 
(Amazônia), das Guianas ao norte da Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 
2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

polícia-inglesa-do-norte – Sturnella militaris (Linnaeus, 1758)
Red-breasted Blackbird
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Registros
Rio Juruá, Foz do Rio Tejo (Whittaker & Oren, 1999); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., 
MPEG 64479, 64514); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58939); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e 
localidades Pará, Távora e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme 
et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, campinarana.
Distribuição Geográfica
Das Guianas para o sul da Amazônia até o Peru e a Bolívia. Ocorre em parte da Amazônia 
brasileira, do Maranhão ao Acre (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

pipira-de-bico-vermelho – Lamprospiza melanoleuca (Vieillot, 1817)
Red-billed Pied Tanager

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, 
campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. 
p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Da América Central (México) - incluindo as ilhas caribenhas -  ao norte da Argentina (Sick, 
1997; Hoyo et al. 2013).
Taxonomia
São reconhecidas quarenta e uma subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a 
distribuição geográfica, a C. f. intermedia (Hoyo et al., 2013).
Status
Residente.

cambacica – Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)
Bananaquit
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23661); arredores da cidade de Plácido de 
Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35867); Alto Rio Moa, margem direita, Igarapé Ramon, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52807); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade 
Sobral (Whittaker, A., MPEG 48465); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80249); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0143); Município de Mâncio 
Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Município de 
Mâncio Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62199, 
62200); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62201); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); BR-364, Km 80, 
Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG  64405, 64560); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63841); Município de Cruzeiro do Sul, BR 307, Ramal dos 
Caroba (Guilherme, E. AC 336); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Silva et al., 2015); Município de Porto Acre, mata ripária 
adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015); Município de Rio Branco, Estrada da 
Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, 
área aberta com cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia 
e Paraguai. Ocorre, também, no extremo leste do Brasil, de Pernambuco ao Rio de Janeiro 
(Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Foram descritas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. m. maximus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

tempera-viola • trinca-ferro – Saltator maximus (Statius Muller, 1776)
Buff-throated Saltator

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23653); arredores da 
cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35867, 35868, 35869); arredores da 
cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1835); Parque Nacional da Serra do 
Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 0156, 0259, 0435); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 80247, 80248); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio 
Acre (Aleixo & Guilherme, 2010);  Rio Liberdade, margem direita,  próximo à Foz do Igarapé Novena 
(Guilherme, 2007, MPEG 60851);  Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre o 
Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60852); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz 
do Rio Jurupari e Localidade e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010, MPEG 70048); Município de 
Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61379); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos 
(Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62202, 62203);  BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 
(Guilherme, E., MPEG  64406); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63842); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Plácido de Castro, BR-364, 
Ramal do 45 (Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, área aberta com cultivares, 
ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e em quase toda a América do Sul, das Guianas até a 
Argentina (Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Táxon tratado anteriormente como subespécie de Saltator coerulescens (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Nome anterior
Saltator coerulescens

sabiá-gongá-da-amazônia – Saltator azarae d’Orbigny, 1839
Amazonian Grayish Saltator
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal 
(Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63609, 63665, 63666); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América Central, de Honduras ao Panamá e norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia. 
Ocorre em toda a Amazônia brasileira (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a S. g. grossus (Gyldenstolpe, 
1951; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Nome anterior
Pitylus grossus.

bico-encarnado – Saltator grossus (Linnaeus, 1766)
Slate-colored Grosbeak

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste da Amazônia, da Colômbia até a Bolívia. No Brasil, é encontrada do Acre em 
direção ao leste, seguindo a calha sul do Rio Solimões/Amazonas (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

furriel-de-encontro – Parkerthraustes humeralis (Lawrence, 1867)
Yellow-shouldered Grosbeak
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Stotz, 1990, MZUSP 42150); Rio Juruá, Igarapé São Luiz, 
Localidade Valparaiso (Whittaker & Oren, 1999, MPEG 52679); BR-364 a 40 Km da ponte 
sobre o Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 
2007, MPEG 60874).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Do leste do Equador em direção ao sul, até o norte e sudeste do Peru (Ridgely & Tudor, 1994; 
Isler & Isler, 1999). No Brasil, esta espécie só foi registrada no estado do Acre (Stotz, 1990; 
Sick, 1997; Whittaker & Oren, 1999; Guilherme, 2007).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Migrante intratropical (a partir dos Andes).

tiê-preto-e-branco – Conothraupis speculigera (Gould, 1855)
Black-and-white Tanager

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Da Colômbia à Guiana Francesa. Ocorre, também, na margem sul do Rio Solimões/Amazonas, 
do Peru até a Argentina e em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & 
Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas seis subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a N. p. caerulea  (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saíra-de-chapéu-preto – Nemosia pileata (Boddaert, 1783)
Hooded Tanager
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Da Venezuela (Rio Orinoco) e Colômbia ao sul do continente, até a Argentina. No Brasil, 
ocorre do oeste da Amazônia até as regiões Sudeste e Nordeste (Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 
2011).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a T. s. chrysopis (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saí-canário – Thlypopsis sordida (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Orange-headed Tanager

Registros
Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Guilherme, E., AC 655); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Campinas e campinaranas
Distribuição Geográfica
Ocorre pontualmente na região amazônica. Colômbia, Venezuela, Guianas, Peru e Brasil 
(Ridgely & Tudor, 1994). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

tem-tem-de-dragona-vermelha – Tachyphonus phoenicius Swainson, 1838
Red-shouldered Tanager
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23065); Rio 
Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957; Parker & Remsen, 1987; MPEG 23059, 23060, 23061, 
23062, 23063; LSUMZ 67844, 67845); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney 
et al., n. p. - 1997, MPEG 52680); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, 
A., 48462); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52252; 
Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Feijó (Guilherme, E., obs. pess.); arredores da 
cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., obs. pess.); Rio Liberdade, 
margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 60838); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, 
n. p. - 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, 
MPEG 62191, 62192, 62193); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA/FOD aluvial, borda de FOA com palmeiras/bambus.
Distribuição Geográfica
Do oeste da Amazônia (Colômbia, Equador, Brasil e Peru) em direção ao leste, ao longo da 
calha do Solimões/Amazonas (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et 
al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

pipira-de-máscara • pipira-do-flamengo – Ramphocelus nigrogularis (Spix, 1825)
Masked Crimson Tanager

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35834, 35835, 35836); 
arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35837, 35838, 
35839, 35840, 35841, 35842); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957; MPEG 22806, 
22807, 22808, 22809, 22810, 22811); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80256, 80257, 
80258, 80259); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque 
Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0262, 0271, 0385, 0444, 
0664, 0753, 0762, 0775, 0788, 0791); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 
2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005, Guilherme, E., MPEG 61547); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60835, 60836, 60837; Silva 
et al., 2015; Marques, 2015); Floresta Estadual do Mogno, BR-364, a 6 Km da ponte sobre 
o Rio Tauari (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60840); 
Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61471); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61365); Igarapé Cruzeiro do 
Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62194); Município de Mâncio 
Lima, Estrada do Barão, Comunidade São Domingos (Guilherme, E., MPEG 62195, 62196, 
62197); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64559); Rio Envira, Localidade Novo Porto 
(Guilherme, E., MPEG 63826); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá 
e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, 
Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 70935); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Cruzeiro 
do Sul, Estrada Canela Fina (Guilherme, E. AC 340, 345, 349, 353, 359, 361, 363); Cruzeiro do 
Sul, BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013); Reserva Humaitá – Ufac, setor norte 
(Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Rio Branco, Estrada da Piçarreira (Marques, 
2015); Município de Plácido de Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de 
Porto Acre, mata ripária adjacente à Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).

pipira-vermelha – Ramphocelus carbo (Pallas, 1764)
Silver-beaked Tanager
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Habitat
Borda de FOA com palmeiras, FOA/FOD aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, área 
aberta com cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Das Guianas ao Paraguai. Ocorre em quase todo o Brasil, exceto no extremo leste (litoral 
Atlântico) (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é a R. c. connectens (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

pipira-vermelha – Ramphocelus carbo (Pallas, 1764)
Silver-beaked Tanager

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35844); Rio Juruá, 
arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23113); arredores da 
cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1726); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80262); 
Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Rio Juruá, Foz do Rio Tejo 
(Oren, D. C., e equipe, MPEG 52251; Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Humaitá 
– Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60054); Floresta Estadual do Antimary, 
Localidade Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60842); Estrada Transacreana (AC-090) Km 
60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61462); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal 
Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61369); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor 
leste (Guilherme, E., MPEG 63660, 63661); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & 
Dantas, 2011); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64511); 
Município de Senador Guiomard, localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G., AC 550); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 
09 (Silva et al., 2015).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA/FOD aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
América Central, de Honduras ao Panamá e no norte da América do Sul (Amazônia), das 
Guianas até a Bolívia (Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies (Isler & Isler, 1999). A forma que ocorre no Acre é a L. l. 
luctuosus (Pinto & Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Nome anterior
Tachyphonus luctuosus.

tem-tem-de-dragona-branca – Lanio luctuosus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
White-shouldered Tanager
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35843); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005);  BR-
364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., obs. pess.); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOD.
Distribuição Geográfica
Norte e extremo leste da América do Sul, das Guianas até a Bolívia. No Brasil, ocorre na 
Amazônia e no litoral do Nordeste (Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. c. madeirae (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Nome anterior
Tachyphonus cristatus.

tiê-galo – Lanio cristatus (Linnaeus, 1766)
Flame-crested Tanager

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Juruá, margem esquerda, 
Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48463); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004, MPEG 58393); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 
2008); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades Pará e Veneza (Dantas, 
n. p. - 2010; MPEG 71393).
Habitat
FOA com bambus/palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia sul-ocidental (Brasil, Peru e Bolívia) (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Nome anterior
Tachyphonus rufiventer.

tem-tem-de-crista-amarela – Lanio rufiventer (Spix, 1825)
Yellow-crested Tanager
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Registros
Alto Rio Moa, margem direita,  Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 
52808); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48464); 
arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 0074); Igarapé Velho Chico, margem 
oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD 
(Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do 
Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Purus, 
Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Município de Jordão, Localidade Távora 
(Dantas, n. p. - 2010; MPEG 71386).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, a partir da margem sul do Rio Solimões/Amazonas (Brasil, Peru e Bolívia) 
(Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies (Isler & Isler, 1999). A forma que ocorre no Acre é a L. v. 
versicolor (Gyldenstolpe, 1945b; Hoyo et al., 2011 ).
Status
Residente.

pipira-de-asa-branca – Lanio versicolor (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
White-winged Shrike-Tanager

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23104, 23105, 23106, 23108); Alto Rio Moa, 
margem direita, Igarapé Ramon, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52809); Alto Rio 
Moa, margem esquerda, Serra da Jaquirana (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52810); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana 
(Aleixo, n. p. - 2003); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 
2004); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA/FOD aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas ao Peru (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies (Isler & Isler, 1999). A forma que ocorre no Acre é a L. s. 
napensis (Novaes, 1957; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Nome anterior
Tachyphonus surinamus.

tem-tem-de-topete-ferrugíneo – Lanio surinamus (Linnaeus, 1766)
Fulvous-crested Tanager
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23120, 23121, 
23122); Rio Juruá, Estirão do Carmo, próximo à Foz do Rio Grajaú (Novaes, 1957, MPEG 
23116, 23123); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio Branco, Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63601); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá, e na América do Sul, das Guianas e Colômbia ao 
Paraguai (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a L. p. penicillata (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Nome anterior
Eucometis penicillata (ver Hoyo et al., 2011).

pipira-da-taoca – Lanio penicillatus (Spix, 1825)
Gray-headed Tanager

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, da Costa Rica ao Panamá. Ocorre em quase toda a Amazônia, das Guianas 
até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas nove subespécies. De acordo com a distribuição geográfica, duas formas 
podem ocorrer no estado do Acre: T. g. albertinae e T. g. catharinae (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saíra-de-cabeça-castanha – Tangara gyrola (Linnaeus, 1758)
Bay-headed Tanager
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Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35821); Rio 
Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35820); Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro 
do Sul (Novaes, 1957, MPEG 23040, 23042, 23043); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 
1957, MPEG 23041, 23044, 23045, 23046, 23047); Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52684); Alto Rio Moa, margem esquerda, Igarapé Amil 
(Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52812); Rio Juruá, margem direita, Localidade Mato Grosso 
(Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52250, Whittaker et al., 2002); Rio Tejo, Base de Pesquisa 
Restauração (Oren, D. C., e equipe,  MPEG 52249); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 
2005); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o Rio Acuraua 
(Guilherme, 2007, MPEG 60841); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63662); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63831, 63832); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de 
Jordão e localidades Pará, Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010; MPEG 71387, 71388, 
71389); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste da Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 
1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. s. schrankii (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saíra-ouro – Tangara schrankii (Spix, 1825)
Green-and-gold Tanager

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 22997, 22998); Rio 
Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23000, 23001); Município de Capixaba, Fazenda 
Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 651); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. 
p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. 
p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & 
Santos, 2009, MPEG 61372); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64577, 64578, 64579); Rio 
Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63829, 63830); Município de Jordão, 
localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia e no extremo leste do 
Brasil, da Bahia ao Rio de Janeiro (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo 
et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. m. boliviana (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saíra-de-bando – Tangara mexicana (Linnaeus, 1766)
Turquoise Tanager
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35819); Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro 
do Sul (Novaes, 1957, MPEG 23032); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 
23030, 23031); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 
80260); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); Igarapé Velho Chico, 
margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen 
et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Estrada Transacreana (AC-090) 
Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61463); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61370, 61371); Igarapé Cruzeiro do Vale, 
Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62185, 62186, 62187); Complexo de 
Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); 
Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Reserva Humaitá – 
Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63662); BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 
04 (Guilherme, E., MPEG 64481, 64513); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Pará, Távora e Veneza (Dantas, n. p. - 2010);  
Município de Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Guilherme, E., obs. Pess.) ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município de Rio Branco, Ramal Piçarreira 
(Crozariol, M. A., Melo, T. N. e Leite, G., MNRJ 49513); Município de Rio Branco, Estrada da 
Piçarreira (Marques, 2015).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Em quase toda a Amazônia, das Guianas até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler 
& Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. c. chilensis (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011 ).
Status
Residente.

sete-cores-da-amazônia – Tangara chilenses (Vigors, 1832)
Paradise Tanager

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual 
Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme 
& Borges, 2011, MPEG 62188); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 
2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na Amazônia, das Guianas até a Bolívia. Ocorre, também, no litoral do nordeste e sudeste do 
Brasil, de Pernambuco ao Rio de Janeiro (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. v. iridina (Hoyo et al., 
2011 ).
Status
Residente.	

saíra-diamante – Tangara velia (Linnaeus, 1758)
Opal-rumped Tanager
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64484, 64526); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, Localidade Manaus (Dantas, n. p. - 2010); 
Fazenda Experimental Catuaba (Kaseker, E. P., 2013 [Wikiaves - WA954141]).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No oeste da Amazônia, da Colômbia ao Peru. No Brasil, só foi registrada nos estados do 
Amazonas e Acre (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saíra-opala – Tangara callophrys (Cabanis, 1849)
Opal-crowned Tanager

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80261); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010);
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste da Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 
1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a T. x. xanthogastra (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saíra-de-barriga-amarela – Tangara xanthogastra (Sclater, 1851)
Yellow-bellied Tanager
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35823); arredores da cidade 
de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35824, 35825, 35826); arredores da cidade 
de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 659); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 
2001; AC 0152); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60832; Silva et al., 2015); Estrada Transacreana (AC-090), 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61367, 61368); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Estrada do Quixadá, 
Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63602); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme 
& Dantas, 2011); BR-364, Km 80, Ramal Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64558); 
Rio Envira, localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63834); Rio Jurupari, Foz do Rio 
Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. 
p. - 2013); Cruzeiro do Sul, BR-307, Estrada da Variante (Pinheiro & Turci, 2013); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor norte (Silva et al., 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA/FOD aluvial, FOD, FOD submontana, 
campinarana, área aberta com cultivares ou pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
América Central, do sul do México ao Panamá e no norte da América do Sul, das Guianas ao 
norte da Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas treze subespécies. De acordo com a distribução geográfica, duas formas podem 
estar presente no Acre: T. e. mediana e T. e. ehrenreichi (Pinto & Camargo, 1954; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Nome anterior
Thraupis episcopus (Hoyo et al., 2011).
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), este táxon foi nominado como Thraupis virens medianus.

sanhaçu-da-amazônia – Tangara episcopus (Linnaeus, 1766)
Blue-gray Tanager

Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35833); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35828, 35829, 35830, 35831, 35832); Parque Nacional da 
Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001; AC 0377, 0381, 0635 ); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker 
et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., 
MPEG 60833, 60834); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, 
E., MPEG 61472); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, 
MPEG 61366); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico 
Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62190); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, 
MPEG 63419); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão e localidades 
Pará, Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et 
al., n. p. - 2013); Rio Branco, Bairro Calafate (Silva, D., AC 793).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana, área 
aberta com cultivares ou pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Na América Cental, da Nicarágua ao Panamá e em quase toda a América do Sul, das Guianas 
ao Paraguai. Ocorre em todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas quatro subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. p. melanoptera (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Nome anterior
Thraupis palmarum.

sanhaçu-do-coqueiro – Tangara palmarum (Wied, 1823)
Palm Tanager
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35822); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé 
Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade 
e Gregório (Guilherme, 2007); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Igarapé 
Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62189); BR-317, 
Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64482, 64483, 64487, 64499); 
Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No centro-oeste da Amazônia, da Guiana Inglesa até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997; Isler & Isler, 1999).
Taxonomia
Espécie monotípica (Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saíra-mascarada – Tangara nigrocincta (Bonaparte, 1838)
Masked Tanager

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus (provável).
Distribuição Geográfica
Extremo-oeste da Amazônia, no sopé andino, da Venezuela até a Bolívia. No Brasil, ocorre no 
norte do Mato Grosso e sul do Pará (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

saíra-de-cabeça-azul – Tangara cyanicollis (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Blue-necked Tanager *
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35847); arredores da cidade de Plácido de Castro 
(Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35846); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 
23142); Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista 
do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo 
& Poletto, n. p. - 2004); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., observado); Fazenda 
Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o 
Rio Liberdade, margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, 
MPEG 60839); Rio Envira, localidade Novo Porto (Guilherme, E., obs. pess.); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64480); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do 
Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Município de Jordão, arredores da cidade de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); 
Município de Assis Brasil, Estrada da Pedreira, Localidade Museu (Guilherme, E., MPEG 
70934); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Da Guiana Francesa para o oeste, até a Bolívia. Ocorre, também, em parte do norte e sudeste 
do Brasil, até o Paraguai e o norte da Argentina (Misiones) (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & 
Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. l. leverianus (Pinto & 
Camargo, 1954; Novaes, 1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

tietinga – Cissopis leverianus (Gmelin, 1788)
Magpie Tanager

Registros
Arredores da cidade de Brasiléia, BR-317, Estrada do Pacífico, logo na saída rumo a Assis Brasil 
(Guilherme & Czaban, 2015, AC 0067); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); Parque Estadual Chandless (Guilherme & Czaban, 2015, AC 0252, 0253); Município 
de Bujari (Kaseker, E. P., 2011 [Wikiaves - WA447993]); Município de Cruzeiro do Sul  
(Rodrigues, E. T., 2014 [Wikiaves - WA1454096]).
Habitat
Borda de FOA aluvial,  área aberta com pastagem ou cultivares.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul, das Guianas até a Colômbia e também no Peru e Bolívia. No 
Brasil, esta espécie ocorre do leste do Amapá em direção ao sul, até as regiões Centro-Oeste e 
Nordeste (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. m. amazonica  (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

sanhaçu-de-coleira– Schistochlamys melanopis (Latham, 1790)
Black-faced Tanager
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35870, 35871, 35872, 
35873, 35874); arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 
35875, 35876); Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23601, 23602); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, 
n. p. - 2004); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80255); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 
58943); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório 
(Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Humaitá – Ufac, setor 
leste (Guilherme, E., MPEG 63669); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme 
& Santos, 2011, MPEG 63421); Rio Envira, localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 
63840); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., 
n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA aluvial, margens de rios, lagos e igarapés.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a P. g. gularis (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

cardeal-da-amazônia • galo-de-campina – Paroaria gularis (Linnaeus, 1766)
Red-capped Cardinal

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
No extremo-oeste da América do Sul, da Venezuela até a Argentina. Ocorre, também, nas 
regiões Sudeste e Sul do Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999).
Taxonomia
Ver Comentários.
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

saíra-viúva – Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819)
Fawn-breasted Tanager *

T
hr

au
pi

da
e

T
hr

au
pi

da
e

Ta
nc

re
do

 M
ai

a 
Fi

lh
o

Si
lv

ia
 F

au
st

in
o 

Li
nh

ar
es



Av
es

 d
o 

A
cr

e
81

5

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002) Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); ESEC – 
Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 
2011); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 64580).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central (Panamá) e na América do Sul, das Guianas até a Argentina (Ridgely 
& Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a T. v. occidentalis (Hoyo et al., 
2011).
Status
Residente.	

saí-andorinha – Tersina viridis (Illiger, 1811)
Swallow Tanager

Registros
Campus da Ufac, Rio Branco (Melo et al., 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus
Distribuição Geográfica
Espécie rara e com distribuição local na Amazônia. Ocorre no Peru, Equador, Colômbia, 
Venezuela, Guianas e Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 2011). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente (provável).

saí-de-barriga-branca – Dacnis albiventris (Sclater, 1852)
White-bellied Dacnis
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Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1625); Igarapé 
São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52681, 52682); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac 
(Rasmussen et al., 2005); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste 
(Guilherme, E., MPEG 63664); Município de Jordão, localidades Pará, Távora, Manaus  
(Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & 
Isler, 1999; Hoyo et al., 2011). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saí-de-máscara-preta – Dacnis lineata (Gmelin, 1789)
Black-faced Dacnis

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, 1958, MPEG 23866); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63663, 64585); Município de Jordão, 
Localidade Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste da Amazônia, da Venezuela até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler 
& Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saí-amarela – Dacnis flaviventer d’Orbigny & Lafresnaye, 1837
Yellow-bellied Dacnis

T
hr

au
pi

da
e

T
hr

au
pi

da
e

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

Ro
bs

on
 C

za
ba

n

Macho Macho



Av
es

 d
o 

A
cr

e
81

9

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); 
Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e 
Gregório (Guilherme, 2007); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista 
Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva 
Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 63605); Município de Jordão, localidades 
Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD.
Distribuição Geográfica
Na América Central, de Honduras ao Panamá e na América do Sul, das Guianas até a 
Argentina. Ocorre em todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas oitos subespécies. A forma que ocorre no acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a  D. c. cayana (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saí-azul – Dacnis cayana (Linnaeus, 1766)
Blue Dacnis

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & 
Borges, 2011, MPEG 62181, 62182, 62183); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Centro-oeste da Amazônia, da Colômbia ao Peru (Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saí-de-bico-curto – Cyanerpes nitidus (Hartlaub, 1847)
Short-billed Honeycreeper
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Cruzeiro do Vale, Colônia Dois Portos (Guilherme & Borges, 2011, MPEG 62184); 
Rio Envira, Localidade Novo Porto  (Guilherme, E., MPEG 63833); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central (Panamá) e no norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia 
(Ridgely & Tudor, 1994; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. c. microrhynchus (Hoyo et 
al., 2011).
Status
Residente.	

saí-de-perna-amarela – Cyanerpes caeruleus (Linnaeus, 1758)
Purple Honeycreeper

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Complexo de Florestas Públicas Estaduais do Mogno e dos rios 
Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, do México (incluindo Cuba e Jamaica) ao Panamá e no norte da América 
do Sul, das Guianas até a Bolívia. Ocorre, também, no extremo leste do Brasil, de Pernambuco 
ao Rio de Janeiro (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas 11 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. c. violaceus  (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saíra-beija-flor – Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 1766)
Red-legged Honeycreeper
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MZUSP 42813); Rio das Minas, margem esquerda, 
Município de Porto Walter, Localidade Gustavo (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52939); 
Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48460); Igarapé Velho 
Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Município de Jordão, 
arredores da cidade de Jordão e localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010; 
MPEG 71390); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011, MPEG 63418); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na América Central, do México ao Panamá e no norte da América do Sul, das Guianas até a 
Bolívia. Ocorre, também, no extremo leste do Brasil, de Pernambuco a Santa Catarina (Ridgely 
& Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre é a C. s. caerulescens (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saí-verde – Chlorophanes spiza (Linnaeus, 1758)
Green Honeycreeper

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35845); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme 
& Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011); 
BR-317, Km 164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64512); Rio Jurupari, 
Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras/bambus, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
América do Sul, das Guianas até a Argentina (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 
1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas oito subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a H. g. huambina (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

saíra-de-papo-preto – Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766)
Guira Tanager
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, do Panamá até a Bolívia e no extremo leste do Brasil, de Pernambuco ao 
Rio de Janeiro (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas 11 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a H. f. centralis (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

saíra-galega – Hemithraupis flavicollis (Vieillot, 1818)
Yellow-backed Tanager

Registros
Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na calha sul do Solimões/Amazonas em direção ao sul do continente, no Brasil, Peru, Bolívia, 
Paraguai e extremo norte da Argentina. Ocorre pontualmente no norte da América do Sul, das 
Guianas até a Bolívia. (Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 2011). 
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a C. s. speciosum (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

figuinha-de-rabo-castanho – Conirostrum speciosum (Temminck, 1824)
Chestnut-vented Conebill
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento); Rio Branco, Bairro 
Cidade Nova (Guilherme, 2000b); Cidade de Brasiléia (Guilherme, 2011).
Habitat
Área aberta, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Extremo norte da América do Sul (exceto Amazônia), das Guianas ao Peru e no norte e leste 
da Bolívia. Ocorre, também, do nordeste do Brasil até a Argentina e Uruguai (Ridgely & Tudor, 
1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. f. pelzelni (Hoyo et al., 2011; Guilherme, 2011).
Status
Residente (introduzida).

canário-da-terra-verdadeiro – Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766)
Saffron Finch

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da 
Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 434; MPEG 60062, 60063); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & 
Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61466); Parque 
Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade 
de Jordão (Dantas, n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Santos, 
2011, MPEG 63422); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva Humaitá 
– Ufac, setor norte (Silva et al., 2015; Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, área aberta com cultivares ou 
pastagens, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e em quase toda a América do Sul, das Guianas ao 
norte do Chile e Argentina. Ocorre em todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo 
et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é a V. j. jacarina (Hoyo et al., 
2011).
Status
Residente.

tiziu – Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766)
Blue-black Grassquit
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker & Oren, 1999); Flona Macauã 
(Matuscelli, P., MZUSP 80250, 80251); Fazenda Experimental Catuaba (Melo, T. N.,  2013 
[Wikiaves - WA969695]); Município de Manoel Urbano (Melo, T. N., 2014 [Wikiaves 
- WA1225538]); Município de Brasiléia, Ramal do 13 (Guilherme, E., 2015 ([Wikiaves - 
WA1634888]).
Habitat
FOA com bambus, FOD com bambus.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e no norte da América do Sul, das Guianas até a 
Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. s. longipennis (Hoyo et al., 2011). 
Status
Residente.	

cigarrinha-do-norte – Sporophila schistacea (Lawrence, 1862)
Slate-colored Seedeater

Registros
Cidade de Rio Branco, Bairro Jardim Europa (Guilherme, E., 2015 [Wikiaves - WA1696241]); 
Guilherme et al., 2016); arredores da cidade de Brasiléia (Plácido, R. A.,  2015  [Wikiaves - 
WA1876542]).
Habitat
Áreas abertas com gramíneas, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Desde Trinidade e Tobago até a Venezuela e Guiana Francesa. Está presente em quase toda a 
região sudeste da Amazônia brasileira (Hoyo et al., 2011). Tudo indica que está ampliando sua 
área de ocorrência, a partir do desmatamento ao longo das principais estradas que cortam a 
região (Guilherme et al., 2016).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. a. dispar (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente (provável).

coleiro-do-norte – Sporophila americana (Gmelin, 1789)
Wing-barred Seedeater
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Registros
Município de Mâncio Lima, ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Município 
de Cruzeiro do Sul (Gomes, G. C., 2013 [Wikiaves - WA869862]).
Habitat
Borda de FOA aluvial, áreas abertas com gramíneas, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Oeste da Amazônia. Ocorre na Colômbia, Equador, Peru, Brasil e Bolívia (Ridgely & Tudor, 
1994; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente (provável).
Nome anterior
Sporophila americana.

papa-capim-de-caquetá – Sporophila murallae Chapman, 1915
Caqueta Seedeater

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker & Oren, 1999); Igarapé São Luiz, 
margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52676); Reserva Extrativista do 
Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil (Guilherme, 2004, AC 
0092); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess.); BR-
364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60862, 60863); Município de 
Mâncio Lima, Comunidade Santa Bárbara (Guilherme, E., AC 604); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Área aberta com pastagens ou cultivares, borda de FOA aluvial, ambientes urbanos. 
Distribuição Geográfica
No sul da América Central (Panamá) e no norte da América do Sul, das Guianas até a 
Colômbia. Aparece como migrante na Amazônia durante o período não reprodutivo (Ridgely 
& Tudor, 1994; Sick, 1997). 
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Migrante intratropical (vinda do norte).

estrela-do-norte – Sporophila bouvronides (Lesson, 1831)
Lesson’s Seedeater
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, 2001; AC 0384, 0746); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et 
al., 2010).
Habitat
Área aberta com pastagens ou cultivares, borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Sul da América do Sul (Argentina, Paraguai Bolívia e Brasil). Migra para o norte do continente 
durante o inverno austral (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Migrante austral.

bigodinho – Sporophila lineola (Linnaeus, 1758)
Lined Seedeater

Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Whittaker & Oren, 1999); Rio Juruá, 
margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 4871, 4872, 4873); Reserva 
Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Borda de FOA aluvial, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Noroeste da América do Sul, da Venezuela até a Bolívia. Espécie encontrada em território 
brasileiro apenas no estado do Acre (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Migrante intratropical (vinda do oeste – a partir dos Andes).

papa-capim-preto-e-branco – Sporophila luctuosa (Lafresnaye, 1843)
Black-and-white Seedeater
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Registros
Município de Tarauacá (Braga, J., 2010 [Wikiaves -  WA264035]); Cidade de Rio Branco, Bairro 
Jardim Europa (Guilherme, E., 2015 [Wikiaves - WA1682701]).
Habitat
Borda de FOA aluvial, área aberta com pastagens.
Distribuição Geográfica
Ocorre da Costa Rica ao nordeste da Argentina. Os registros desta espécie na Amazônia são 
pontuais (Ridgely & Tudor, 1994; Hoyo et al., 2011 ).
Taxonomia
São reconhecidas três subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a S. n. nigricollis (Hoyo et al., 2011). 
Status
Migrante intratropical.

baiano – Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823)
Yellow-bellied Seedeater

Registros
Arredores da cidade de Plácido de Castro (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35877); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio 
Branco (Guilherme, 2001); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); Rio 
Purus, Seringal Terra-Nova (Guilherme & Dantas, 2011).
Habitat
Área aberta com pastagens ou cultivares, borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de 
FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Sul da América do Sul, da Argentina até a Bolívia e o sul do Brasil. É considerada migrante 
austral na Amazônia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Foram descritas três subespécies. A forma que o ocorre no Acre é a S. c. caerulescens (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2011).
Status
Migrante intratropical (vinda do sul).

coleirinho – Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823)
Double-collared Seedeater
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Registros
Rio Juruá, arredores da cidade de Cruzeiro do Sul (Novaes, 1957, MPEG 23564); arredores da 
cidade de Rio Branco (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35878); arredores da cidade de Rio 
Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1914); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, 2001); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); arredores da cidade de Assis Brasil 
(Guilherme, 2004); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, 
Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60860, 60861); Estrada Transacreana 
(AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61375); Complexo de Florestas 
Públicas Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); Rio Envira, 
Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63836, 63837); Cruzeiro do Sul, Estrada Canela 
Fina (Guilherme, E. AC 409, 440, 441); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 
2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA aluvial, área aberta com pastagens ou 
cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia. No Brasil, além da Região 
Norte, foi encontrada pontualmente no Sudeste, em Minas Gerais (Ridgely & Tudor, 1994; 
Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

caboclinho-de-peito-castanho – Sporophila castaneiventris Cabanis, 1849
Chestnut-bellied Seedeater

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., LSUMZ 65068); Parque 
Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Parque Zoobotânico e Campus da Ufac, 
Rio Branco (Guilherme, 2001, AC 0428); Cidade de Rio Branco, Bairro Tucumã (Guilherme, 
E. AC 030); Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba – 
Ufac (Rasmussen et al., 2005); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 
60849; Silva et al., 2015; Marques, 2015); BR-364 a 40 Km da ponte sobre o Rio Liberdade, 
margem direita (sentido Cruzeiro do Sul – Rio Branco) (Guilherme, 2007, MPEG 60850); Estrada 
Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., MPEG 61467, 61468); Estrada 
Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61376); BR-317, Km 
164, Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64486, 64515); Rio Envira, Localidade 
Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63838, 63839); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha 
(Guilherme & Santos, 2011, MPEG 63424); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades 
Humaitá e Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Parque Estadual Chandless (Guilherme, E. 
& Marques, E., AC 0254); Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. 
& Marques, E. L., AC 324); ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); Reserva 
Humaitá – Ufac, entrada principal (Silva et al., 2015; Marques, 2015); Município de Plácido de 
Castro, BR-364, Ramal do 45 (Marques, 2015); Município de Porto Acre, mata ripária adjacente à 
Reserva Humaitá, setor norte (Marques, 2015).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, borda de FOA com palmeiras, borda de FOA aluvial, 
FOD, área aberta com pastagens ou cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Do México até a Argentina e em todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 
2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuião 
geográfica, a S. a. torridus (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	
Nome anterior
Oryzoborus angolensis.

curió – Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766)
Chestnut-bellied Seed-Finch
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997; Guilherme, 2012).
Habitat
Borda de FOA aluvial (provável).
Distribuição Geográfica
Ocorre na América Central e no norte e leste da América do Sul (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. (Hoyo et al., 2011). Ainda não se sabe qual das duas formas 
foi introduzida em território acreano.
Status
Residente (introduzida).
Comentários
O único registro desta espécie no estado do Acre foi a partir da observação de dois indivíduos 
em cativeiro (gaiola), em uma localidade do Alto Juruá. Segundo Whitney et al., n.p. (1997), 
o morador local, dono dos espécimes, relatou tê-los capturado em um brejo próximo de sua 
moradia. A informação deste morador nos dá uma indicação de que pode haver pequenas 
populações de S. maximiliani, em liberdade, ao menos na porção oeste do estado do Acre.

bicudo – Sporophila maximiliani (Cabanis, 1851)
Great-billed Seed-Finch

Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras.
Distribuição Geográfica
Da Califórnia (EUA) e México até o norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a 
Bolívia. Trata-se de uma espécie migratória setentrional na América do Sul (Ridgely & Tudor, 
Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que migra para o norte da América do Sul é a P. r. 
rubra (Hoyo et al., 2011).
Status
Migrante neártica.

sanhaçu-vermelho – Piranga rubra (Linnaeus, 1758)
Summer Tanager
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Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); arredores da cidade de 
Porto Valter (Whittaker & Oren, 1999); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., 
e equipe, MPEG 52018; Whittaker & Oren, 1999; Whittaker et al., 2002); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64527); Parque Zoobotânico, Ufac Rio 
Branco (Melo, T. N., 2013 [Wikiaves - WA908166]).
Habitat
Dossel de FOA com palmeiras, borda de FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
América do Norte e Central. Emigra para o extremo-oeste da Amazônia durante o inverno 
setentrional (Ridgely & Tudor, Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Migratória neártica.

sanhaçu-escarlate – Piranga olivacea (Gmelin, 1789)
Scarlet Tanager

Registros
Município de Capixaba, Fazenda Campo Lindo (Hidasi, J., CPJH 1717); arredores da cidade de 
Manoel Urbano (Silva, G. P., MPEG 34625); Alto Rio Moa, Igarapé Amil, PNSD (Whitney et 
al., n. p. - 1997, MPEG 52811); Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker 
et al., 2002, MPEG 52254, 52255); Fazenda Experimental Catuaba – Ufac (Rasmussen et 
al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva Humaitá – Ufac, entrada 
principal (Guilherme, E., MPEG 60055, 60056; Silva et al., 2015); BR-364, Ramal Novo 
Horizonte, Km 09 (Guilherme, E., MPEG 60875, 60876, 60877); Ramal Nabor Júnior, Km 26 
(Guilherme, E., MPEG 60878); Floresta Estadual do Rio Gregório, próximo à ponte sobre o 
Rio Acuraua (Guilherme, 2007, MPEG 60879); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 
2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari (Aleixo et al., n. p. - 2010); BR-364, Km 80, Ramal 
Oco do Mundo, Km 16 (Guilherme, E., MPEG 64401, 64402); Rio Envira, Localidade Novo 
Porto (Guilherme, E., MPEG 63825); Município de Senador Guiomard, BR 364, Fazenda 
Sinuelo (Silva et al., 2015); BR 317, margem esquerda, área adjacente à Fazenda Sinuelo (Silva et 
al., 2015).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana.
Distribuição Geográfica
Na América Central, do México ao Panamá, e no norte e sudeste da América do Sul, da 
Colômbia até a Argentina. No Brasil, ocorre na Amazônia e na Mata Atlântica (Ridgely & 
Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas 17 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, de acordo com a distribuição 
geográfica, a H. r. peruviana (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

tiê-do-mato-grosso – Habia rubica (Vieillot, 1817)
 Red-crowned Ant-Tanager
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Registros
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52685, 52686, 
52687); Rio Juruá, margem esquerda, Localidade Sobral (Whittaker, A., MPEG 48466, 48467); 
Rio Juruá, margem direita, Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48468, 48469, 48470); 
Rio Tejo, a aproximadamente 5 Km da foz, REAJ (Whittaker et al., 2002, MPEG 52256, 
52257); Flona Macauã (Matuscelli, P., MZUSP 80252, 80253, 80254); Município de Mâncio 
Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); BR-364, Seringal Sardinha (Guilherme, E., AC 0107); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Fazenda Experimental Catuaba 
– Ufac (Rasmussen et al., 2005); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010, MPEG 58940, 
58944, 59894);  Reserva Humaitá – Ufac, entrada principal (Guilherme, E., MPEG 60057);  
Rio Liberdade, margem direita, próximo à Foz do Igarapé Novena (Guilherme, 2007, MPEG 
60853, 60854); Estrada Transacreana (AC-090) Km 60, margem esquerda (Guilherme, E., 
MPEG 61469, 61470); Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 
2009, MPEG 61377, 61378); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
63606); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes 
(Mestre et al., 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo Oriente 
(Aleixo et al., n. p. - 2010); Rio Purus, Localidade Santa Cruz Velha (Guilherme & Santos, 2011, 
MPEG 63423); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63843, 63844); 
Município de Senador Guiomard, Localidade Bonal (Guilherme, E. & Souza, G. AC 534, 547); 
Município de Jordão, localidades Pará, Távora, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE 
Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013); BR-364, Ramal Novo Horizonte, Km 09 
(Silva et al., 2015).

azulão-da-amazônia – Cyanoloxia rothschildii (Bartlett, 1890)
Rothschild’s Blue Grosbeak

Habitat
FOA com palmeiras/bambus (preferencialmente em clareiras); FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
América Central, do México ao Panamá e norte da Amércia do Sul, das Guianas até a Bolívia 
(Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie Monotípica (ver Piacentini et al., 2015).
Status
Residente.
Nome anterior
Cyanocompsa cyanoides, Cyanoloxia cyanoides.
Comentários
Este táxon é tratado por alguns autores como subespécie de Cyanocompsa cyanoides (Hoyo et al., 
2011).

azulão-da-amazônia – Cyanoloxia rothschildii (Bartlett, 1890)
Rothschild’s Blue Grosbeak
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Registros
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco 
(Guilherme, 2001 - citado como Euphonia xanthogaster); Complexo de Florestas Públicas 
Estaduais do Mogno e dos rios Liberdade e Gregório (Guilherme, 2007); ARIE Japiim/
Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013). 
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, área aberta com cultivares, ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Das Guianas até a Argentina e em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler 
& Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é, de acordo com a 
distribuição geográfica, E. c. taczanowskii (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.

fim-fim – Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766)
Purple-throated Euphonia

Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23914); Rio Juruá, margem direita, 
Localidade Porongaba (Whittaker, A., MPEG 48461); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 
2010); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); Rio Purus, Seringal Terra-Nova 
(Guilherme & Dantas, 2011); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., MPEG 
64582, 64583, 64584); Rio Envira, Localidade Novo Porto (Guilherme, E., MPEG 63850).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na América Central, da Costa Rica ao Panamá e no noroeste da América do Sul, das Guianas 
até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas cinco subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. l. melanura (Novaes, 
1957; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Tangara laniirostris melanura.

gaturamo-de-bico-grosso – Euphonia laniirostris d’Orbigny & Lafresnaye, 1837
Thick-billed Euphonia
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Registros
Rio Iquiri (Pinto & Camargo, 1954; MZUSP 35818); Parque Nacional da Serra do Divisor 
(Whitney et al., n. p. - 1997); Rio Tejo, Base de Pesquisa Restauração (Oren, D. C., e equipe, 
MPEG 52248; Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 
2003); Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio 
Paratari, Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004; ESEC – Rio Acre (Aleixo 
& Guilherme, 2010); Parque Zoobotânico da Ufac, Rio Branco (Guilherme, E., obs. pess.); 
Estrada Transacreana (AC-090), Ramal Jarinal (Guilherme & Santos, 2009, MPEG 61373); 
Estrada do Quixadá, Fazenda São Raimundo (Guilherme, E., MPEG 63604); BR-317, Km 164, 
Ramal da Gameleira, Km 04 (Guilherme, E., MPEG 64485); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari 
e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, arredores da cidade 
de Jordão e localidades Pará, Manaus e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); ARIE Japiim/Pentecoste 
(Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
Borda de FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial, FOD, FOD submontana, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), das Guianas até a Bolívia (Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; 
Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. c. chrysopasta (Pinto & 
Camargo, 1954; Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
Em Pinto & Camargo (1954), este táxon foi nominado como Tangara c. chrysopasta.

gaturamo-verde – Euphonia chrysopasta Sclater & Salvin, 1869
Golden-bellied Euphonia

Registros
Arredores da cidade de Rio Branco, Seringal Nova Empresa (Hidasi, J., CPJH 1651, 1660); 
Igarapé São Luiz, margem esquerda, PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52677); 
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002); Igarapé Velho Chico, margem oeste, 
PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Reserva 
Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
Na América Central, do México ao Panamá e no norte da América do Sul, das Guianas até a 
Bolívia (Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas duas subespécies. A forma que ocorre no Acre é a E. m. minuta (Hoyo et al., 
2011).
Status
Residente.	

gaturamo-de-barriga-branca – Euphonia minuta Cabanis, 1849
White-vented Euphonia
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Registros
Rio Juruá, Seringal Oriente (Novaes, 1957, MPEG 23903); Igarapé São Luiz, margem esquerda, 
PNSD (Whitney et al., n. p. - 1997, MPEG 52678); Reserva Extrativista do Alto Juruá 
(Whittaker et al., 2002); Parque Nacional da Serra do Divisor, 106 Km a sudoeste de Cruzeiro 
do Sul (Aleixo, A. & Polleto, F., MPEG 58030); Parque Estadual Chandless (Buzzetti, 2008); 
ESEC – Rio Acre (Aleixo & Guilherme, 2010); Floresta Estadual do Antimary, Localidade 
Limoeiro (Guilherme, E., MPEG 60843); Reserva Humaitá – Ufac, setor leste (Guilherme, E., 
MPEG 63670); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e Localidade Novo Oriente (Aleixo et al., n. 
p. - 2010.; MPEG 70047); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. p. - 2010); 
ARIE Japiim/Pentecoste (Guilherme et al., n. p. - 2013).
Habitat
FOA com palmeiras/bambus, FOA aluvial.
Distribuição Geográfica
No sul da América Central (Panamá) e no norte da América do Sul, das Guianas até a Bolívia. 
No Brasil, além da Região Norte, ocorre, também, na Região Sudeste, da Bahia ao Rio de 
Janeiro (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
São reconhecidas 11 subespécies. A forma que ocorre no Acre é, segundo a distribuição 
geográfica, a E. x. cyanonota (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.
Comentários
Em Novaes (1957), este táxon foi nominado como Tangara xanthogaster dilutior.
A presença desta espécie no Parque Zoobotânico da Ufac divulgada em Guilherme (2001) foi 
baseada em um espécime macho capturado em rede de neblina em 1999 que a posteriori, através 
de foto, mostrou tratar-se de Euphonia chlorotica.

fim-fim-grande – Euphonia xanthogaster Sundevall, 1834
Orange-bellied Euphonia

Registros
Parque Nacional da Serra do Divisor (Whitney et al., n. p. - 1997); Reserva Extrativista do Alto 
Juruá (Whittaker et al., 2002); Município de Mâncio Lima, campinarana (Aleixo, n. p. - 2003); 
Igarapé Velho Chico, margem oeste, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Baixo Rio Paratari, 
Comunidade Tabocal, PNSD (Aleixo & Poletto, n. p. - 2004); Parque Estadual Chandless 
(Buzzetti, 2008); Reserva Extrativista Chico Mendes (Mestre et al., 2010); ESEC – Rio Acre 
(Aleixo & Guilherme, 2010); Rio Jurupari, Foz do Rio Jurupari e localidades Humaitá e Novo 
Oriente (Aleixo et al., n. p. - 2010); Município de Jordão, localidades Pará e Veneza (Dantas, n. 
p. - 2010).
Habitat
FOA com palmeiras, FOA aluvial, campinarana.
Distribuição Geográfica
Norte da América do Sul (Amazônia), da Venezuela até a Bolívia (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 
1997; Isler & Isler, 1999; Hoyo et al., 2011).
Taxonomia
Espécie monotípica (Hoyo et al., 2011).
Status
Residente.	

gaturamo-do-norte – Euphonia rufiventris (Vieillot, 1819)
Rufous-bellied Euphonia
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Registros
Reserva Extrativista do Alto Juruá (Whittaker et al., 2002, Suplemento).
Habitat
Borda de  FOA com palmeiras (provável).
Distribuição Geográfica
Distribuição disjunta, das Guianas até a Bolívia e, no sudeste e sul do Brasil, até o Paraguai e 
Argentina (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Isler & Isler, 1999).
Taxonomia
São reconhecidas sete subespécies. A forma que ocorre no Acre deve ser, segundo a 
distribuição geográfica, a C. c. longipennis (Hoyo et al., 2014).
Status
Ver Comentários.
Comentários
(*) Este registro precisa de confirmação (Guilherme, 2009; 2012).

gaturamo-bandeira – Chlorophonia cyanea (Thunberg, 1822)
Blue-naped Chlorophonia *

Registros
Bairros da cidade de Rio Branco (Silva, 2004, AC 171, AC 785).
Habitat
Ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Espécie nativa da África. Foi introduzida na América do Sul e em outros continentes. Ocorre, 
pontualmente, em quase todas as regiões do Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et 
al. 2010).
Taxonomia
São reconhecidas 16 subespécies. Duas formas foram introduzidas em outros continentes, 
incluindo a América do Sul:  E. a. astrild e E. a. jagoensis  (Hoyo et al., 2010).
Status
Residente (introduzida).
Comentários
Na cidade de Rio Branco, esta espécie deve ter sido solta por criadores de pássaros, ou então, 
ter escapado de alguns cativeiros (gaiolas). Atualmente, pode ser vista em diversos terrenos 
baldios, onde haja o capim conhecido como “colonião” (Paniculum maximum), seu principal 
alimento. Já foi observada em vários bairros, muitas vezes, forrageando junto com Sporophila 
castaneiventris.

bico-de-lacre – Estrilda astrild (Linnaeus, 1758)
Common Waxbill
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Registros
Bairros da cidade de Rio Branco (Guilherme, 2000b); Município de Porto Acre, Vila do “V” 
(Guilherme, E., obs. pess.); Cidade de Manoel Urbano (Guilherme, E., obs. pess.); Cidade de 
Cruzeiro do Sul (Guilherme, E., obs. pess.); Cidade de Xapuri (Guilherme, E., obs. pess.).
Habitat
Ambientes urbanos.
Distribuição Geográfica
Espécie nativa da Europa e Ásia. Foi introduzida na América do Sul e em outros continentes. 
Ocorre em quase todo o Brasil (Ridgely & Tudor, 1994; Sick, 1997; Hoyo et al. 2009, 
Guilherme, 2000b).
Taxonomia
São reconhecidas 12 subespécies. A forma introduzida na América do Sul foi a P. d. domesticus 
(Hoyo et al., 2009).
Status
Residente (introduzida).
Comentários
Esta espécie foi trazida para o Acre em 1998 (Guilherme, 2000b). Um membro aposentado 
do exército brasileiro disse-me que trouxe  alguns exemplares de Uberlândia (MG) e os soltou 
em lugar próximo da antiga rodoviária de Rio Branco, no Bairro Cidade Nova. Desde então, a 
espécie começou a se espalhar pelas cidades do Estado, seguindo o trajeto das principais vias 
terrestres (BR-364 e 317).

pardal – Passer domesticus  (Linnaeus, 1758)
House Sparrow
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Falco sparverius   ...............................................................400
Florisuga mellivora   ...........................................................296
Fluvicola albiventer  ...........................................................704
Formicarius analis   ...........................................................514
Formicarius colma   ............................................................513
Formicarius rufifrons .........................................................515
Formicivora grisea   ............................................................453
Forpus sclateri ...................................................................417
Forpus xanthopterygius   ....................................................416
Frederickena unduliger   .....................................................472
Furnarius leucopus  ...........................................................552
Galbalcyrhynchus purusianus ............................................332
Galbula albirostris   ..........................................................334
Galbula cyanescens   ..........................................................336
Galbula cyanicollis   ..........................................................335
Galbula dea   .....................................................................339
Galbula leucogastra   ..........................................................338
Gallinago paraguaiae   .......................................................200
Gallinula galeata ..............................................................191
Gampsonyx swainsonii ......................................................149
Geothlypis aequinoctialis  ...................................................759
Geothlypis agilis ................................................................758
Geotrygon montana   ..........................................................229
Geranoaetus albicaudatus   ................................................165
Geranospiza caerulescens    .................................................159
Glaucidium brasilianum   ..................................................253
Glaucidium hardyi ............................................................252
Glaucis hirsutus   ...............................................................285
Glyphorynchus spirurus   ...................................................527
Grallaria eludens ..............................................................509
Griseotyrannus aurantioatrocristatus  .................................695
Gymnoderus foetidus  .........................................................611
Gymnopithys salvini ..........................................................504
Habia rubica  ....................................................................841
Hafferia fortis  1868) ........................................................487
Harpagus bidentatus   .......................................................150
Harpia harpyja   ...............................................................174
Helicolestes hamatus ..........................................................158
Heliodoxa aurescens   .........................................................311
Heliomaster furcifer ...........................................................314
Heliomaster longirostris .....................................................313

Heliornis fulica    ...............................................................194
Heliothryx auritus ............................................................312
Hemithraupis flavicollis  .....................................................824
Hemithraupis guira  ...........................................................823
Hemitriccus cohnhafti ........................................................640
Hemitriccus flammulatus ...................................................642
Hemitriccus griseipectus  .....................................................643
Hemitriccus iohannis  .........................................................644
Hemitriccus minimus  ........................................................645
Hemitriccus aff  minor  ......................................................641
Henicorhina leucosticta  .....................................................742
Herpetotheres cachinnans   .................................................394
Herpsilochmus rufimarginatus   .........................................461
Heterocercus linteatus ........................................................586
Heterospizias meridionalis   ...............................................161
Himantopus mexicanus   ...................................................199
Hirundo rustica  ................................................................733
Hydropsalis albicollis   .......................................................267
Hydropsalis climacocerca   ..................................................270
Hydropsalis maculicauda ...................................................269
Hydropsalis nigrescens ...................................................... 266
Hydropsalis parvula ..........................................................268
Hydropsalis torquata   .......................................................271
Hylexetastes stresemanni   ..................................................545
Hylocharis cyanus   ............................................................306
Hylocharis sapphirina   ......................................................305
Hylopezus berlepschi .........................................................510
Hylophilus hypoxanthus  ....................................................720
Hylophilus ochraceiceps  .....................................................721
Hylophilus semicinereus  .....................................................719
Hylophilus thoracicus ........................................................718
Hylophylax naevius   .........................................................474
Hylophylax punctulatus  ...................................................475
Hypocnemis hypoxantha   ..................................................495
Hypocnemis peruviana  .....................................................497
Hypocnemis subflava   .......................................................496
Hypocnemoides maculicauda   .............................................473
Ibycter americanus   ............................................................391
Icterus cayanensis  ..............................................................773
Icterus croconotus  ..............................................................774
Ictinia plumbea   ................................................................155
Inezia inornata .................................................................649
Inezia subflava  ..................................................................650
Iodopleura isabellae ...........................................................599
Isleria hauxwelli   ..............................................................454
Ixobrychus exilis   ..............................................................126
Jabiru mycteria  .................................................................118
Jacamerops aureus   ............................................................340
Jacana jacana   ...................................................................213
Lampropsar tanagrinus  .....................................................775
Lamprospiza melanoleuca  .................................................780
Laniocera hypopyrra  .........................................................598
Lanio cristatus  ..................................................................794
Lanio luctuosus  .................................................................793
Lanio penicillatus  .............................................................798
Lanio rufiventer  ................................................................795
Lanio surinamus  ..............................................................797
Lanio versicolor  .................................................................796
Laterallus exilis ................................................................188
Laterallus fasciatus ...........................................................186
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Laterallus melanophaius   ..................................................187
Laterallus viridis   .............................................................185
Lathrotriccus euleri  ...........................................................708
Legatus leucophaius  ...........................................................669
Lepidocolaptes fatimalimae ................................................538
Lepidothrix coronata  ........................................................583
Leptodon cayanensis   .........................................................146
Leptopogon amaurocephalus...............................................626
Leptotila rufaxilla ............................................................227
Leptotila verreauxi  ...........................................................226
Leucophaeus atricilla   ........................................................214
Leucopternis kuhli   ...........................................................167
Liosceles thoracicus ............................................................512
Lipaugus vociferans............................................................609
Lophornis chalybeus   .........................................................300
Lophostrix cristata ............................................................248
Lophotriccus eulophotes  .....................................................647
Lophotriccus vitiosus .........................................................646
Lurocalis semitorquatus   ...................................................265
Machaeropterus pyrocephalus  ............................................588
Machaeropterus striolatus  ..................................................587
Machetornis rixosa  ...........................................................682
Malacoptila rufa   ..............................................................349
Malacoptila semicincta   .....................................................348
Manacus manacus  .............................................................585
Megaceryle torquata   .........................................................323
Megarynchus pitangua  .......................................................686
Megascops choliba .............................................................246
Megascops usta   ................................................................247
Melanerpes cruentatus   ......................................................374
Mesembrinibis cayennensis   ...............................................136
Metopothrix aurantiaca ....................................................572
Micrastur buckleyi ............................................................399
Micrastur gilvicollis   ..........................................................396
Micrastur mirandollei ........................................................397
Micrastur ruficollis   ...........................................................395
Micrastur semitorquatus   ..................................................398
Microcerculus bambla  ........................................................735
Microcerculus marginatus ..................................................734
Micrococcyx cinereus   ........................................................232
Microrhopias quixensis .....................................................434
Microxenops milleri ...........................................................551
Mionectes amazonus  .........................................................623
Mionectes oleagineus ..........................................................624
Milvago chimachima   ........................................................393
Molothrus bonariensis  .......................................................778
Molothrus oryzivorus  ........................................................777
Momotus momota  .............................................................330
Monasa flavirostris  ..........................................................356
Monasa morphoeus ...........................................................355
Monasa nigrifrons   ............................................................353
Morphnus guianensis ........................................................173
Muscisaxicola fluviatilis ....................................................713
Mycteria americana   .........................................................119
Myiarchus ferox  ...............................................................675
Myiarchus swainsoni .........................................................674
Myiarchus tuberculifer  .......................................................673
Myiarchus tyrannulus  .......................................................676
Myiobius atricaudus ..........................................................595
Myiobius barbatus  ............................................................594

Myiodynastes luteiventris  ...................................................683
Myiodynastes maculatus ....................................................684
Myiopagis caniceps  ............................................................658
Myiopagis flavivertex .........................................................659
Myiopagis gaimardii ..........................................................657
Myiopagis viridicata  ..........................................................660
Myiophobus fasciatus  ........................................................700
Myiornis ecaudatus  ...........................................................639
Myiothlypis fulvicauda  ......................................................762
Myiozetetes cayanensis  .......................................................687
Myiozetetes granadensis .....................................................689
Myiozetetes luteiventris  ......................................................690
Myiozetetes similis  ............................................................688
Myrmelastes humaythae ....................................................479
Myrmelastes hyperythrus ...................................................478
Myrmelastes leucostigma   ...................................................480
Myrmelastes schistaceus   ....................................................477
Myrmoborus leucophrys  ....................................................484
Myrmoborus lophotes ........................................................481
Myrmoborus myotherinus  ..................................................482
Myrmophylax atrothorax   ................................................441
Myrmothera campanisona   ................................................511
Myrmotherula axillaris   ....................................................446
Myrmotherula brachyura   ..................................................442
Myrmotherula heteroptera   ................................................451
Myrmotherula ignota .........................................................443
Myrmotherula longipennis   ................................................449
Myrmotherula menetriesii ..................................................452
Myrmotherula multostriata   ..............................................445
Myrmotherula oreni ..........................................................450
Myrmotherula sclateri   ......................................................444
Myrmotherula sunensis ......................................................448
Nannopsittaca dachilleae ...................................................421
Nasica longirostris   ...........................................................539
Nemosia pileata  ................................................................787
Neocrex erythrops .............................................................189
Neoctantes niger   ...............................................................435
Neomorphus geoffroyi   ......................................................244
Neopelma sulphureiventer ..................................................576
Neopipo cinnamomea  ........................................................618
Nomonyx dominica ...........................................................105
Nonnula rubecula   ............................................................350
Nonnula ruficapilla   .........................................................352
Nonnula sclateri ...............................................................351
Notharchus hyperrhynchus   ...............................................341
Notharchus ordii   .............................................................342
Notharchus tectus   ............................................................343
Nothocrax urumutum   ......................................................109
Nyctibius aethereus ...........................................................258
Nyctibius bracteatus   .........................................................261
Nyctibius grandis   .............................................................257
Nyctibius griseus   ..............................................................259
Nyctibius leucopterus .........................................................260
Nycticorax nycticorax   ......................................................127
Nyctiphrynus ocellatus ......................................................262
Nystalus obamai ...............................................................347
Ochthornis littoralis  ..........................................................706
Odontophorus gujanensis   ..................................................112
Odontophorus stellatus   .....................................................113
Onychorhynchus coronatus  .................................................592

Opisthocomus hoazin   .......................................................230
Ornithion inerme ..............................................................651
Ortalis guttata   .................................................................106
Orthopsittaca manilatus   ...................................................408
Pachyramphus castaneus ....................................................605
Pachyramphus marginatus .................................................607
Pachyramphus minor  .........................................................608
Pachyramphus polychopterus  ..............................................606
Pachyramphus rufus  ..........................................................604
Pachyramphus xanthogenys ................................................603
Pandion haliaetus   ............................................................145
Panyptila cayennensis  ........................................................284
Parabuteo leucorrhous ........................................................164
Pardirallus nigricans   ........................................................190
Parkerthraustes humeralis..................................................785
Paroaria gularis  ................................................................812
Passer domesticus  ..............................................................852
Patagioenas cayennensis   ....................................................223
Patagioenas plumbea .........................................................224
Patagioenas speciosa   .........................................................222
Patagioenas subvinacea ......................................................225
Pauxi tuberosa   ................................................................111
Penelope jacquacu   .............................................................107
Phaeomyias murina  ...........................................................663
Phaethornis bourcieri   .......................................................292
Phaethornis hispidus   ........................................................289
Phaethornis malaris...........................................................293
Phaethornis philippii .........................................................291
Phaethornis ruber   ............................................................288
Phaetusa simplex   .............................................................216
Phalacrocorax brasilianus   ................................................120
Phalaropus tricolor   ...........................................................212
Pharomachrus pavoninus   .................................................322
Pheugopedius genibarbis  ....................................................738
Philohydor lictor ................................................................681
Philydor erythrocercum  ......................................................563
Philydor erythropterum ......................................................564
Philydor pyrrhodes  ............................................................566
Philydor rufum  ..................................................................565
Phimosus infuscatus ..........................................................137
Phlegopsis erythroptera  ......................................................503
Phlegopsis nigromaculata   .................................................501
Phoenicoparrus jamesi .......................................................116
Piaya cayana  .....................................................................233
Piaya melanogaster   ..........................................................234
Piculus chrysochloros   ........................................................380
Piculus flavigula   ...............................................................379
Piculus leucolaemus ...........................................................378
Picumnus aurifrons   ..........................................................371
Picumnus rufiventris   ........................................................372
Picumnus subtilis ..............................................................373
Pilherodius pileatus   ..........................................................132
Pionites leucogaster ............................................................424
Pionus menstruus   .............................................................426
Pipraeidea melanonota  ......................................................813
Pipra fasciicauda ...............................................................579
Pipra filicauda ..................................................................578 
Piprites chloris  ..................................................................617
Piranga olivacea  ................................................................840
Piranga rubra  ...................................................................839

Pitangus sulphuratus  .........................................................680
Platalea ajaja   ..................................................................138
Platyrinchus coronatus  .......................................................619
Platyrinchus platyrhynchos  .................................................620
Pluvialis dominica   ............................................................197
Podilymbus podiceps   .........................................................115
Poecilotriccus albifacies .......................................................636
Poecilotriccus capitalis  ........................................................637
Poecilotriccus latirostris  ......................................................638
Polioptila plumbea  ............................................................746
Polytmus theresiae .............................................................308
Porphyrio flavirostris   ........................................................193
Porphyrio martinicus   ........................................................192
Porphyrolaema porphyrolaema ..........................................610
Primolius couloni ...............................................................409
Procacicus solitarius  ..........................................................767
Progne chalybea  .................................................................729
Progne elegans ...................................................................730
Progne subis  ......................................................................728
Progne tapera  ....................................................................727
Psarocolius angustifrons  ....................................................763
Psarocolius bifasciatus  .......................................................766
Psarocolius decumanus ......................................................765
Psarocolius viridis  .............................................................764
Pseudastur albicollis ..........................................................166
Pseudocolopteryx acutipennis  .............................................664
Psittacara leucophthalmus   ................................................411
Psophia leucoptera   ............................................................180
Pteroglossus beauharnaesii   ...............................................370
Pteroglossus castanotis .......................................................368
Pteroglossus inscriptus   ......................................................366
Pteroglossus mariae   ..........................................................367
Pulsatrix perspicillata   ......................................................249
Pygiptila stellaris   ..............................................................433
Pygochelidon cyanoleuca  .....................................................723
Pyrilia barrabandi ............................................................425
Pyrocephalus rubinus  ........................................................703
Pyrrhura roseifrons ...........................................................414
Pyrrhura rupicola   ............................................................415
Querula purpurata  ...........................................................615
Ramphastos tucanus   ........................................................362
Ramphastos vitellinus ........................................................363
Ramphocaenus melanurus  .................................................745
Ramphocelus carbo ............................................................791
Ramphocelus nigrogularis  ..................................................790
Ramphotrigon fuscicauda ...................................................672
Ramphotrigon megacephalum  ............................................670
Ramphotrigon ruficauda  ....................................................671
Rhegmatorhina melanosticta   .............................................506
Rhynchocyclus olivaceus  .....................................................629
Rhytipterna simplex ..........................................................678
Riparia ripária  .................................................................732
Rostrhamus sociabilis   .......................................................157
Rupornis magnirostris   ......................................................163
Rynchops niger   .................................................................217
Saltator azarae .................................................................783
Saltator grossus  .................................................................784
Saltator maximus  .............................................................782
Sarcoramphus papa ............................. .............................143
Schiffornis amazonum  .......................................................597
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Schiffornis major ...............................................................596
Schistochlamys melanopis  ..................................................811
Sciaphylax hemimelaena   ..................................................488
Sclateria naevia   ................................................................476
Sclerurus albigularis    ........................................................520
Sclerurus caudacutus  .........................................................519
Sclerurus macconnelli .........................................................517
Sclerurus rufigularis   .........................................................518
Selenidera reinwardtii ........................................................365
Sicalis flaveola  ...................................................................826
Sirystes sibilator  ................................................................677
Sittasomus griseicapillus   ...................................................525
Spizaetus melanoleucus   ....................................................176
Spizaetus ornatus ..............................................................177
Spizaetus tyrannus ............................................................175
Sporophila americana  ........................................................829
Sporophila angolensis  ........................................................837
Sporophila bouvronides  .....................................................831
Sporophila caerulescens  ......................................................835
Sporophila castaneiventris  .................................................836
Sporophila lineola  .............................................................832
Sporophila luctuosa  ..........................................................833
Sporophila maximiliani  ....................................................838
Sporophila murallae ..........................................................830
Sporophila nigricollis  .........................................................834
Sporophila schistacea .........................................................828
Stelgidopteryx ruficollis  .....................................................726
Sternula superciliaris   .......................................................215
Streptoprocne zonaris ........................................................275
Strix huhula .....................................................................251
Strix virgata .....................................................................250
Sturnella militaris  .............................................................779
Sublegatus modestus ..........................................................701
Sublegatus obscurior  ..........................................................702
Synallaxis albigularis  ........................................................568
Synallaxis cherriei .............................................................570
Synallaxis gujanensis  ........................................................571
Synallaxis rutilans ............................................................569
Syndactyla ucayalae ...........................................................567
Tachornis squamata ..........................................................283
Tachybaptus dominicus   .....................................................114
Tachycineta albiventer  ........................................................731
Tachyphonus phoenicius  ....................................................789
Tangara callophrys  ...........................................................804
Tangara chilenses ..............................................................802
Tangara cyanicollis  ............................................................809
Tangara episcopus  .............................................................806
Tangara gyrola  ..................................................................799
Tangara mexicana  ............................................................801
Tangara nigrocincta  ...........................................................808
Tangara palmarum ...........................................................807
Tangara schrankii  .............................................................800
Tangara velia  ....................................................................803
Tangara xanthogastra  .......................................................805
Tapera naevia   ..................................................................241
Taraba major   ..................................................................471
Terenotriccus erythrurus  ....................................................593
Tersina viridis ...................................................................814
Thalurania furcata   ..........................................................304
Thamnomanes ardesiacus ..................................................456

Thamnomanes saturninus   ................................................457
Thamnomanes schistogynus ................................................458
Thamnophilus aethiops   ....................................................465
Thamnophilus amazonicus   ...............................................467
Thamnophilus divisorius ...................................................468
Thamnophilus doliatus   .....................................................462
Thamnophilus murinus  .....................................................464
Thamnophilus schistaceus ..................................................463
Thlypopsis sordida  ............................................................788
Threnetes leucurus   ............................................................287
Thripophaga fusciceps  ........................................................575
Tigrisoma lineatum   ..........................................................122
Tinamus guttatus   ...............................................................88
Tinamus major   ..................................................................87
Tinamus tao  .......................................................................86
Tityra cayana  ....................................................................601
Tityra inquisitor ................................................................600
Tityra semifasciata  ............................................................602
Todirostrum chrysocrotaphum ............................................635
Todirostrum maculatum ....................................................634
Tolmomyias assimilis   .......................................................631
Tolmomyias flaviventris .....................................................633
Tolmomyias poliocephalus ..................................................632
Tolmomyias sulphurescens  .................................................630
Topaza pyra   ....................................................................298
Touit huetii   .....................................................................422
Touit purpuratus   .............................................................423
Tringa flavipes   .................................................................205
Tringa melanoleuca   ..........................................................204
Tringa solitaria   ................................................................203
Troglodytes musculus..........................................................736
Trogon collaris   .................................................................321
Trogon curucui   .................................................................319
Trogon melanurus   ............................................................316
Trogon ramonianus............................................................318
Trogon rufus   ....................................................................320
Trogon viridis   ..................................................................317
Turdus albicollis  ...............................................................754
Turdus amaurochalinus .....................................................752
Turdus hauxwelli  ..............................................................749
Turdus ignobilis  ................................................................753
Turdus lawrencii ...............................................................751
Turdus sanchezorum..........................................................750
Tyranneutes stolzmanni .....................................................577
Tyrannopsis sulphurea  ......................................................685
Tyrannulus elatus  .............................................................661
Tyrannus albogularis .........................................................691
Tyrannus melancholicus  .....................................................692
Tyrannus savana  ...............................................................693
Tyrannus tyrannus  ............................................................694
Tyto furcata ......................................................................245
Urubitinga urubitinga   ......................................................162
Vanellus cayanus   .............................................................195
Vanellus chilensis   ............................................................196
Veniliornis affinis   ...........................................................376
Veniliornis passerinus  .......................................................377
Vireo chivi .......................................................................716
Vireo flavoviridis  ..............................................................717
Vireolanius leucotis  ..........................................................715
Volatinia jacarina  ............................................................827

Vultur gryphus   ................................................................144
Willisornis poecilinotus  .....................................................499
Xenopipo atronitens  ..........................................................590
Xenops minutus ................................................................547
Xenops rutilans   ...............................................................549
Xenops tenuirostris   ..........................................................546
Xiphocolaptes promeropirhynchus   .....................................544
Xiphorhynchus chunchotambo   ..........................................529
Xiphorhynchus elegans   .....................................................531
Xiphorhynchus guttatus .....................................................534
Xiphorhynchus obsoletus ....................................................533
Xiphorhynchus ocellatus   ...................................................530
Zebrilus undulatus   ...........................................................125
Zimmerius gracilipes ..........................................................648
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inglês
Acre Antshrike................................................................468
Agami Heron .................................................................123
Alder Flycatcher.............................................................709
Amazonian Antpitta......................................................510
Amazonian Antshrike....................................................467
Amazonian Grayish Saltator.........................................783
Amazonian Motmot......................................................330
Amazonian Parrotlet......................................................421
Amazonian Pygmy-Owl................................................252
Amazonian Schiffornis..................................................597
Amazonian Scrub-Flycatcher.......................................702
Amazonian Streaked-Antwren.....................................445
Amazonian Swift............................................................280
Amazonian Trogon........................................................318
Amazonian Tyrannulet..................................................650
Amazonian Umbrellabird.............................................616
Amazon Kingfisher........................................................324
American Barn Owl.......................................................245
American Golden-Plover..............................................197
American Kestrel...........................................................400
American Pygmy Kingfisher........................................325
Amethyst Woodstar.......................................................315
Andean condor...............................................................144
Anhinga...........................................................................121
Aplomado Falcon...........................................................403
Ash-colored Cucko........................................................232
Ash-throated Gnateater................................................508
Austral Screech-Owl......................................................247
Azure Gallinule...............................................................193
Baird’s Sandpiper............................................................208
Bamboo Antshrike.........................................................470
Bamboo Antwren...........................................................450
Bananaquit.......................................................................781
Banded Antbird..............................................................460
Band-rumped Swift........................................................276
Band-tailed Antbird.......................................................473
Band-tailed Manakin......................................................579
Band-tailed Oropendola................................................770
Bank Swallow..................................................................732
Bar-bellied Woodcreeper...............................................545
Bar-breasted Piculet.......................................................371
Bare-faced Ibis................................................................137
Bare-necked Fruitcrow..................................................611
Barn Swallow..................................................................733
Barred Antshrike............................................................462
Barred Forest-Falcon.....................................................395
Bartlett’s Tinamou............................................................97
Bat Falcon.......................................................................402
Bay-headed Tanager.......................................................799
Bicolored Hawk..............................................................154
Black-and-white Hawk-Eagle.......................................176
Black-and-white Seedeater............................................833
Black-and-white Tanager..............................................786
Black-and-white Tody-Tyrant.......................................637
Black Antbird..................................................................492

Black-backed Water-Tyrant...........................................704
Black-banded Crake.......................................................186
Black-banded Owl..........................................................251
Black-banded Woodcreeper..........................................543
Black-bellied Cucko.......................................................234
Black-bellied Thorntail..................................................301
Black-bellied Whistling-Duck.......................................101
Black-billed Cuckoo.......................................................238
Black-billed Thrush.......................................................753
Black Bushbird...............................................................435
Black-capped Becard.....................................................607
Black-capped Donacobius............................................744
Black-capped Parakeet...................................................415
Black-capped Tinamou...................................................94
Black Caracara................................................................390
Black-collared Hawk......................................................156
Black-crowned-Night-Heron.......................................127
Black-crowned Tityra....................................................600
Black-eared Fairy............................................................312
Black-faced Antbird.......................................................482
Black-faced Antthrush..................................................514
Black-faced Cotinga.......................................................612
Black-faced Dacnis........................................................816
Black-faced Tanager.......................................................811
Black-fronted Nunbird..................................................353
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A competente compilação da avifauna, apre-
sentada nesta obra, coloca, merecidamente, o 
estado do Acre em destaque no mapa plane-
tário da megadiversidade. Porquanto há um 
consenso de que o oeste da Amazônia, sobre-
tudo o sudoeste, é a região com mais expressi-
va riqueza de espécies da fauna. Este recorde, 
explicado pela heterogeneidade ambiental 
traduzida em múltiplos habitats florestais, em 
áreas relativamente pequenas, parece ser con-
sequência dos distúrbios de grande magnitude, 
causados pelo soerguimento da Cordilheira 
dos Andes. O livro Aves do Acre é, desde já, um 
marco na Ornitologia da Amazônia Ocidental 
e, também, um diligente guia para a identifica-
ção das lacunas do conhecimento dessa ciência 
na região. 
  
Fernando Pacheco
Conselho-Diretor do Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos

O estado do Acre é uma das regiões mais pro-
missoras para o turismo de observação de aves 
e o registro de novas espécies para o Brasil.
Aves do Acre traz uma compilação da história 
da Ornitologia do Acre e descreve, de forma 
objetiva, todas as espécies já catalogadas no 
Estado, contando, ainda, com mapas de regis-
tros e fotos cedidas cordialmente por vários 
colaboradores que tiveram o privilégio de 
fotografar a avifauna deste importante pedaço 
do Brasil.

Reinaldo César Guedes
Administrador do site WikiAves.com.br
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	– Aburria cumanensis (Jacqui, 1784)
	– Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) 
	– Accipiter poliogaster (Temminck, 1824) 
	– Accipiter striatus (Vieillot, 1808) 
	– Accipiter superciliosus (Linnaeus, 1766) 
	– Actitis macularius (Linnaeus, 1766) 
	– Agamia agami (Gmelin, 1789) 
	– Akletos goeldii (Snethlage, 1908) 
	– Akletos melanoceps (Spix, 1825)
	– Amaurolimnas concolor (Gosse, 1847) 
	– Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) 
	– Amazilia lactea (Lesson, 1832) 
	– Amazona amazonica (Linnaeus, 1766) 
	– Amazona farinosa (Boddaert, 1783) 
	– Amazona festiva (Linnaeus, 1758) 
	– Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788) 
	– Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) 
	– Ammodramus aurifrons (Spix, 1825)
	– Anabacerthia ruficaudata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1838)
	– Anabazenops dorsalis (Sclater & Salvin, 1880)
	– Anas discors (Linnaeus, 1766) 
	– Ancistrops strigilatus (Spix, 1825)
	– Anhima cornuta (Linnaeus, 1766)
	– Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) 
	– Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) 
	– Anthus lutescens (Pucheran, 1855)
	– Antrostomus rufus (Boddaert, 1783) 
	– Anurolimnas castaneiceps (Sclater & Salvin, 1869) 
	– Ara ararauna (Linnaeus, 1758) 
	– Ara macao (Linnaeus, 1758) 
	– Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) 
	– Aramides calopterus (Sclater & Salvin, 1878) 
	– Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) 
	– Ara severus (Linnaeus, 1758) 
	– Aratinga weddellii (Deville, 1851) 
	– Ardea alba (Linnaeus, 1758)
	– Ardea cocoi (Linnaeus, 1766) 
	– Arremon taciturnus (Hermann, 1783)
	– Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764)
	– Asio clamator (Vieillot, 1808) 
	– Asio stygius (Wagler, 1832) 
	– Athene cunicularia (Molina, 1782) 
	– Atticora fasciata (Gmelin, 1789)
	– Atticora tibialis (Cassin, 1853)  
	– Attila bolivianus (Lafresnaye, 1848)
	– Attila cinnamomeus (Gmelin, 1789)
	– Attila citriniventris (Sclater, 1859)
	– Attila spadiceus (Gmelin, 1789)
	– Automolus infuscatus (Sclater, 1856)
	– Automolus melanopezus (Sclater, 1858)
	– Automolus ochrolaemus (Tschudi, 1844)
	– Automolus rufipileatus (Pelzeln, 1859)
	– Automolus subulatus (Spix, 1824)
	– Bartramia longicauda (Bechstein, 1812) 
	– Baryphthengus martii (Spix, 1824) 
	– Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830)
	– Berlepschia rikeri (Ridgway, 1886) 
	– Brachygalba albogularis (Spix, 1824) 
	– Brotogeris cyanoptera (Pelzeln, 1870) 
	– Brotogeris sanctithomae (Statius Muller, 1776) 
	– Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) 
	– Bucco capensis (Linnaeus, 1766) 
	– Bucco macrodactylus (Spix, 1824) 
	– Bucco tamatia (Gmelin, 1788) 
	– Busarellus nigricollis (Latham, 1790) 
	– Buteo albonotatus (Kaup, 1847) 
	– Buteo brachyurus (Vieillot, 1816) 
	– Buteogallus schistaceus (Sundevall, 1851) 
	– Buteo nitidus (Latham, 1790) 
	– Buteo platypterus (Vieillot, 1823) 
	– Buteo swainsoni (Bonaparte, 1838) 
	– Butorides striata (Linnaeus, 1758) 
	 – Cacicus cela (Linnaeus, 1758)
	– Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766)
	– Cacicus koepckeae (Lowery & O’Neill, 1965)
	– Cacicus latirostris (Swainson, 1838)
	– Cacicus oseryi (Deville, 1849)
	– Cairina moschata (Linnaeus. 1758) 
	– Calidris bairdii (Coues, 1861) 
	– Calidris fuscicollis (Vieillot,1819) 
	– Calidris himantopus (Bonaparte, 1826) 
	– Calidris melanotos (Vieillot,1819) 
	– Calidris minutilla (Vieillot, 1819) 
	– Calidris subruficollis (Vieillot,1819) 
	– Calliphlox amethystina (Boddaert,1783) 
	– Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788) 
	– Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783) 
	– Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824)
	– Campylopterus largipennis (Boddaert, 1783) 
	– Campylorhamphus trochilirostris (Lichtenstein, 1820) 
	– Campylorhynchus turdinus (Wied, 1831)
	– Cantorchilus griseus (Todd, 1925)
	– Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845)
	– Capito auratus (Dumont, 1816) 
	– Capito aurovirens (Cuvier, 1829) 
	– Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823)
	– Caracara plancus (Miller, 1777) 
	– Cardellina canadensis (Linnaeus, 1766)
	– Casiornis rufus (Vieillot, 1816)
	– Cathartes aura (Linnaeus, 1758) 
	– Cathartes burrovianus (Cassin, 1845) 
	– Catharus minimus (Lafresnaye, 1848)
	– Catharus swainsoni (Tschudi, 1845)
	– Celeus elegans (Statius Muller, 1776) 
	– Celeus flavus (Statius Muller, 1776) 
	– Celeus grammicus (Natterer & Malherbe, 1845) 
	– Celeus spectabilis (Sclater & Salvin, 1880) 
	– Celeus torquatus (Boddaert, 1783) 
	– Cephalopterus ornatus (Geoffroy Saint-Hilaire, 1809)
	– Ceratopipra chloromeros (Tschudi, 1844)
	– Ceratopipra rubrocapilla (Temminck, 1821)
	– Cercibis oxycerca (Spix, 1825, 1815) 
	– Cercomacra cinerascens (Sclater, 1857) 
	– Cercomacra manu (Fitzpatrick & Willard, 1990 
	– Cercomacra nigrescens (Cabanis & Heine, 1859) 
	– Cercomacra serva (Sclater, 1858) 
	– Certhiasomus stictolaemus (Pelzeln, 1868) 
	– Chaetura brachyura (Jardine,1846) 
	– Chaetura cinereiventris (Sclater, 1862) 
	– Chaetura egregia (Todd,1916) 
	– Chaetura meridionalis (Hellmayr, 1907) 
	– Chaetura pelagica (Linnaeus, 1758) 
	– Chaetura spinicaudus (Temminck, 1839) 
	– Chaetura viridipennis (Cherrie, 1916)
	– Chamaeza nobilis (Gould, 1855) 
	– Charadrius collaris (Vieillot, 1818) 
	– Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782) 
	– Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766)
	– Chloroceryle aenea (Pallas, 1764) 
	– Chloroceryle amazona (Latham, 1790) 
	– Chloroceryle americana (Latham, 1790) 
	– Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766) 
	– Chlorophanes spiza (Linnaeus, 1758)
	– Chlorophonia cyanea (Thunberg, 1822)
	– Chlorostilbon mellisugus (Linnaeus, 1758) 
	– Chlorostilbon notatus (Reich,1793) 
	– Chondrohierax uncinatus (Temminck, 1822) 
	– Chordeiles nacunda (Vieillot, 1817) 
	– Chordeiles rupestris (Spix, 1825) 
	– Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) 
	– Chrysomus icterocephalus (Linnaeus, 1766)
	– Chrysuronia oenone (Lesson, 1832) 
	– Ciconia maguari (Gmelin, 1789) 
	– Cissopis leverianus (Gmelin, 1788)
	– Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886) 
	– Clibanornis watkinsi (Hellmayr, 1912)
	– Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831)
	– Cnipodectes subbrunneus (Sclater, 1860)
	– Cnipodectes superrufus (Lane, Servat, Valqui & Lambert, 2007)
	– Coccycua minuta (Vieillot, 1817) 
	– Coccyzus americanus (Linnaeus, 1758) 
	– Coccyzus erythropthalmus (Wilson, 1811) 
	– Coccyzus euleri (Cabanis, 1873) 
	– Coccyzus melacoryphus (Vieillot,1817) 
	– Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 1766) 
	– Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)
	– Colaptes punctigula (Boddaert, 1783) 
	– Colonia colonus (Vieillot, 1818)
	– Columbina minuta (Linnaeus, 1766) 
	– Columbina picui (Temminck, 1813) 
	– Columbina talpacoti (Temminck, 1811) 
	– Conioptilon mcilhennyi (Lowery & O’Neill, 1966)
	– Conirostrum speciosum (Temminck, 1824)
	– Conopias parvus (Pelzeln, 1868)
	– Conopias trivirgatus (Wied, 1831)
	– Conopophaga aurita (Gmelin, 1789) 
	– Conopophaga peruviana (Des Murs, 1856) 
	– Conothraupis speculigera (Gould, 1855)
	– Contopus virens (Linnaeus, 1766)
	– Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 
	– Corythopis torquatus (Tschudi, 1844)
	– Cotinga cayana (Linnaeus, 1766)
	– Cotinga maynana (Linnaeus, 1766)
	– Cranioleuca gutturata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1838)
	– Cranioleuca vulpina (Pelzeln, 1856)
	– Crax globulosa (Spix, 1825) 
	– Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) 
	– Crotophaga major (Gmelin,1788) 
	– Crypturellus atrocapillus  (Temminck, 1815)
	– Crypturellus bartletti (Sclater & Salvin, 1873) 
	– Crypturellus cf. brevirostris (Pelzeln, 1863) 
	– Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789) 
	– Crypturellus soui (Hermann, 1783)  
	– Crypturellus strigulosus (Gmelin, 1789) 
	– Crypturellus tataupa (Temminck, 1815) 
	– Crypturellus undulatus (Temminck, 1815) 
	– Crypturellus variegatus (Gmelin, 1789) 
	– Cyanerpes caeruleus (Linnaeus, 1758)
	– Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 1766)
	– Cyanerpes nitidus (Hartlaub, 1847)
	– Cyanocorax violaceus (Du Bus, 1847)
	– Cyanoloxia rothschildii (Bartlett, 1890)
	– Cymbilaimus lineatus (Leach, 1814) 
	– Cymbilaimus sanctaemariae (Gyldenstolpe, 1941) 
	– Cyphorhinus arada (Hermann, 1783)
	– Cypseloides cryptus (Zimmer, 1945) 
	– Dacnis albiventris (Sclater, 1852)
	– Dacnis cayana (Linnaeus, 1766)
	– Dacnis flaviventer (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Dacnis lineata (Gmelin, 1789)
	– Daptrius ater (Vieillot, 1816) 
	– Deconychura longicauda (Pelzeln, 1868) 
	– Dendrexetastes rufigula (Lesson, 1844) 
	– Dendrocincla fuliginosa (Vieillot, 1818)
	– Dendrocincla merula (Lichtenstein, 1829)
	– Dendrocolaptes juruanus (Ihering, 1905) 
	– Dendrocolaptes picumnus (Lichtenstein, 1820) 
	– Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758) 
	– Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) 
	– Dendroplex picus (Gmelin, 1788) 
	– Dichrozona cincta (Pelzeln, 1868)
	– Discosura langsdorffi (Temminck, 1821) 
	– Dixiphia pipra (Linnaeus, 1758)
	– Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766)
	– Dromococcyx pavoninus (Pelzeln, 1870) 
	– Dromococcyx phasianellus (Spix, 1824) 
	– Drymophila devillei (Menegaux & Hellmayr, 1906) 
	– Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) 
	– Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) 
	– Elaenia chilensis (Hellmayr, 1927)
	– Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)
	– Elaenia parvirostris (Pelzeln, 1868)
	– Elaenia spectabilis (Pelzeln, 1868)
	– Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) 
	– Electron platyrhynchum (Leadbeater, 1829) 
	– Empidonax alnorum (Brewster, 1895)
	– Empidonomus varius (Vieillot, 1818)
	– Epinecrophylla amazonica (Ihering, 1905) 
	– Epinecrophylla erythrura (Sclater, 1890) 
	– Epinecrophylla haematonota (Sclater, 1858) 
	– Epinecrophylla leucophthalma (Pelzeln, 1868) 
	– Epinecrophylla ornata (Sclater, 1853) 
	– Estrilda astrild (Linnaeus, 1758)
	– Eubucco richardsoni (Gray, 1846) 
	– Eubucco tucinkae (Seilern, 1913) 
	– Euchrepomis humeralis (Sclater & Salvin, 1880) 
	– Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766)
	– Euphonia chrysopasta (Sclater & Salvin, 1869)
	– Euphonia laniirostris (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Euphonia minuta (Cabanis, 1849)
	– Euphonia rufiventris (Vieillot, 1819)
	– Euphonia xanthogaster (Sundevall, 1834)
	– Eurypyga helias (Pallas,1781) 
	– Falco columbarius (Linnaeus, 1758) 
	– Falco femoralis (Temminck, 1822) 
	– Falco sparverius (Linnaeus, 1758) 
	– Florisuga mellivora (Linnaeus, 1758) 
	– Fluvicola albiventer (Spix, 1825)
	– Formicarius analis (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
	– Formicarius colma (Boddaert, 1783) 
	– Formicarius rufifrons (Blake, 1957) 
	– Formicivora grisea (Boddaert, 1783) 
	– Forpus sclateri (Gray, 1859) 
	– Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) 
	– Frederickena unduliger (Pelzeln, 1868) 
	– Furnarius leucopus (Swainson, 1838)
	– Galbalcyrhynchus purusianus (Goeldi, 1904) 
	– Galbula albirostris (Latham, 1790) 
	– Galbula cyanescens (Deville, 1849) 
	– Galbula cyanicollis (Cassin, 1851) 
	– Galbula dea (Linnaeus, 1758) 
	– Galbula leucogastra (Vieillot, 1817) 
	– Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) 
	– Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) 
	– Gampsonyx swainsonii (Vigors, 1825) 
	– Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789)
	– Geothlypis agilis (Wilson, 1812)
	– Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) 
	– Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) 
	– Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817)  
	– Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) 
	– Glaucidium hardyi (Vielliard, 1990) 
	– Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788) 
	– Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819) 
	– Grallaria eludens (Lowery & O’Neill, 1969) 
	– Griseotyrannus aurantioatrocristatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Gymnoderus foetidus (Linnaeus, 1758)
	– Gymnopithys salvini (Berlepsch, 1901) 
	– Habia rubica (Vieillot, 1817)
	– Hafferia fortis (Sclater & Salvin, 1868) 
	– Harpagus bidentatus (Latham, 1790) 
	– Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) 
	– Helicolestes hamatus (Temminck,1821) 
	– Heliodoxa aurescens (Gould, 1846) 
	– Heliomaster furcifer (Shaw, 1812) 
	– Heliomaster longirostris (Audebert & Vieillot, 1801) 
	– Heliornis fulica  (Boddaert, 1783) 
	– Heliothryx auritus (Gmeli, 1788) 
	– Hemithraupis flavicollis (Vieillot, 1818)
	– Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766)
	– Hemitriccus cohnhafti (Zimmer, Whittaker, Sardelli, Guilherme & Aleixo, 2013) 
	– Hemitriccus flammulatus (Berlepsch, 1901)
	– Hemitriccus griseipectus (Snethlage, 1907)
	– Hemitriccus iohannis (Snethlage, 1907)
	– Hemitriccus minimus (Todd, 1925)
	– Hemitriccus minor (Snethlage, 1907)
	– Henicorhina leucosticta (Cabanis, 1847)
	– Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) 
	– Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) 
	– Heterocercus linteatus (Strickland, 1850)
	– Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) 
	– Himantopus mexicanus (Statius Muller, 1776) 
	– Hirundo rustica (Linnaeus, 1758)
	– Hydropsalis albicollis (Gmelin, 1789) 
	– Hydropsalis climacocerca (Tschudi, 1844) 
	– Hydropsalis maculicauda (Lawrence, 1862) 
	– Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) 
	– Hylexetastes stresemanni (Snethlage, 1925) 
	– Hylocharis cyanus (Vieillot, 1818) 
	– Hylocharis sapphirina (Gmelin, 1788) 
	– Hylopezus berlepschi (Hellmayr, 1903) 
	– Hylophilus hypoxanthus (Pelzeln, 1868)
	– Hylophilus ochraceiceps (Sclater, 1859)
	– Hylophilus semicinereus (Sclater & Salvin, 1867)
	– Hylophylax naevius (Gmelin, 1789) 
	– Hylophylax punctulatus (Des Murs, 1856) 
	– Hypocnemis hypoxantha (Sclater, 1869) 
	– Hypocnemis peruviana (Taczanowski, 1884) 
	– Hypocnemis subflava (Cabanis, 1873) 
	– Hypocnemoides maculicauda (Pelzeln, 1868) 
	– Ibycter americanus (Boddaert, 1783) 
	– Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766)
	– Icterus croconotus (Wagler, 1829)
	– Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) 
	– Inezia inornata (Salvadori, 1897)
	– Inezia subflava (Sclater & Salvin, 1873)
	– Iodopleura isabellae (Parzudaki, 1847)
	– Isleria hauxwelli (Sclater, 1857) 
	– Ixobrychus exilis (Gmelin, 1789) 
	– Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819) 
	– Jacamerops aureus (Statius Muller, 1776) 
	– Jacana jacana (Linnaeus, 1766) 
	– Lampropsar tanagrinus (Spix, 1824)
	– Lamprospiza melanoleuca (Vieillot, 1817)
	– Laniocera hypopyrra (Vieillot, 1817)
	– Lanio cristatus (Linnaeus, 1766)
	– Lanio luctuosus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Lanio penicillatus (Spix, 1825)
	– Lanio rufiventer (Spix, 1825)
	– Lanio surinamus (Linnaeus, 1766)
	– Lanio versicolor (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Laterallus exilis (Temmink, 1831) 
	– Laterallus fasciatus (Sclater & Salvin, 1868) 
	– Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) 
	– Laterallus viridis (Statius Muller, 1776) 
	– Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868)
	– Legatus leucophaius (Vieillot, 1818)
	– Lepidocolaptes fatimalimae (Rodrigues, Aleixo, Whittaker & Naka, 2013)
	– Lepidothrix coronata (Spix, 1825)
	– Leptodon cayanensis (Latham, 1790) 
	– Leptopogon amaurocephalus (Tschudi, 1846)
	– Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) 
	– Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855)
	– Leucophaeus atricilla (Linnaeus, 1758) 
	– Leucopternis kuhli (Bonaparte, 1850) 
	– Liosceles thoracicus (Sclater, 1865) 
	– Lipaugus vociferans (Wied, 1820)
	– Lophornis chalybeus (Vieillot, 1823) 
	– Lophostrix cristata (Daudin, 1800) 
	– Lophotriccus eulophotes (Todd, 1925)
	– Lophotriccus vitiosus (Bangs & Penard, 1921)
	– Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) 
	– Machaeropterus pyrocephalus (Sclater, 1852)
	– Machaeropterus striolatus (Bonaparte, 1838)
	– Machetornis rixosa (Vieillot, 1819)
	– Malacoptila rufa (Spix, 1824) 
	– Malacoptila semicincta (Todd, 1925) 
	– Manacus manacus (Linnaeus, 1766)
	– Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) 
	– Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766)
	– Megascops usta (Sclater, 1858) 
	– Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783) 
	– Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) 
	– Metopothrix aurantiaca (Sclater & Salvin, 1866)
	– Micrastur buckleyi (Swann, 1919) 
	– Micrastur gilvicollis (Vieillot, 1817) 
	– Micrastur mirandollei (Schlegel, 1862) 
	– Micrastur ruficollis (Vieillot, 1817) 
	– Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) 
	– Microcerculus bambla (Boddaert, 1783)
	– Microcerculus marginatus (Sclater, 1855)
	– Micrococcyx cinereus (Vieillot,1817) 
	– Microrhopias quixensis (Cornalia, 1849) 
	– Microxenops milleri (Chapman, 1914)
	– Mionectes amazonus (Todd, 1921)
	– Mionectes oleagineus (Lichtenstein, 1823)
	– Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789)
	– Molothrus oryzivorus (Gmelin, 1788)
	– Momotus momota (Linnaeus, 1766)
	– Monasa flavirostris (Strickland, 1850) 
	– Monasa morphoeus (Hahn & Küster, 1823) 
	– Monasa nigrifrons (Spix, 1824) 
	– Morphnus guianensis (Daudin, 1800) 
	– Muscisaxicola fluviatilis (Sclater & Salvin, 1866)
	– Mycteria americana (Temminck, 1815) 
	 Myiarchus ferox (Gmelin, 1789)
	– Myiarchus swainsoni (Cabanis & Heine, 1859)
	– Myiarchus tuberculifer (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776)
	– Myiobius atricaudus (Lawrence, 1863)
	– Myiobius barbatus (Gmelin, 1789)
	– Myiodynastes luteiventris (Sclater, 1859)
	– Myiopagis caniceps (Swainson, 1835)
	– Myiopagis flavivertex (Sclater, 1887)
	– Myiopagis gaimardii (d’Orbigny, 1839)
	– Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817)
	– Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776)
	– Myiornis ecaudatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Myiothlypis fulvicauda (Spix, 1825)
	– Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766)
	– Myiozetetes granadensis (Lawrence, 1862)
	– Myiozetetes luteiventris (Sclater, 1858)
	– Myiozetetes similis (Spix, 1825)
	– Myrmelastes humaythae (Hellmayr, 1907)
	– Myrmelastes hyperythrus (Sclater, 1855) 
	– Myrmelastes leucostigma (Pelzeln, 1868) 
	– Myrmelastes schistaceus (Sclater, 1858) 
	– Myrmoborus leucophrys (Tschudi, 1844)
	– Myrmoborus lophotes (Hellmayr & Seilern, 1914) 
	– Myrmoborus myotherinus (Spix, 1825)
	– Myrmophylax atrothorax (Boddaert, 1783) 
	– Myrmothera campanisona (Hermann, 1783) 
	– Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817) 
	– Myrmotherula brachyura (Hermann, 1783) 
	– Myrmotherula heteroptera (Todd, 1927) 
	– Myrmotherula ignota (Griscom, 1929) 
	– Myrmotherula longipennis (Pelzeln, 1868) 
	– Myrmotherula menetriesii (d’Orbigny, 1837) 
	– Myrmotherula multostriata (Sclater, 1858) 
	– Myrmotherula oreni (Miranda, Aleixo, Whitney, Silveira, Guilherme, Santos & Schneider, 2013) 
	– Myrmotherula sclateri (Snethlage, 1912) 
	– Myrmotherula sunensis (Chapman, 1925) 
	– Nannopsittaca dachilleae (O’Neill, Munn & Franke, 1991)   
	– Nasica longirostris (Vieillot, 1818) 
	– Nemosia pileata (Boddaert, 1783)
	– Neocrex erythrops (Sclater, 1867) 
	– Neoctantes niger (Pelzeln, 1859) 
	– Neomorphus geoffroyi (Temminck, 1820) 
	– Neopelma sulphureiventer (Hellmayr, 1903)
	– Neopipo cinnamomea (Lawrence, 1869)
	– Nomonyx dominica (Linnaeus, 1766, 1789) 
	– Nonnula rubecula (Spix, 1824) 
	– Nonnula ruficapilla (Tschudi, 1844) 
	– Nonnula sclateri (Hellmayr, 1907)
	– Notharchus hyperrhynchus (Sclater, 1856) 
	– Notharchus ordii (Cassin, 1851) 
	– Notharchus tectus (Boddaert, 1783) 
	– Nothocrax urumutum (Spix, 1825) 
	– Nyctibius bracteatus (Gould, 1846) 
	– Nyctibius grandis (Gmelin, 1789) 
	– Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) 
	– Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) 
	– Ochthornis littoralis (Pelzeln, 1868)
	– Odontophorus gujanensis (Gmelin, 1789) 
	– Odontophorus stellatus (Gould, 1843) 
	– Onychorhynchus coronatus (Statius Muller, 1776)
	– Opisthocomus hoazin (Statius Muller, 1776) 
	– Ornithion inerme (Hartlaub, 1853)
	– Ortalis guttata (Spix, 1825) 
	– Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 1783) 
	– Pachyramphus castaneus (Jardine & Selby, 1827)
	– Pachyramphus marginatus (Lichtenstein, 1823)
	– Pachyramphus minor (Lesson, 1830)
	– Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818)
	– Pachyramphus rufus (Boddaert, 1783)
	– Pachyramphus xanthogenys (Salvadori & Festa, 1898)
	– Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) 
	– Panyptila cayennensis (Gmelin, 1789)
	– Parabuteo leucorrhous (Quoy & Gaimard, 1824) 
	– Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) 
	– Parkerthraustes humeralis (Lawrence, 1867)
	– Paroaria gularis (Linnaeus, 1766)
	– Passer domesticus (Linnaeus, 1758)
	– Patagioenas cayennensis (Bonaparte, 1792) 
	– Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) 
	– Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) 
	– Pauxi tuberosa (Spix, 1825) 
	– Penelope jacquacu (Spix, 1825) 
	– Phaeomyias murina (Spix, 1825)
	– Phaethornis bourcieri (Lesson, 1832) 
	– Phaethornis hispidus (Gould, 1846) 
	– Phaethornis malaris (Nordmann, 1835) 
	– Phaethornis philippii (Bourcier, 1847) 
	– Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) 
	– Phaetusa simplex (Gmelin, 1789) 
	– Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) 
	– Phalaropus tricolor (Vieillot, 1819) 
	– Pharomachrus pavoninus (Spix, 1824) 
	– Pheugopedius genibarbis (Swainson, 1838)
	– Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823)
	– Philydor erythrocercum (Pelzeln, 1859)
	– Philydor pyrrhodes (Cabanis, 1848)
	– Philydor rufum (Vieillot, 1818)
	– Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) 
	– Phlegopsis erythroptera (Gould, 1855)
	– Phlegopsis nigromaculata (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
	– Phoenicoparrus jamesi (Sclater, 1886) 
	– Piaya cayana (Linnaeus, 1766)
	– Piaya melanogaster (Vieillot,1817) 
	– Piculus chrysochloros (Vieillot, 1818) 
	– Piculus flavigula (Boddaert, 1783) 
	– Piculus leucolaemus (Natterer & Malherbe, 1845)
	– Picumnus aurifrons (Pelzeln, 1870) 
	– Picumnus rufiventris (Bonaparte, 1838) 
	– Picumnus subtilis (Stager, 1968) 
	– Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783) 
	– Pionites leucogaster (Kuhl, 1820) 
	– Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) 
	– Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819)
	– Pipra fasciicauda (Hellmayr, 1906)
	– Piprites chloris (Temminck, 1822)
	– Piranga olivacea (Gmelin, 1789)
	– Piranga rubra (Linnaeus, 1758)
	– Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)
	– Platalea ajaja (Linnaeus, 1758) 
	– Platyrinchus coronatus (Sclater, 1858)
	– Platyrinchus platyrhynchos (Gmelin, 1788)
	– Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) 
	– Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) 
	– Poecilotriccus albifacies (Blake, 1959)
	– Poecilotriccus capitalis (Sclater, 1857)
	– Poecilotriccus latirostris (Pelzeln, 1868)
	– Polioptila plumbea (Gmelin, 1788)
	– Polytmus theresiae (Da Silva Maia, 1843) 
	– Porphyrio flavirostris (Gmelin, 1789) 
	– Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766) 
	– Porphyrolaema porphyrolaema (Deville & Sclater, 1852)
	– Primolius couloni (Sclater, 1876) 
	– Procacicus solitarius (Vieillot, 1816)
	– Progne chalybea (Gmelin, 1789)
	– Progne elegans (Baird, 1865)
	– Progne subis (Linnaeus, 1758)
	– Progne tapera (Vieillot, 1817)
	– Psarocolius angustifrons (Spix, 1824)
	– Psarocolius bifasciatus (Spix, 1824)
	– Psarocolius decumanus (Pallas, 1769)
	– Psarocolius viridis (Statius Muller, 1776)
	– Pseudastur albicollis (Latham,1790) 
	– Pseudocolopteryx acutipennis (Sclater & Salvin, 1873)
	– Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) 
	– Psophia leucoptera (Spix, 1825) 
	– Pteroglossus beauharnaesii (Wagler, 1832) 
	– Pteroglossus castanotis (Gould, 1834) 
	– Pteroglossus inscriptus (Swainson, 1822) 
	– Pteroglossus mariae (Gould, 1854) 
	– Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790) 
	– Pygiptila stellaris (Spix, 1825) 
	– Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817)
	– Pyrilia barrabandi (Kuhl, 1820) 
	– Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783)
	– Pyrrhura roseifrons (Gray, 1859) 
	– Pyrrhura rupicola (Tschudi, 1844) 
	– Querula purpurata (Statius Muller, 1776)
	– Ramphastos tucanus (Linnaeus, 1758) 
	– Ramphastos vitellinus (Lichtenstein, 1823) 
	– Ramphocaenus melanurus (Vieillot, 1819)
	– Ramphocelus carbo (Pallas, 1764)
	– Ramphocelus nigrogularis (Spix, 1825)
	– Ramphotrigon fuscicauda (Chapman, 1925)
	– Ramphotrigon megacephalum (Swainson, 1835)
	– Ramphotrigon ruficauda (Spix, 1825)
	– Rhegmatorhina melanosticta (Sclater & Salvin, 1880) 
	– Rhynchocyclus olivaceus (Temminck, 1820)
	– Rhytipterna simplex (Lichtenstein, 1823)
	– Riparia riparia (Linnaeus, 1758)
	– Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) 
	– Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) 
	– Rynchops niger (Linnaeus, 1758) 
	– Saltator azarae (d’Orbigny, 1839)
	– Saltator grossus (Linnaeus, 1766)
	– Saltator maximus (Statius Muller, 1776)
	– Schiffornis amazonum (Sclater, 1860)
	– Schiffornis major (Des Murs)
	– Schistochlamys melanopis (Latham, 1790)
	– Sciaphylax hemimelaena (Sclater, 1857) 
	– Sclateria naevia (Gmelin, 1788) 
	– Sclerurus albigularis (Sclater & Salvin, 1869) 
	– Sclerurus caudacutus (Vieillot, 1816)
	– Sclerurus macconnelli (Chubb, 1919) 
	– Sclerurus rufigularis (Pelzeln, 1868) 
	– Selenidera reinwardtii (Wagler, 1827) 
	– Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766)
	– Sirystes sibilator (Vieillot, 1818)
	– Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) 
	– Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) 
	– Spizaetus ornatus (Daudin, 1800) 
	– Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) 
	– Sporophila americana (Gmelin, 1789)
	– Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766)
	– Sporophila bouvronides (Lesson, 1831)
	– Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823)
	– Sporophila castaneiventris (Cabanis, 1849)
	– Sporophila lineola (Linnaeus, 1758)
	– Sporophila luctuosa (Lafresnaye, 1843)
	– Sporophila maximiliani (Cabanis, 1851)
	– Sporophila murallae (Chapman, 1915)
	– Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823)
	– Sporophila schistacea (Lawrence, 1862)
	– Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817)
	– Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) 
	– Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) 
	– Strix huhula (Daudin, 1800) 
	– Sturnella militaris (Linnaeus, 1758)
	– Sublegatus modestus (Wied, 1831)
	– Sublegatus obscurior (Todd, 1920)
	– Synallaxis albigularis (Sclater, 1858)
	– Synallaxis cherriei (Gyldenstolpe, 1930)
	– Synallaxis gujanensis (Gmelin, 1789)
	– Synallaxis rutilans (Temminck, 1823)
	– Syndactyla ucayalae (Chapman, 1928)
	– Tachornis squamata (Shaw, 1796) 
	– Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) 
	– Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783)
	– Tachyphonus phoenicius (Swainson, 1838)
	– Tangara callophrys (Cabanis, 1849)
	– Tangara chilenses (Vigors, 1832)
	– Tangara cyanicollis (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Tangara episcopus (Linnaeus, 1766)
	– Tangara gyrola (Linnaeus, 1758)
	– Tangara mexicana (Linnaeus, 1766)
	– Tangara nigrcincta (Bonaparte, 1838)
	– Tangara palmarum (Wied, 1823)
	– Tangara schrankii (Spix, 1825)
	– Tangara velia (Linnaeus, 1758)
	– Tangara xanthogastra (Sclater, 1851)
	– Tapera naevia (Linnaeus, 1766) 
	– Taraba major (Vieillot, 1816) 
	– Terenotriccus erythrurus (Cabanis, 1847)
	– Tersina viridis (Illiger, 1811)
	– Thalurania furcata (Gmelin, 1788) 
	– Thamnomanes ardesiacus (Sclater & Salvin, 1867) 
	– Thamnomanes saturninus (Pelzeln, 1878) 
	– Thamnomanes schistogynus (Hellmayr, 1911)
	– Thamnophilus aethiops (Sclater, 1858) 
	– Thamnophilus amazonicus (Sclater, 1858) 
	– Thamnophilus divisorius (Whitney, Oren & Brumfield, 2004) 
	– Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) 
	– Thamnophilus murinus (Sclater & Salvin, 1868) 
	– Thamnophilus schistaceus (d’Orbigny, 1835)
	– Thlypopsis sordida (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
	– Threnetes leucurus (Linnaeus, 1766) 
	– Thripophaga fusciceps (Sclater, 1889)
	– Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) 
	– Tinamus guttatus (Pelzeln, 1863) 
	– Tinamus major (Gmelin, 1789) 
	– Tinamus tao (Temminck, 1815)
	– Tityra cayana (Linnaeus, 1766)
	– Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823)
	– Tityra semifasciata (Spix, 1825)
	– Todirostrum chrysocrotaphum (Strickland, 1850)
	– Todirostrum maculatum (Desmarest, 1806)
	– Tolmomyias assimilis (Pelzeln, 1868) 
	– Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831)
	– Tolmomyias poliocephalus (Taczanowski, 1884)
	– Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825)
	– Topaza pyra (Gould, 1846) 
	– Touit huetii (Temminck, 1839) 
	– Touit purpuratus (Gmelin, 1788) 
	– Tringa flavipes (Gmelin, 1789) 
	– Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789) 
	– Tringa solitaria (Wilson, 1813) 
	– Troglodytes musculus (Naumann, 1823)
	– Trogon collaris (Vieillot, 1817) 
	– Trogon curucui (Linnaeus, 1766) 
	– Trogon melanurus (Swainson, 1838) 
	– Trogon ramonianus (Deville & DesMurs, 1849) 
	– Trogon rufus (Gmelin, 1788) 
	– Trogon viridis (Linnaeus, 1766) 
	– Turdus albicollis (Vieillot, 1818)
	– Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850)
	– Turdus hauxwelli (Lawrence, 1869)
	– Turdus ignobilis (Sclater, 1858)
	– Turdus lawrencii (Coues, 1880)
	– Turdus sanchezorum (O’Neill, Lane & Naka, 2011)
	– Tyranneutes stolzmanni (Hellmayr, 1906)
	– Tyrannopsis sulphurea (Spix, 1825)
	– Tyrannulus elatus (Latham, 1790)
	– Tyrannus albogularis (Burmeister, 1856)
	– Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819)
	– Tyrannus savana (Vieillot, 1808)
	– Tyrannus tyrannus (Linnaeus, 1766)
	– Tyto furcata (Temminck, 1827) 
	– Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) 
	– Vanellus cayanus (Latham, 1790) 
	– Vanellus chilensis (Molina, 1782) 
	– Veniliornis affinis (Swainson, 1821) 
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